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i r e c c i o n v A a m m í s t r a c i o n : P R / 
A p a r t a d o d e C o r r e o s : 1 0 1 0 . 
P r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n . 
U N T O N 
P O S T A L 
n i ' í s e s . . . ?21o20 oro. 
J u . . . . . S i l . 0 0 
Id 5 6.00 „ 
1. D E C U B A j 0 
meses, 
I d . . . 
i d . . . 
$15.00 plata. 
$ 8.00 „ 
% 4.00 „ Í
12 meses . 
6 I d . . . . 
2 id 
?14.0t) j í ía ta , 
5 7.00 
5 3.75 .. I 
A D M I N I S T R A C I O N 
DJ5L 
m m B E L A M A R I N A 
v r e n u n c i a de l S r . D . A r m a n d o 
i pn Io de D i c i e m b r e p r ó x i -
C-jj.g p e r i ó d i c o en H e r r a d u r a , 1 m a r 
¿el R í o , el S r . D . R o d o l f o G a r c í a . 
H a b a n a , 20 de N o v i e m b r e de 1907. 
E l A d i m i n i s t r a d u r , 
J u a n G . F u m a r i e g a . 
I f f l M A S f f l E E L C A B L E 
f l E Y I C I O FARTIGÜLAl 
D I A R I O D B L K A M A R i W A . 
D E A N O C H E 
M a d r i d 22 . 
1 ,08 P R E S U P U E S T O S 
L a C o m i s i ó n d e l O o n g r e s o que en-
tiende en l a c o n f e c c i ó n d e l p r e s n 
puesto de g u e r r a , p r o p o n e t r e s m i l l o -
nes de a u m e n t o p a r a m a t e r i a l de a r -
t i l ler ía . 
E L C O N S U L D E E S P A Ñ A 
E N C A M A G Ü E Y 
E n el v a p o r f r a n c é s h a e m b a r c a d o 
con su f a m i l i a , c o n des t ino á esa , don 
J u a n ' M a t a , C ó n s u l de E s p a ñ a e n C a -
maguey. 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
D e l a t a r d e 
MAS O R O P A R A N U E V A Y O R K 
Nueva Y o r k , N o v i e m b r e 2 2 . — C o n -
tinúan los c o n t r a t o s de oro p a r a ^ 
ta p iá^a y ekcede y ¿ cíe / u m i i i o r e j 
de pesos l a c a n t i d a d que se h a de 
recibir del e x t r a n j e r o d e n t r o de po-
cos d í a s . 
S E S I O N E S R E A N U D A D A S 
B e r l í n , N o v i e m b r e 2 2 , — D e s p u é s de 
las vacac iones de v e r a n o , e l R e i c h -
stag, h a r e a n u d a d o h o y sus ses iones . 
D e l a j i o c h e 
C A S O S D E F I E B R E A M A R I L L A 
B r i d g t o w n , B a r b a d a , N o v i e m b r e 
22 .—Ayer s a l i ó de este p u e r t o p a r a 
Hal i fax e l c r u c e r o i n g l é s " I n d e f a t i -
gable." A n t e s de p a r t i r se d e s c u -
brieron c inco casos n u e v o s de f i e b r e 
amari l la en tre l a d o t a c i ó n d e l b a r -
co. 
i F A L L E C I M I E N T O 
A c o n s e c u e h e i a de l a f i e b r e a m a -
r i l l a h a f a l l e c i d o l a s e ñ o r a A l l e j T i e , 
e s p o s a d e l m é d i c o m a y o r de este 
p u e r t o . 
E L P R O C E S O D E M E S . 3 R A D L E Y 
W a s h i n g t o n , N o v i e m b r e 2 2 . — L o s 
a b o g a d o s de l a d e f e n s a , p r á c t i c a m e n -
te h a n d e d i c a d o todo e l d í a á p r e -
s e n t a r t e s t imon ios d s r e s i d e n t e s de 
S a l t L a k e C i t y , los c u a l e s d e m u e s t r a n 
a u e h a y u n a v e n a de l o c u r a en ; la 
f a m i l i a de M r s . B r a d l e y , p a r t i c u l a r -
m e n t e p o r p a r t e de s u m a d r e . 
T a m b i é n l e y e r o n v a r i a s c a r t a s es-
c r i t a s p o r B r o w n á M r s . B r a d l e y , 
l a s c u a l e s a f e c t a r o n m a c h o á l a p r i -
s i o n e r a . 
L a s e s i ó n se s u s p e n d i ó h a s t a e l 
l u n e s . 
R O B O A U D A Z 
E t a m p e s , F r a n c i a , N o v i e m b r e 2 2 . — 
T r e s l a d r o n e s a s a l t a r o n a n o c h e u n 
c a r r o de e q u i p a j e s e n e l E x p r e s o de 
T o l ó n , m a t a n d o á los g u a r d i a s ; se 
l l e v a r o n l a s c a j a s de c a u d a l e s y frie-
go se e s c a p a r o n e n u n o s a u t o m ó v i l e s 
ente les t e n í a n p r e p a r a d o s sus c ó m -
p l i c e s . 
L A C O N V E N C I O N A Z U C A R E R A 
B r u s e l a s , N o v i e m b r e 2 2 . — H o y se 
| d i s c u t i e r o n e n l a C o n f e r e n c i a l a s con-
I d i c i o n e s n e c e s a r i a s p a r a q u e R u s i a 
¡ f o r m e p a r t e de l a A s o c i a c i ó n y n u 
! h a b i é n d o s e l l e g a d o á u n a s o l u c i ó n , 
i e l debate c o n t i n u a r á m a ñ a n a . 
S É A G R A V A L A S I T U A C I O N 
L i s b o a , N o v i e m b r e 2 2 . — L a e x c i t a -
1 c i ó n c a u s a d a p o r e l r e s e n t i m i e n t o 
I q u e se s iente c o n t r a l a D i c t a - d u r a , v a 
¡ a u m e n t a n d o e n t r e los r e p u b l i c a n o s 
I de l a o p o s i c i ó n y e x t e n d i é n d o s e á 
¡ o t r o s c í r c u l o s . 
E l g o b i e r n o a m e n a z a c o n p r e c i a -
| m a r e l e s tado de s i t io a l p r i m e r dis-
¡ t u r b i o . 
d i s p u e s t a s á s o f o c a r s i ma-l l eve mo-
; t í n . 
¡ S e h a s u s p e n d i d o l a p u b l i c a c i ó n 
ide otros c u a t r o p e r i ó d i c o s . 
C A S T I G O M E R E C I D O 
P a r í s , N o v i e m b r e 22 . — C h a r l e s 
B a i r d , u n a m e r i c a n o de F i l a d e l f i a , 
h a s ido s e n t e n c i a d o á u n mes de c á r -
cel , á d i e z pesos de m u l t a y a l p a g o 
de dos m i l pesos de i n d e m n i z a c i ó n 
p o r h a b e r m a t a d o á u n m u c h a c h o 
c o n s u a u t o m ó v i l e n N e u i l l y . 
T E M B L O R D E T I E R R A 
H a m b u r g o , N o v i e m b r e 22, — E l 
s e i s m ó g r a f o de e s t a c i u d a d h a reg i s -
t r a d o e s t a m a ñ a n a u n t e m b l o r de t ie-
r r a á 5600 m i l l a s de d i s t a n c i a , que 
d u r ó dos h o r a s . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
N e w Y o r k , N o v i e m b r e 22 . 
B o n o s de C u b a 5 p o r c iento (ex-
C a m b i o s . — S i g u e ol m e r c a d o con 
' m a n d a m o d e r a d a y a lza en l a s co-
zamos : 
Uoraeri.iio {íauqaero 
1 0 3 . 1 Í 2 po] 
( í e n t é n e s 
10 p o r c ié : 
b a n q u e r o s ! 
i a l , de 8 á 
5, 60 d. ¡7 . , 
,á l a v i s t a , 
ís , 60 d-Jv., b a n -
L8.1|8 c é n t i m o s , 
nbairgo, 60 .d.lv.. 
queros , a o í r a n c 
C a m b i o s sobre 
b a n q u e r o s , á 94.9]16. 
C e n t r í f u g a , po l . 96, en p l a z a , 3.70 
ets. 
C e n t r í f u g a s , n ú r n e r c 10, po l . 96. cos-
to y f lete de 2 . í l | 3 2 eets. 
M a s c a b a d o , po l . 89, en p l a z a , á 3.20 
ets. 
A z ú c a r de mie l , po l . 89, en p l a z a , 
2.85 ets. 
M a n t e c a de l Oeste , en t e r c e r o l a s , 
$8.80. 
H a r i n a , pa ten te , M i n n e s o t a , $5.60. 
L o n d r e s , N o v i e m b r e 22 . 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l . 96, á lOs . 
A z ú c a r m a s c a b a d o , po l . 8Gt 9s. 
4 .1 |2d . 
A z ú c a r de r e m o l a c h a (de l a ú l t i -
m a cosecha , 9s. 3.3|4. 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 81.7j8. 
D e s c u e n t o , B a n c o de I n g l a t e r r a , 7 
p o r c iento . > 
R e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e x - e u p ó n , 
90.118. 
P a r í s , N o v i e m b r e 22. 
R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 95 f r a n -
cos 05 c é n t i m o s . 
L o n d r e s S dtv . 20.í,,[4 
" (50 »i |v 19.114 
Parifs, d j v 6.1 {4 
H a m b u r í í o . 3 d(V. . . 4. 
Es tados Unido-; •>> drv 1 0 1 $ 
E s p a ñ a . %. p i a z i y 
c a r i d a d 8 d[v 5,7j$ 
•DtO. !>..l!)eL ) t l !r . ; ia i , í) I 12 > 
.lío'te irt* '• /• «/«#• t*. — S 
COl))ó sigue: 
Greenhaek.s 10.1 {4 
Plútn anieriearta 











O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes a l 22 Nbre . 1907, he-
cha al aire libre en El Almendare*. Obis-
po 54, para el DIARIO DE LA MARINA 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o 
a b r i ó i n a c t i v o y a l p a r e c e r sositeni-
do, p e r m a n e c i e n d o todo e l d í a en el 
m i s m o estado y c e r r a n d o m u y pesa -
do. 
N ó t a n s e y a deseos de i r l i q u i d a n -
,do los p l a z o s e x i s t e n t e s p a r a e l mes , 
pues c a d a d í a se / h a c e m á s a n g u s -
t i o s a l a s i t u a c i ó n crear la por l a f a l -
t a de d i n e r o . 
C o t i z a m o s : 
B o n o s de U n i d o s , 107 á 110. 
A c c i o n e s de U n i d o s , 78.1|2 á 79.1 ¡4. 
B o n o s d e l G a s , 110 á 114. 
A c c i o n e s d e l G a s , 9 9 . 3 ¡ 4 á 100.314. 
B a n c o E s p a ñ o l , 73 á 73.718. 
H a v a n a E l é c t r i c o P r e f e r i d a s , 71.112 
á 72.114. 
H a v a n a E l é c t r i c o C o m u n e s , 26 á 
26.114. 
H a v a n a C e n t r a l B o n o s , n o m i n a l . 
H a v a n a C e n t r a l A c c i o n e s , n o m i n a l . 
D e u d a I n t e r i o r , 91 á 98. 
S e h a e fec tuado h o y en l a B o l -
sa, d u r a n t e l a s co t i zac iones , l a s i : 
g u í e n t e v e n t a : 
$4,000 G r e e n b a c k s , 110.1|2, 
Lhre-"heit 
M á x i m a , 
i M í n i m a . 
E s l a s i d r a m á s sabrosa , de l e g i t i m a m a n z a n a a s -
t u r i a n a , y se h a c e en el l a g a r de V a l l e B a l l i n a y 
F e r n a n d e z , de V i l i a v i c i o s a ( A s t u r i a s ) . 
S o n los ú n i c o s r eceptores y r e p r e s e n t a n t e s en toda 
l a I s l a de C u b a ' 
L a n d e r a s , C a l l e & * C a . 
C o m e r c i a n t e s B a n q u e r o s c o a T a s a j e r í a . 
O F I C I O S 14, H A B A N A . 
J S ? - Su garant ía es un gaitero pintado con una gaita al 
hombro, en ia etiqueta de cada botella. 
S O C 1 E I > A 1 > M U T U A D E S E G U R O S 
Domic i l io social: E M P E D R A D O N U M E R O 42, H A B A N A 
Capi ta l responsable has ta l a fecha: $ 1 , 0 0 1 . ^ 5 4 : U . E . C y . 
F o n d o de g a r a n t í a , A c c i o n e s á emi t i r : $ 5 0 0 , 0 0 0 U . E . C y . 
s«firuros e n v i d a , ( O b l i g a c i o n e s á lo tes ) . Segrnros s o b r e l a v i d a C o n t r a s e g - u r o 
«le o b l i g a c i o n e s á l o t e s . Seg-uro c o n t r a i n c e n d i o s . S e g u r o s p e c a a r i o * . 
E l C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A , es la Sociedad M u t u a de Seguro 
™as l iberal que se conoce; sus P ó l i z a s soa m i s veatajosas qua las de cua lqu ier 
l a ? C o m P a ñ i a ; d i s frutan do m'is b e n e ñ e i o s y se obtiene n a a y ó r c a n t i d a d en 
di fS-KM-A" P r i m a s á pagar , son m u y reducidas , y los beneficios sociales son 
stribuidos entre todos los as jc iados , enlas é p o c a s designadas. 
C. 2493 26-1N 
Agento fiscal del Gobierno ie la Repúblici de Caín pira J! pí?o de l«5 m\m del Ejército LUw, 
^ p i t a l y R e s e r v a : $ 8 . 2 9 0 , 0 0 0 — A c t i v o : $ 4 5 . 4 3 7 . 5 1 5 
E L R O Y A L B A N K OP C A N A D A ofrece las majoraa garantía? p i r a Djp33Í5}} 
en Cuentas Corrientes, y en el Daparcaaieato da Anorroj. 
Bahor, ^ S U C U R S A L 
ana» Obrapía 33—Habani. GaUano 92,—xi imuz.»*. -
p T Manzanillo.—Santiago da Cuba.—Oien 
*• J . S H E R M A N , SuperTidor de las SucaraalBS de C 
10062 
S U C U R S A L E S E N C ü b A : 
Hatia a? — Cárdenas.—Camagiisy. 
i fuegos. 





B a r ó m e t r o : A las 4 P . M . 759 . 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
N o v i e m b r e 22. 
A z ú c a r e s , — L a c o t i z a c i ó n de l a re -
m o l a c h a en L o n d r e s a c u s a u n a pe-
q u e ñ a b a j a ; en ios E s t a d o s U n i d o s 
s i n c a m b i o s y es ta p l a z a s i n v a r i a -
c i ó n á lo a n t e r i o r m e n t e a v i s a d o . 
G A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a , N o v i e m b r e 22 de 1907 
A «ts B ás ia tar<l«. 
9 3 % á 9 3 % V . 
101 á 103 
3 % á 4 V . 
1 1 0 % á 1 1 0 % P. 
á 17 P . 
á 5 .64 en p la ta , 
á 5 .65 en p la ta , 
á 4 .50 en p la ta , 
á 4.51 en p la ta . 
P l a t a e s p a ñ o l a 
C a l d e r i l l a . , ( en o r o ) 
B i l l e t e s B a n c o B s -
p a ñ o l 
O r o ampr iean0 con-
t r a oro es p a ñ o l 
O r o a m e r i c a n o con-
t r a p l a t a e s p a ñ o l a . . . 
Centenes 
I d . en c a n t i d a d e s . . . 
L u i s e s 
fd. en c a n t i d a d e s . . . 
E l peso a m e r i c a n o 
E n p l a t a e s p a ñ o l a . . á l . 1 7 V . 
S i l I * SÉ 
L o s s i n i g u a i e s c a l z a d o s p a r a p i é s c é b a n o s , d e l 
f a m o s o P A R S O N S , s© v e n d e n e n l a s a c r e d i t a d a s 
P e l e t e r í a s L a M o d a , L a O p e r a y L a C a s a G r a n d e . 
L o s de h o r m a ® n a t u r a l e s , de los r e n o m -
brados D O R € > G S Í , p r i m e r o s e a i d e a r ta les esti los, se 
v e n d e n en l a s c o a o c i d a » P e l e t e r í a s , k a M O D A , L > a 
O p e r a , B l P a q u e t e B a r c e l o n é s , L » a 
M b e r t a d , I b a s N o v e d a d e s y C l B a s a r 
G u b i a n o . 
E l c a l z a d o d e l f a m o s o P A C E A R D , S U t o -
d a s f o r m a s , y s o b r e t o d o , e n l a e s p j c i a l 
p a r a p i é s c u b a n o s , s e e n c u e n t r a d e v e n t a 
e a T O B A S P A R T E S 
C u i d a d o c o n l a s i m i t a c i o n e s d e e s t e c a l -
z a d o q u e a b u n d a n m u c h o . 
L a s s e ñ o r a s q a e g u s t a n c a l z a r b ien , no u s a n otro ca lzado 
que e l de los a f a m a d o s maes tros 
PHILABELPHIf t 
TRAD€t4AfíK 
i c h e r t & G a r d i n e r , 
P o n s & C o m p , 
c a y o hornaaje, corte y h e c h a r a no t iene r i v a l . 
D e v e n t a en las r e n o m b r a d a s P e l e t a r í a s L a G r a n a -
d a , E l P a r a d s o , " L a M o d a , L a C a s a G r a n d e , L a 
O p e r a , L a C a S a H e r c a d a l , E l P a q u e t e B a r c e l o -
n é s , L a O r a n S e ñ o r a , L a s N o v e d a d e s , L . a P r i n -
c e s a , L a N u e v a B r i s a , L a L i b e r t a d y L a I s l a . 
L e s o o n o c i d í s i m o s calzados 
S e v e n d e u en tedas IM p e t e t e r í a s de esta 
^ . c o . ^ f ^ . x capi ta l y del resto de l a I s l a . 
Ü^ u P i c * ) E x í j a n s e y p í d a n s e s i e m p r e d ichas i M J v J / marcas , conocidas d e s d e b a o e m á s d e 
v e i u t e a ü o s , q a e los g a r a u t i z a u , 
E @ G ! u © í v a m e n t e a l p o r m a y o r , G U B A 6 1 , A p a r t . 1 4 1 . 
i Mv 
S a n a d o b e n e f i c i a d o 




aoios y 125 
l ikron á 4 ^ 
s g ú n ©liase y 
rain 1 
giaron a ios ejorraues cíe 
S'es praoeld'antes de 
poir Battalbaosfo, q'ii'e se • 
y 5%. c e á t o v o i s ila Wm 
feimiaño. ! 
/ E l ' siájbtáidJo; dorómigo; y Imnes se es;pe-
Üreqtjes 'eoncliuiaieindo gamido . 
é n se es'perain 200 Testes'pro«oe-
d i é n t e s de Noievibas p o r los vapoires de 
EDeT-rera y 125 p o r los v a p o r e s de l a 
oosi'ta S u r . 
H o y se; beneficLaro'n en .el1 Rasltro 240 
dáibeaas de .gianaido viatcimo, 144 de eéjr-
idia y 28 femair, quo se detiailaron de 21 
á 24, ¡dJe 33 á 35 y ido 36 á 38 ceoutaivos 
el M'lo., respeicti'vaim.'tin'te. 
i a m a y o r 
e n e i 
E s t á p a r a t e r m i n a r s e u n a locomoto-
r a que s e r á i a m á s pa tente d e l m u n d o . 
S e u s a r á en l a s ¡ l í n e a s d e l f e r r o c a -
r r l de P e n s i i l v a n i a a l Oeislte de P i t t e -
burgo , y h a r á e l t rayedto en tre esta 
ú l t i m a p o b l a c i ó n y C r e s t l i n e ( O h i o ) , 
que es l a p r i m e r a s e c c i ó n d e l v i a j e á 
Cl i i eago . S e t iene el p r o p ó s i t o a l po-
n e r esta locomotora e n serv i c io , de h a -
cer r e t i n a r ed t r e n ^ E - e l á m p a g o " , que 
r e c o r r e en diez y ocho h o r a s l a d i s t a n -
c i a en tre N n e v a Y o r k y C h i c a g o , y res-
teblecer u n o de los trenes r á p i d o s . 
A n t e s d e que se es tab lec i era e l ser-
v ic io de d iez y ocho' h o r s a entre N u e -
v a Y o r k y C h i c a g o , s e l u c i e r o n p r u e b a s 
de v e l o e k l a d que d e m o s t r a r o n que se 
p o d í a s a l v a r d i s t a n e i a s c o n m á s r a p i -
dez de l a que r e q u i e r e e l v i a j e de 
diez y ocho horas . 
L a n u e v a looomotera t e n d r á seis 
r u e d a s m o t r i c e s s e r á 170,000 l i b r a s . 
d e 3,641, con u n a p é r d i d a de 2,792,? 
l i b r a s e s ter l inas , e n d i s m i n u c i ó n d e 
198 l i q u i d a c i o n e s y e n aumento deí 
262,456 l i b r a s e s t er l inas . 
. E l t o t a l de q u i e b r a s y l i q u i d a c i o n e s 
a l c a n z a , pues-, 8,077, con u n a p é r d i d a i 
p a r a los acreedores evaj luada en7.927i 
m i l '211 l i b r a s es ter l inas , e n d i m i n u -
c i ó n de 526 en n ú m e r o y en anmen1x> 
de 261,123 l i b r a s esterdmas como p é r -
d i d a . 
E n E s c o c i a l a s qu iebras h a n sido e n 
n ú m e r o de 369, c o n u n excedente d e l 
pas ivo p r ó x i m a m e n t e de 550,000 li-< 
b r a s es ter l inas . . 
E n M a n d a h a n s i d o 287, con exce-
so de l pas ivo sobre e l act ivo de 200,000' 
l i b r a s e s ter l inas p r ó x i m a m e n t e . 
M o v i m i e n t o m a r í t i m o 
E l S c h w a r z b u r g 
E l v a p o r a l e m á n de este n o m b r e , 
f o n d e ó e n p u e r t o a y e r p r o c e d e n t e da 
H a m b u r g o y e s c a l a s c o n d u c i e n d o 
•carga g e n e r a i . 
M a r t h a S . W a l l a c e 
E s t a go le ta a m e r i c a n a e n t r ó enS 
p u e r t o a y e r con c a r b ó n procedentes 
de N u e v a Y o r k . 
E l M i a m i 
C o n c a r g a g e n e r a l s a l i ó a y e r p a r ^ 
C a y o ^ l u e s o y M i a m i , e l v a p o r amerw 
•cano de este ú l t i m o nombre'. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
S E E S P E R A N 
Noviembre: 
,, 2 5 — M é x i c o , N . Y o r k . i | 
,, 2 5 — M é r i d a , V e r a c r u z 
2 6—Chal'mette, N . Orl^anñ. 
„ 2 6—Al lemannia , Haraburg# y es-* 
calas . 
„ 2 6 — M é x i c o , H a v r e y escalas 
„ 2 7 — H a v a n a , N . Y o r k 
„ 2 7 — I d a , L iverpoo l . 
,, 28—Montserrat , C o r u ñ a . 
„ 28—Segura . Tarapico y V e r a c r u a 
L a s q u i e b r a s e n I n g l a t e r r a 
S e g ú n el i n f o r m e a n u a l de l ^ B o a r d 
o f T r a d e " , e l n ú m e r o de qu iebras eir 
I n g l a i t e r r a .se h a elevado, d u r a n t e e l 
a ñ o 1906, á 4,436, con u n a p é r d i d a p a -
r a ios acreedores e v a l u a d a e n 5.133,325 
l i b r a s e s t e r l i n a s . 





-Cata luña , Cádiz y escalas 
- L a Champagne, V e r a c r u z . 
Monterey, N . Y o r k . 
2—MOITO Castle , V e r a c r z . 
2 — L a Champagne ,Saint Nazal -
re y escalas . 
3 — Progreso, Galveston. 
4—Saratoga, N . Y o r k . 
6—Coronda, B . A ires y escalas. 
1 0 — Al lemannia , Tampico y V a -
r a c r u z . . 
14—Niceto, L i v e r p o o l . 
1 1 — Ssntanderino,) Lliverpool yí 
escalas . 
1 i " 
E S E L T E C H A D O I D E A L . 
No es papel ni contiene a l -
quitrán. 
No se derrite, ni se pudre, ni 
se corroe. 
No absorbe calor, ni lo afecta la 
humedad. 
Muy fácil de colocar y más liviano 
que otros techados. 
Más e conómico y duradero quo los te-
chados de hierro, acero y tejamanil. 
E L R U B E E O I D es el Techado que me-
jores resultados ha dado. 
E n Cuba los grandes Centrales y las Com-
pañías ferrocarrileras usan el R U B E R O I D . 
S T A N D A R D P A I N T C O M P A N Y . 
ICO WiHiams Si . New York , Fabricantes. 
P ídanse folletos, muestras, precios y descuen-
tos al Agente General. 
lorenzo Oliva, Compestela 143, altos, HABANA. 
A B R I G A E S P E C I A L D E B R A G U E R O 
D B S I . A . V B G A , e s p e G i a i i s t a . 
E l a p a r a t o de g o m a con a i r e c o m p r i m i d o , cons igue l a c u r a r a d i c a l k / 
de las h e r n i a s . E s t e a p a r a t o f u é p r e m i a d o en B ú f a l o , Charlesfcon y S a n L u i s . 
c 2iS9 i_i7 
(MARCA R E G I S T R A D A ) 
( O M P E E N las m e j o r e s g o m a s m a c i z a s conoc idas p a r a c a r r u a j e s y motores 
de a l a m b r e por fuera , 
M A R C A ^ i ^ i s ^ o n x T E : 
y las n e u m á t i c a s p a r a a u t o m ó v i l e s 
M A R C A c s r O o m E t - s o s i 
Se v e n d e n é i n s t a l a n por sus agentes e x c l u s i v o s en C u b a 
J o s é A l v a r o s y G o m p . 
E s p e c i a l i d a d en A R T I C U L O S D E T A L A B A R T E R I A , C A R R U A J E R f A 
y F E R R E T E R I A y e n P I T A i > E C O t t O J O . 
^ r ^ ü a t o ^ a a r u L S y I O , ^ o l o x o ^ i o 1 3 3 3 . 
C. 2488 26-1N 
E l m e j o r v m á s b a r a t o s u r t i d o d e 
^ p e c i a l i d a d e n l a c o m p o s t u r a d e r e l o j e s c r o n ó m e t r o s v r e 
o < G a l i a n o 7 6 ^ <K T e l é f o n o 1 7 4 ? > K S u c u r s a l : P r a d o 1 0 1 > o 
p r e n d e r l a v p i e d r a s p r e c i o s a s , r e l o j e s , o b j e t o s d e a r t e v m u e b l e s d e t o d a s c l a s e s , 
p e t i c i o n e s - E x i s t e n c i a d e l o s m a g n í f i c o s r e l o j e s " E x c é l d a " R e c o m e n d a m o s a l r m b l i c o n o c o m p r e s i n v i s i t a r n o s a n t e s . 
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SALDRAN. 
í f o v i e m b r e 
.. 23- Saratoga, N . Y o r k . 
m 2 3 — M é x i c o , Veracruz . 
M 26—Chalmette , N . O r l e a n s . 
M 2 7 — A l l e m a n n i a , V e r a c r u z y esca-
l a s . 
M 2 7 — M é x i c o , Progreso y escalas. 
n 29—Segura . Canar ias y escalas. 
3 0 — H a v a n a , N . Y o r k . 
Dic iembre; 
„ 2—Monterey, Progreso y V a r a -
cruz . 
m 3—Morro Castle , N . Y o r k 
„ 3 — L a Champagne, V e r a c r u z . 
„ 6—Progreso, Galveston. 
„ 8—Coronda . Buenos A i r e s . 
„ 1 1 — A l l e m a n n i a , C o r u ñ a y es-
calas . 
„ 1 7 — K . Cecil ie, Santander y « ^ ; 
ca las . 
P u e r t o d o l a H a b a n a 
BUQCCES D Ü r T R A V U S I A 
K N T E A D A S 
B í a 22: 
Hamburgo y escalas en 28 d í a s vapor 
a l e m á n Schwarzburg c a p i t á n Perlett , 
toneladas 335 4 con carga á H . y 
R a s c h . 
De New Y o r k en 18 d ía s goleta amer icana 
Martha B . Wal lace c a p i t á n R a y to-
neladas 1108 con c a r b ó n á L . V . 
P l a c e . 
B T I Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 
P a r a New Y o r k vapor americano M. Cas-
tle por Zaldo y comp. 
P a r a New Orleans vapor americano C h a l -
mette pro A . E . Woode l l . 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
D í a i l f ! 
P a r a C a y - Hueso y Miami vapor ameriea . 
no Miami por Q. L a w t o n Cli i lds y 
Comp. 
5 pacas tabaco 
90 tercios i d . i d . • ' ; 
40 bultos provisiones y f r u t a s . 
P a r a Gulfport vapor i n g l é s E m e r i s b r o o k 
por D . B a c o n . 
E n las tre . 
M A N I F I E S T O S 
Noviembre 2 2 
Vapor americano Miami procedente de 
Miami y Cayo Hueso consignado il . L a w 
ton Chi lds y comp. 
6 1 b 
E n lastro 
Vapor a l e m á n M a r á K o l b procedente de 
Newport New V a . , consignad ¿ L . V . 
P l a c ^ . 
6 1 7 
M . Otaduy; 3 . 8 4 4 toneladas de c a r b ó n 
Goleta americana Martha E . Wal lace 
procedente de New Y o r k consignda á L . 
V . P l a c e . 
6 1 8 
H a v a n a Coal and Co , 
de c a r b ó n . 
1,585 toneladas 
Vapor a l e m á n Schwarzburg procedente 
de Hamburgo y escalas consignado á H e i l -
but y R a s c h . 
6 1 9 
D E H A M B U R G O 
( P a r a l a H a b a n a ) 
Schwab y Tillmaínai: 300 saooe arroz. 
R . P é r e z y cp . : 500 id . id . 
Bohevarr i y Lezaniua: 1000 id . M . 
G o n z á l e z y Costa: 500 M. id . 
A . G<mzá)lez: 2 buQtos 'drogae. 
F . Taqueche l : 12 id. id. 
A. Gaisteillls B . : 1 id. id. 
R. I . V i d a l : 100 saioos arroz . 
V iadaro y Velazco: 1 id. efiectos. 
SoMs, hno. y 'cp.: 4 id . id . 
Orden: 1700 sacos arroz y 4 bultos 
drogas. 
( P a r a Matanzas) 
A. Solama y cp.: 50 •oajas cecrveza. 
W . G o n z á l e z So l i s : 7 c a j a s efectos. 
Lombardo , Arrechaviaileita y op.: 2100 
saoos airroz y 22 bultos fenret&ría. 
C . R o d r í g u e z y cp.: 54 óld. id . 
P u g a I . y cp.: 15 id. i d . 
U r r é c h a g a y op.: 98 Id. i d . 
E . I i turmlde: 37 id. M . 
Mlret y h,no.: 16.50 saoos arroz . 
L . Urlia: 5 bufitos feúnrotería. 
A. V a n p e l : 16 id . id . 
C . Boros y op.: 20 id. etectos. 
S á n c h e z y op.: 1 id . id. 
Sobriino de B e a y op.: 1 M. Id . 
R. Alvairez y op.: 13 M . i d . 
Omeros y Bsrtirada: 6 M . id . 
Novti y F e r n á n d e z : 11 id. id. 
Alonso y Oatrxeño: 4 id. id . 
A lmlxa l l , Siimpson y cp.: 7 id . id . 
P. A r e n a s : 31 id. f e r r e t e r í a . 
C. Hempeil: 13 id. efectos. 
O r d e n : 5 id . id . y 2̂ 50 sacos arroz . 
( P a r a C á r d e n a s ) 
L . R u l z y op.: 52 bultos f e r e t e r í a . 
R . F e r n á n d e z P . : 7 id. efectos. 
B. F n a m i s : 16 id. f e r r e t e r í a . 
R. A lvarez y hno.: 15 M . d i . 
J . Madruga: 10 id . id. 
• BermúdJez y Revue l ta : 11 id. id . 
Pereda y cp.: 16 id. id . 
J . GardeH: 11 id. efctos. 
R . L e a s : 13 d. id . 
Cuban A m e r i c a n Sugar y OQ. : 8 id. id . 
L . Arreichaederra: 15 id . f e r r e t e r í a . 
Orden: 235 id. id. %2 id. efectos y 
1000 sacos arroz. 
( P a r a Sagua) 
S i e r r a y Be lüo: 6 bonitos f e r r e t e r í a . 
Muáño y G o n z á l e z : 35 id. id . 
Marlbona, Sampedro y op.: 18 id. id . 
E . L e w a : 8 id . efctos. 
Oubarn Americam Sugar y Oo.: 4 id. id . 
Su'árez y hno.: 3 id. id. 
J . Boilufer: 12 I d . id . 
F . R í o s : 9 M . id. 
D 0 C T R I I A 
M O D E R N A . 
T a V d a . lo saben . U n o p e r a r i o se 
cae de u n a e s c a l e r a p o r t e n e r u n a c o p a 
de m á s ó se h i e r e con u n c o r t a - h i e r r o 
p o r q u e p a s ó a n a raulata q u e le d e s v i ó 
de s u f a e n a y ese se l l a m a ' ' V í c t i m a 
d e l t r a b a j o " . 
U n c o m e r c i a n t e v á a l B a n c o , p i d e 
d i n e r o p r e s t a d o con que p a g a r j o r n a -
les, l e es r e h u s a d o , le d á u n s í n c o p e 
y lo m e t e n e n c a m a por s é i s m e s e s ó 
en M a z o r r a p a r a s i e m p r e y ese es ' ' u n 
l a d r ó n s in v e r g ü e n z a que h a r o b a d o a 
pobre t r a b a j a d o r " . E s t a m o s de flor 
fina y p o r lo tanto no fiamos n i a l ano, 
BÍ a l o tro y, bajo las c i r c u n s t a n c i a s 
Bolamente a l abogado , s i é s t e p a g a a i 
contado. Y a U d s . lo s a b e n : 
c Mi: 
C J H A M P I O N & P A S C U A L 
O b i s p o 101. 
26-1N 
( P a r a C a i b a r l é n ) 
A . T i d e m a n m : 1 c a j a efectos. 
M a r t í n e z ycp.: 250 sacos arroz. 
Imaz y cp.: 6 bultos f enre ter ía . 
B . H e r n á n d e z y cp.: 6 id . efectos. 
Imchausti y hno.: 6 id. f e r r e t e r í a . 
Orden: 102 sacos habíicnruelas y 110 
sacos arroz . 
( P a r a Cienfuegos) 
J . L l o v i ó : 5 bulbos ferrebrTa. 
ViMantieva R . Novoa: 3 id . efectos. 
Claret y cp.: 1 id . id. 
J . F e r r e r : 200 saoos arroz . 
Har ta i sánchez , Sordo y cp.: 200 sacos 
arroz y 25 sacos j u d í a s . 
Asencio y Puente: 11 bultos efectos. 
N. C a s t a ñ o : 25 i d . efectos y 300 s a -
cos arroz. 
J . Villapoil: 25 bultos efectos. 
Cardona y cp.: 500 sacos arroz . 
Cornejo y cp.: 247 id . i d . 
Fennándisz y cp.: 600 id . i d . 
Hoff y P r a d a : 138 bultos f e r r e t e r í a . 
. V i l l a r y cp.: 45 id. efectos. 
F . G u t i é r r e z ycp.: 23 id f e r r e t e r í a . _ 
S á n c h e z , C a b r u j a y cp.: 50 sacos j u -
d í a s y 800 sacos arroz. 
S. A l v a r e d a : 2 ca jas efectos. 
Orden: 17 id. id . 7 ád. m a q u i n a r i a y 
119 id. f e r r e t e r í a . 
( P a r a Santiago de C u b a l 
F . G r e m a n y : 4 buitos f e r r e t e r í a . 
B a c a r d í y cp.: 398 garrafones v a c í o s . 
5 bultos efecftos y 115 fardos botellas. 
C . W . S c h u m a n n : 1 bulto efectos. 
Montea varo y cp.: 250 sacos arroz . 
J . R o v i r a y cp. : 7 50 id . M . 
J . V i d a l y cp.: 1 c a j a erectos. 
S. Cano y cp.: 3 id . i d . 
A. V i d a l I . : 2 Id . id. 
.T. R e y : 1 id. id 
Chedisk y cp.: 2 id. Id . 
A. Antonett i : 12 buiítos f e r r e t e r í a . 
B . V i d a l : 1 id . efectos. 
S á n c h e z , hno. ycp.: 1 id. i d . 
P u j o l y C a b a : 1 id . id . 
Soler y Sanes: 52 id. f e r r e t e r í a . 
Val le , R i b e r a y op.: 55 d. id . 
Aders y cp. : 12 id . efectos. 
Cal i s , Babonn y hno.: 6 id . I d . 
Sarabia y Diego: 28 id . f e r r e t e r í a . 
B a r i , Bat t le y cp.: 1 c a j a tejidos. 
Goya, G o n z á l e z y cp.: 8 id . efectos. 
Casas , Hdfll y cp.: 1 id . tej idos. 
C a ñ e l l a s y Oinca : 7 id . efectos. 
O. Morales y cp.: 4 id . drogas. 
H . Ve lazco: 3 id . efectos. 
L . Gaibet: 2 id . efectos. 
Deleyto y hno.: 11 id. M . 
R . C a m i ü a : 2 id . id . 
S i lva y B a r r e ñ o : 6 id . f e r r e t e r í a . 
A. V . Cas tro: 2 id . efectos. 
Inglada, V ives y F r a n c o l i : 47 id . fe-
r r e t e r í a . 
Schumann y cp.: 10 id. efectos. 
A. A r r u f a t : 2 id . efeotois. 
P e ñ a y G a r c í a : 12 id . ild. 
Mosntané y cp.: 1 id . M . 
J . L love t : 20 id . f e r r e t e r í a . 
Porro y Doraingo: 30 i d . id . 
B . G a r c í a : 41 fardos botefllas. 
Ordéai: 22 bultos efectos, 50 cajas 
maintequila, 50 saoos frjoles , 500 g a r r a -
fones v a c í o s y 385 fardos papel. 
( P a r a G u a n t á n a m o ) 
A. V i d e l y cp.: 18 bultos f e r r e t e r í a . 
Rafa l s , R i b a s y cp.: 3 id. i d . 
Dainger y op.: 5 d. efectos . 
Orden: 8 d. d. y 100 sacas arroz. 
( P a r a G i b a r a ) 
Orden: 1 c a j a efectos. 
D E A M P E R E S 
(Para la Habana) 
C. Arnoldson y cp.: 500 cajas quesos. 
G a r c í a y hno.: 50 d. d. 
C a r ú s y P i t a : 200 id. ild. 
L L a u r r i e t a : 6 cajas gotas amargas . 
M. R u i z : 6 barr i l es ginebra. 
B a r r a q u é y cp.: 60 gairráfornes id. 
M a n t e c á n y cp.: 250 c a j a s ileche. 
S. L a v í n : 100 id. id . 
Alonso, M e n é n d e z y cp.: 300 id . id . 
E . H e r n á n d e z : 1000 id . id . 
R. Toirregrosa: 200 id . id. 
B . F e r n á n d e z y cp.: 100 id. id. 
Negra y Gafiiarreta: 100 cajas gui-
santes. 
R. L ó p e z y op.: 2 cajas efectos. 
Vdlapúana, Guerrero y cp . : 40 sacos 
negro animaO. 
Hierro y cp.: 5 c a j a s efectos. 
Bamiud' iarán y cp. : 50 c a j a s añ i l . 
•Compañía de L i t o g r a f í a s : 139 c a j a s 
papel y 9 bultos m a q u i n a r i a y cola. 
A. Sstrugo: 51 fardos papel. 
K n i g h t y Seraf ín : 450 vigas. 
E . Zimmerman/n: 27 cascos zinc. 
J . Voge l : 2 cajas tejidos. 
Doval y cp.: 2 id . efectos. 
C . B o h m e r : 18 cajas vl.no. 
M. Johnson: 11 bultos drogas. 
C. Hempe l : 42 vigas y otros. 
J . M. P a r e j o ' : 30 cajas y 100 garrafo-
¡nes g inebra 
R o m a ñ á y Buyos : 1000 garrafornes va -
c íos . 
E . Al idabó: 76 sacos boteLas . 
Oliver y cp.: 12 h/uacailes M . 
Bonlng y cp.: 100 c a j a s aiguas minera-
^Fi -an lr f iur ter y cp.: 2 c a j a s efectos y 
1 id. tejidos. 
Blasco , M e n é n d e z y cp.: 1 c a j a hilo. 
L ó p e z y C a r r o ñ o : 3 id . papel. 
R u i z y hmo.: 1 id. id. 
V i u d a de H . Alexaruder: 1 c a j a l laves . 
L e z a m a y D í a s : 1 M . tej idos. 
V a l d é s é I n c l á n : 6 id . i d . 
J . Gonziáiiez H e r n á n d e z : 7 cajas cuchi -
llas. 
Comsignatarios: 1 c a j a l ibros. 
F e r n á n d e z , hno. y cp.: 9 cajas efectos. 
L o r í e n t e y h o m : 2 id . tejidos. 
F . G . Morales: 1 id . efectos. 
T. 1 b a r r a y cp. : 14 bultos vidrio y 
loza 
M. H u m a r a : 26 id. id. 
J . M é n d e z : 5 i d . id . 
E . G a r c í a : 1 id . id . 
G. Pedroar ias : 36 id. id . 
P é r e z y op.: 4 id . id . 
C . Romero: 12 id. M . 
V i u d a de Ortlz L . : 4 id . id . 
A r g u d í n y P o m a r : 13 i d . id . 
V . S u á r e z : 13 i d . i d . 
V . P é r e z : 12 id . id . 
S i e r r a y M a r t í n e z : 178 id . f e r r e t e r í a . 
Gorosftizia, B a r a ñ a n o y p.: 101 id. id . 
Ara luce , A j a y cp.: 517 M . id . 
A . R o c h a y hno.: 70 id . id . 
A. U r i a r t e : 50 M . d. 
M. V i a r : 2-2 i d . M . 
C . Ort i z : 85 id i d . 
Cas te i eúro y Vázoso: 377 id. id . 
J . F e r n á n d e z : 189 id . i d . 
Lanzagor ta y R í o s : 458 i d . M.^ 
Parde iro y F e m á n d i e z : 29 id . id. 
M . D íaz Alvarez : 175 i d . id . 
Orden: 112.5 id . dd., 1 i d . maquinar la , 
500 sacos asrroa, 500 c a j a s velas, 1000 
garrafones v a c í o s y 71 sacos botellas. 
( P a r a Matanzas) 
Lombardo , A r r e c h a v a l e t a y cp.: 100 
cajas leche y 2 c a j a s efectos. 
Hobrno de B e a y cp.: 150 ca jas leche. 
C . R o d r í g u e z y cp.: 19 bultos v idrio y 
otros. 
Mlret y hno.: 50 c a j a s conservas . 
U n r ó c h a g a y cp.: 12 id . v idrio. 
R . A lvarez y cp.: 3 id . i d . 
O r d e n : 75 c a j a s leche, 41 bultos ma-
quinar ia y 20 c a j a s v idrio . 
( P a r a C á r d e n a s ) 
B e r m ú d e z y Revue l ta : 47 biiltos ferre-
ter ía . 
L . R u i z y op.: 68 id . id . 
Zabaleta y cp.: 163 id . id . 
Garc ía , R e y y cp.: 3 i d id 
P . G a r c í a : 26 Id . id . 
( P a r a Sagua) 
H . Upman/n y cp.: 2 c a j a s efectos. 
Muí ñ o y G o n z á l e z : 15 bultos ferrete-
r í a . 
Orden: 234 i d / dd. 
( P a r a C a i b a r l é n ) 
R . C a n t e r a y cp.: 100 cajas leche. 
V i u d a de H . Alexander: 4 bultos ma-
quinaria . 
Ordem: 4 id. efectos, 500 sacos arroz, 
50 ca jas leche y 34 cajas vidrio. I 
( P a r a Cienfuegos) 
J . M a r t : 950 sacos arroz . 
Cornejo y cp. : 150 dd. dd. y 50 cajas üe-
che. 
H a r t a s á m c h e z , Sordo y cp.: 250 sacos 
arroz. 
J . Gros y cp.: 150 sacos arroz . 
Odriozolo y op.: 400 barr i l e s cemento 
y 1 c a j a f e r r e t e r í a . 
S á n c h e z , C a b r u j a y cp.: 200 c a j a s le-
che. 
N. C a s t a ñ o : 50 id . dd. 
S. B a l b i n V a i l e : 50 id . id. 
J . V i l l a p o l : 2 cajas v idrio . 
V i l l a n u e v a R . Novoa. 2 id. efectos. 
M. V i l a : 6 bultos f e r r e t e r í a . 
J . T o r r e s y cp.: 8 cajas efectos. 
J . F a r r e r : 400 sacos arroz . 
A. G a r c í a y cp.: 6 bultos v idrio . 
Hoff y P r a d a : 12 id . id. 
Asencio y Puente: 1 id . efectos. 
Orden: 100 saoos arroz y 15 40 buitos 
f e r r e t e r í a . 
( P a r a Santiago do C u b a ) 
L . Tomare l i e : 25 ca jas ginebra. 
Bocl , B a t t l e y cp.: 1 c a j a tejidos. 
L . Abasca l y Sobrino: 300 c a j a s leche. 
Ca l i , Babaum y hmo.: 2 cajas efectos. 
Camp y hno.: 1 id . dd. 
Porro y Domingo: 1163 bultos ferre-
t e r í a . 
Mura l t y cp.: 800 catrrebsles hilo. 
Carbomeld, hmo. y cp.: 1 c a j a tejidos. 
Goya, G o n z á l e z y cp.: 1 id. id . 
A. V i d a l y cp.: 7 id . efectos. 
A. Antonett i : 1 id . v idrio. 
Dodx y hno.: 8 bultos f e r r e t r í a . 
Casas , H i l l y op.: 2 dd. tej idos. 
Orden: 55 dd. f e r r e t e r í a y 12 id. v i -
drio. 
( P a r a G u a n t á n a m o ) 
C. Birainet y cp.: 1 c a j a efectos. 
Guantáruamo, Sugar y C o . : 145 ba-
rr i l e s clavos. 
Soler, PubiLlones y cp.: 10 cajas gine-
bra y 30 dd. cerveza. 
Rafa l s , R b a s y cp.: 278 bultos ferre-
tea^ía. 
PuibiLlones, Veloso y op.: 7 id . vidrio. 
Orden: 150 barri les cemento. 
( P a r a G i b a r a ) 
Rembles , G a r c í a y cp.: 8 c a j a s efectos. 
T o r r e y cp.: 12 id . .id. 

























Resto de la carga del vapor e s p a ñ o l 
"Valbamer": 
D E B A R C E L O N A 
( P a r a Matanzas) 
A. So lana y op.: 100 c a j a s frutas. 
C. A . R i e r a y cp.: 15 sacos nueces, 15 
sacos avel lanas , 50|4 pipas vino, 60 ca-
jas frutas y 6 c a j a s membri l lo . 
U r r é c h a g a y cp.: 58 fardos cáña/mo. 
Lombardo , A rrechava l e t a y cp . : 50 sa -
cos ave l ianas y 3 buitos f e r r e t e r í a . 
S. A l e g r í a : 272 dd. i d . 
R. S. A n d r é : 1 c a j a efectos. 
P. Pas tor : 2 id . dd, 
Miret y hno.: 20 c a j a s frutas y 200 
cajas j a b ó n . 
Aldrioh, A . y cp.: 20 id . f e r r e t e r í a . 
Sobrino de B e a y cp.: 139 bultos fe-
r r e t e r í a . 
R. P é r e z y hmo.: 1 c a j a efectos. 
S á n c h e z y op.: 6 id. f e r r e t e r í a . 
Oaimps y h\no.: 1 c a j a efectos. 
W . Gomzáez y Soles: 3 id . f e r r e t e r í a . 
Alonso y O a r r e ñ o : 1 id . efectos. 
Orden: 10 pipas, 24|2, 26.2|4, 15|8, 
15|10 y 12 barri les vino y 2 c a j a s efectos. 
D E P A L M A D E M A L L O R C A 
M. Abete y cp.: 5 c a j a s a lpargatas . 
D E M A L A G A 
Lombardo , Arrechava le ta y op.: 42 s a -
cos igarbamzos. 
Sobrino de B e a y cp.: 51 id . id. , 262 
cajas pasas y 16 sacos nueces. 
A. So lana y cp.: 16 cajas pasas. 
Orden: 300 id . id . y 5 bultos porro-
nes. 
D E V A L E N C I A 
( P a r a S a g u a ) 
Mudño y G o n z á l e z : 100 c a j a s ceboKas. 
iroiidos pcmilcos 
V A L O R E S 
Bonos dol Emi.rt-stlto d'í 
35 millones 
Deuda interior 
Bonos de la R e p ú b l i c a 
do C u b a emitidos en 
1896 á 1S97 . . . . . 
Obligacionor, del A y u n í a -
raiento (pr imera H p o -
teca) domiciliado en 
la Habana 
Id. id. id . id. en el ex-
tranjero 113 
I d . id . (segunda hipote-
c a ) domiciliado en Ja 
Habana 
I d . i d . en el extranjero 
I d . pr imera id . F e r r o c a -
r r i l de Cienfuegos. . 
Id . segunda id. id. Id. . 
I d . Hipotecarias F e r r o c a -
r r i l de C a i b a r i á n . . . 
Bonos pr imera hipoteca 
de Cuban E l e c t r i c Co. 
.donos de la C o m p a ñ í a 
Cuban Centra l R a ü -
way 
id . de la Co. de Gas C u -
bana 
Id. dei F e r r o c a r r i l de G i -
bara á H o l g u í n . . . . 
Id., del Havana E l e c t r i c 
R a i l w a y Co. (en c i rcu-
V;ión 
Id . de los F . C . ü . de la 
H . y A . de Reg la L t d . 
C a . Ir . terr.eclonal . . . 
Idem de la C o m p a ñ í a do 
Gíis y E lec tr ic idad de 
la Habana 
A C C I O N E S 
Banco Nacional de Cuba 
Banco E s p a ñ o l de ia I s l a 
de Cuba (en c ircu la-
c i ó n . 
Banco A g r í c o l a de Puer-
to P r í n c i p e en i d . . . 
C o m p a ñ í a ael F e r r o c a -
r r i l del Oeste 
C o m p a ñ í a Cuba Centra l 
R a i l w a y ( acciones 
preferidas) . . . . . 
I d . id. (acciones comu' 
nes) 
C o m p a ñ í a Cubana de 
Alumbrado de G a s . . 
C o m p a ñ í a Dique de Ja 
H a b a n a 
R e d T e l e f ó n i c a de la H a -
bana 
Nuev F á b r i c a de Hie lo 
F e r r o c a r r i l de Gibara á 
H o l g u í n 
Acciones Prefer idas dol 
H a v a n a E l e c t r i c R a i l -
ways Co . 
Acciones Comunes del 
H a v a n a E l e c t r i c R a i l -
' ways Co 
P. C . ü . H . y A . do R&-
gla L t d . C a . Interna-
cional . (Stock prefs-
j en te ) 
P. C . U . H . y A . de R e g l a 
L t d . C a . Internacional 
Stock ordinario . . . . 
2 y medio oro e s p a ñ o l . 
Banco de C u b a . . . . 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c -
tr ic idad de l a Habana 
Habana , N b r e . 22 de 1 9 0 7 — E l S í n d i 
co Presidente. Jacobo Fat terson . 
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Bonos segunda Hipoteca, 
T h e Matanzas W a t e » 
W o r k e s . . . . . . -i 
Bonos hipotecarios C e n -
tra l Olimpo 
Bonos hipotecii.rios C e n -
t r a l / ' o v a d o n g a . , . . 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de la i s l a 
de C u b a (en c ircula-
c i ó n 
Banco A g r í c o l a ü e P u e r -
to P r í n c i p e 
Banco Nacional de Cuba 
Banco de Cuba 
C c m p a ü í a de F e r r o c a r r i -
les Unidos de la Haba-
na y almacenes do Re-
gla, l imi tada . . • . 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a -
r r i l del Oeste. . . . 
C o m p a ñ í a Cubana Cen-
tra l R a i l w a y L i m i t e d 
Prefer idas 
Idem id ( c o m u n e s ) . . 
F e n - a c o n i l de Gibara á 
H o l g u í n 
C o m p a ñ ú . Cubana do 
Alumbrado de G a s . . 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c -
tr ic idad de la Habana 
Diqiíü do la Habana pre-
ferantes 
Nuev F á b r i c a de Hie lo 
L o n j a de Comercio da la 
Habana (preferidas) . 
Id. id . Id. comunes . . 
C o m p a ñ í a de Construc-
ciones, Reparaciones y 
Saneamiento de C u b a . 
C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c -
tric R a i l w a y Co . (pre-
ferentes 
C o m p a ñ í a H a v a n a Eir.c 
trie R a i l w a y Co. (C'-
m u ñ e s 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a M 
tanzas -
C o m p a ñ í a Alf i lerera '„ 
b a ñ a 
C o m p a ñ í a Vidr iera de 
C u b a 








m í o i m m m i 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
CAMBIOüi 
Banqueros comerc io 
Londres 3 djv . . . 
,, 60 dlv. . . . 
P a r í s 60 dlv. . . . 
P a r í s 60 a i v , . , 
A lemania 60 d lv . , 
„ 60 d|v. . . 
E . Unidos 3 d|v. . 
E s p a ñ a s i . plaza y 




Greenbacks . . , , 
P la ta e s p a ñ o l a . . . 












O . P . 
O . P . 
O . P . 
4 p | 0 . P . 
2% P|0. P . 
10% p | 0 . P . 
5% P 1 0 . P . 
12 plo.-f. 
Vend. 
10% p l O . P . 
93% p O . P . 
A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, polari-
z a c i ó n 9 6' en a l m a c é n á precio de embar-
que á 4 % r l s . arroba . 
I d . de miel p o l a r i z a c i ó n 89. en a l m a c é n 
á precios de embarque 2 % r l s . a r r o b a . 
COTIZACION OFÍGÍAL 
D E L A 
B O L S A P R I V A D A 
Bil letes del Banco E s p a ñ o l Ge la i s la 
de Cuba contra oro 3 % á 3 % 
P l a t a e s p a ñ o l a contra oro e s p a ñ o l 93% 
^ 9, 3% 
Greenbacks contra oro e s p a ñ o l 110% 
á 110% 
oemp. Vena . 
F c a d o s p ú b l i c o s 
Valor PÍO. 
110% 116 
E m p r é s t i t o de la Repd-
blica de C u b a . . . . N 
I d . de 1c R . de Cuba 
Deuda interior ex-cp. 92 9 8 
Obligaciones pr imera h i -
poteca Ayuntamiento 
de la H a b a n a . . . . 113 119 
Obligaciones segunda h l -
Doteca Ayuntamiento 
de la H a b a n a . . . . 
Obligaciones nipot.eca-
r las F . C . Cienfuegos 
á Vi l lac lara : rí 
I d . id. id. segunda- , » K 
l a . pr imera ÍV nroearrii 
C a i b a r l é n N 
I d . pr imera G i b a r a á 
H o l g u í n N 
Id . nr imera San Cayeta-
no á V i ñ a l e s 5 10 
Bonos hipotecarios d6 la 
C o m p a ñ í a de Gas y 
E l e c t r i c i d a d de la H a -
bana 110% 116 
Bonos de la Habana 
E l e c t r i c R a i l w a y Co. 
en c i r c u l a c i ó l . . . . N 
Obligaciones gis. ( p e r p é -
tuas ) consolidadas d,a 
los F . C . de la Haba-
n a 106 110 
Bonos Copafila Gas C u -
bana N 
Bonos de la R e p ú b l i c a 
de Cuba emlcidoí í e s 
1898 á 1897 N 
mm% i u m m 
i n i m s i u u n u n ic^mmller& co. M i e n t e u.1 
O F I C I N A S : B K O A D W A Y 2 9 , N E W Y O í t K 
[ [ E E I S F O M L E S : M. B E C A B D E M S & Co. COBA ?4. T E L M O M I 
l í 
7AL0EE8 '] C\erre \ i día | | ^ Cambia 
cnu-ítor i Abrió \másalto\inás,}a;r>\ ciírre \ neio 
Anjítl. Copper . . . ...... 
Ame. C a r F . . .. .. . 
Texas Pac i f ic . . . . . 
Ame. L o c o . . . . . ». 
Ame. Bmel t ing . .« . .. 
Ame. fciugar, . . ... • 
Anac onda . . .. .. ., 
Atchisoa T . . .. ... ,., ,.; 
Bal t imore & O , , M .. 
B r o o k i y n . . . .., .. ... 
Canadian P a c . ,., ... ... .. 
Chesapeake . . . . . . . . . . . . 
R o c k i s l á n . . . .. ... 
Colorado F u e l . . ... ., ..; 
Desti lers S e c . .. .., .. i 
E r l e C o m . . . . >. < 
Hav. lülec. C o m . . . .. 
Hav. E l e c . P r e í . ... .. 
L o u i s v i l l e . . . .. ., .. 
St. P a u l . . . .. :.. .. ... 
Missouri P a c . .. >. ... i 
N. Y , C e n t r a l . .., . >. 
Pennsy lvan ia . .. ... .. 
Readirlg C o m . . . ., ,. 
Cast i r o n P i p e . . ,. 
Southern P a c . .. ... i. 
Southern R y . . .. ;., • 
Union P a c l í l c . . ,.. ... 
U. S. Steel C o m . . . ;.. 
ü . ó. Steel P r e f . .. ., 
North P a c l f . . .. ... :.. 
Interborough C o . w 
Interborough pf. . . 
Miss K a n s a s & T e x a s . 
Cotton — Oct . . . . 
Cotton — J a n . , . . 
Maíz i . 
T r i g o . . ... . > c. ... ... ... 
t 




46% j 46 %| m á s % 
— 1 — i 
— 1 — 1 
U 61 %1 61 I 61% I 6 0 % | 6 1 % l — % 
U l O l |101%|102 |101%1101%| m á s % 
8 0 % | 31 | 31 | 31 I 31 I m á s % 
í)7%,i 6 7 % | 6 7 % ¡ 6 6 % | 6 7 % | ~ % 
I 76 % | 75 %| 77 | 75% i 77 I m á s % 
1 27 % | 27%] 28% | 27 %| 28 % l m á s % 
l<140 | 1 4 0 % l l 4 1 % | 1 4 0 % | 1 4 1 % | m i L s l % 
ii z I z ! z ! z '! z 
í! z j z z 1 z 
¡{ 95 J 94 %| 95% I 93% 
I — I — I — I — 
II 93% | 93 I 93 I 9 2 % , 
I i l 0 7 % | 1 0 6 % | l 0 7 % | 1 0 6 % | 1 0 6 % 
U 79 | 79 j 7 9 % | 7 8 % | 79 
i l l l % | l l l f U ^ l l l l 
9 5 % 
93 
m á s % 
% 
1% 
jj 66%) 65 %] 67 
( h 0 8 % ¡ 1 0 8 % ! l l 0 




m á s % 
— % 
|108 | 109%| m á s % 
22%.| 2 2 % 
80 % l 80 í 80 % í 80 I 80 %| 
1104% 105%, | l 04% 1 0 5 % | 
% 
m á s % 



























C o d í m fle G a s f E l ¿ | 
D E L A H A B A N A 
E m i s i ó n de B o n o s de 
C u p ó n n ú m e r o 7 
P A f c i A D I J B O E N E l j 
B A N C O N A C I O N A L D E CUBA 
Venciendo el d ía Primero de rr • 
p r ó x i m o el c u p ó n n ú m e r o 7 ( 1CietnbrQ 
diente á los Bonos Hipotecarios ^0^* 
por esta C o m p a ñ í a con arreglo á ^ ^ o s 
cr i tura de 10 de Septiembre de iqr Es-
s e ñ o r e s poseedores de Bonos se ' los 
presentar en la Oficina Principal rieiviráí 
co Nacional de Cuba, Habana w Bati. 
facturados 
diente á , i . , 
por esta o p a ñ í a con arreglo * • tí(1 
cr i t ra e 16 e e tie re e A 
s s    s  ' l s 
jei'vir u 
 los r 1' 
por orden correlativo d 
r a c i ó n , en las planil las duplicada 1:iUllle-
f a c i l i t a r á n gratuitamente, para o ^ ^ 
p u é s de examinados,- cobren sus i ¿les' 
correspondientes en dicho Banorf11101,168 
los d ía s h á b i l e s de 12 a . m . a 3 ' t0(103 
Habana, Noviembre 22 de 1907 P 
E l Administrador General 
E m et er i o ZorHlln ' 
C 2611 T a -
-lu-á^l^-
COMPAÑIA DE SEGUROS MOTOOS 
C O N T K A I N C E N D I O . 
B i f c í i M a c a l a B f t a a m ] \ \ ] f 
KS L A UNICA NACIOAAL 
y l l e v a 52 a ñ o s d e e x i s t e n c i a 
y d e operac iones continuas 
C A P I T A L r e s p o n -
^ - S 4 5 . 9 9 2 - 3 9 H f l 
8 I N 1 E 8 T E O S paga- * 
d o » .oaaca l a .e-
c h a 2 .£ .2f l ,3o7-83 
Asegura casas ae n ü u c ^ t f c ^ 
dera, ü c u p a a . i s pur l a m u u a - ^ 
O B R A S P U B L I C A S . — J E F A T U R A D E 
C O N S T R U C C I O N E S C I V I L E S . — Habana. 
Noviembre 23 de 1907. — Hasta las tres de 
la tarde del día 2 de Diciembre de 1907, se 
recibirán en ssta Oficina proposiciones en 
pliegos cerrados para C O N S T R U C C I O N E S 
D E DOS C A S I L L A S Y UNA C A J A D E L A -
D R I L L O P A R A B A S C U L A E N L A A D U A N A 
D E L A HABANA, y entonces serán abiertas 
y le ídas públ icamente . Se fac i l i tarán á los 
que lo soliciten Informes é impresos. — Geo. 
W. Armitoge, Jefe de Construcciones Clv i -
ec . 2607 alt. 6.23 
ANUNCIO. — Secretaría de Obras Púb l l -
cas. .— Jefatura del Distrito de Matanzas. 
— Lic i tac ión para la adquis ic ión de 4 mu. 
los ó muías . — Quinta Cardenal, calle do 
Santa Isabel esquina á Compostela. — Ma-
tanzas 22 de Noviembre de 1907. — Hasta 
las dos de la tarde del día 17 de diciembre 
de 1907 se recibirán en esta oficina, proposi-
ciones en pliegos cerrados para la adquisi-
ción de 4 mulos 6 muías para la Jefatura 
del Distrito de Mantanzas y entonces serán^ 
cibiertae y l e ídas públ icamente . Se facilita-
rán al que los solicite Informes é impresos. 
— C. E . Martínez, Ingeniero Jefe. 
C. 2597 alt. 6-22 
J X T D I C Z ^ X i 
J O S E A L C A L D E Y L U N A D E L C A S T I L L O , 
Juez Municipal Suplente del Calvario. 
Por el presente edicto hago saber que en 
el juicio verbal que cursa en este Juzgado 
eguldo por don Pedro y Doña P i lar Coto 
y Núñez, contra don Pedro Nolasco, Doña 
María de la Paz, Don Toriblo, Doña Rosa, 
Don Casimiro, Don Manuel Núñez y H e r n á n , 
dez ó su suces ión en cobro de pesos y con-
tinuado, por el señor Rafael J . Zuazo y 
Lautuer, en providencia de esta fecha y á 
pc'-j-'jciói jjiel actorj^ie dispuesto,^,car á p^f, 
bLt.a subasta las wbís octavas purtfes proin-' 
diviso de la 'Finca" compuesta de caballe-
ría y media y veinte y siete cordeles de tie-
rra denominada " E l Monteclto", ubicada en 
San Miguel del Padrón que linda por el 
Norte, con la "Finca L a Guadalupe", por el 
Sur, con parte de la F i n c a "Las Escovi -
llas," por el Es te con la "Finca Los Agua-
cates," y por el Oeste con la "Finca San 
José" de la viuda de Zuazo, tasadas dichas 
seis octavas partes en ochocientos treinta 
y un pesos, y veinte y cuatro centavos oro 
español ; s eña lándose para el acto, la au-
diencia del día, veinte del entrante mes de 
Diciembre á las siete de la mañana , en el 
local de este Juzgado situado en Montllla; 
advlr t iéndose que no se admit irán posturas 
que no cilbran dos tercios del ava lúo y que 
para tomar parte en la subasta deberán los 
llcltador^s, consignar previamente en la me-
sa de este Juzgado, ó lugar destinado al 
efecto el diez por ciento por lo menos del 
valor que sirve de tipo á la subasta y que 
dicha subasta se verif icará sin subsanar 
el defecto de las faltas de t í tu los á tenor de 
lo dispuesto en el art ículo 1495 de la Ley 
E . Civi l , debiendo los llcltadores conformar-
se con lo que existe en autos y que é s tos 
se encuentran de manifiesto en la Secreta, 
ría de este Juzgado. 
Y para su publ icac ión en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A expido el presente en la Haba-
na, Barrio del Calvarlo á veinte de Noviem-
bre, de mil novecientos siete. 
J o s é Alcalde. Ante mí: 
Francisco Cñrdenas. 
18933 1-23 
tavos oro es pan OÍ por iuo a^nai 
Asegura casas ua ttiamposTerJa Q* 
r iormenie , con t a t i ( . u e r í a lut^Hoi .T 
m a m p o s t e r í a y les pi-os tooca de nia • 
altos y bajos y ocupauos p-,r ¿ r í n f ' 
á y memo ctíiiwtvus oro e k p ^ w v S 
101 anual . " VJí 
Casas do madera, cubiertas coa teias 
pizarr**, metal ó asbestos y aunque ao ien 
gan los pisos de madera, habitadas so 
lí mente por íamii i .a , , 1 4 / y "a^áio ceata. 
vor. oro e s p a ñ o l por ].0ü anual. 
Casas do tabla, coa techos ae tejas d» 
lo mismo, habitarlas solamente por tami. 
lia^, á 55 centavos oro copaúol por iuij 
auual . 
i^es edificios de madera que tengau 
tablecimentos como bodegas, ¿aíé. ote, 
p a g a r á n lo mismo que estos, es decir, si 
la bodega e s t á en escala 12a, que pág?, 
$140 por 100 oro e s p a ñ o l anual, el eciiü-
cio p a g a r á lo mismo y as í sucesivaipeüw 
estando en otras ecalas, pagamlo sism. 
pre tanto por el contiUv.-nie •MMW por el 
contenido. 
Oficinas: en su propio edificio: Haba-
na n ú m e r o 55, esquina á Empedrado. 
Habana 31 de Octubre de 1907. 
C. 2502 26.1N 
J O S E A L C A L D E Y L U N A D E L C A S T I L L O , 
Juez Municipal Suplente del Calvario. 
Por el presente edicto hago saber que 
en juicio verbal que cursa en este Juzgado 
seguido por Don José María Anillo y Ledo, 
contra Don Andrés Severo Núñez y H e r n á n -
dez 6 á su suces ión caso de haber fallecido 
y continuado por el señor J . Rafael Zuazo 
digo Rafael J . Zuazo y Lautuer en provi-
dencia de esta fecha y á pet ic ión del actor 
he dispuesto sacar á públ ica subasta por 
t érmino de veinte días la "Finca el Monte, 
c i t o e m b a r g a d a en es té juicio ,y solo por 
una octava parte proindiviso ubicada en San 
Miguel del Padrón y compuesta de caballe-
ría y media y veinte y siete cordeles de 
tierra que linda por el norte con la "Finca 
L a Guadalupe," por el sur con parte de 
la "Finca L a s Escovil las, por el este con 
la "Finca Los Aguacates", y por el oeste 
con la "FlhCa San José" de la viuda de Zua-
zo tasada dicha una octava parte en la can-
tidad de ciento trl'enta y ocho pesos y c in . 
cuenta y ocho centavos en oro español , se-
ña lándose para el auto de la subasta la au-
diencia del día veinte de Diciembre entrante 
á las ocho de la m a ñ a n a en el local de este 
Juzgado situado en Mantilla adv lr t i éndose 
que no se admit i rán posturas que no cu-
bran los tercios de su a v a l ú o y que para 
tomar parte en la subasta deberán los l i -
cltadores consignar en la mesa del Juzgado 
6 lugar destinado al efecto, el diez por 
ciento, por lo menos del valor que sirve 
de tipo, á la subasta y que dicha s u b a s t a , 
se verif icará sin subsanar previamente el 
defecto de la falta de títxilos por carecer de 
ellos á tenor de lo dispuesto en el art ículo 
1495 de la Ley E . Civi l debiendo conformar-
se los llcltadores con lo que existe en autos. 
Y para su publ icación en el D I A R I O D E 
L A MARINA expido el presente en la Haba-
na, Barrio del Calvario á veinte de Noviem-
bre, de mil novecientos siete. 
JOB6 Alcalde. Ante mi: 
FranclBCo CArdena». 
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A v i s o á l o s s o c i o s 
L a Junta Directiva rila .1 Jur?ti genenl 
extraordinaria para el próximo Sábado 23 
del corriente á las 8 de la noche en los sa-
lones de la "Asociación Canaria" Teniente 
Rey 71, (Plaza del Cristo). 
E n esta Junta se va á decidir el porvenir 
de la Sociedad. Todos los socios deben acu-
dir, sin prejuicios, á estudiar los proyec-
tos presentados y apoyar libremente el que 
en conciencia juzguen más justo, más con-
veniente y más en armonía con los ideales 
de nuestra ins t i tuc ión . 
Deben asistir los socios que están en Mo-
ratoria, aunaue no tengan voto, para ín. 
terarse de proyectos que les afectan direc-
tamente. 
Habana, 21 de Noviembre de 1907. 
Emil iano Berenpaer 
, 18979 . 3t-ii7lra-23 
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C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o ( U 
L o n d r e s y M e d i c o e n l a R e p á -
t ) l i c a d e C a b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
Dotes é 
l n v e m o a e s 
F a c i l í t a o c a n t i d a d e s g o o r s h i -
p o t e c a s y v a l o r e s c o t i c a b l e a . 
O F I C I N A C E N T R A L : 
L a s a l q u i l a m o s e n o * 1 6 ^ 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o a ^ 
l o s a d e i a n í o s a i o a e r n o s , I 
a n a m a r a c c i o n e s , d o e m u e a ^ 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a ^ 
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o ^ 
P a r a m á s i n l o n n e s 
á n u e s t r a o ñ c i n a A i n a r g ^ 
n ú m . L 
J t . fyomann d 
( B A N Q U l í B O ^ ) 
C. 2589 
•' 7' r'S 
Se extirpa complcrameme por un proce-i-
mitnto infalible, coi; treinta años <3e prt&j! 
tica. Informes en Bernazu 15, Teléfono 
Joaquín García. v „ „„ 
18979 ^ S"22 
S E D E S E A S A B E R E L P A B M E M 
De Rafae l García Caballero y Chabráa 
que el a ñ o 18 98 re s id ía en Ciego de Avl* 
la. Se le solicita para arreglar un asu4| 
do mucho i n t e r é s para é l . Para dar co-
ticias de él dirigirse á Juan Fernández, 
Angeles 12 . . . . 
18724 : 1 " 
Verdadero extirpador de dicho msect ; 
40 a ñ o s p r á c t i c a . Recibo órdenes 
que a 6 A bajos ó por correo ^iuca * r^. 
marindo, en Manti l la , Arroyo Apolo, 
fael P é r e z . ,1, 
15-w 
L 
— i i - i C, 2503 
S 
r. - m 6 4 6 
L a s t e n e m o s e n a t i e s t a ^ 
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s i C * ¿ 
, l a u t o s m o d e r n o s y la¿« a i a u i ^ 
I p a r a g u a r d a r v a i o r e ^ d* 
i c i a s e s , b a j o l a p r o p i a c a s t o 
i i o s m i e r e s a d o s . ^ ¿ u 
| E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 
¡ l o a d e t a l l e s q u e s « d e ^ o e a . 
H a b a n a , A g o s t o S d e 1 ^ 
« . C E U r s Y < ? 
1^0 
D I A R I O D E L A M A R I N A - A d i c i ó n de l a m i a ñ a . T i « ^ - N o v i e m b r € 23 de 1907 1) 
F i D E B E C H O 
Ü va insoportable l a t i r a n í a de los 
A g ü i s t a s . A m e n a z a s , coacciones, 
^ p e l k x s , p r e s i o n e s , d a ñ o s á l a p r o -
dad y hasrba 'disPar06 d'e a r m a de 
a como los e fec tuadas a y e r en l a s 
n í a s de l a q u i n t a C o v a d o n g a \y en 
He de L a g u e r u e l a , s o n d e m a s i a d a s 
¿ ¿ e n c í a s p a r a consent idas como r e c u r -
fi l í c i tos en l a l u c h a ée clases. • 
g n las .'refriegas de a n t e a y e r h u -
bo t rabajadores golpeados, y u n t i r o 
hir ió á un in fe l i z obrero cogido en f l a -
,%n{0 ; í d e l i t o de t r a b a j o " por los te-
rorí f ieos e jecutores d e l a j u s t i c i a p r o -
letaria. 
Menos m a l que h u b o t a m b i é n 
un juez í n t e g r o que quiso v e l a r p o r 
. ^bertad, o r d e n a n d o e l p r o c e s a m i e n -
¿¿i pres idente y o tro i n d i v i d u o d e l 
comité direotivo idle lia h u e l g a . D i o s 
«Tiiera qiie s u l a u d a b l e e j e m p l o se p r o -
y que e s a s u e n é r g i c a c o n d u c t a 
¿ e s p i ó t e i g ^ l € S ngorez y celos e n sus 
coiaipafi«r<» d e m i n i s t e r i o , p o r q u e e s t á 
^ ley teirto n e c e s i t a d a d e d e í e n s o r e s 
w l a p r e s e r v e n d e v io lac iones y 
la v indiquen d e sedic iosos i n f r a c t o r e s . 
jjo hemos dioho mmchas vieees: esos 
* w ge a m o t i n a n p a r a i m p o n e r l a ho l -
ganza no s o n n i Oía m a y o r n i l a me-
^ p o r c i ó n de l a m « s a o b r e r a . S o n 
los revoltosos d e t o d a s l a s é p o c a s , lo 
mismo con . W e y l e r que c o n M á x i m o 
IGómez, i g u a l b a j o E n t r a d a B a l m a que 
¿ajo E m i l i o S á n c h e z . S o n los t u m u l -
ituarios de p r o f e s i ó n , a m a d o r e s d e to-
Üo desorden y v i v i d o r e s d e l a h o r r o d e 
ios obreros e n act ivo , so piretexto de 
huelgas e n c a m i n a d a s á l a e x t i n c i ó n de l 
pauperismo. Y p o r u n f e n ó m e n o m u y 
conocido y m u y n a t u r a l en los pueb los 
iclonde la d e b i l i d a d d e l s e n t i d o j u r í d i c o 
no permite p r e v e n i r c o n r i g o r e s d e ac-
ción legal desmanes de t a n t a i m p o r -
itancia, esa m i n o r í a de revol tosas , a t r i -
buyéndose l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a d a -
BC, logra sobreponerse á los h o m b r e s de 
'hábitos p a c í f i c o s y a m a n t e s d e l t r a b a -
jo, y mantener el peor y m á s abomina-
ble de les despotismos, e l despot ismo 
acéfalo de l a demagogia . 
E n e'l estado de d e s c o m p o s i c i ó n so-
cial porque p a s a C u b a esos g é r m e n e s 
de t i r a n í a r o j a e n c u e n t r a n ambiente 
pmpieio para s u d e s a r r o l l o , y de a q u í 
la m u l t i p l i c a c i ó n de confl ictos y col i -
siones, que h a n l legado á c o n s t i t u i r l a 
diaria ' p r e o c u p a c i ó n y l a constante 
Zozobra de l e s h a b i t a n t e s de e s t a b e l l a 
fisla, en donde s igue s i endo v e r d a d e r o 
ei triste eontrasite s e ñ a l a d o p o r e l g r a n 
poeta cubano, s i n sucesor posible , e n 
BUS c o n o c i d í s i m o s versos , 
A esta a t e r r a d o r a d i f u s i ó n d e los 
pemtiimiienitios amárqiuiiioos u r g e oponer l a 
fofPmtóaWe ^uietraa que e n t r a ñ a l a oon-
fiwión idtel gabieruo y de k . sociedaid 
de ilos ipoldcres p ú b l l i o o s y d e l a 
aet.iivid'ald •ptairtiteuilar, en aeordaido e j e r -
ciiaio ide l a s e m e r g í a s f^iioMes y p r i v a -
das , h a s t a rastiaibbeeT e l iraipario de l a 
ley , vulneradla pioír los di&senfrenos ida-
m a g ó g i c o s . 
Conretsjponden iai gob ierno dos f u n -
ciones que p o r d i V i r a a s amaneras se en-
d e r e z a n a l imismo fin: l a prevent i iva y 
l a reprnesáVa. Caiimipliiendo l a p r i m e r a , 
l a poláicfia 'itlbe vigvil ir cuicUadosamente 
l a s obiras en ' C c m s t m w i ó n p a r a i m p e d i r 
q n e los Ihu'élguii'tias d e s m a n d a d o s no 
Ulcguen á peirtunbair l a t r a n q u i l i d a d y 
eíl diereclho aijenos. Sirvaiendo á la se-
g u n d a , los janecés h a n d'e a f i r m a r s u 
c r i t e r i o juirPi ioo y e n c e n d e r s u p a s i ó n 
p a r lia, j u s t i c i a paira r e a l z a r w r d i a l -
mentie, conj. b r í o s dte v c k m t a d , l a obra 
de r e s b a i u r a c i ó n qm t i e n e n encomenda-
d a . 
Y s i las 'torpes, p o r incomple tas é 
mctrtgsániiaasj r e f a r m a s .penales dcicireta-
d a s en tiempois de lia .sm'fceriior interv.en-
oLón, o f recen u n g r a n idesni ível , como 
rea imente suicide, en tre los efectos 
tira.s/borniadones de cieintios deilitos y 
'los ' i e v í s i m e s cai?.t;:got3 p a r a ellos d i s -
P'Uesitos, r o f ó r m a s - e o t r a vez l a l ey , c o n 
mtejor conec imiento ide estos prinicipios 
de corresponldencm, y qoiíe; l a p e n a , por 
s u idad'iidald y j u s t o r igor , s-ea tío q u e de-
be s e r : urna verdadera; y t e m i b l e s a n -
c i ó n qfue s i r v a p a n a e s t o r b a r e l heciho 
deflíiictu'osio. 
'Toldos los del i tos conexos con e l acto 
d!e díinjpedir vioi lentamente el) tra'bajo 
flijseno t i e n e n e n nue&tira e c o n o m í a so-
c i a l n n a trasoendiemeia ara.pl"á3ilmia que 
n i e n s u e ñ o s ipiucb veir e l a u t o r de l c ó -
diigo viigente. Toados ellos canst ibu3"©n 
u n a íofrmia 'es ipec í f im d e delito, c a r a c t e -
mizaida iporr e l f i n eomrún. Y e n p u n t o á 
gnaivedad, s i l a vioilencia 'é ' i imtimi iac í ión 
e n Olas personas , ic i inounstaec ia® q;ue ca-
iifiioaai e l ideliito de raboi, SCÍU ¡base de 
u n a ipcinallidiaid t a n s e v a r a que fluctúa 
e n t i e i a p r i s i ó n c o r r e c a i a n a l y l a p r i -
sitón imíaiyoir, á pesair ide ique e l objeto e n 
ese deiMto 'es síiemipnei uiua cosa mueble , 
¿quié imiüyor ioat!*tiiigo no ibaíbrán de me-
reeer eiS'Os miedioa cuanido se uit i l iaan 
paira ¡imipediar ila p r á c t i c a de u n dere-
cho loomio éí de traibago, e n q u e v a i n -
cliuiíido e l dribea* morajl' ide p r o p o r c i o n a r -
se lia s u i b é - H e n c m y m a n t e n e r a la pro-
p í a famiflia. 
( E l p ú b l i c o , ilos .part iculatréS, obreros 
y pa í toanos , e j e r c i t e n l a a c c i ó n p e n a l en 
c o n t r a 'die los v io ladores de s u 'derecho, 
con íla ©nitoreza idéiraostraida p o r el ¡pro-
p i e ta r i o d e k callle d e Mart^aiiés; p r e -
genton denunaiias y q u e í r e l l a s conitíra 
los 'agresoras; acuidain ilios e x t r a n j e r o s á 
s u s m i í m i s t r o s respectitvos, como i n d i c a 
L a Urvión Española', Ibs d i p l o i i n á t i o o s 
retelamien d e l .gobierno g a r a n t í a s , y to-
dos á u n a l inf luyan c o n i p r e s i ó n fuer te 
sóbrta e l (podar ipúb l i co , ' ¡para ^que se es-
tab lezcan p e n a s m á s aj 'Ustadas á l a g r a -
v e d a d de estos d c l b o s . 
Y lanm a ñ a d . i r e m o s , resipondaendo á 
ilas pe t i c iones d e conse jo com que á. me-
niuido nos h o n r a n paitronos y p r o p i e t a -
r ios , q u e se d e f i e n d a n pdir s í mismos e n 
l a mediida neoesar ia , d e l m d d o que l a 
actoal l iley p e n a l des p e r m i t e ; que redha-
c e n .la f u e r z a COEQ. lia f u e r z a , que repe-
l a n k a g r e s i ó n i f e g í t i m a ¡con l a v io len-
c i a j'Uista, p^ara que l e s turmiJltuairios se 
cont in igan a n t e líos 'rtiesgos de l a linme-
dialta res i s t enc ia . 
•No d e l i n q u e n , y p o r cons igu iente es-
t á n exentos de resiponsalbil idad 'orimi-
nial—idioe e l o ó d i i g o — ' M o s q u e a b r a n 
e n d e f e n s a d e s u p e r s o n a ó d e r e c h o s . ' ' 
N ó t e s e que no es s ó l o da v i d a lio que 
p u e d e y debe de fenderse üiega'limente, 
s ino t a m b i é n los derechos p r o p i o s , todo 
deirecho. E l d e tralbajisT, f u e r a d e l de ila 
v i d a , es tall vez e l m á s importantie: de 
los derechos h u m a n o s . ' C u a n d o los t r i -
b u n a l e s se Ihuibieran Visto obl igados á 
dec lara ir m é d i a d o c e n a ide 'exenciones 
p o r defens'a de l d e r e c h o d'e t r a b a j o , y a 
v e r í a m o s ion q u é paralba da aoometwi -
d a d de ios huediguifiibas. 
• E n t i é n i d a n l o b ien dos ique nos p i d e n 
i n s t r u c c i o n e s y dos q u e creen h a l l a r en 
l a p i e n s a e l irtmedio ide tedas sais ne-
ces idades . L a p r e n s a h a c e todo lo que 
p u e í d e : d i r i g i r Ha o p i n i ó n , execrair á los 
de l inouentes , , a n i m a r á los t í m i d o s , ts-
ipcüiar iá dos tr i ibunales y :all gobiierno, 
y lo h a c e ¡aquí ^ p o n t á n e a m e n t e , con 
u n d i e s i n t e r é s y u n a h o n r a d e z excepcio-
na le s . ÍPero l a p r e n s a no t iene e l p o d e r 
d e dictatr deyes y sentenc ias , n i lairmae 
y p u ñ o s p a r a d e f e n d e r ed derecho de 
c a d a vec ino . E s en l a eneirgíal, e n l a 
r e s o f e c i ó n , e n e l e iv i smo de dos 'parti-
c u l a r e s d o n d e e s t á l a m e d i c i n a , l 
P R I M E R A S N E C E S I D A D E S 
D E K Ü E S T R A A G R I C U L T U R A 
n 
D e s p u é s de l a s o l u c i ó n d e l pro b le -
m a de l a d e m o l i c i ó n de l a s H a c i e n -
d a s c o m u n e r a s , que es e l p r i m e r o á 
que debe a t e n d e r s e , p o r q u e de esa 
m a n e r a se d a p r o p i e d a d á q u i e n n u 
•la t i ene , debe s o l u c i o n a r s e e l p r o b l e -
m a de s a n e a r l a p r o p i e d a d r ú s t i c a 
de toldos lo s g r a v á m e n e s de c a r á c t e r 
p e r p é t u o que h o y p e s a n s o b r e e l l a y 
h a c e n d e s m e r e c e r s u v a l o r . 
S e g ú n u n a e s t a d í s t i c a r e c i e n t e m e n -
t e p u b l i c a d a p o r l a S e c r e t a r í a de H a -
c i e n d a , l a s f i n c a s r ú s t i c a s de l a is-
l a , r e c o n o c e n los s i g u i e n t e s g r a v á m e -
n e s de c a r á c t e r p e r p é t u o , á f a v o r 
d e c a p e l l a n í a s , c u l t o s y otros á f a -
v o r de l a i g l e s i a c a t ó l i c a . 
Provincia de Pinar del R í o . . 5 75.769.25 
Provincia de la Habana. . . 1.036.381.81 
Provincia de Matanzas. . . „ 74.057.40 
Provincia de Santa C l a r a . . „ 419.357.55 
Provincia del Camaguey. . ,, 237.933|56 
Provincia de Orlente. . . . „ 148.040.01 
Total general. . . $ 1.991.539.58 
E s d e c i r , que l a p r o p i e d a d r ú s t i -
c a r e c o n o c e c a r g a s p e r p e t u a s p o r 
v a l o r a p r o x i m a d o de dos m i l l o n e s de 
pesos , que s i b i e n no p a r e c e u n a c a r -
g a d e s p r o p o r c i o n a d a , lo es en a t e n c i ó n 
á l a s c i r c u n s t a n c i a s y c o n d i c i o n e s á 
que esos g r a v á m e n e s obedecen . 
C o m o e s p a d a de D a m ó e d e s p e s a so-
b r e los d u e ñ o s de l a s f i n c a s acen-
s u a d a s á f a v o r de l a I g l e s i a l a p e n a 
d e comiso , p a c t a d a e n las e s c r i t u r a s 
de c o n s t i t u c i ó n de los t a l e s censos 
y c o n s i g n a d a a d e m á s en e l C ó d i g o 
C i v i l , que h a c e v o l a r aü c e n s u a l i s -
t a l a f i n c a s i se d e j a de p a g a r l a 
p e n s i ó n en u n p e r í o d o que v a r í a de 
t r e s á c i n c o a ñ o s , s i n r e s p o n d e r de 
l a s c a r g a s p o s t e r i o r e s que e l d u e ñ o 
de l a f i n c a se h a y a v i s t o p r e c i s a d o á 
i m p o n e r t e m p o r a l m e n t e sobre l a f i n -
c a p a r a c o n el d i n e r o o b t e n i d o m e r -
c e d á e l las h a c e r p r o d u c t i v o lo que 
e r a u n eriad. 
N o h a y e n t i d a d b a n c a r i a a l g u n a 
que se a t r e v a á f a c i l i t a r , en mode-
r a d a s c o n d i c i o n e s de i n t e r é s y á l a r -
go p lazo , c a n t i d a d e s en p r é s t a m o á 
-los d u e ñ o s de f i n c a s s u j e t a s á esos 
censos , p o r q u e se e x p o n d r í a á co-
r r e r u n g r a n r i e sgo y a u n á p e r -
d e r s u d i n e r o , s i l a a p a t í a d e l p r e s -
t a t a r i o , ó s u m a l a v e n t u r a le. i m p e -
d í a n c u m p l i r l a s o n e r o s a s c o n d i c i o -
n e s d e l c o n t r a t o de censo, y no es 
de p r e s u m i r que n i n g ú n b a n c o se 
p r e s t e á i n t e r v e n i r en o p e r a c i o n e s 
• e x t r a ñ a s á s u negoc io , como s e r í a 
e n c a r g a r s e é l d e l p a g o de l a s p e n -
s iones a l c e n s u a l i s t a , c o n e x p o s i -
c i ó n ñél d i n e r o que i n v i r t i e s e en esas 
e r o g a c i o n e s . 
P e r o es v e r d a d e r a m e n t e a t e r r a d o -
r a l a c i f r a que p r e s e n t a l a c i t a d a 
e s t a d í s t i c a d e l n ú m e r o de f i n c a s r ú s -
t i c a s g r a v a d a s con censos é h ipote -
c a s á f a v o r d e l E s t a d o ó de p a r t i c u -
l a r e s . 1.6,047 f i n c a s r ú s t i c a s de l a 
i s l a de C u b a e s t á n g r a v a d a s con 
censos é h i p o t e c a s que s u m a n c iento 
t r e i n t a y dos m i l l o n e s 576,702 pesos 
16 c e n t a v o s en oro, d i s t r i b u i d o s en 
es ta f o r m a p o r p r o v i n c i a s : 
Pinar del R í o . 4.116 fincas. 
Habana. 4.978 "Id. . . . . 
Matanzas. 8.355 id 
Santa C l a r a . 2.268 id. . . 
Camaguey. 771 id 
Orlente. 559 id 
5 12.914.791 =17 
„ 25.834.110 42 
„ 44.933.449S1 
„ 40.878.496 -12 
3.690.9!);..52 
4.324.862.12 
Total 16.047 fincas con $.132.576.702.06 
do g r a v á m e n e s . 
L a s dos p r o v i n c i a s en que es m a -
y o r l a p r o d u c c i ó n a z ú c a r e r a , l a s de 
M a t a n z a s y S a n t a C l a r a , t i e n e n c i n -
co m i l 623 f i n c a s g r a v a d a s c o n 
85.811.946 pesos 23 c e n t a v o s , ó sea 
c e r c a d e l a s dos t e r c e r a s p a r t e s d e l 
n ú m e r o t o t a l d é los g r a v á m e n e s . 
¿ P u e d e s u b s i s t i r u n a p r o d u c c i ó n , 
c u a l l a a z u c a r e r a , que n e c e s i t a a n u a l -
m e n t e h a c e r g r a n d e s desembolsos p a -
r a s i e m b r a s , l i m p i a s corte , a l z a y 
t i r o , de l a c a ñ a , a r r e g l o y r e p a r a -
c i ó n de m a q u i n a r i a s , aperos , b r a z o s 
en e l b a t e y y f lete , s e g u r o , a l m a c e n a -
j e , etc., d e l a z ú c a r e l a b o r a d o , s i á 
todos esos desembol sos se a ñ a d e el 
p a g o de los c r e c i d o s i n t e r e s e s de 
esas h i p o t e c a s y de los p l a z o s p a c -
t a d o s p a r a s u a m o r t i z a c i ó n ? 
N e g a t i v a t i ene que s er l a c o n t e s t a -
c i ó n , pues no h a y p r o d u c c i ó n a g r í -
c o l a a l g u n a que, d e s p u é s de a l g u n o s 
a ñ o s de c o n s t a n t e c r i s i s , p u e d a res i s -
t i r á peso s u p e r i o r a l que l a f á b u l a 
a t r i b u y e a l m i t o l ó g i c o A t l a s , soste-
n i e n d o a l m u n d o sobre sus e spa l -
das . 
D e a h í e l que u n a s f i n c a s a z u c a r e -
r a s h a y a n sido d e m o l i d a s , p o r r u i -
n a c o m p l e t a de sus p r o p i e t a r i o s , e l 
que o t r a s h a y a n s u f r i d o en u n c u a r -
to d e c e n t u r i a m á s de dos y a ú n 
d e t r e s c a m b i o s de d u e ñ o ; el que 
h a y a n p o r comple to d e s a p a r e c i d o , 
en ese m i s m o espac io de t i e m p o 
c u a n t a s c a s a s d e c o m e r c i o se ded i -
c a b a n a l negoc io p r o d u c t i v o de l a 
r e f a c c i ó n de f i n c a s a z u c a r e r a s y e l 
que de vez en c u a n d o o c u r r a n c r i s i s 
a g r í c o l a s , como l a p o r que a t r a v i e -
sa h o y el p a í s . 
S e i m p o n e l a n e c e s i d a d de so lu-
c i o n a r ese p r o b l e m a d e v i t a l i m p o r -
t a n c i a p a r a n u e s t r a a g r i c u l t u r a : 
c reemos que e l E s t a d o debe a c u d i r 
á esa s o l u c i ó n , c a n c e l a n d o todos los 
censos y g r a v á m e n e s que á s u f a v o r 
e x i s t a n s o b r e l a s f i n c a s r ú s t i c a s , c u a l -
q u i e r a que s e a l a f o r m a y t í t u l o en 
que h a y a n s ido c o n s t i t u i d o s , b a s t a n -
do p a r a l a c a n c e l a c i ó n p o r n o t a m a r -
g i n a l de l a s r e s p e c t i v a s i n s c r i p c i o -
n e s en e l R e g i s t r o de l a P r o p i e d a d 
l a p u b l i c a c i ó n d e l D e c r e t o d e l se-
ñ o r G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l en la 
G a c e t a : que debe p r o c u r a r e l E s t a -
do, m e d i a n t e u n c o n v e n i o c o n l a 
I g l e s i a C a t ó l i c a , l o g r a r l a c a n c e l a c i ó n 
de los censos á f a v o r d e e s t a s o b r e l a s 
f i n c a s r ú s t i c a s , b i e n h a c i e n d o n a c i o -
n a l l a c a r g a d e l p a g o d e los r é d i t o s 
— ( q u e no e x c e d e n de 150,000 pesos ) 
— c o n s i g n a n d o s u i m p o r t e en los p r e -
s u p u e s t o s s u c e s i v o s y o r d e n a n d o en 
l a m i s m a f o r m a a n t e s i n d i o a d a l a 
c a n c e l a c i ó n de todos los c a p i t a l e s r e -
c o n o c i d o s á f a v o r d e l a I g l e s i a ó 
b i e n , e n t r e g a n d o á é s t a en u n o ó 
v a r i o s p l a z o s e l i m p o r t e de esas c a -
p i t a l e s y o r d e n a n d o l a c a n c e l a c i ó n 
d e todos los g r a v á m e n e s e s p i r i t u a -
les en l a f o r m a a r r i b a e x p l i c a d a y 
ordenair u n a i n v e s t i g a c i ó n de todos 
los d e m á s g r a v á m e n e s an te s cons ig -
n a d o s , de c a r á c t e r p a r t i c u l a r , y d a r 
u n p lazo cor to é i m p r o r r o g a b l e p a r a 
e l e j e r c i c i o de l a s a c c i o n e s d e r i v a d a s 
de aque l lo s que c u e n t e n m á s d e 20 
a ñ o s de v e n c i d o s — ( q u e s o n m u c h o s ) 
— r e d u c i e n d o el t ipo d e l i n t e r é s u s u -
r a r i o en el los p a c t a d o a l t ipo d e l 
i n t e r é s l e g a l , d e c l a r a n d o p r e s c r i p t o s 
y m a n d a n d o c a n c e l a r en e l R e g i s -
t r o p o r el m e d i o y a c o n s i g n a d o , to-
d o s aque l lo s g r a v á m e n e s no r e c l a -
m a d o s d e n t r o d e l p l a z o s e ñ a l a d o . 
D e e sa m a n e r a n u e s t r a p r o p i e d a d 
a g r í c o l a , s e r á v e r d a d e r a y e s t a r á l i -
b r e de t e d a s l a s c a r g a s que h o y i m -
p i d e n l a c r e a c i ó n y e l f u n c i o n a m i e n -
to d e l B a n c o A g r í c o l a , l l a m a d o á f a -
c i l i t a r d i n e r o á m ó d i c o i n t e r é s y 
l a r g o p l a z o á los a g r i c u l t o r e s . 
( C o n t i n u a r e m o s . ) 
J . V . S . 
A l a s c u a t r o p . m . se d e d l a r ó abier-
t a l a s e s i ó n de a y e r 
POT e l S e c r e t a r i o f u é l e í d a e l ac ta 
de l a a n t e r i o r , s iendo a p r o b a d a . 
S e d i ó c u e n t a con l a s ccirrecciones 
de est i lo, hechas p o r l a S u b c o m i s i ó n 
r e s p e c t i v a , a l p r o y e c t o de L e y M u n i -
c i p a l , d i s c u t i é n d o s e sobre l a s m i s m a s 
h a s t a las se i s p . m. que se d i ó por ter -
m i n a d a la s e s i ó n , q u e d a n d o c i t a d o s los 
comis ionados p a r a r e u n i r s e e l lunes á 
l a s t res y t r e i n t a p . m . 
I>AS A L M O R R A N A S S E C U R A N E N 6 & 
14 DIAS , con el UNGÜENTO D E PAZO, ya 
eean simples, «añorantes , con picazón 6 ex-
ternas, por rebeldes que sean. 
R a z o n a d a p e t i c i ó n 
A v i r t u d de u n a m o c i ó n presenta -
d a á l a A s o c i a c i ó n de P r o p i e t a r i o s 
I n d n s t r i a l e s y V e c i n o s de los b a r r i o s 
d e l V e d a d o y P r í n c i p e , p o r e l s e ñ o r 
R u i z d e l V i z o , é s t a a c o r d ó h a c e u n 
m e s d i r i g i r u n a r a z o n a d a e x p o s i c i ó n 
a l M a y o r K e e n , S u p e r v i s o r de S a n i -
d a d , p a r a que se t r a s l a d e el H o s p i t a l 
n ú m . 1 d e l l u g a r d o n d e se e n c u e n t r a 
á otro m á s a p r o p i a d o , y m á s en rela^ 
c i ó n con l a H i g i e n e y los in terese s 
d e l - V e d a d o . 
E l M a y o r K e e n , h a r e m i t i d o á l a 
A s o c i a c i ó n la. c o n t e s t a c i ó n d e l M a -
y o r G r e e b l e , donde e s ta a u t o r i d a d se 
opone á d i c h a t r a s l a c i ó n . 
L o s P r o p i e t a r i o s d e l V e d a d o e n s u 
ú l t i m a j u n t a a c o r d a r o n c o n t i n u a r 
p r a c t i c a n d o ges t iones p a r a c o n s e g u i r 
d i c h a t r a s l a c i ó n , p o r i m p o n e r l a l a s 
n e c e s i d a d e s d e l b a r r i o d e l P r í n c i p e , 
y e x i g i r l a l a s m á s e l e m e n t a l e s r e g l a s 
de l a H i g i e n e . 
P a r e c e q u e p o r L i s b o a amida (miaJ l a 
c o s a p ú b l i e a . 
L a pc i l i c ía h a d e s c u i b á e í t o lia frioleira 
dC 700 bomlbas, hastiantes, s i revente -
rain á u n ticmipo, pama Tieiducir l a c i u -
dmid á eseomforos como em e l terremoto 
die meidiiadols d e l s ig lo d é c i m o octavo. 
U n a de esas b o m b a s lostalba destilmada 
á u s a r s e por eieirtos icomspiiradlcwies, des-
culbiiertos t a m b i é n , e n e l t ea tro de Siain 
Ciairdos. 
(Con ese -motivo se ¡han prohi/biidio los 
raiiitins y se e u a a u s ó á todos los ddirecto-
r e s de p; ir iódi icos . 
P a r a expilieair todo eso hace f a l t a sñ-
v e r t i r q u e e n Pórtu iga l l , 'aunque r e g á d o 
coinstóbucionialllrniente, e s t á h o y goibemia-
do pcir urna dicfcadiuira. 
Q u é tail s e r á ic-fla c u a n d o efll Pcpcsifdlen-
te d e fia Cámaira' die lois Parces, s e ñ o r 
D ' A o u ñ a , aoaibai d e deiciariajr que no 
Gp'Ciyairiá miás e l alteoilutismo y q u e en 
lo adeilante figiuirairá en tre los r e p u b l i -
canos . ; • • ' • : i 1 P | ' - i í !^:*l : 
E s t e c u a r t o ídle c o n v ^ r s i i ó n e s t á Ma-
mialdo á mi g r a n é x i t o e n t r e los euemii-
gos de ila m i o n a i r q u í a ; y málaigiro s e r á 
q u e á favcir de é l n o se netoueven los 
aieonteciimllieintoB de Oponto de 1891, y 
q u e no t r i u n f e lia i r e v o l u c i ó n , s i IngiHa-
t e r r a lo permtiíbe. 
Pon-rus p o r a l l á como p o r a q u í l a 
maza a n g l o s a j o n a tienie' l a supervisión 
y e l control d e Qias convulis ioues lai tánas, 
y h a y que comitiar c o n lella paira todo, i 
A . yisrtuJd ¡de d e n u n c i a 'del s e ñ o r don 
F é l i x Q u i n t a n a y C o r r e a , h a sidlo de-
tenido a y e r e l PrL-tsddente d e l C o m i t é 
F e d e r a t i v o Oíbírero, Emajl io • S á n c h e z , 
aousaclb ide dillrigir 'la 'huelga de a l b a ñ i - -
les, c o n ocalsiión ide lia c u a l se h a n r e a l i -
zado estos 'd ías -alUgunos idiefiliifcos e n que 
e n t i e n d a n l a s j u z g a d o s . 
P r e v i a l a enfcrega de lia fianza de 
tre.siaientos pesos, e l detenide (finé pues -
to i n m e d i a t a m e n t e en libecrtad. 
l O e í e b r a r e m o B q u e idl señ ior S á n c h e z 
a c r e d i t e s u kroceniena e n ese piroceso. 
• H a r t a r a s p o n s a b i l l í d a d moral ' t iene 
e c n no h a c e r todo lo q u e delbieia p o r 
p o n e r t é r m i n o á l a huellga d e f e r r o c a -
rriilies y e n n o e x p u l s a r 'dte lia F e d e r a -
c i ó n á los asOcdados 'que se l a n z a n á 
v í a s d'e hedho, d a n d o o c a s i ó n a l p á n i -
co r t i n a n t e . 
C o n e l t í t u l o de "Cuirí'ofio áncklea i -
t e , " escriibe E l Mundo: 
iCotnio siaiben n u e s t r o s ilectores, e l re-
l o j d e P a l a c i o h a c í a luengos a ñ o s que 
n o m reatararaiba. iSu m á q u i n a y s u 
c a m p a n a a n d a b a n como D i o s q u e r í a . 
C o n ese motivo, e l G c í b e r n a d o r P x o -
visi ional s e q u e j ó all alioailide, y é s t e — c o -
m o t a m b i é n r e o o i r d a d á n n u e s t r o s abo-
nados—pnopuso a l c a i b M o iqpe se vota-
r a u n c r é d i t o , á fin d e r e g u l a r i z a r i a 
m a r d l i a d s l a v i e j a m á q u i n a d e l r e l o j 
•de Paflaeio. 
A s í se h izo , y de s u m o d i f i c a c i ó n , f u é 
cncarigado u n autiiguo ¡ r e l o j e r o taflemián 
de Ja c a l l e d e M e r c a d e r e s , 
L a C a s a d e C o r e s 
a t S l C C l C í C t j f u n d a d a e n 1 8 7 5 
E s u n a E x p o s i c i ó n p e r m a n e n t e d e t o d o l o m á s s e l e c t o e n 
J o y e r í a , 
R e l o j e s , 
O b j e t o s d e a r t e y p e r f u m é r í a . 
S a n R a f a e l 1 3 , T e l é f o n o 1 1 1 4 . 
C l L D l l i i l E S 
( T H E F R E N C U A U T O C ? ) 
G A R A N T I Z A LOS C O C H E S QUE VENDE 
de las muy acreditadas marcas: 
¿¿0 M flSAI I S A ' ? 
primer coche e léctr ico en su clase 
y el C L E M E N T " B Á Y A R D " 
E l m o t o r <le g a s o l i n a m á s p o t é u t e 
d e l m u n d o . 
V1BTDDESN, 3 0 , B A B i N A 
62345 alt 30-7N 
S f t t s c u / t S l a c é 
E s e l m á s e x q u i s i t o de los h e l a d o s , 
¡ p a r a c o n v e n c e r s e , v i s i t e n e l s a l ó n c i t o 
de " C u b a O a t a l u ñ a " , donde concu-
i r r e n l a s f a m i l i a s m á s d i s t i n g u i d a s 
| de l a H a b a n a p a r a s a b o r e a r l o , a s í 
¡ c o m o los d e m á s h e l a d o s y l a l eche 
i p u r a de l a v a q u e r í a p r o p i a . T a m b i é n 
¡ se h a c e c a r g o de e n v i a r á d o m i c i l i o . 
G a l i a n o 9 7 . — T e l é f o n o 1216 
C 2563 10-14 
G E R S T E N D O R F E R B R O S . 
L a s Célebres P í e p ñ r a d e á t s para D o r a r , E s m a l t a r y B a r n i z a r . 
E l m á s i a t e x p e r t o p-uacie •u.s&rl^a. 
Fa,va dorar jausblis, bric-ft-brao, oaMa**»- & 
tos, waroog d« eTuulro-i, enjd^¿Mk_ «rto. £g|J|g|[g M gnj 
(Lavs&íe) y uaxa oceao oro pwr». DB»SO Se BMS, Mfooto «T»*ÍHMÍ» rKVf Anny. BRTTO» y dura justamente 
eomo I» |fow»»lM)ft, ttase» y bsnttos colores. Pnede layarse b GBMIfilf'A C T J I D 91 
ecmnA» 64 eajcaaio sin qn» por ello E» afecten el color ó brillo. fcwSSBfflla© w l A l l 
P I j í T t r i t A » D | ¡PJSTEUB PAR,A CABRSTAJES y tt 
F h i M ^ f M ^ ^ ^ ^ E \ S A P O U N " 
«*téjs feoeJio* »*« W iti«í«*s BM&ari&lc» par* püi tó ir "bonitM « l í res , efectos 
c» fearnte y pT«d««o8 Instwis. TJuámu par» osMsa y de íAeÜ sjfiimiáóu. 
Estos arfítraToe ies hornos eít«/lo Yetiaí«t4* «a «ce morcado -por mbs Sé T4i»te años y hemos 
logrado sa'ow ¡o qne ea justammte roíls a p r o ó l o parn <?se clhna» Lai pria«Kile% casias nego-
eiuutos en Pinturas le dirán q'io rxingima otra, jnareaacla la misma satMifaoclftnrílagjiaaprueto 
QBRSTBNDOIiFS* OSOS. - NUEVA VOfÜK, B. U, de A. 
w m m a m É m m a m g m 
y se eoEvencerá de ello. 
POR 
C A R L O S M E R O U V E L 
n^-Pia publicada por la casa e 
/-opmo, Madrid, se encuentra 
-nta en la librería L a Moderna 




| Í ¿ : - n - Pro '̂t<o d i s t i n g u i ó , á t r a v é s del 
W r n ^ ^ ^ y A l ' ^ I&aae. que se acercaba 
C ' ~ 0 e l 0>razo de s u f u t u r a h i j a . 
^ ^ r i t a de Y i U e d i e u . 
L a 
la ñ i ^ ^ • a d,e M a t i l d e se c r u z ó con 
g e i baniquero_ 
NépVll'n'a <^ea l a ol b a r 6 n r e n o v ó tan 
: gicamijnte .sus ó r d e n e s , que l a j o -
. dccicltó á .Obedecer. 
kP r w í>eo'r! ¡Xí> P o d í a v a c i l a r ! 
¡ W v , i 0 0n la 01lÍ1]a de Un l h l d 0 eS' 
' C W ^ ^ á r m e l , en e l c e n t r o dé ] 
feaildíjjj"1^ ® n i p o de tr i tones l a n z a b a un 
* 5!? a-gu-a c r i s t a l i n a v sonora , 
fe \ Z : V ^ e n . a c - d i j ó de m o l o 
Nta 4 v ? ' n oi:Pla 01 h a r ó " >r la S € ñ o -
£iiro ^ ' , r 'd l , eu7J¿ l ' s tá .ua ted b i e n se-
D[ • a P e t i c i ó n que m é h a h e c h o ? 
. se i n c l i n ó proifundaraente. 
-<-vl T ^ * ™ io clue us ted q u i í r e ? 
Tían ^ a mi a t e a l a deseo. 
a man • • — r e p ' . i c ó IVIaitilde con 
totó.-^t-u agrftsi'va >' l l ena de reser-
c'aanlo a l c o r a z ó n , convenga 
usited oonraiigo -eai que he s ido s o r p r e n - j 
d i i a , y a u n no he t en ido t i empo de 
pensairk). 
•Dantenac ,1a c o n t e m p l ó c o n sus g r a n -
des ojos l lenos de aimor. 
— T i e n e u s t e d r a z ó n , — d i j o — a h o r a 
l a miaño miás mé&ast&e e l c o r a z ó n . Y o 
'haré todo lo qwe de m i d e p e n d a p a r a 
merecer lo . 
—IP.ues b i e n , — t e r m i n ó la j o v e n — d e 
us ted e s ; s i m á s ade lante t iene o c a s i ó n 
de a r r e p e n t i r s e , no c u l p e á nadie m a s 
que á s í mdsimo. 
X V 
D o s m a t r i m o n i o s 
i B i ve int iocho de octubre los dos m a -
itrimonios se eele íbra'ron, c a s i s ecre ta -
im'H'te el u n o y e l otro. 
' L a s e ñ o r i t a de V i l l e d i e u soportaba 
u n a .al ianza que se le (antojaba u n a 
aip'Ostasia. 
A p e s a r de que no r e n u n c i a b a á s u 
r e l i g i ó n , se lavergonzaha p o r las h u m i -
'lacJonifs |ójüié á c a u s a de s u mata-imonio 
t e n í a que s u f r i r . 
L a Iglesiiai r e p r u e b a esas u n i o n e s ; 
ú n i o a m e m t e e l P a p a t iene el d e r e c h o de 
a u t o r i z a r l a s ; pero de u n a m a n e r a eas i 
d e s p r e c i a t i v a . 
( E l siaoerdote deihe l imitar&e á e&cu-
ehiaa* di m u t u o consent imiento de ios 
•espesos, s i n pronuncia.!' n i n g n n a ple-
g a r i a n i b e n d i c i ó n . 
• J a c o b o iMosés y E l e n a de V i l l e d i e u . 
a c o - m p a ñ a d c á día nuny escaso n ú m e r o 
de par ientes y" amigos, s s p r e s e n t a r o n 
á las nueve de d a m a ñ a n a en l a s a c r i s -
tía) de S a n t o T o m á s de Ajquino. 
«Al cabo de a lgunos m i n u t o s y a h a -
b í a t e r m i n a d o . 
P o r s e c r e t a que h u b i e r a s ido aque-
l l a e x t r a ñ a c e r e m o n i a , no d e j ó de 
a t r a e r c i er to n ú m e r o d e c u r i o s o s . 
L a r e c i é n c a s a d a p a s ó p o r d e l a n t e 
d e el los, c o n l a c a b e z a b a j a , c o n f u s a , 
h u m i l l a d a en el fondo d e l c o r a z ó n 
p o r el s i l e n c i o de los ó r g a n o s y 
p o r 'la i m p o n e n t e t r i s t e z a d e a q u e l l a 
i g l e s i a , t a n b r i l l a n t e c u a n d o s u s j ó -
v e n e s a m i g a s e n t r a b a n d e l b r a z o d e 
s u p a d r e p a r a s a l i r d e l b r a z o d e s u 
esposo en m e d i o d e l r e s p l a n d o r de 
l a s l u c e s y d e l e s t r é p i t o de l a s c a m -
p a n a s . S u m a t r i m o n i o , m á s que esto, 
b a h í a p a r e c i d o u n a c e r e m o n i a f ú n e -
b r e . 
E l e n a de V i l l e d i e u se v e í a acome-
t i d a d e los m á s t r i s t e s p r e s e n t i m i e n -
tos. 
U n a voz s e c r e t a l a a n u n c i a b a que 
s u m a t r i m o n i o s e r í a c a u s a c o n s t a n -
te d e d i s g u s t o s y p e s a r e s ; no p u d o 
r e s p i r a r c o n l i b e r t a d h a s t a que se 
v i e r o n en l a c a l l e . 
U n a v e ¿ en s u c a r r u a j e se s i n t i ó 
m á s t r a n q u i l a , y d e l a n t e d e C a u s -
s e d é , t es t igo de J a c o b o M o s é s , d i j o 
á s u m a r i d o con voz l l e n a á l a v e z 
de f i r m e z a y e m o c i ó n • 
— A g r a d e z c o e l s a c r i f i c i o que h a 
h e c h o u s t e d p o r m í , y le j u r o a q u í , 
y a que no he p o d i d o h a c e r l o d e l a n t e 
d e m i D i o s , s er p a r a u s t e d u n a bue-
n a y h o n r a d a esposa. 
J o e o b o M o s é s p o r toda r e s p u e s t a 
c o g i ó u n a d e sus m a n o s y l a l l e v ó 
d i s t r a í d a m e n t e á sus lab ios . 
H e a q u í lo que p a s a b a pocos mo-
I m e n t o s d e s p u é s en S a n F e l i p e de 
R o u l e . 
P r ó x i m a m e n t e á l a s once, n n a bo-
d a d e l a s m á s s e n c i l l a s p e n e t r a b a 
p o r m í a d e l a s p u e r t a s l a t e r a l e s y 
se d i r i g í a á l a c a p i l l a de l fondo , 
c e r r a d a con v i d r i e r a s de co lores que 
d e j a b a n en l a s o m b r a r o s t r o s y ves-
t idos . 
U n i c a m e n t e a l g u n o s c i r i o s a r r o -
j a b a n s u l u z i n c i e r t a sobre l a s doce 
ó q u i n c e p e r s o n a s que c o n s t i t u í a n 
todo el a c o m p a ñ a m i e n t o . 
N o h a b í a e l m e n o r a p a r a t o . 
• A s í l o h a b í a d i s p u e s t o M a t i l d e , l a 
p r o t e g i d a de l b a r ó n . 
P o r su p a r t e no a s i s t í a n a d i e ; ' 
n a d a d e p a r i e n t e s n i a m i g o s , p u e s -
to que n o los t e n í a . Ú n i c a m e n t e 
a s i s t í a n como tes t igos e l m a r q u é s de 
O a u s s e d é y e l b a r ó n I s a a c M o s é s . 
A l l í e s t a b a n los t r e s h e r m a n o s d e l 
n o v i o , los t r e s p e q u e ñ o s , m o r e n o s 
y c o n s u aspecto r u d o . U n i c a m e n t e 
P e d r o se d i s t i n g u í a de ellos lo m i s -
mo que se d i s t i n g u í a p o r s u s cos-
t u m b r e s y p o r s u f o r t u n a . 
E l m a t r i m o n i o de s u h e r m a n o c o n 
a q u e l l a h e r m o s a M a t i l d e , o r g u l l o s a 
como u n a r e i n a y c o n u n m i l l ó n de 
dote que l a s e ñ a l ó e l b a r ó n , l e s p a -
r e c í a u n a e s c e n a m a r a v i l l o s a y no 
a c a b a b a n de c o n v e n c e r s e de l a r e a -
l i d a d . 
S i n e m b a r g o , no se p o d í a d u d a r : 
e l c o n t r a t o h a b í a s ido f i r m a d o e l d í a 
a n t e r i o r ; e l m a t r i m o n i o e s t a b a y a 
r e g u l a r i z a d o en l a a l c a l d í a ; f a l t a b a 
ú n i c a m e n t e l a C e r e m o n i o r e l i g i o s a . 
L o s t r e s h e r m a n o s se h a b í a n alo-
j a d o en l a s h a b i t a c i o n e s de su. f u -
t u r a h e r m a n a , en l a c a l l e d e l C i r -
co, en u n del ic ioso l o c a l que ates t i -
g u a b a l a r i q u e z a s ó l i d a y e l b u e n 
gus to . 
A d e m á s , P e d r o D a n t e n a c , i n d e p e n -
d i e n t e m e n t e de l a d o t e que d e b í a á 
l a g e n e r o s i d a d d e l b a r ó n M o s é s , i b a 
á d e s e m p e ñ a r u n p u e s t o s o b e r b i o en 
L i s b o a . 
S u f o r t u n a y s u p o r v e n i r e s t a b a n 
a s e g u r a d o s , g r a c i a s a l a p o y o d e l po-
deroso f i n a n c i e r o . 
A q u e l l o e r a d e m a s i a d o h e r m o s o . 
E l no p e n s a b a m á s que e n s u d i -
c h a , que, p o r d e c i r l o a s í , le e m b r i a -
| A p e n a s se a t r e v í a á l e v a n t a r l a 
v i s t a s o b r e a q u e l l a e n c a n t a d o r a m u -
j e r que d e t a l m o d o l e f a v o r e c í a . 
E s t a b a a d m i r a b l e c o n s u v e s t i d o 
de r a s o b l a n c o a d o r n a d o de f l o r de 
a z a h a r . 
P e d r o D a n t e n a c , d e s p u é s de m u -
c h a i n s i s t e n c i a , h a b í a l o g r a d o que l a 
t í a J u l i a d e j a s e v e n i r á s u s s o b r i -
n a s . 
A l l í e s t a b a n M a r i e t a y B e n e d e t -
t a , m o d e s t a m e n t e v e s t i d a s , p e r o en-
c a n t a d o r a s , á p e s a r de l a s e n c i l l e z 
de s u a t a v í o t a n en a r m o n í a c o n s u 
f o r t u n a . 
M a r i e t a , s i e m p r e a l e g r e y b u l l i -
c io sa , p e r m a n e c í a p e n s a t i v a c u a n d o 
contemplajba á s u h e r m a n a , c u y a p a -
l i d e z y t r i s t e z a se d e s t a c a b a n á p r i -
m e r a v i s t a . 
B e n e d e c t t a e s t a b a d e s c o n o c i d a . 
¡ Q u é c a m b i o h a b í a e x p e r i m e n t a -
do l a que p o r s u i d e a l b e l l e z a h a b í a 
m e r e c i d o que los t u r i s t a s , e n c a n t a -
d o s , l a d e s i g n a s e n c o n el n o m b r e 
d e l a v i r g e n d e M a r i g n a c ! 
S i e m p r e e s t a b a h e r m o s a , q u i z á s 
a h o r a m á s que n u n c a . 
P e r o sus f a c c i o n e s e s t a b a n m á s 
p r o n u n c i a d a s ;sus o jos c u b i e r t o s p o r 
u n a n u b e de s o m b r í a t r i s t e z a ; s u 
c i i e l lo o s t e n t a b a p a l i d e c e s e n f e r m i -
z a s ; sus l a b i o s se a g i t a b a n como s i 
e s t u v i e r a a t a c a d a de esa m o r t a l de -
b i l i d a d que se Mama l a a n e m i a . 
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ÍPeiro a-con'tecp q u e e>Í re'lio'jeTO ipilso-
Ile basem, ^miáquiiia y i m é j a r caaiupana, 
ttiaste é l extriemo qiUid és'ta é e a a á i m ó 
©m-o'éhe fle mádknifgal ia á M í ; Miagooo, e l 
cr.i.ail, en so'nianidia l a s ^ietie, i l aunó a l r e -
¡Lojeax) aih&mm, y ilie 'd i jo: 
I M a d rae h a c e •el 'favor é e qu inar le 
l a .ca/mpania aü r e l o j . p'O'rqiue rae molesta 
•Ai ¡ p u n i ó itl rdlojeTO lie ' eon i t e s tó : 
—iS ieñor 'G'dbefrmaidoir: y o no puedo 
quiiiterLe la- <iampa:nta a l r e l o j s i no me 
lo o r d e n a ed! ailioal'de., 
M r . IMagoon calilló y e s p e r ó , o r d e n á t n -
ídk>lie, m á s t a r d e , á M r . R /yan que Se p i -
diiera—<m su ndrabire—tpermiiso a l a l -
éamete p a r a 'liespojiair 'de sai 'eaimipiaiua a l 
tnaldaieion'ail re lo j idie P i a l a d o . 
' Y e l aloailde a s í lo 'Conieedfió, proiee-
diiomd'o 'd. neloij'eax) ¡alklmián, imimteidiata-
mfeiniíe, á reaiMzatr siu liaibor. 
El1 r e l o j de Pail'aiciio n o t e n i d r á , puies. 
carapiaaíta e n lo adc-Han-te. 
ÍEtíO e p i e r o dedir que M r . tMaigoon es-
t á idotedo «die raiayor sensiibi.'lid'ad' a u d l -
| i iya que los .antiguos ctapltaues gifuera-
l<es y quie eil miismo exjPresiidleu'e s e ñ o r 
ÍEstraidia. P a l m a . 
Y eso q u e n o lo parece . 
: P e r o , re'aCmente, e l cneloj m u n a i n -
iv«e.nj2ión 'desastrosa, po'rqaT© nos tasia e l 
fe!'P'.>. 
iSj i>or nosotros f u e r a se desmon'ta-
ríaiii en u n d í a todos. 
Y e l d é P a l a c i o ' i u m i e d i a t a m e n í e . 
iSálo p o r lo qui? nos baoe temlblar e n 
<K|pera d e l a hcira d e Oía ptartiida de M r . 
¡Mag^ocn, d e j á n d o n o s á meroed de p a l í -
ijáeos iirreeonciliiab'lies' y d e ia/lboa^ata:dos 
E n l a notable ecniferfucik: p r o n u n -
ccadlá d mi-cireol'cS en el H o s p i t a l n ú m . 
1, p o r e l Dcictor Banigo, solbrte e l iute-
restants tema, de íiia TubeTicuilii'na de J a -
ebibfe q u e nues tro a m i g o e l D a r e e t o r de 
" C o v a d o - n i g a " ¡faja m t r o d u d d i o reeden-
rtisimente c u e s ta aisla, hemos l e ido estos 
p e r í c d o s q u e ¿ J u s t r a n : 
Y tengo l a sat i s i fac io ión de imdiear, 
a q u í , p ú b í i e a i m e n t e , que aiiguuios de los 
m á s vóoi lentos oposiitores (.aeaidiém'ijeos 
ladeamás) á este tratamiiento, CODO, mot ivo 
de los enfi iTmcs p i r e s i e n í a d o s . p e r m í á 
l a Aiciademia, me b a u e u v i a d o a l g ú n f a -
(nuílLiiar s u y o pia/ra ique lo som'e'ta a l .tra-
tam.ienrto. 
Verd lad es 'que l a paici'ente á que a l u -
do b a s i d a idesbauieiaidía de aniteraano 
ipor g r a n u ú m l e r o d e n u é d i e o s d e es ta 
oiuidiad y p o r espeeiialñsitas ¡M. e x t r a n -
j e r o . * r. V . j 
¡ O ó m o ! E s o s a sa idéra ieos , d e s p u é s de 
i^Oflróiar COTíra él emipleo d e la T u -
Sbereulina, p o r pel'igrosa, m a n d a n l a s 
e n f e r m a s de s u famil i ia a l D o c t o r B a n -
M e n d é l é e f f l a Ajcadle-
nuja d|e iSau P e t e r s í b u i r g o ? 
P u e s ¿ q u é idb'lito baibía eomi í t i ido e l 
Doictor Jaicoibs p,aira ojuie uo corr i e se e n 
C u b a lia ¡milsimia s u e r t e ? 
Y s i l iedhos icomo 'los eitadios, y otros 
¡por el estillo, no bubiitsen oieurriido, no 
s a l e a r í a n d e eililos itl p a r t i d o q u e saca-
r o n auairquis tas como K r o t p o t b m y de-
magogos 'oemo V i e t o r Iluigo. 
" P o r esas asperezas se ca imiua 
'De i k dmimoirtaliidad a l al to as iento . ' ' 
gio paira que las c u r e c e n ese .es 
¡ V a r a o s , s e r á n sus s u e g r a s 
cor 
* # 
P o r lo (tectas e l D o c t o r 'Bango no de-
be moles tarse p o r l a m a l a aeogiida que 
t u v o e n n u e s t r a A i c a d e m k de C i e n e i a s 
©1 'd)esieuiba,'i,míiit,nto reaili'zado p o r s u 
maes tro Jacofes; amites d e b í a f e l i c i tarse , 
j C a s o s aoiaLegos se b a n reipetido c o n 
freonierLeia idesdie que lexnsiben esos O e n -
tros de safc'cir omiciiall, y c a s i s o n uecesa-
r ios . 
¿ N o n e g ó puibíMeidad (La fíociediad 
ptaai de Londires lá l a M e m c í r i a de J o u -
Il'e donde desiarroílílabia uadia menos que 
Oía (teoría, hoy adml i t ida , d e t e r m á m a n í d o 
el equivailieniíie m e e á m e o d e l e a l o r ? 
i o o n d i e n ó á D a m i n e l I n s t i t u t o 
Idle 'Pramaia? 
Oouipámi 'c inos d í a s p a s a d o ® en l a 
e a r a p a ñ a imioraiiiizadloira q u e v i e n e n sos-
teniiendo il'os fa irraa icéut ioos , d i j i m o s que 
á e sa oamiparJa l e f a l t a b a u n comple-
m e n t o y elra imiposibillitar a*l f a r m i a c é u -
tíeo " m a s ó m a n o s fatcailtaitivo" p a r a 
njuie se las eche de curandiero usurpanido 
aitrübuioiOnes pmop'iias ñ ñ que e s t u d i ó y 
^puéde e j e r c e r l a medi ic ina. 
Ejetzipondía esta i n d i i o a c i ó n á los i k -
m)eutia)b?j¿s aibusios de q u e se quejairon 
muetbas veces ios f a i r m a i c é u t i e o s t ituba-
res q u e se baoi vii^to isustituidos e n íüa 
prepiaraici ión y desjpaiobo de medleanneai-
\boe ipor pensomas aigemas á la- facuí l l t iad , 
y que c o n sus l irremedkbi ies torpezasi, 
agravadlas frecuenitemente p o r íla s u s t i -
t u c i ó n dle los imismos m é d i c o s á quienes 
suipianibabani proenostioando l a « e n f e r -
miedades, . fueron e a u s a d e j u s t a s affiair-
m a s .en lia o p i n i ó n y d i e r o n m a r g e n á 
procesos jud' icki ies . 
•Que lesos tcasos se bam diado no puede 
'duldaxste p o n q u é n o 'bay m é d i i o o n i f a r -
m a c é u t i c o q u e no ios r e o u e r d e y icomfiir-
me, sieudio ese oimio dte los mot ivos que 
se Iban temiido ien icuenta pa ira e l aiotuial 
moviimienibo diigraifiiC'aídor d e l a Paarma-
e i a 'en iCuiba. Y p o n q u é l o s q u e ta l b a -
eeu no [lo bairíia.n s i previaimlente n o se 
p r e s e n t a s e n á los p a c i m t e s icón a p t i t u d 
bastanite paira r e c e t a r y djesjpacibar ilas 
recetas á lia vez, b é m o s f l e s oalúif icado (de 
" m á s ó imenos f a c u l t a t i v o s , ' ' no en id 
sent ido íde (lia suffiiaiemcia que paira e l 
e j e r c i c i o d e e s a p r o f e s i ó n d a 'el t í t u l o 
lacadémoioo, simo e n e l .die l a que e É o s 
se atribuyen.' ante sus «réduiliois ol ientes, 
p u e s e n otno caso, y s i sie t r a t a r a d e f a r -
m a c é u t i c o s ó ragidniocs tito'laires, c laro 
e s t á que nues tro suielto, e scr i to en s u 
defensa , mo p o d í a ailicanzairles. 
* • 
'Es to no obstante, " u u p r o f e s o r 
competente , ibot iear io" se eiree en le'l c a -
so de .protestar en e l iconmmicatdo que 
•vió k OÍUZ en n u e s t r a edíiici>án maititnal 
de a y e r , d e taquiel caMificattivo y otros, 
d a n d o á uuesbras f r a s e s u n aileamce que 
no t i e u e n . Pama tramlquilliiaacrflle baleemos 
és'ta lae lara ic ión , duneoesairia s i se b u -
ibiese fijado e n (la traeicenldeucia d e l 
suelto, enlyo alcanice n o p a s a d e l curan-
dero ' e m p í r i c o que -en Ha a c t u a l diesor-
(gauizac i ióu d e lia iFanmiacia, lo m i s m o 
p u é d i e e s t a r ideutro que fulera de ilas 
bot icas y bioy, desgirac iadamente , 'con 
diatiintos nomíbnes , los .tenemos f u e r a y 
dlen'tro. 
t E n 'cuanto i la- .probiifoiicion- d e s i m u l -
taneair l a p r o f e s i ó n de m é d i c o y f airmia-
c é u t i c o , testo no q u i t a q u e silgamos c r e -
y e n d o q u e Ibay L i c e D o k l d o s y 'Doctores 
bjaMlitados, s ino l e g a l , c i e n t í f i c a y aoa-
d é m i c a r a e u t e , " p a r a e j e r c e r ambas 
pirofesiones com i g u a l c e m p e t e n c i a , " 
pues, ( r e p i t á r a o s i l o , laprovecbando ila 
o c a s i ó n p a r a rectiificair e l e m p l e o de u n 
verbo e n p r e s e n t e que a d v e r t i m o s abo-
na ¡debió eeari lJirse e n f u t u r o : á talks 
i m i n u a k s h a y que d e s c e n d e r ) " a l g u n o s 
•conocemos 'que s o n b o n r a d e amibas f a-
'dulitades y que las practicarían con p r o -
vecbo d e s u s cftii^ntes." 
Y es cuar i to tenemos q u e d e c i r acer-
c a d e esta, ¡ c u e s t i ó n sobre lia c u a l no be-
mos de v o l v e r , porque s i c ientos abusos 
d e b e n ó no t o l e r a r s e p o r r a z ó n de 'Cos-
'tuimibre, d e iherencia y Ide b á b i t o s socia-
les, dilf íeáíles 'de d?sa.rradigan, e s m a t e r i a 
q u e nos l i l e v a n í a imiu'y l e jos , y .no m u y 
p r o p i a d e esta e n ó n i o a l i g e r a de los s u -
cesos t r a t a d o s p o r k p r e n s a . 
7 ^ ^ « f r O ^ ^ ^ ^ U f r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ f r ^ » fo<^^<£K><fr<^^»fr ^ • • • ^ 
C E M E N T O P O l i T L A N D " L E H I G H " 
E i mejor que se m a n u f a c t u r a hoy . 
E N T R E G A S P E O N T A S E N T O D A S C A N T I D A D E S . 
I napleado e x c l u s i v a m e n t e : E d i f i c i o Centro Dependientes 10.033 ble?. 
E d i f i c i o B a n c o N a c i o n a l , 15,000 bles. 
Y E d i f i c i o en c o n s t r u c c i ó n p a r a l a L o n j a de V í v e r e s , 20,000 barri les . 
I A G E N T E S E N C U B A 
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E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 
L I C O R D E A R E i A R I A R U B R A 
tic E D U A R D O P A L U , F a r m a c é u t i c o da P a r í s 
Numerosos y distinguido? facultativos de eati Isla eraolei-i estx nreoa ración con 
éx i to , en eltratamiento de loa CATA.RROS da lo. V E J I G A . , los O O L l C O e N E F R I T I -
COS, la H B M A T U R 1 A ó derrames de sangre por la ar«'~* ,'' ^ - facilita la ex-
pulsión y el pasaje a los ríñones do las a r e m i l a i ó d i losoálculos , C U R •» L A R E T E N -
C I O N D E OÍtlN'A y la INPL.A.M A C I O N D¿ L A V d j . . ^ . ^ . ».tK¿¿te, sin ser una 
pemacea, debe probarse ea la generalidad de los oa3;>3 ea quj .A/a que combatir un 
estado paiológioo de los órganos géaito-urinarios . 
DOSIs: ^aacro cuoaaraditas de caté al aia, e i ds.iir, u n í c i l i trai horasen me-
|d!a copiUi tlf. Tirua, 
V E N ' l . . . ¿OTICA F R A N C E S A , San Rifael esquina á Campanariof y en todas las 
Idtmáa FftrnA-tJi.M y droguer ías de la Isla de Cuba. 
C2468 1 Nv 
lOdnbetsitia E l NacionaUsta, d e Gruian-
iániaamo, á ias iindli'cacion'es die 'vairios co-
legias S'dbrc lia íormia'ciióoi de um partódio 
tscoíniám^co e n aquefLIia iloioal'jdiad', y iatl 
ifcnaitair Ide l a s (híetalias ipor mosioitiros, es-
cri ibe: 
Al i DIARIO, q u i e n opima qiue es ta 
eigTrupaícióai ''paircce. ó ipoiede .aipareclcr 
¡uin otbstáicuilo leviaínta-dlc á l a .geeit ión qme 
l a ¡Liigia laieaibia d e 'inaiuigiuinair, dinspiTlám-
idíoise e n Utas nieicaaidades gtmeinailes y en 
que lí&tán it-otia'id'aad'ais y « c o m p r e n d i d a s 
las nece&idadjes piaaiciiaies ó d e loca l i -
d a d " l e diTemoB q u e icuiaoidio se oiiga-
mizó ¡eata aiginuipalción lia Istia eniteaia te-
n í a eínitieiid!:dio qaie l a L i i g a e r a l a rem-
n t ó n p a n a defendiemse d e l o s ihacenidia-
dos d e « a ñ a ; s¿ nnás tande •aimpljo sai es-
perta dle aiciciión, taiciG'giiendío e n s u progna-
mia toidb lo qne á a;gíri!cuilt;uir.a ste re f i em, 
no es fm-citivo patra oíbs'táeuilos y p u g n a s 
d e muguima nia'tiutnall'&za, y soibre toldo, 
euianidio amlbias laignulpaicioues esttÉüú de 
•acueircto y e n ireliaidióoi. 
iY:a; pecro .una vez q u e l a L i g a asume 
tell piMigriaimia d e l ipatrtido tocal .de G u a n -
tán'atmjo, este oTig.a,n'isimio faueilga. Ouiau-
do m í e n o s , s i eixsite para , l o s mismos fi-
n e s quie peTsnignue lia L i g a , le qui'ba f u e r -
za miomal, s i n p r o v e d i o p a c a n a d i e . 
LA. m e n o s qui? E l Naoionalista e n t í m -
d a q u e los aigrairios n e c e s i t a n de ac i ca te 
p a r a 'cu/mplirr ocn s u d e t e r ó t e m a que 
•aibianidionje s u pragraimia. 
Insiisiti'mos, p o r ooinisiiiguiente, en 
• crefür q u e e l nutevo p'artido e i c o n ó m i c o 
no t i ene r.azon d e esisifcen'ciia y nace fue-
r a Ide tismftx). 
Imaparfcunamienite. 
E 
y C O R R I E N D O 
E l s e ñ o r "Walter S t a n t o n , que es u n o 
de los a m e r i c a n o s m á s s i m p á t i c o s que 
h a v e n i d o á C u b a , h a p u b l i c a d o u n a 
•c ircu lar d i r i g i d a á los s e ñ o r e s socios 
de l a " B o k a P r i v a d a " , e n l a que abo-
g a por que c u a n t o antes se l l eve á 
efecto e l a c u e r d o tomado poT d i c h a 
i n s t i t u c i ó n de c o n s t r u i r u n ed i f i c io 
propio . 
E l p r p ó s i t o que a b r i g a M r . S t a n t o n 
d e d i g n i f i c a r l a p r o f e s i ó n de C o r r e -
dor , c u y o t í t u l o se a d j u d l i c a n cas i to-
dos l e s que n o t i e n e n " o f i c i o n i be-
n e f i c i o " , es m u y l a u d a b l e , y en t a l 
concepto s u c i r c u l a r nos parece b ien , 
pero e n u n o d e s u s p á r r a f o s d i c e : 
" E s a b s u r d o t o m a r en c o n s i d e r a c i ó n 
c u a l q u i e r p r o p ó s i t o que no se r e f i e r a 
á que u n ceerredor, e n c u y o poder se 
c o n f i e r e n negocios p o r mi les de pesos, 
deba s e r re sponsab le o f i c ia lmente . Se -
r í a t a n r a z o n a b l e como c r e e r que u n 
m é d i c o no t iene n e c e s i d a d d e conocer 
l a m e d i c i n a ó que u n abogado no ne-
ces i ta c o n o c i m i e n t o ' d e l a s l eyes . S i 
c u a l q u i e r socio de l a B o l s a n o p u e d e 
p a g a r $210 en doce m e n s u a l i d a d e s , no 
es s o l a m e n t e d e s a f o r t u n a d o s ino que 
y e r r a a l s e g u i r l a v o c a c i ó n de c o r r e -
dor . E n t i e n d o que m u c h o s d e los se-
ñ o r e s socios y a h a n p a g a d o s u s cuotas 
m e n s u a l e s p e r o que ex i s t e u n n ú m e r o 
cons iderable que no 'las h a n sat i s fe -
cho y n a d a se h a hecho. E s t o no p a -
rece j u s t o . " 
C o n e s ta idea , e x p r e s a d a e n m a l cas-
te l lano , ( d i s c u l p a b l e e n M r . S t a n t o n ) , 
no estamos conformes . 
E n p r i m e r l u g a r p a r q u e e n C u b a 
n i n g ú n c o r r e d o r m a n e j a d i n e r o de s u s 
olientes, d a d a l a f o r m a en que se h a -
c e n los negocios e n n u e s t r a bolsa, y 
a d e m á s p o r q u e e l corredor i n e p t o no 
r e c i b i r á ó r d e n e s y t e n d r á que d e j a r de 
ser lo p o r eso m i s m o . 
S u c e d i é n d o l e lo que á a q u e l l a c o m -
p a ñ í a t e a t r a l , que no hab iendo v e n d i -
do n i u n a sola l o c a l i d a d a l c o m e n z a r 
l a f u n c i ó n , l a s u s p e n d i ó f i j a n d o e n l a 
p u e r t a u n a n u n c i o que d e c í a : "Por in-
disposición del público se suspende la 
función." 
No todos los socios d e l a B o l s a s o n 
corredores . H a y e n e l l a e s p e c u l a d o r e s 
g r a n d e s y chiecs , y m u c h a s o t r a s p e r -
sonas que s i n h a c e r d a ñ o á n a d i e se 
g a n a n l a v i d a h o n r a d a m e n t e . A l g o 
i n j u s t o nos p a r e c e que c o n t r a e l los 
a r r e m e t a M r . S t a n t o n , p e r s o n a que 
q u i z á s p o r t e n e r f o r t u n a , n o conc ibe 
que h a y a q u i e n c a r e z c a d e u n a onza a l 
mes p a r a d e d i c a r l a á l a c o n s t r u c c i ó n 
de u n ed i f i c io p a r a l a B o l s a . 
pre tende c a n c e l a r per tenece a l E s t a d o 
ó con u n a e s c r i t u r a e n l a c u a l d icho 
f u n c i o n a r i o c a n c e l a r á d i cho g r a v a m e n . 
E s t u d i e u s t e d esto, p o r q u e no v a y a n 
los R e g i s t r a d o r e s á h a c e r ine f i caz l a 
o b r a de l a L i g a A g r a r i a . 
¿ P o r q u é no p r o p o n e t a m b i é n l a L i -
ga i k c a n c e l a c i ó n de todos los Censos , 
c u a l q u i e r a que sean s u s prop ie tar ios , 
pagando a n u a l m n t e estos j u n t o con los 
r é d i t o s u n a pairte p r o p o r c i o n a l de l ca -
U s t s d perdone m i i n t r u s i ó n en este 
asunto . 
D e us ted , s u a f e c t í s i m o d i s c í p u l o y 
amigo, 
Antonio L . \ dvorde. 
E n s u ú l t i m a e x c u r s i ó n á l a s V i l l a s 
©I s e ñ o r Z a y a s v i s i t ó a l g t inara l A l e -
m á n que se eniouenitira giuatrdando ca-
m a htaoe a lgunos d í a s e n l a c a s a de sia-
l u d qiule l a (Colonia E s p a ñ o l a t i ene en 
C i e n f u e g o s . 
L a v i s i t a , s e i g ú n E l Eco de las ViU-as, 
f u é dte c o r t e s í a . 
D e c o r t e s í a , n a d a m á s . 
I m p o r t a d o r A l m a c e n i s t a de 
J o y e r í a e n G e n e r a l y R e l o j e s 
T o d o s los m e s e s r e c i b o n u e v o y v a -
r i a d o s u r t i d o de j o y a s : n u e v o s m o d e -
los de a r e t e s de oro y c o n b r i l l a n t e s ; 
s o r t i j a s , b r a z a l e t e s , p r e n d e d o r e s y 
c a d e n a s de a b a n i c o p a r a r e l o j , a s í 
como r e l o j e s p a r a s e ñ o r a s y c a b a l l e -
ros . U n i c o r e c e p t o r d e l r e l o j C a b a -
l lo de B a t a l l a , m á q u i n a e scape de á n -
c o r a m o n t a d o en p i e d r a s f i n a s . 
D e p ó s i t o M u r a l l a 27, a l tos . T e l é f o -
no 685, a p j a r t a d o 248. 
L A S C A N C E L A C I O N E S D E C E N S O S 
E l doc tor V a l v e r d e h a d i r i g i d o l a 
dgi i : - / l i te c a r t a a l P r e s i d e n t e de l a L i -
ga A g r a r i a : 
N o v i e m b r e 22 de 1907. 
S r . Raf iae l F e r n á n d e z de C a s t r o . 
M i q u e r i d o m a e s t r o : 
A u n q u e n a d i e m e h a ped ido m i o p i -
n i ó n sobre l a s o l i c i t u d h e c h a p o r ' l a 
L i g a A g r a r i a p a r a c a n c e l a r d e oficio 
los censos d e l E s t a d o , lo hago e n estas 
l í n e a s por l a a f i c i ó n que tengo á e s t a 
c la se de es tudios . 
E n l a f o r m a e n q u e se s o l i c i t a n l a s 
cancelaiciones d e los Censos , creo que 
no se v a n á obtener . N a d i e i g n o r a lo 
met iculosos y f o r m u l i s t a s que s o n to-
dos n u e s t r o s R e g i s t r a d o r e s , y estoy se-
g u r o que c o n esa f a c u l t a d de c a l i -
f i c a r t a n e l á s t i c a que t i e n e n , y h u y e n -
do s i e m p r e de r e s p o n s a b i l i d a d e s i m a -
g i n a r i a s , no c a n c e l a r á n nunca de ofi-
cio u n g r a v a m e n . S i e m p r e e n c o n t r a -
r á n a l g ú n defecto p a r a n o hacer lo , 
a legando cas i s i e m p r e , que no e s t á j u s -
t i f i c a d o p l e n a m e n t e que e l censo, ca -
p e l l a n í a ó g r a v a m e n , p e r t e n e z c a a l E s -
tado , t o d a vez q u e é s t o s c a s i s i e m p r e 
e s t á n i n s c r i p t o s á n o m b r e de p e r s o n a s 
i n d e t e r m i n a d a s como cu l tos ó santos . 
C r e o que esas cance lac iones d e b í a n 
lleva'rse á efecto m e d i a n t e u n a s i m p l e 
c e r t i f i c a c i ó n que e x p i d i e r a e l A d m i -
n i s t r a d o r de H a c i e n d a , e n donde cons-
t a r á que e l censo ó g r a v a m e n que se 
C U R A E L 
D O L O R £ M L A S 
C O Y U N T U R A S . 
H U E S O S , E T C . 
C A T A R R O S , 
C A L V I C I E . * 
E l * G R A N P U R I F I C A D O » . D E L A S A N G R F * . 
Octsfita ftaos asombróse jrito. Pídase el Iftrito etm numerosoa testimonlOB. • 
L A B O R A T O S t Q DE S W A ! M ( A n t e s e n P h i J a d e i p h l f i ; 
J A , M K S F . S A i w l ^ A R - D , S T , 
C U R A L A 
E S C R Ó F U L A , 
L L Á C á S , 
U L C E R A S , 
E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S , 
Hl 
a ú o m s , M O . , E . U . é o A . 
E S M A L T A D A S Y D E B R O N C E . 
B l s u r t i d o m á s á r a r f i d e q u e h a v e n i d o á C u b a 
O á L i T I S t S 
V e n t a © a 3 p o r m a y o r y m e n o r p a r a 
U n i c o s i m p o r t a d o r e s : 
M e r c a d e r e s 1 . A p a r t a d o 1 0 8 4 
a l a I s l a . 
S 5 « <3T3L O . 
c 2540 alt 
D I A R R E A S ^ C O L I C O S ^ D I S E N T E R I A 
C u r a n I N F A I ^ I B L E M E N T E , e u b r e v e s ( l i a s y p a r a s i e m p r e 
Diarreas crónicas, cftlerifofínes é infecciosas - B a t o Mest i i ia l -Pi i ios - Cólicos - Di senter ía 
J A M A S P A L L A N , eea cualquiera la causa y origen del padecimiento. S I E M P R E T P J U N -
F A N , porque obran con mác actividad que ningún otro oreparaio. 
Venta: Earmacias y Droguería?. Deposito: A M I S T A D 63. 90-1S Oo 
B A T U R R I L L O 
M o t i v e s 4 dKilúbaiíieza m e h i i c i m m 
^aíiaiteiwiiOT inaa ob'Migia.eióii qoiié iberag'O 
icicinitiraíidia c o n m i i&(m«iciri$*a: l a de 'dar 
icnsefotóg die «uiamitas iMopovlisis, l ibros y 
f i o M o ® Iteigiain á raiis máüm, expomon-
tes 'die l a ouülbiuria naieiomil ó oouiteaiti-
<vm de dlaitos y €:bse;r:viaiciijo.iiies que ÍÍJB-
itinam imietsfcrois proib.l)eíni)astft 
L a V ^ o e i ' a o i ' ó n ide Ediai^aaMn Papa i -
l a r , cing.aiii'ismiO' ¿liimpáitd.oo p o r q u e pansi-
giiue iimi prapósi i t io gemeanos'O', Oía p i ü W k i v 
do ell ipseaiimiedii (Je BUS ifenalbagót? y e l j u i -
¿iio .cjUie eililos ¡hiato meraeiidio á ilmiparbaii-
itos ipeir-iédljeics y á ¡moftaibiles 'panso'mtM-
dad-es diel p a í s . 
iP'liáisemieis mtireoe Ajníto'ndlo C a l e r o 
Peraiza, m W fol'Itsibó y -Sseretark) 
die l a Ajs'ocraicii'óai, imebadcir enibuisdiasba, 
•ciû na, ítwuneicie s e r Ü!a dmciaitiva de 'OO'ngre-
giair itraie'nas rvol'uwLiadhis., á fito die suipliir 
ilias dtefi-oiemioiais die lia cn iseñ iauza ofieiia'i 
y vieniaeir las maturailes' resifiiteociias 'de 
xm piuseitílio idleíS'prteoic.uipado, 'has.t'a MieiViair 
Ota <]iuiz k M saiheT «il íocidio m á g m o d e ilais 
•cilas'es (traíbíaij.aidicmais. 
iTomiauidia ipoir base ¡liáis ecítomias unii-
•veraiit.airias f u d d i á d a s ein Do-mdiras ihaee 
m á s d e oima d é c a d ' a ; te ipa.ktciiios del 
práabfllQ, icil ipTimefrio de telñjos pircisádido 
pOT lia Bieáiñia Yiidtcirm veirute a iños Jiá, 
y eCiTusagraidcs á dilfunddir 'la ouffitura en -
t r e las clases 'hj-uimiiMes; 'la Escuieilia 
téondioa die •Sbeifífiielld, y miumeroBias oteas 
•ktsitdituiai'cmieB cíuiroipfias, qiue desidie l a se-
¡grunldia mditad idel sdigllo ipasia'do fuflioio-
nnin icón laldundiralMe é x i b o , •eí s e ñ o r Calle-
m icneyio emipresa fáedil obibe'ue'r da coo-
peradifcai d e te m á s n/o'bahles rcipTesen-
itarntes de Oia miemtia'liidlald iculbaaia, p a r a 
piroípcircioníar á los aduiibo®, toowoiomiiein-
tos q u e mo poildd'eircm. aldiqiuálriT baíjo l á 
ecilioíiui'a y d u r a o b e ki9 giu'eras alíviiles, 
p o ^ á e n d a adi lobnetro o r i c ü i o eai ¡las mego-
ms conidliidioiL'es piosdfbtleB de 'eduicaoión y 
idiaoeípnrjind'eaiibo. 
P u e s e l trabiaijadocr n o puie'dle aibau-
'cbi iar eá taillkrr donde •giana €il pian paira 
áa* á l a cseiD^ft, hí2\y qiae l levairle l a es-
•ansila a l iballiar. I r á t a jMonbaña, poies 
Lia ^ícmibaña n o v i e n e : Stie ashí lia neoesi-
dlad. 
Y .ahicira ll'a tóllase noiobucnna1, y kuago l a 
«xnifeírmeéia idcmrndieail, y a.l otro d í a üta 
n&sta icáviida, y tsdiemipre íla explieiaaion 
cóajiiíátíi'ea y ila piroipaigianida -rEtoional, 
^prídluiaén aAl oalbb bis deseados fruitos. 
E m s e ñ i a r ail q u e n o sabe 'es a b r a d e ani-
Eí.iríi'Ciartdli'a. Repairbiir l-os dones de l a dn-
tek'a'buaiMiaid' iá quiiemes no p-udieron 
piraveersie de el los e n tiempo 
de justiioiia. P o r níhí s í v.aiiiDo^ *¡¡ 
namiilenbo soeiall y'epo.mó'miiieo '(la], d io -
ses 'boy íinfeiliicies. Castbellianoí;" rf 
*?am< (louxaik) FV-rcz, A r a i n ^ ^ ^ . . ' 
idcs, oí oiruidido Oaillos id? l a T l b r i L ^ ' 
i t o b r e hsmim.; jmiK'.hos cit.res h** y ̂  
mieitiMio EU loonioumso á ,¡1 { {\)v.(l ^V?^-
mx BITO, exwpi.- i 'üu licdus, de 
¡u-.hi !)!,.:;•;:•;]•.•;;: la poi- B a r a l t 
airdo Una di.ri'g;1! > ;¡,| p.ai¡ ^ 
piiieiblo ida-idle l a tribu-ne ü e l t a i W ^ 
•iiiiiing-nua víni í b s t a de d n t e l e ^ ^ j ! 
l i a eidb oxiga.mizaida por J|.,s . ¿ ¿ ¿ ¡ ^ 
l a éiulitiuira niaicdomail. Y .cío, ,.-R.'iQ * ^ 
ble. U , n ^ 
l i a d e s er e o w t . m t e , casi fr^ 
tñ.vm .fd-uk-i/iti-va. '(Veno ,muy ]>ÍAn V 
M-ajii-amo Arau ínu ir í ) . la rrxk ianz» 
¡ r a m ^ e . p ^ á o t i - c o ^ L a ha, v f e J ^ M 
oair cien é x i t o en ^TadrOdi .per h i L ^ " 
s-'distd \ \ y:-\:v. p r i;r á L j ? ^ 
af: dkeí'piutlo á m centro, v .alK 
da,rle el pan id.e da vi'^a. ' 16l!Do 
Convj e p i n a . k w ú s C'asbeHainots -A 
em* es cngi'.nür.a.r pueblo apto y 2 " 
llgmte tiem:; sebro el m&h el d e r ^ u . 
(de db¡li.;ig»a:ríle á s u unoidie da sentir o 
m o ¡ha dielbo G'dfceinga, pim> -̂ qm 
d;: exis-td-r oibro róg'im.ein que €il demCá" 
to, s i hemiQH de itener niaioroiaalIiS 
ila ed i ioa ic ión pcc-iicrjcigdiaa de las nm*1 
elleictbonas &e dmpoue ocimo c o m á ü o i ^ 3 ? 
ne qm non ido aedento y peildiuirtabí 
d a d . v 
iTicido anamibo :se Ihaiga pcir edtuear bÍKo 
á l a n i ñ e z , p n c p e c d e i r á á ¡la wnsect^^. 
die u n esibaido ©ivall faiiburo, próspero 17 
fiirnue. P e r o ila eoimlplejddaldi y lu ym¿< 
cdia d e imiicího.s die nuesibros probliam^ 
¡DIO p e r m i t e n e s p e r a r a i mañiaima. Hay 
punbos qiuie dieben ^er solkiioiiotniadbs 2 
na. miisimo, y eriisis que no aidmitem 
p e r a . Y ip-aía e l lo m\ imipomie l a «páml 
nienedia de dievarr e l niveil menibafl; y ^ , 
goriza'r l a s emengíias (mioíraile® de la ¿ . 
uenaicdón que y a ifijerae Oía fimcdón del 
sufifiaigio. 
¿ i Q u é mddios son pos ibles? ¡Laeaá». 
ñaraza laimlbulain.te, ll'a prediioaiaión 4 dio. 
nuiicri'MiO, escueiLas noeibuimas gratuiifeas v 
iprcpiaigainda imioesante h e c h a idietí&et' 
pailaeio ail airraiball, d o qui iem qme se ea-
cuembre u n gru.po de 'homlbres' míill pw. 
.parados p a r a l a s prálotioats die la liibar. 
taid. 
i L a ¡leetuira de los tailleres no es sa-
ficitemte, p o r q u e .soilo se l í e en las taba-
q u e r í a s y ' esecigiidas. 
Y higy (DaiTOierosics otros gremios qite 
t a m b i é a nsioesdiban miamiar leobe de 
iciien.eia y aspiralr .aires ,di£; oordura y es-
psinanuza. Y a u n ila l e c t u r a de talbaque.: 
.rías ha. degenerado de s u priistinia no-
(bleza, idesde ique ilas 'lituehas pdí'tieas- se 
exaiclcrlbaron y eon hue lgas últanas 
se exieit-aircm itos l án iu ios . 
E l aiuidiitor'o idá. pTP'f ervueia a f e a á 
l a s eonibrc.vt'rsdas polít i -ei-s y á las' UÍ-
•chías d e l perscusOiemo. Dentro dii c ; 
es trecho ciriiterio, ^e presisri'beii c,pv-i' -
•nes eontraardas, y so.lo a.graidia lo qiw i 
u n ibando .conviene. Y no hay ti.:.::.::i 
id'isponütile, u i eoimipilaeeneiia por p.:J 3 
de l e s oyentes , pana e c n o c e r lo 
p iensa .per los g r a n d e s eerebrois a r : 1. 
.de prcibilemias de e e c n o m í a y cieaeia 
l o i d - é g i m , n i p a r a a p r e n d í : T n o d e a í s &> 
I 
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C o m b a t i r d e 
BIS QST» JttUiu 
NlEÉruna es L í g í ^ 8 
l o s T U B E R C U t e S t l E s un m e n t ó P o d e r o s o 
y C o r a r l a s 
R o S H i s t e c e r l o s 
11 Considero que la E m u l s i ó n 
de Scott es u n a excelente pre 
p a r a c i ó n , especialmente ú t i l en 
el tratamiento d é l a s afecciones 
tuberculosas y r a q u í t i c a s de los 
n i ñ o s y adultos . E s general 
mente bien tolerada 
por e l aparato diges-
t ivo y los enfermos 
la aceptan con agrado 
A L D U N A T I 
Santiago 
S C O T T & B O W N E 
Q U Í f l l C O S 
N U E V A Y O R I 
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-le l'̂ s igrâ üies 'ad'eiliantos ide la 
¿ .̂raipéuibiioa, la. pbiqawatda y 
fís:":a-. ,™oa-ia.l ooüibgmipo'riáaeas. 
1,aTsaaV.ociatóióii, bien aiyuictadia por los 
7"-̂ tais de .erii'dltói'ón y fáonl palabra, 
cir̂ aniziair veladlas noetuirajas, y 
S ^ i a s idiarkB. Distintos roisio-
dF' "paz s's emciaingaimain de vrgitaT 
í^^no fáibrioas y tai!i1.«T9s, disierban-
^ ^ olaro lenguaje, imienbras el obre-
ejeroibaba kls miamos en bnsioa ideíl 
ra Tinna-y de la diíusi'óm de la c £¿4* «¡na ecicrediaid 'dagna. 
•So tengo, .enupeiro, .grandJes eKperain-
áas ds í]'ne la magna oto. fie neiaffice. El 
•iir-'tnail'ismio «uibano e&tk .aiq(U!eji5.idio 
S fatial inereia para el bien, y las 
-paaaíes miasas po-oo dlispinesbas á reiei-
^ el teuibizo rê eiraidcr. 
$ ó en obra, oosa bebiarcn raiás ji 
mwgo arJis •pe.->)m¡«m:os. _ 
Y ice 'Q'11'3 *?" P1010'1*2 tierra tíie mus air 
mes ya n» «parâ  wmpo pmpw.® al 
t̂pao siaívador KJS les q-uo e-aveg-eelei 
¡ggjjiáDidic/ja, SMIIO quis íes giDO€!Fiiam ] 
p¿jif#cs y"cicir!Íju,C'.:dri por mirires- pro 
Joscs. ©n €1 moimambo laJ.líf-ido dteil van 
toail. por P'*'1'015 iMnprovwadio's y mp: 
^ <ÍIUÍ3 mo ibk'msn '¡imbent.-s a.lguin-o en 
«¡pseioso ciargamenibo é?. la nave. 
JOAQUIN N. ARAMBURU 
eficaz contra la molestísima polva-
reda que invade calles y paseos, con 
daño de la salud pública y desgas-
te del afirmado, al mismo tiempo 
que lia venido á satisfacer una nece-
sidad imperiosa desde el doble pun-
to de vista higiénico y económico. 
El procedimiento que nos ocupa 
consiste en la extensión de una ca-
pa de alquitrán sobre el macadams 
cedimientos racionales puestos ya en 
práctica en carreteras y calles de va-
rias ciudades del extranjero. 
El procedimiento comúnmente em-
pleado para combatir los efectos del 
polvo, es barrido, que resultaría 
costoso si se practicase en todas las 
calles y durante la noche, y adole-
cería, además, de defectuoso en nues-
tro caso, dado el deficiente aluna-
ó piedra partida, convenientemente ¡brado actual. El barrido, por otra 
preparada, á fin de formar un firme ¡parte, atenúa el mal sin remediarlo 
üeza heteroerénea euvos com- por completo'; ejerce, además, sobre 
el afirmado Ue macadams acción des-






modo, que la su-perficie de rodadura resulte a la vez asidua conservación, y practicado clu-
resistente y blanda, impermeable rante el día, como aquí es indispen-
durable y econó ¡higiénica, tersa, imica. ^ 
No entraremos á pasar revista á 
|los diferentes sistemas de/ pavimen-
a establecer comparacio-
alquitranado, 
aldría de los 
pero sí con-
>M5>-
I J O S re!ojes Suizos de 
l a c i o n , n i 
nes entre ellos y el 
porque tal estudio se 
límites de este trabajo 
viene á nuestro objeto recordar que 
el firme llamado macadams está cons-
tituido por la apertura de una ca-
ja de fondo plano, practicada en la 
plataforma de la vía, la cual se re-
llena de piedra partida al 
de tres á cinco centímetros, 
á la superficie externa de ( 
lleno la curvatura llamada 1 
i j e r r e ^ q a u x 
gon insuperables é indiscutiblemente 
los más exactos. 
LOS GA KA XT! ZA SfOS 
Siempre existencia de nuevos mo-
delos. 
I I EL FEN!X3 OBISPO 689 HIERRO Y G-
Agentes en Cuba de esta gran fá-
brica-
. sable, con su acompañamiento de nu-
bes polvorientas, resulba el procedi-
miento tan nocivo como el mal que 
se trata de combatir; de todos mo-
dos, el firme descarnado y privado 
del recebo por la acción continua de 
las escobas, ya que no por los gran-
des aguaceros torrenciales, se hace 
áspero, movedizo, pesado á la trac-
ción y fácilmente desagradable. 
El riego, imposible hoy de practi-
car, por la carencia de agua á ese 
objeto, no resolveréa el problema, 
por cuanto serían necesarios abun-
dantes y repetidos, á menos de que-
dar esterilizados por el intenso ca-
lor que reina en esta localidad. Da-
do el carácter de generalidad que 
deben tener estas observaciones no 
se oculta al buen criterio del lector 
que otro tanto podríamos decir del 
riego aplicado á países fríos durante 
la estación del verano. 
Cuando la piedra por su dureza 
cuando jno Produce abundante desgaste— 
blando ó limpio, la carrebera de Boniato al 
Cristo—las lluvias y el tránsito van 
10 Dicen de Washigton con fecha 
del corriente: 
Aún cuando es creencia general 
que la próxima Conferencia Centro-
Americana asumirá un carácter pa-
cífico, en un todo conforme á 
T R I B U N A L I B E 
EL VOTO MiUNICIPAiL 
AL EXTRANJERO 
¡La Comisiióin iConsaiilbiva, lia bcimiado, 
por umainimidad, id aicuerdo die que, 
para los icaingos eoneiejiiles—Ajlealdes y i Coaieiedales—seain elegiibles los extran-los i • ü. • jeros. A ipnimera visiba se desoubre la deseos de ios rresidentes Rooseveit i . ,• J„ „„„ »i~«in-.î iAn . j n ' j • 'igmoi trascvnfdencia de esa retoioiltuiciom, 
y Díaz promotores de ella, no deia i f ,, . „ n . ^ ^ ^ L Á lia 
r , . , •' J , tombo amayor, cuanto que nesuDua ser i'a 
de causar la misma espectaciou en • • J,^ w ¿¿^¿/ü ™* 
, •  . T T I ' 'J.- - T T i itoniaencia iiinanime de dos ctiJaluntos nm-
los circuios diploniaticos sm dwiai^ dentro ele la 
porque persiste algo de duda dados Cl(>m,ul)tka ropne-
los funestos anteosdentes de renci- 1 
lias é internas diseordias que hasta 
hoy imperaron en la región de Cen-
tro América. 
Coméntase, no obstante con agra-
do, el hecho d'8 que los delegados 
centro-americanos, sean todos las más 
caracterizadas personas en aquellos 
países para encauzar el esencialísi-
mo carácter de la convención por un 
Coimitoitón Cionsuilbiva, 
senbaiciiión. 
Amibes que nada, ese acuerd  siignifi-
ea min piaao projgresiisita. La ail'ba eoineep-
oió'n Idie la democraicla.—igctóanno 'del 
puieiblo pcir líü pmeíbilO'—idá á la «dieta del 
G'oib.'isrno, un émípliia y noble stentiido, 
qaue no exdluye de sai laicíelán á ningún 
idiientes. Aleaibar niosoitros la emiigra-
•olóin .tiuurcpea, impliica ofrecerle al ex-
tranjieiro garantías, alieieinbes, estímu-
lo, iconifraternidiad. Por e$io en los Es-" 
taidos Unidos, se 'le dá el voto, en lo 
miuiniteipiail, á cada lemigrante, fl:peeas 
líetgia á tiiarra aimeriea.na, solo anfcepo-
mienidio breves solamnidades de pura 
fórmula. Por eso itdenen voto muniê pail 
los exibrangeros íin muchas Rapúblioas 
ihiüipaino-aimeriiciainas. Pero, en rigor, 
bastía eiibar, como ejemplos de esa eon-
dloieba, las dos Repúbliioas más podero-
sas die Araéri'cia, ó sean, los Estados 
Unidos y la Argentina. N.osoitros no po-
damos siustraurnos á esa poderosa lee-
eión oibjieibiva, pi pddireimios sier más é&> 
móaraibas y más republiicanos que 'loa 
argentónos y los noiite-ameriiaanos. 
• Ha (hecho ¡Man, poir tanto, la Comi-
siión Consultliiva, (acn sai acuerdo. Las 
rasiuüfembes veintaijosas las aipreeiará el 
, 3 país en no largo' plazo. E!s IDOL̂ IUI.VO eme goibernaldo, simo que biende a qne bedo . ° ^ FU^'WVV Y 
' nuasbro oonoepibo poljitineo sube algo, 
con esto, anb-ci la ouilibura unlversail. 
goib:ainaido pueda, y amn djjba sar—̂a 







5Do. Algunas veces 
3 de fundación es 
iraleza arcillosa, se coloca en 
lo de la caja una capa de IPanmtinamenté arrastrando el rece 
as 
capa 
gruesa ó telfort, sobre la cual 
ta piedra partida llamada ma-
cadams. En conjunto, el espesor de] 
telford macadams pasa de 25 centí-
metros. 
Ln conservación de esos firmes se 
bo, el fir  se descarna, las piedras 
se mueven en su asiento, y el trán-
sito á pie ó de igual modo que la 
tracción se hacen molestos; la ca-
rencia del polvo es entonces tan no-
civa como el exceso, el remedio 
*c !se reduce á repicar el firme y echar reduce a mantener la superiicie de i, • , , . , , . ., * , . un nuevo recargo sobre la carretera rodadura tersa y unida mediante la ° j j_ 
Desde hace algún tiempo viene 
preocupando la atención pública el 
medio de combatir eficazmente la 
formación del polvo en las vías fre-
cuentadas, siendo %'vanas las tentati-
vas encaminadas á generalizar el em-




excepción aci aiq 
rreteras. 
En 189S í-e aplicó por primera 
en los Angeles (California) el 
tróleo esparcido sobre el firme. 
1880 se iniciaron los ensayos de al-
quitranado en el Departamento de 
G-ironde (Francia), y ocho años más 
tarde, en 1888, se repitieron en la 
Garonne con buenos resultados; pe-
ro hasta 1901 puede decirse que no 
comenzaron los ensayos en grande 
escala del alquitranado de carrete-
ras. 
Desde esta fecha, las sociedades 
de Automovilismo, como la del Tu-
ring Club, de Francia; las direccio-
nes de los servicios sanitarios esta-
blecidos en las grandes municipali-
dades europeas y americanas, así 
como los ingenieros encargados de 
la conservación de los caminos or-
dinarios han seguido con creciente 
interés los resultados de las expe-
riencias practicadas por el Ministe-
rio de Obras Públicas de la nación 
francesa en varias de las carreteras 
del Estado, deduciendo del conjun-
to de observaciones hechas conclu-
siones definitivas y pronunciándose 
resueltamente en favor del nuevo 
procedimiento. 
Hoy día el alquitranado, no obs-
tante su reciente implantación, ha 
«ntrado de una manera práctica en 
Jos métodos de conservación de los 
caminos y vías afirmadas con maca-
dams, constituyendo el remedio más 
(1) En gran actividad hoy en' esta Isla los trabajos de Obras Públicas, y en cons-trucción grandes ramales de carreteras, pa-décenos muy oportuna la reproducción del siguiente notable trabajo que sobre el al-quitranado de las mismas ha publicado en El Cubano Libre, de Santiago, el distinguido Ingeniero Sr. Frasquieri. — N. de la R. 
extracción del polvo ó barro y tra-
bajos de hácheos, en los lugares de 
empleó de la piedra, ó mediante re-
cargos generales en longitudes deter-
taiinadas de la vía, después de repi-
cada la superficie del firme. 
Estos modos de proceder. están es-
trechamente unidos á las causas de 
degradaciones del afirmado. 
La piedra blanda, la circulación 
activa y el uso corriente de llantas 
estrechas en vehículos pesados, origi-
nan abundante desgaste difícil de 
extraer, sobre todo en calles como 
las de Cristina y el paseo de Mar-
tí, de esta ciudad, en donde el trá-
fico se concentra para seguir la di-
rección que por causas de numero-
sas calles pendientes y estrechas to-
ma el movimiento de coches y carros 
de la población. • 
Pero durante la estación de seca 
es cuando se manifiestan los serios 
inconvenientes que origina la acu-
mulación de polvo en las calles y 
carreteras afirmadas con macadams, 
porque entonces se hacen sentir con 
mayor intensidad las molestias oca-
sionadas al transeúnte, los daños al 
comercio, el aniquilamiento de sem-
brados contiguos á las carreteras y el 
desgaste rápido del firme. 
Al iniciarse las primeras lluvias, 
los inconvenientes reaparecen bajo 
otra forma, no por eso menos per-
judicial, pues convertida en abun-
dante lodo la espesa capa de polvo 
mantiénese húmedo el suelo, hacién-
dose penosa la tracción y destruyén-
dose la trabazón entre los materia-
iles; por otra parte, la humedad del 
.barro se propaga al subsuelo, éste 
se reblandece y refluye por entre 
las piedras á la superficie, auftien-
:tando la cantidad del lodo que pre-
cisa extraer. Si se agregan á los 
males reseñados la propagación me-
| diante el polvo de gérmenes noci-
vog á la salud, se comprenderá, se-
garamente, por esta sola considera-
ción, la necesidad de urgentes re-
medios contra el desgaste de la su-
perficie de rodadura, adoptando pro-
buen sendero. La prensa dedica a | estia âmiosa general'izacüón, no puede 
todos ellos laudatorias frasss enco- todja,víia_loa21 ̂  humanidlaid iimperfec-
miando el general talento y patriotis-1 ,til ^ XX—Muvarse, en ilo pollbi-
R O y V I H ' 
PBEPASADO POR TOA 
D R . G O N Z A L E Z . 
lia medicación más feüz 
qne ha inventado ia Medici-
na moderna para devolver á 
la sangre las propiedades 
perdidas y dar fuerza y vi-
gor al organismo, es la com-
puesta de Jugo de Carne, 
Citrato de Hierro y Vino de 
Jerez. No hay medicamento 
qne en tan pequeño volumen 
reúna mayor suma de prin-
cipios reconstituyentes. El 
gustp exquisito de esta pre-
paración la hace aceptable á 
los paladares más exigentes. 
Compite en bondad con to-
dos los Vinos Medicinales 
que vienen del Extranjero, 
7 es más barata que todos 
ellos. 
^ prepara y vende en to-
das cantidades en la 
íCA y DROGüERíi de SAN JOSÉ 
Calle de la Habaaa, No. 112, 
H A B A N A . 
En todo caso, se comprende que 
una capa aglutinada que protegiera 
constantemente el firme contra los 
chocpies de las llantas y contra el 
desgaste; un enlucido, en una pala-
bra, que tuviese las ventajas de un 
buen recebo, resistencia, elasticidad, 
tersura y economía, sin ninguno de 
sus inconvenientes, es decir, permea-
bilidad, socavibilidad" y contamina-
ción, resolvería el problema, y tal 
solución la da el alquitranado. 
El sistéma ofrece las ventajas si-
guientes : 
Pnmfera.—Supresión completa del 
polvo y del lodo, con la economía 
que se introduce en el riego y el 
barrido. 
Segunda.—Protección del firme y 
disminución notable del desgaste, que 
se reduce á un límite inverosímil. 
Tercera.—Supresión de la humedad 
y secamiento rápido después de las 
lluvias. 
Cuarta.—Eeducción de los gastos de 
conservación, disminuyendo los gas-
tos al tercio del primitivo. 
Quinta. — Supresión de gérmenes 
bacteriológicos. 
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EL BANCO NACIONAL DE COBA 
Paga los bonos premiados y los 
cupones de la deuda interior de la 
República de Cuba. 
nnmaas»- —<sa»"— 
DISPENSARIO "LA CARIDAD" 
Parece que las almas generosas y 
caritativas óiene oividaaos á nuestros 
niños, porque nos falté, la xeche con-
densada, el arroz y el azúcar que les 
distribuímos diariamonte. Suplicamos 
á las personan buenas remitan al dis-
pensario, Habana 58, ¡sos artículos 
que hacen mucha falta para que mu-
chos niños pobres no :v-' mr-̂ -.â . 
hambre. Dios se lo pagará y las tier-
r.ísimas criaturas las bendecirán. 
Dr. M. Delñn. 
mo epie les distingue, reseñando, en 
particular la biografía de cada uno de 
ellos. 
Todos los delegados visitarán des-
pués de la Conferencia á Méjico y al 
general Diaz, quien con Rooseveit 
invitó á los gobiernos centroamerica-
nos á esta Conferencia. 
Hoy domingo en la noche reunirán-
se todos los delegados en el hotel 
Williard, para celebrar una primera 
reunión particular y festejarla eon 
un banquete; el martes celebrarán 
probablemente la junta preliminar 
de sus tareas en la Conferencia; el 
miércoles daráles el presidente Roo-
seveit una comida en la Casa Blan-
ca y se espera que el jueves se inau-
guren las sesiones de la Conferencia. 
El viernes ó el sábado dará el em-
bajador de Méjico señor Creel una 
recepción en honor de los delegados 
centro-americanos, en la embajada 
mejicana. 
Contra el duelo. —Movimiento en el 
extranjero. 
En el Congreso internacional de la 
prensa, celebrado recientemente en 
co, á la igobermiaición del Esitaido maicio-
nail. Pero, los iMunijaipios som Repúbli-
cas loioailes, de aeitá-vildad initerna, que 
no detcilaram Oía gueinra ni hacen la paz; 
no eeileíbran eomt'ra'tos initermaioioniailics, 
m timen aduanas; no aduiñan moneda, 
ni ctrean miliioias. Sou al ddieail de la so-
dieidad ongainiz'aidia pana fines de bien 
comiún, inspirados en niíioesiikiaidies iigual-
¡mente sentidlas por todos los 'haibitaniteis 
de mn misano Centro de polblación. 
Vienen á ser una extensión die la fami-
lia. Pemnífaise en ejidos, sentir la con-
•fraiternildaid universal y pagamle trilbu-
ito, en 'lo posilble, á iesa evamgéMea ten-
deinicia. Ein eCloe ealbe presteindir de los 
recdlios polítilaos y ver eoano paásamo al 
extranjero iqiue se amaiga al suelo, 
'•cmeainldo en él su patómionio; que se 
ingiere en nu]eistra ooinnunidiad ¡moral, 
oreando -en. eülia su íairtuiíMa. Y la falmi-
¿ua. y ¡la pcicpiedad, son las aarastais más 
poderosias que generam los se.ntiimen-
•tos é inspiran la conduiata de los hom-
bres. Etsitimiaî lo así, es levantar el espí-
ritu. Eso ha hecho la Comisión Consul-
tiva. Y no será Ciuiba 'la. primera Repú-
Spíáa qtue ofroee tan 'digno ejemplo. El 
Perú entre los Estaldios hispano-iaímeri-
Burdeos, el comendador Cortina, canos; Aiuis'trcftia, entre los puisblos de 
Dolor de Cabeza—como cualquier otro dolor no es sino efecto de una causa. Dolor es conges-tión, nada más que la agolpación de sangre sobre un punto. Así lo asegura el Dr. Shoop y en prueba de que es así ahí están sus pastilas ro-sadas—Analgésico del Dr. Shoop—que concluyen con el dolor, disipando la sangre congestionada de los centros adoloridos. Sus efectos son agra-dables y placenteros. Si Ud. tiene dolor de cabeza no es más que presión de sangre. tos Períodos dolorosos en la mujer tienen la misma causa. . , , . Si Ud; está nervioso, desvelado 6 inquieto, no es sino congestión sanguínea. Kl Analgésico del Dr. Shoop concluye con el dolor en 20 minu-tos, distribuyendo la presión sanguínea. El color que aparece de un golpe es producido por uua congestión sanguínea sobre ese punto. Donde quiera que hay dolor hay congestión san-guínea. Esto es de sentido común. Vendemos á. 25 cents por caja y recomendamos con gusto el 
A N A L G É S I C O 
D E L D R . S H O O P . 
De Venta por José Sarrá 
Teniente Rey 41.—Habana. 
¿Por qué EUÍre V. de dispepsia? Tome ]i 1 ep6)La y Kmbarbo de BUSQUE T ee curará en pocos días, recobrará su traen humor y su rosero se pondrá ro-tado y meare. 
LA PEiMA | RÜiBARB!) liF, m m produce excelentes resultados en tratamiento de todas las enfermeda-des del estómago, dispepsia, gastralsria indigestiones, digrestiones lentas y difí-ciles, mareos, vómitos de las embaraza-das, diarreas, estreñimiento, neuraste-nia gástrica, etc. Con el uso de la PEPSINA Y RUI, BARBO, el enfermo rápidamente 33 pone mejor, digiere bien, asimila mis el*alimento y pronto llega á la cura-ción comoleta. i Loh nnñcipale; midióos larasaGi i. Loce años de éxito creciente. Se venoe en ioaas las ooticas dala isla. 
KL PADKK SUESTKO ido en la forma más reducida en un ---iraj. brazalete de oro enchapado llSsgijĵ  Se ponen también las inicia-
PSSP̂ *TO les ctue se pidan. r̂ -̂ -tóF Envíense 10 cen-'mSr^ tavos 6 15 por los dos que figuran en este anuncio, remitiénüose la medida del brazo. Vokes, Mis. Co., 202, Western Av., Covington, Ky. 
miembro de la Asociación de la Pren-
sa romana y de >la liga italiana con-
tra el duelo, presentó Ja siguiente pro-
posición, que fué aprobada por la 
Asamblea en la sesión de 24 de Sep-
tiembre. 
Dice así el acuerdo: 
"El Congreso Internacional de la 
Prensa, confirmando la resolución 
del Congrega de Lieja" acerca de la 
abolición del duelo entre periodistas, 
acuerda hacer la manifestación de 
que todas las Asociaciones de Pren-
sa y publicaciones periódicas, deben 
apoyar en sus respce'tivos Parlamen-
tos los proyectos de ley encaminados 
á combatir el duelo y á proteger el 
•honor injustamente of*ndido, por 
medio de las instituciones arbitrales 
y Jurado de honor." 
Acordó, asimismo, el Congreso de 
Burdeos inscribir la cuestión del due-
lo en la orden del dia del próximo 
Congreso de 1908, que se tendrá pro-
bablemente en Berlín. 
La Liga húngara eontra el que 
lo ha tomado la iniciativa para ia 
reunióoi del Primer Congreso Inter-
nacional Antiduelista,' para lo cual 
se ha puesto en relación con todas las 
ligas europeas, esperándose que di-
cho Congreso, que se reunirá en Bu-
dapest en el próximo mes de Mayo, 
revestirá mucha importancia. Se in-
vitará á todas las Juntas y Comités 
Antiduelistas de Europa, Asociacio-
nes de Prensa, periódicos de mayor 
eirculación y personajes de todas las 
nación ea. 
En Berlín acaba de sor condenado 
á tres apos y medio de prisión en for-
taleza y á ser expulsado del Ejército, 
el capitán Panchaly, del 78 regimien-
to de Infantería, por haber matado 
en un duelo, provocado por fútiles 
motivos, á un compañero suyo, el ca-
pitán von Berckem. 
También el Consejo de Guerra im-
puso castigo severo á los padrinos. 
Los rasgos die áfib  n Üleza siempre son 
de gran provecho. Lo prueba sieompira 
la exip'eiri'enaia. 
, , . , /osé Férez. 
•El de Gruanímar. 
oirjgen anglo-s-ajón y citros casos po-
drían eitairse. 
Otóo asptttsto esenciiail tiene di acueir-
dlo temtadb, y ee, ieil qaie se reliaeooma ecn 
ia iprcsperidaldi miateiróal! de nueeitro 
país. En eifeeto, tddais las Kiepúíblaeas do 
Aimártea, eatá proibaido, sofoioilóigaciaffiíen-
•te, q/ue no ipuedem. laivain̂ Jar, on. cuiltínnria, 
en ¡piiqiueza, en ipoiMaoióai, si¡n el eiuxil'iio 
de ¡fca, eüniignajeión eunoipea. Aanériea., 
eon m. pcfbÜstción aiborígen, tálense obs-
táiciuilos anfiniperaibCies paara el progreso. 
De todos lios 'indiOB de Aimiéritca, dioe, 
•con Bclbimdia raízón, Uin s'aibio oontetmípo-
rtáneo, que, amn desípués de 400 años en 
oontaioto icton ia eiviiliizjaíoión eairopeia, 
soilo tien-en "unaiz len el estómago; al-
jcohol en UBI caibem y eiuiparsitiición en «1 
icieireíbro." Los hedho®, la estadística, la 
Historia, evidienmaín qoie las Rapúbld-
oas aimieiriteanas mo pindden proerpemr 
sin el araxiflao inexousiaiMe de Üia pohla-
eión enaro/pea. A eato se debe que Üos 
Esitados Uniidos., con solo 3.000,000 de 
haibiitanites, haioe ajpf'nas: loien años, ten-
ga.n hoy ddhenita mililkmes, soüo expOnicua-
dios eon mina imiyeeaión amuial, en pro-
iraédiio, die m-edio miillilón d'e emágraimbes 
eumopieos. Por mo la 'RepúlMim Argen-
tónja ptuiede tener una laarpaitiai con ¡miás 
de nun unjiljon ¡de 'hialbitainbes, formiaidtos 
por una pedterosa emoigmiciión, printei-
paiknanibe aliailikcnia y eepafíjolla. Y por 
ifaíLta de esa. emnigraicdión, no prospertatn 
te demias' ORiepúblioas Mspano-annieritca-
nas, esíbanoaldas em BÍU ámségmificamfce 
núicjieo de genite ibianoa, mestiza'dia por 
rana enorme (naaa ¿ndia, condenada á 
voidla msi sailivaj'e, ¡refractaria sieompíre 
al projgireisio. 
Ouiba tiiene lia. [bendición diel dolo, 
portante aitirae emiiigracióín euroipea y eon 
©ilia—niunca sin eilila—loabe en nosotiroe 
€1 siueño iEilentaidior de cotnEttíturir un 
gran Estaido, eon veirnte nuilHo'nes de 
habc'itiantes, icoimo líos tiene, toan análo-
ga extensión, la Ma de Java. Y así, 
sitsnidio igrandes y fniertes, es coimo siere-
IDIOB, de veras,, rasjpetiadios é indepen-
Sr. Director del DiAfio DE LA MARINA. 
Habana. 
Muy señor mío: le ruego me dispen-
e la libertad que me tomo dirigién-
dole á Vd. esta; ó más bien la moles-
iat que le dirigimos, pero mi crítica 
y mísera situación me obliga á ello. 
El origen de esta es el siguiente ¡ 
que encontrándonos ochenta trabaja-
dores en la cantera de Camoa, la ma-
yor parte de ellos peninsulares, he-
mos sido botados del trabajo por la 
fuerza armada el día 1 del corriente 
y esta es la fecha que no se ha liqui-
dado nuestro trabajo. 
Nosotros no pedimos ni aumento: 
de sueldo ni rebia.jo de horas, lo qu« 
deseamos es que se nos pague nuestro 
trabajo que con bastantes gotas de 
sudor lo hemos ganado, no solo 
se nos ha despedido y no nos han 
liquidado, sino que nos han bota-
do de la fincia, y estamos arrastrando 
una serie de calamidades y miserias 
obligando á los pocos que quedan en; 
el trabajo á que compren en la mis-
ma bodega de la finca, tratándonos 
peor que en el tiempo de la esclavi-
tud; cuando vivimos en un país li-
bre y libre debe ser todo ciudadano, 
y no teniendo más apoyo que los hu-
manos corazones que se interesen por 
estos honrados trabajadores, nos di-
rigimos á Vd. para que lo publique 
en su acreditado periódico. 
Dándole las gracias anticipadas y 
le ruego me dispense éste s. s. q. b. 
s. m., 
Angel Martínez 
Camoa, 20 de Noviembre de 1907. 
P. D.—La mencionada cantera Ca-
moa radica en el término de San Jo-
sé de las Lajas, en el barrio de Ja-
maica y la compañía que la explota 
es :.T. L. Yuston y Cp." 
ELE8ME RELOJ $3-75 
C. 2464 26-1N 
en niños y adultos, eetrefii-miento, malas digestiones, úlcera del estómago, ace-días, inapetencia, clorosis con dispepsia y demás en-fermedades del estómago é intestinos, so curan, aunque tengan 30 años de antigüe-dad, con e\ 
ELIXIR ESTOMACAL 
DE m i DE CARLOS 
Marca « « S T O S S - f t U X , , 
Serrano, 30, Farmacia 
M A D R I D 
Y prlncípaie» (iei íuundor 
PUú/úiaíi uu i.-udunino y de Purgativa. Î e-pósitos generalea. Droguerías de tfarr;V y da Johnson. Unicc Representante J. Raí teas, Obrapta li>. C. 2497 86-1** 
Como venta especial ofre-cemos este reloj, de Remon-toire con caja cazadora pre-ciosamente grabado y mon-tado en piedras, garantizán-dose su correcta marcha cronométrica; es igual á un enchapado de 535. Acompa-ña al reloj una cadena para señora 6 leontina para ca-ballero, por $3.75 en mone-da americana. El pedido ha de hacerse con el importe. Se garantiza por 20 años, y al pedirse de-be determinarse el tamaño, si para señora ó caballero. 
Dirigirse á M. C. Farher, Dept. 49, 225 Dearborn St., Clricago, I1L, U. S. A. 
El mejor depurativo de la Sangrra 
ROB DEPURATIVO de Gandul 
MA» 1JE4(J ÂOS D« CÜKAOIONHá SOS¡?aflS-DEJSTHS, KMPIiEESK BN LA 
S f i i , Llagas. Herpes, etc.. etc. 
v en todas las eníenueda las o'oveaiaT;̂ ! do MAijüd HUMOÜBS AÜ̂ aiillDOá O HEREDADOS. 
Se vende en todas las boticas 
_ r P A L A C I O 
Abono de sueldo 
Se lia acordado qne se abone1 á los 
herederos de D. Antonio Martí y He-
redia, Subdirector del "Diario de 
Sesiones", del Senado, qne falleció 
el 18 de Octubre último, el sueldo 
que Imbieee percibido hasta el día 
5 del corriente mes. 
Crédito 
Se .concede un crédito de 200,005 
pesos para lia constracción de carre-
teras en la provincia de Matanzas, 
á saber: De Matanzas á Madruga y 
Gruanábana; y de limonar y Lagn-
nillas á Cárdenas, enyos créditos es-
tán á punto de agotarse. 
Indultos parciales 
Han sido indultados parcialmente 
Nicolás Castillo Pérez y Miguel 
Amieva y Fuentes. 
FOT w5to 25-centavas est» feelio- meda-llón de oro msicfea, guar-necido en el centro con. toríUarttcs y rubT Y su: ca-«tena, de 2.2 pulgadas. <£ e larga aa-ix ce-" rrojo. ErtTíe el tac-portft en mo-neda amerí-eana & en ro pwstal & Slielby Jewel-ry C¿w. Dept. S4. CoTinston, Ky. 
I n y e c c i ó n 
" g r a n e l » . 
Pbura de 1 á 5 dias la Blenorragia, Gonorrea* Escermtorrea, Leucorrea Flores Blancas y toda clase d» jñut1os, por antiguos que sean. ÍGaVfcntiztida no causar Estrecheces. SlTn especílico para toda enfermo-Idad mucosa. Libre de veneno. > venta ert todas las boticas. Prcptrada fciicaiEíEtü yr \ : 
.e Evajis GiBiaical Co,̂ - f C1NCINNATI, O-.j/f; 
C. U. A. *!£§¡/ lp3 
C. 2461 26.m 
ee gal?ez mm 
Impotencia.- - P é r d i -
das seminales.. —Este-
rilidad.- V e n é r e o . " S í -
fiSis v Hernias o que-
braduras. 
Os aconsejamos usar la h * V Z DIAMANTC do 
LONGMAN & I A R T I O 
si queréis evitar clesgrracias en el hofy ir. 
Este es el único aceite de carbón que dur.iute ios últimos 35 años no ha 
causado ninguna desgracia. 
Seguridad absoluta, libre de explosión, humo y mal olor. 
De veuta en todas las íerreterias. 
Para más informes: dirigirse á Martín N. Olynn, 
c 2559 alt 43-13 M 
Consultas de 11 & 1 y de 3 a 5. 
W HABA. !í A, 
a 2499 25-1N 
U N D I A D U R A S U C A T A R R O 
S i t o m a 
á t i e m p o 
Droguería SAKKA y Farmacias acreditadas 
Í>ÍÜJCÜ.Ü Jt)i2l LA MikiaivA.—iiidiciujj (le 1H niiañaim—Noviembre 23 de l]B(fI 
Plaza de Canciller 
Secrea la plaza fie Canciller de se-
^unda dase en el Consulado de Cu-
ba en París, dotándola con el haber 
anual de 1,000 pesos y se nombre 
para, desempeñarla á D. Miguel An-
gel Cabello y Malpica. .. -
Juez Municipal 
Ha sido nombrado Juez Municipal 
de Ve-guitas, Oriente, D. Francisco 
León Alarcón. 
Autorización 
D. Luis A. Mestre y Hernández, 
actual Cónsul de Cuba en Vigo, ha 
sido autorizado para que de confor-
midad con la Ley de- 24 de Marzo 
de 1903, y por estar en receso el Se-
nado de la República, pueda :aeeptar 
el nombramiento de Cónsul honora-
rio de Guatemala en Vigo, sin per-
der su condición de cubano. 
Indulto parcial 
Ha sido indultado parcialmente, 
Bemardino Dinza, conmutándole por 
cinco años de presidio mayor, la de 
idoce años de cadena temporal que 
por asesinato frustrado le fué im-
puesta por la Audiencia de Santiagc 
de Cuba. 
Patentes Consulares 
Han sido firmadas las Patentes 
Consulares á favor de los señores 
D. Antonio B. Zanetti y D. Luis Va-
llin y Alfonso, nombrados Cónsules 
de Cuba en Bremen (Alemania) y 
Filadelfia (Estados Unidos), y las de 
Cónsules generales inspectores de 
Consulados de la República á favor 
de los señores D. José Vidal Caro y 
D. Luis Garzón Duany. 
Lluvia en tres provincias 
Por noticias de la Guardia Rural. 
Mr. Magoon supo ayer que había 
lloviznado en las provincias de Santa 
Clara y Camagüey, y copiosamente 
en Santiago de Cuba. 
Cambio de nombre 
El Jefe de Comunicaciones ha sido 
autorizado para suprimir las oficinas 
de Correos y telégrafos de Gibara, 
estableciendo en su lugar otra que se 
denominará oficina local de Comuni-
caciones, la cual constará del perso-
nal y sueldos siguientes: 
Un jefe con $1.200, un telegrafista 
de cuarta clase $600, un auxiliar de 
Correos $360, dos reparadores $360, 
un cartero especial $180 y un men-
sajero $120 
Concesión traspasada 
E l Concesionario de la red telefó-
oica de Santa Clara, D. Miguel 
Menlener, ha sido autorizado p.an-a 
traspasar la conoesión de dicha red 
al Sr. D. Manuel Mallo y Hernández, 
entendiéndose que le Cesionario sus-
tituirá al cedente en todas las obli-
gaciones de éste y que ía escritura 
Be traspaso será sometida oportuna-
mente á la aprobación del Goberna-
flor Provisional. 
E l servicio de cuarentena 
E l Gobernador Provisional tenien-
do en cuenta que él serviolo de C:ia-
rentenlas es un ramo importflTité de 
la Sanidad Naolonnl, y es convenien-
te relacionarlo más íntimamente con 
el servicio de Sanidad terrestre, poi-
Decreto de ayer ha resuelto transfe-
¡rir de la Secertaría de Hacienda al 
Departamento Nacional de Sanidad 
el servicio citado con todo HU perso-
nal, estaciones, lanchas y demás pro-
piedades y créditos quedando igual-
ónente en posesión de los locales que 
ocupan en los edificios públicos. 
E l Jefe de cuarentenas presentará 
sus informes directamente al Jefe de 
Sanidad, y será miembro ex-oñeio de 
la Junta Nacional de Sanidad. 
Las obligaciones y sueldos del per-
sonal subalterno no serán altera do* 
por las disposiciones del Decreto, 
sin perjuicio de la autorida-1 de que 
queda investida la Junta Nacional 
de Sanidad para regular los mismos. 
E l sueldo del Jefe"del Negociado del 
servicio de cuarentena será de 2,000 
pesos. 
Plácemes á Mr. Magoon 
La Cámara de Comercio de Matan-
zas y la Junta de Navegación de esta 
capital, han dirigido al Gobernador 
Provisional el telegrama y carta de 
felicitación siguientes: 
Telegrama 
Mataraizas, Gulba, Ncviemibre 22, 1 p. m. 
Hionorabile Gcíbernaidor Piovísi'Oflíail, 
Haibaiia. 
Oaimaira Comencoo Maibanz'as en re-
presentación iuid)U!=ít-r:ia y eomerek), ha-
cen suyo eon satisíaisición iKenetagé ddirti-
gddio á usted por cttrjr.'rsci'on'es econó-
mieas, expresando • ¡gra.üjud por dmpo-
sdiskm ŝ Ü'kitadias megoriarada simulación 
econctaiica Lsla. 
Peralia, Presidente. 
Junta de Navegación 
Presidencia 
Al Honorahle S»r. Ohiafrles E . Magoon. 
iGobernador Proivisáomail de la Repú-
ib'M â..—iPalaaio. 
•Señor: ; 
, ¡La Junta de Narvegaíiión, en k'gíti-
mia repres'cintatción de la marina mer-
eainte naciional y ex tiran j'8 ra de tráfico 
en esta E'-:ipúbliea, tiene ê l ato henor 
ide ditriginse á (usted por lia presente, al 
oíbjoto de expresar la (gran satisfaiocdón 
qiu)3 en los ailtos linitereŝ es . eeonómiieos 
qu-a repres'enta (han -oausiado Las medi-
das y dirspoí.'i'.ki'nes que viene ladoptan-
Idio ese Gc'bierno confiado á su acertada 
direación, para mejorar la eituaedón dte 
k, Ijsiiia y fomento de s.us principales 
fiuí:n.ties de riiquiez.a. 
Aparte de. las leyes y disiposieiones 
que para la restau'raeión ide la Repú-
bl';\;ia, organáaaeióin. de la Admin îstra-
ción, etc.. viene déetando esie Gobierno, 
merece eapeckil menei'ón la últiima.meu-
te ordeniaid:?. ide co'locar rn distintos 
•Biano-os la caintídad de •ctiinco millones, 
'pana el laiuailliio de los aigrie.uíltores. 
ESTABLECIDA 1S27. 
FIRME HASTA HOY V SÍN RIVAL 
PARA LA EXTIRPACION DE LAS 
LOMBRICES. EN LOS NIÑOS Y 
ADULTOS. 
No tieno ningún itiíredlente dañino. No aceptéis substitutos, sino sola-mente el genuino B. A. Preparado únicamente por > B. A. FAHNESTOCK CO. Plttsburgh, PB. E. U. da A. 
Otras c iases 
desde 4 b c t s . 
Gran surtido de Cámaras para 
planchas y películas de Eastman 
Kodak Co,, Century Prerno., Sé-
neca, &, á precios de fábrica. E l 
más completo surtido de efecto, 
y novedades fotográficas. 
Lecciones gratis de fotografías 
Enviamos Catálogos por correo. 
%% SAN RAFAEL 32, TEL. 1448 
LUPUS, HERPES, ECZEMAS Y TODA CLáSE DE 
ULCERAS Y TUMORES. 
C. 2498 
E l ideal /ámea ^er¿¿¿a/.—TratacaiaaGo ra^ioait aa xas pérdida-i 
teminaies, debilidad- sexual é impoieiioui. 
Cada Frasco lleva un tolieto que exDÍica e:.aro y detallada-
mente el plan que de oe ooservarse o :UM aicahzir cd aoleoj éxito 
DEPOSITOS: ^ r m i s i i s Í 3 h r : i 7 j - n a s í i . 
y en tortas iaso»ciCi*» atsra v Í A Í el J H, L H » . 
26-1N C. 2506 
••|Wfi.N»Ma-.i»rtPit:ir.-.-./g-.-.- ...... .. 
D e G H A P O T E A I J T 
Contiene los principios activos de la creosota de haytt, 
asociados al Morrhuoi; poderoso microbicida. constituye el 
remedio más eficaz que se conoce contra EcoEsqísiÉis, 
Catarrosa rebe ldes . T i s i s larírag-ea, C^nsiaascfióiíB, 
E a f e r m e d a d e s del pe©!»® en 2.° y 3eer grado. 
P A R I S , S, rúa Vivlenne y en todas las Farmacias. 
Inofensivo, suprime el Copáiba, la 
Cubeba y las inyecciones. Cura los 
fiujos en 
Muy eficaz en las enfermedades 
de la vejiga, Cistitis del cuello, C a -
tarro de la veiiga, í í e m a t u r i a . / ^ \ 
Cada Cápsula lleva el nombre^S' 
PAftfS. g, rué Vinienne. v en 1,IE prinninalrs Farmaelss. 
tiimins •dlniraimt'p su aiíse'ífriíío OobítoTino, 
i!l3B q¡u e l'e ÍM«#n (Síáî edw á i-a g'raitilt'ud 
•uirt !h. K.r.:ni.!>n. y.'i qiiie en l\ma'má tam-
ismipó ín î/maT ÍITO seoitii'm'leo'ioi 
iSír^aise ñieeptarj éiañor G-otberniaidkor, 
¡•lúrasfbia siinioará expresión de ooorupk-
eeáDoja, qane n-o por ser Ja iúltiania d'.gará 
de .«m' ineimoa 'siinioé-nai 
m h m, 22 dle N v̂̂ mlbre de 1907, 
— ('f) JwUo Blcmco Herrrra. Breai-
'dai'te.—•/, Lwís do Llurli. ^jv\'M-xi'k) 
S E C R E T A R I A 
D B G O B G Í ¿ N r \ G B O I N 
Asalto, rabo y herida 
iSi; ig'á.n ta]©g;rR<nm d'el GiOfb'eTtniaii'Or de 
Saanta COiátria, ireieifbido ayer en la Sesre-
ti;iríia de 'Geibe'raaieión, en la ealLe dfe 
B'Oinilitón, -díe Oiiem̂ tuê os, £iné lasailtado, 
irabaido y ihifirild'o laneidhie Jiulliián Pa«-
oiiiaii, babiienido siido diatenidos lee ipr'e-
KiimiLios laíuto'̂ es. 
Heridos menos graves 
¡Ein id'ioho deiparbaimiento se luán reel-
.biidb notóciiias î e qniie tos nuarenes Jeisé 
Inés Q'iii'nitiaina y Bugendio Iglísiias, ve-
'aines de San Liuiis, Pikuair del Río, sos-
•tujv.ie'noin rsyertba, de ia iqpe resuCitairon 
'áimibos con Iheiriidas meniOs igiraives. 
O B R A S P U B L . E G A © 
De Timas á Puerto Padre 
iSe ha kuturesiado del GobernadiOir 
Piroiv'¿siion¡al aipirmebe lo propu'ssto por 
los señares Han.ley y Miairio Menaca;!, 
Pireí.ildenle y Adjirainisitradcr Greneral, 
irtiSipecti(V.Rim'ente, die "Chapiatrra Singar 
Oamipany" piara. ¡Síi&yisé á caibo los tra-
ibadiqs, &in demom. y ooiiijip&nsaieiKDn 
•aljguna á dücihcs señores .por sus servi-
eiiCiS ipenNcmaltí, ¡de Cía reparacTcm y 
'oonstrnicieiión del camiino de V'ietoria de 
'las Tunas á Pn irto Padre, á&névo del 
erédiííbo de 12,000 ipesos loonceidid'o paira 
di'dha tíbra. 
Licencia 
iSe Ites ha oon'aEididio qpinice ú im de li-
csniflita-, pcir eníenmio, á les señores Eav 
g&rúo tTaifurés, j-cíe de ia. Seseci-ón de 
.l:'(n:ipieza 'de eaiiles de la Jefa'tnira de la 
diiuldlaid, y á don A':ifoneo ReitannaJ, ofi-
•eiial Io. de lia misma Je'faitora. 
Contrato aprobaáo 
Ha sido ¡aiprobado cá eontrato cele-
hnado por lia Jefatrairía die Sanlta Clara 
y don Juian, Fir«a.ncr¡isieo E . Molina, paira 
la (termdnaioión éd lia, earrafcem de Que-
maido 'de Güines á Catguiaigna. 
toro î álbijiioj Pelero Fornots, justo Gíon-
záiez, Oarios Mcdiiiia. José Daspai-s'.". •. 
Anigiel Tovedo, MiVmsa iRuiiz, Honorailo 
Arredondo, -.Mitre tdn̂  Gaausó, Ái&éréá 
Pita, M n̂Jinel Qm â'd'á y Angela L6-
piez; se lia reíVotíaláií) la endimciidlad de 
ías perteTieií.iî nit'í'm á ib® «i -fioreii Tomás 
AI v. icpéz, tMlatreeilkio Pérez:, V-alientín 
Rodríiwun'z, Jnsío Herniández, Orescen-
cno Ba'zíán, Mianmijl Ballenas y Jmnai 
Ilerniaindie-z, y se ha eancieidlido la Útas* 
eTÚipciión scilíiíiJtada ipor «1 sefvo-r Jnjiaai 
Maza Peirxnlj, 
S A N I D A D 
Nuevos casos 
En Lagunillas, Cienfuegos, se con-
firmó ayer nn nuevo caso de fiebre 
amarilla. 
E l atacado es español y se ILama 
Carlos G. Rodríguez, 
Ingresó en el hotspital de Cien-
fuegos. 
También en Alacranes se confirmó 
otro caso de fiebre amarilla. 
Iva ataciada es de España y se lla-
ma Mercedes Regidor. 
Se encuentra en dicho pueblo ais-
lada rigurosamente. 
ASUNTOS UARiOS 
Unión y ahorro. 
La Sociedad Unión y Ahorro, ce-
lebrará Junta General, hoy sábado, 
á las odio de la noche,, en la calle 
de Teniente Rey número 71 (altos.) 
SOLO HAY LTV "BBOMO-amMIVA" v ese es el LAXATIVO BROMO-QUININA, usado en todo el mundo para curar Resfriados on un día. La firma de E. W. Grova, so halla en cada cajita. 
í o l i G i a s J o d i c i a i e 
S B G R B T A R I A 
D B A G m C U l / T U R A 
Marcas de ganado 
Por es'üa 'Seeretaríia- se han leadueado 
ias mareas de ganado de los señores 
Narteisijo y Ra;móii Telarroj.a, Pedro 
Hernández, Rí.f.Sid iQuevedo, José Ma-r-
itínez 'La Tonre, Fernamido González, 
Eranieisieo Tejódo, Alejandro Fermán-
idez, Eaifael Cásteílilaibos, Raifajtil Guiar-
dja. Rodeno Beil'o. B&lores Toitedo. Ar-
Cuantas mujeres sufren mensual-
mente por causa de exceso en la fun-
ción menstrual. Y lo peor del caso ea 
que esos sufrimientos se observan con 
mayor frecuencia en mujeres débiles 
y delicadas, esto es, en las que me-
nos pueden soportarlas. 
E l remedio se llama "Grantillas" 
y se vende en todas las farmacias y 
droguerías. Escríbase á la casa Dr. 
Grant's Laboratories, 55 "Worth Stre-
et, New York, pidiendo el libro núme-
ro 12 que se envía gratis y que tra-
ta precisamente de las enfermedades 
Jel sexo bello. 
La misma casa manda gratis un 
irasco muestra de ''Grantillas". Pí-
uase 
Suspensión 
Por enfermedad del letrado acusa-
dor, la Sala primera de lo Criminal 
acordó suspender la vista dé la eaosa 
señalada pana ayer, seguida contra 
Manuel Cadavieco y Castillo por un 
delito de raptj. 
Conforme 
Por haberse conformado con la pe-
na de un año, ocho meses y veintiún, 
dias de prisión ooreccional que ^ el 
Fiscal le pedía «al procesado en sus 
t oncuisiones provisionales, la Sala 
primera de lo Criminal dió por ter-
minada la vista de la causa seguida 
por un delito de rapto contra dicho 
procesado Hilario Florez. 
Absuelto 
La Sala primera de lo Criminal 
dictó ayer sentencia '.absolutoria á fa-
vor de Manuel Calo, procesado por 
un supuesto delito de estafa. 
La causa pasará al Juzgado Correc-
cional por resultar de su competen-
cia. 
Condenados . . 
La misma Sala en sentencia de 
ayer condena á Gabriel Bidee-he y 
Balbino Alonso á la pena de cincuen-
que sabe de corte siendo el de ella 
el más acreditado por su moda en Eu-
ropa, se ofrece para taller de nombre 
ó casa distinguida. Buena recomen-
dación. Tejadillo 48, bajos. 
18,982 2-t-21-2-d-22 
ta pesos de multa 6 cincuenta dias 
de prisión; 
Acusación retirada 
El Fiscal de la Sala segunda de lo 
Criminal en vista de la prueba veri-
ficada durante lia vista procedió á re-
tirar la acusación contra Aginstín 
Revuelta, procesado eomô  supueísto 
autor de un delito de homicidio por 
ímpruden<ciia temerari a. 
E l procesado fué puesto en liber-
tad, 
C k m d e a m d o 
La Sala Segunda de lo Criminal en 
sentencia de ayer condena á Cárlos 
Pérez y Pérez, á la pena de un año, 
ocho meses y veintiún dias de prisión 
correccional como autor de un delito 
de rapto 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
AUDIENCIA 
Juicios Orales 
Sala primera de lo Criminal. — 
Francisco Torres. Juzgado del Es-
te.—Hurto frustrado. 
Ramón Castañeda. Juzgado -del 
Centro.—Robo flagrante. 
Lisandro Sosa y Antonio Navedo. 
Juzgado del Centro.—Malversación 
de Caudales. 
Sala Segunda de lo Criminal. — 
—José M. Alfonso. Juzgado de Ja-
ruco. —Riapto. 





Durante el día de ayer y( por las 
brigadas especklcs, se han practica-
do los siguientes desinfeciones por 
enfermedades .contíigiogas: 
PK difteria 2 
, PJ : infecciosa. 1 
P .r tübercnlosis. . . . . 1 
Se remitieron al irprnatorb 14 pie-
zas de ro^a. 
Recogida é -inutilización de 951 la-
tas y petrolización y barrido de char-
cos en las calles Príncipe de Infanta 
á G, H, I, J . y K de Línea á Mar, 
Universidad, Nacional y Hospital 
núm. 1. 
Petrolización de varios charcos, 
zanjas y desagües de Arzobispo, Tu-
lipán, Santa Rosa, Callejón de San 
José, Reparto Betancourí. Se reco-
gieron é inutilizaron l.^v'l latas. 
Fábrica de Jarcia, Estancia del se-
ñor Andrés Cobo, Arzobispo entre. 
Calzada y San Cristóbal. 
Petrolización de varios charcos, 
zanjas y des;agües en las calles de 
San Indalecio, entre Correa y Zapote, 
Calzada de Jesús del Monte números 
406, 408, 410 y 412. Se recogieron é 
inutilizaron 113Q latas. 
Por las brigadas especiales se pe-
trolizaron varios charcos, zanjas y 
desagües en las calles de Echavarría. 
Garba jal. Quinta de Higiene, Quinia 
Lq. Purísima Concepción, Jesús del 
Monte 139, Tejadillo. Avenid a del 
GelíV». San Lázaro, Lagurias A , 
Trocadero y Cone vdia. ' 1Iria? 
P«.r las brigadas de CanalizJ> 
Zanjeo se han limpiado 1,080 v,11-? 
lineales de zanja rn ];is ., ^01 
Riqueña, San -luán Bautista ŷ ÜĴ  
de la Quinta del Rey. 
C U R A S H E R O I C A S 
P A R A L A D I S P 
Experimentos Científicos que p ,̂ 
ban que los Males del Bstómaot!^ 
Son de Filisíslma CuraoiSr- -
En Francia y en los Estados- "[In-
dos se han heeho experirneutos ^ 
bles respecto de la curación de Iqg n, 
les digestivos como indigestión, diíp? 
sia, estreñimiento, enfermedadeíj 
E l p e q u e ñ o amargor de l a cer-
veza l a convierte en aperitivo, 
y no hay ninguno que supere 
en cualidades excitantes á la 
cerveza L.A T R O P I C A L . . 
Premiada con medalla de oro en la úlfcúaa ¿¡¿posición a© París. 
m Cura ladebilidad en soral, escróíUla y raquitismo da los niHos. 
infortunadamente son muy común 
en este país. Se ha probado que pag^ 
dorie de diez á veinte días sin toma 
máa alimento que agua pura, se cura 
easo.s crónicos de 'dichos males. Ya ̂  
hay excusa, pues, para pasanse añoj 
con tales sufrimientos, si es que W 
la voluntad necesaria para adoptar UB 
método tan simple como barato. 
Pero el hecho es que no hay u^ 
entre mil dispépticos que tenga el y*. ' 
lor necesario para someterse á tal en. 
rae ion. Hasta se dirá que el remedio 
es más penoso que la enfermedad. El 
Dr. Williams que reside en Brockville 
Canadá, está con la opinión popular 
de que tal heroico remedio no es préc. • 
iico, pero estudiando las causas ck 
los males digestivos, ha probado á su 
satisfacción que el método más prácti-
co en la medicina es de reforzar la 
sangre y los nervios que manipulan el 
procedimiento de la nutrición y diges-
tión. Por eso que se recomiendan las 
Pildoras Rosadas del Dr. Williamg á'7 
ios millares que sufren males de esto-v" 
mago, y por eso hay quien escribe car-
tas como esta: 
".Me complazco en manifestar á Vds. 
—dice esta carta al Dr. Williams Me-
dicine Co.—que á no ser por las Píl- • 
doras Rosadas del Dr.u Wrilliams esta-
ría aun pasando una existencia mise-
rabie, debido <á una dispepsia cruel y 
persistente que por espacio de once 
años ha venido minando mi salud y 
robándome el goce de la vida. No cita-
ré la larga lista de métodos de cura-
ción que adopté, pero si diré que ya 
había agotado cuantos recursos exis- • 
ten, incluso los viajes y abandono de 
mis ocupaciones é intereses. Ya me ha-
bía resignado á sufrir impasible las. 
torturas de dispético, cuando m&ú 
por curiosidad que por creencia empe-
cé á tomar las Pildoras del Dr.- Wi-
lliams. Tomé este medicamento du-
rante algunas semanas desde Diciem- " 
bre del año pasado y ya pasó un año 
desde entonces y no he vuelto á pade< 
cer ni el más pqqueño trastorno en 
mis funciones digestivas, y en cambio 
me siento tan fuerte y grueso como no 
había estado en mucho tiempo, todo 
gracias á las Pildoras Rosadas del Dyr 
Williams. 
"Como sé que estos males son muy 
comunes en mi país, quiero que mi< 
experiencia le valga á otres que debie-
ran probar este remedio como yo lo hi-
ce, en la firme esperanza de obtener 
resultados igualmente satisfactorios. Y 
cumplido este deber de gratitud fa-
culto la publicación de la presente que 
estoy dispuesto á confirmar personal-, 
mente á quien quiera que me escri-
ba." (Firma eta notable declaración 
el Sr. Celestino Luna, comerciante de 
Cosautlán, Estado de Veracruz, Mé-
xico); 
Todas las Boticas de importancia 
venden las Pildoras Rosadas del DR. 
WILLIAMS. No se acepten Sustitu-
tos. 
RAPA 
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Disposición que perjudica 
i-'das de carácter extraor-
^ Tue la Junta de Sanidad Lo-
p»arl0hq Visto en la necesidad de 
cal se irl0tiv0 de ios dos ó tres 
L fiebre laniarilla que aquí he-
^:,S M0 han creado una verdade-
i r - f íción <1(! zozobra á los nume-
• ra sltlUoeios que en esta tienen las dis-
>o50S soccidades regionales que en la 
íf^lidad existen 
Í̂U ín mis informes, entre esas me-
? 5 figura la de que á ningún indi-
I1 ue no c'e le considere inmune 
K permita salir de la población, 
^ avie líis autoridades del ra-
W^u crean oportuno, obligándolo á 
tfTaitfcer en el lugar que se le de-
per su observación. 
6Ígf .!l S d a que obliga á esos aso-
Mos á ser recluidos hasta en un 
S i t a l antes que en las casas de 
hcí de las instituciones á que per-
Lneceu, ha creado entr'e ellos un es" 
•l io de verdadera, alarma, pues co-
muy bien dicen, si á esas socieda-
{fs pertenecen es más que nada por 
í ner seguro un albergue cómodo pa-
sus enfermedades, de cuyo alber-
rae se les viene á privar con esta 
''¡medida. i i • • i i 
Por esta causa La Delegación del 
'Ceutro Asturiano, velando por los in-
tereses de sus numerosos socios, ha 
creido oportuno dirigirse al Dr. Her-
lahdeí Duaríe, Jefe de Sanidad Lo-
W Para ro8,arle le informe si esta 
disposición no excluye á los indivi-
sos que acrediten pertenecer á al-
feá institución benéfiea, para en su 
consecuencia proceder. 
Marcelino Suárez, Corresponsal. 
S a n t a G ! a r a 
(Por telégrafo) 
Caibarién, Noviembre 22. 
á las 4 p. m. 
Ál DIARIO D E L A MARINA 
Habana. 
A las tres y cuarto de la tarde de 
hoy falleció repentinamente en la 
puerta de la bodega situada frente 
al paradero de Rojas, un individuo 
que dicen llamarse Manuel Rojas. 
El hecho o c u m ó en el momento de 
pasar el tren en que venía yo pro-
cedente de Placetas. 
Pumariega. 
Abreus, Noviembre 18|907. 
Baile en el "Liceo" 
E l sábado celebróse en el "Liceo" 
de este pueblo un grandioso baile, 
al que asitió lo mejor de nuestra pe-
queña sociedad. 
Digo grandioso, no por que hu-
biese concurrido gran número de 
danzarines, pues al contrario, fué 
sumamente escaso el personal asis-
tente; sino porque en efecto resul-
tó magnificente el repertorio musi-
cal que amenizó el acto. 
Según estoy observando creo va á i 
ser necesario suprimir el baile en ! 
este pueblo. 
E l otro día dió uno espléndido el 
"Casino Español," de Reglamento, 
y solo acudieron quince jóvenes. 
Gracias á que vino del vecino pue-
blo, de Rodas, una excursión, é in-
vadió los extensos salones, dándole 
extraordinario auge á la fiesta. 
Aquí la que no tiene luto tiene no-
vio, y el que no tiene luto tiene no-
via ó está b r u j a . . . 
Entre las que nos hicieron el ho-
nor de darle esplendor al baile de 
referencia, anoté á las señoritas Luci-
la y Laurentina González, Dulce 
América y Euedina Roqueta, Paula 
Alfonso, Enriqueta Zitto, Zoa Sol-
ves, Mercedes Sotolongo, María D. 
Omar, María Josefa Chaple, María 
Martí y Julia Peña. 
A las tres de la madrugada con-
cluyóse el baile. 
En el intermedio fué obsequiada la 
concurrencia. 
Espérase de un momento á otro 
un bailo por el "Casino." 
E l cabo de la "Barca" 
Y a tenemos el cabo de la "Bar-
ca". 
Por fin, después de tantos días, 
quiso Dios que se le ablandase el co-
razón á nuestra primera autoridad 
municipal y ayer llegara á nuestro 
embarcadero el tan deseado cabo que 
se emplea para la conducción de la 
barca de un lado al otro del "Da-
mují." 
Los efectos se notaron enseguida. 
Di un paseo por nuestra central 
Avenida y pude ver los risueños ros-
tros de nuestros comerciantes. 
Ahora falta que el Alcalde señor 
Palenque haga los posibles por com-
prara un bote, para cuando en bre-
ve venga otro de los entorpecimien-
tos de la barca. 
Tenemos el derecho de exigirlo. 
Reconstrucción del "Constancia" 
Nótase gran movimiento en este 
pueblo debido al fomento de los cam-
pos del gran central "Constancia." 
L a residencia particular del se-
ñor Ignacio Pita, vése invadida dia-
riamente por multitud de agriculto-
res, que de todos lados vienen con 
objeto de enterarse de la clase de 
negocio que dá la finca. 
Heme enterado de algunos que han 
venido con el propósito de traer di-
nero para las siembras, no necesi-
tando auxilio del Central. 
Sé también que ya' i'é han hecho 
algunos negocios en pequeña escala ¡ 
pero según he podido enterarme, la 
finca desearía llegaran elementos pu-
dientes para formalizar negocios de 
grandes vuelos. 
Por lo regular se presentan los se-
gundos, es decir, los que para tra-
bajar necesitan de toda clase de ele-
mento. 
Tengo noticias que posee este 
Central grandes terrenos, los cuales 
hace quince años que no trabajan. 
Por consiguiente, la labor agrícola 
comienza por la preparación del te-
rreno, llevando á cabo el hierro pro-
fundo y después otro cruzado. De 
aquí en adelante las operaciones sub-
siguiente del cultivo siguen tropezan-
do con el inconveniente de no haber 
elemento de trabajo, á pesar de ha-
ber llegado mcuho personal de diver-
sos lugares. 
Espérase por esta comarca una za-
fra de muy poco rendimiento, de-
bido á la escasez de agua. 
Este año no ha llovido nada. Qui-
zás llueva en los momentos de zafra 
para impedir su maTcha. 
E l Corresponsal. 
(Por telégrafo) 
Morón, Noviembre 22. 
á la 1 p. m. 
A L DIARIO D E L A MARINA 
Habana. 
Como anuncié en mi anterior tele-
grama, ha fallecido la señorita Ca-
rolina Hernández Borroto de resul-
tas de la herida producida á causa 
del tiro que se disparó esta mañana. 
E l Corresponsal. 
Santiago de Cuba, Noviembre 19 de 
1907. 
L a nota de actualidad 'es lo ocu-
rrido ayer en el antiguo palacio de 
los gobernadores españoles. 
Este palacio está dividido en tres 
departamentos: el del O que da á la 
calle de Santo Tomás ocupado por 
las oñcinss del gobierno civil, el del 
centro donde radican las del Consejo 
Provincial y el del E ocupado por el 
Ayuntamiento. 
A eso de las diez de la mañana de 
ayer, llegó una señora que deseaba 
hablaa* con el Gobernador y en el 
momento en que el ordenanza que 
había en la puerta entró á pasar el 
recado á la secretaría, se presentó 
un individuo que arrojó una lata 
conteniendo gasolina, la inflamó y 
salió corriendo. E l sitio donde cayó 
la lata es donde está el archivo del 
Consejo Provincial. L a lata hizo ex-
plosión, se derramó el líquido y las 
llamas subían hasta el techo. L a se-
renidad de los empleados evitó el 
mayor peligro. Cundió la alarma, acu-
dieron los bomberos y en un momen-
to quedó 'dominado el incendio. 
E l 'autor del atentado no parece 
hasta ahora, pero se sabe que com-
pró la lata, la depositó en el café 
inmediato llamado "Ambos Mun-
dos", fué por ella en el instante que 
juzgó oportuno y realizó su propó-
sito. Con mayor premeditación no 
pudo ha.ber procedido. Ahora falta 
averiguar el móvil del hecho. 
Escuso decir los comentarios á que 
está dando lugar este suceso y los 
vuelos qeu ha tomado la suspicacia 
popular. 
Lo que más llama la atención es la 
hora que escogió el inoendianio, la de 
más movimiento en la calle y en la» 
oficinas y la intención de producir 
el incendio en donde existen docu-
mentos de importancia. 
Nadie da crédito á una manifesta-
ción expontánea del terrorismo anar-
quista y más bien se inclina la opi-
nión á suponer la existencia de un 
plan fríamente preparado y del que 
fué instrumento el sujeto que arrojó 
la lata. 
Mientras tanto se procede coñ ac* 
tividad á los preparativos de los,es-
pectáculos que han de celebrarse en 
estos próximos días, con objeto de 
allegar donativos para las víctimas 
de las inundaciones de Cataluña. 
Otra de las cuestiones de palpitan-
te actualidad es el eterno conflicto 
del agua. Se ha gastado un dineral 
y ahora resulta que teniendo dns 
acueductos no tenemos agua, porque 
la de uno es escasa y la del otro está 
corrompida. 
E n una reunión provocada por el 
Alcalde, se acordó dirigir una expo-
sición al Gobernador Provisional pa-
ra que con toda urgencia decrete lo 
que juzgue oportuno para que nos li-
bre de este suplicio. Así lo prometió 
Mr. Magoon al Alcalde cuando estu-
vo en al Habana, con este objeto. 
E l Corresponsal. 
C o n S a l u d 
H a y F e l i c i d a d e n e l H o g a r . 
i e l M í a © E n f e r m o 
La Nuev* Emulsión ds Aceiit de Hígado de Bacafac per Excettncüu 
Está desapareciendo el color de su preciosa faz ? 
Se encuentra delgado, débil y de mal humor ? 
Cuando esto sucede el corazón de la madre está triste ; 
ella anhela algo que devuelva el encanto de la salud á las 
tiernas mejillas del infante; quiere algo que le dé vigor á su 
cuerpecito. 
Nada podrá dar este resultado mejor que la O z o m u l s i ó n . 
Esta Medicina-Alimento es agradable al paladar como la 
leche y tan fácil de tomar. . 
Da á los Niños carnes y fuerzas. • 
Devuelve el color á sus pálidas mejillas y coloca sobre las 
mismas los preciosos hoyuelos que hacen al corazón de la 
madre tan feliz. 
E l Niño obtendrá los mejores resultados de la primera dosis. 
de KOLA, COCA, CACAO, GUARANA y 
áciáo POSFOE1CO asimilable es el que to-
man las personas de buen gusto ' j paladar 
TINO que saben apreciar lo que és un buen 
VINO añejo y reparador de fuerzas. 
No admitáis SUSTITUTOS. — EL VINO 
PINEDO de BILBAO se impone á sus si-
milares e« el más estimado de las fa-
milias, y en particular, para ios que tengan 
que ejecutar trabajos intelectuales ó físicos 
sostenidos. 
Eechazar por falsificada toda BOTELLA 
que en el CUELLO, carezca del SELLO de 
GAEANTIA registrado de la Droguería y 
Farmacia ''SAN JULIAN^ de Larrazabal 
Hnos. Eicla 99, Habana, únicos AGENTES 
de este VINO. 
E l A l i m e n t o - M e d i c i n a 
q u e s i e m p r e 
h a c e b i e n 
Reconstituye 
B E L O 
Sangí'í 
F R A S C O D E P R U E B A G R A T I S . | 
Se enviará una muestra gratis á todo el que la solicite de la t 
IMS P E A R L S T R E E T , N S W YORK. 
"'•La Ozonmísion es ei reconsmnyeme natural que supie la i-f aturarei;a. âra 
i¿ curación de las entermedades Pulmonares y de la Garganta. Los Infantes r 
los Muchachos la toman tan gustosamente como sus padres porque es doloó 
pura, agradable al paladar, digerible, y se asimila con íacilidad. 
Í í. Debido á las miles de curas radicales que ha efectuado la Ozomulsión, ocopi 
| ¿«ta el primer lugar en la estimación de los Médicos, quienes la consideran L 
Ü1? Antiséptico que es el rey Los Médicos la usan personalmente y la recetan en su práctica privada 
I as: como en los Hospitales, no sólo en todos los Países Latino-americanos, 
| I sino también en los Estados Unidos y la Europa. _ . 
* |fV Estese seguro de que la Ozomulsión hará por Ve. lo que ha hecho por otros, 
t' y, £as personas que toman la Ozomulsión gozan de perfecta salud. Su sangre 
i /se purifica y se enriquece; el apetito aumenta y las comidas se hacen más 
! ? apetecibles. En fin, la Ozomulsión da lo que todos buscan s SALUD, 
UJ?ÜERZAS y BELLEZA. 
?P-ef* g S revira 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas. —Curación rápida.—Con-
sultas de 12 á 3 — Teléfono 354. 
KGiI>ü JiVM. 2 ;altos) 
C. 2428 ZIS-IN 
pricíiíio d(uilíljcaiíJtnte cura ó alivia 
enfermechides n e r v i o s a s , las de es-
tómago é in tes t inos ; r e u m a , 
fíiabétes, o b e s i d a d y a n e m i a , 
(lolieto gratis). Los médicos más emi-
Jífiiies me confían sus enfermos. 
N E P T Ü N O 5, 
d e l á 3. • B I S 
C 245S 26-1N 
tael y Y í£ íor Manuel Cardenal 
^ ' FKQFESORliS de ARMAS 
Pnuio « 3 A - altos de Payret. 
26-loN 
m i e l m i z m u 
ABOGADO Y NOTARIO 
Abogado de la Empresa Diario de 
l« Mívíiui, y Abogado y Notario del 
smro Asi iu-iauo. 
CUBA 29. altos. 
i > r . i V l a n u e L D e i ü í i . 
íáódico d© niños 
<--n«ultas de 13 a 3. ._ cnacoo 3»- esquina i •̂"acte. - Tciéuv.o o ¡o. G. 
CIRUJANO-DENTISTA 
D R . J U A N P A B L O G A R C Í A 
Especiaiistr. en lus vías unitarias 
Consultas .Luz 15 de 12 i. d. 
a 2434 26-1N 
Dr. Enrique Sarniento . 
Medicina general, Consulta especial de 
enfermedades del aparato digestivo, estó-
mago, intestinos, hígado, etc. etc. Vías 
urinarias, Fisioterapia. O'Reilly 73 altos. 
Consultas de 1 á 4 tarde y de 8 a 10 noche. 
C. 245 6 26-1N 
\ A r í e a g a 
PARTOS Y C m ü J I á 
Consultas y reconocimientos de 11 á 12 
S a i y d riúiti. 3 7 » 
16110 r. S-oU Se 
Para el carbunclo bacteridiano (BACSRA) 
y para carbunclo sintomático (PIÍÍRZOITIA 
do los terneros) se vende en el JLaboraiü-
rio-Bacteriológíco de la Cróuica Mé-
dico-QuirúrjriCi* de la Habana, Pra-
do 105. 
C. 2504 26-1N 
Kufermedades del cerebro y de los nervios 
Consultas en Beiascoaln 105%, próximo 
á. Reina, de la á 2.—Teléfono 1839. 
C. 24.45 26-1N 
A l b e r t o M a r i f l 
Abogado y Notario. 
De 10 á 11 y de 2 á 4. Habana 98. 
17S07 26-31 Ot 
D E . A D O L F O 
¡ m m 
KiiíeriticiiSutU'!» Uci i'eciiü 
NARIZ Y OIDOS 
AIÍPTUMO m . OES 12 ft -
Para enfermos pobres de Garganta, .iariz 
v Oídos — Consultas y operaciones en ei 
Hospital Mercedes, á las 8 de la mañar.a. 
O. 2433 26-1N 
D R . K . C A L I X T O V A L D E S 
DHhNTltíTA 
Especialidad en üemaduras postizas, 
puentes y coronas de oro. Galia.ao 103, es-
quina á tían José. 
' C. 249 J 26-1N 
OUÜijlftiTA. 
Consultas y eiecciOn Ue lentes, de 12 a 3. 
QUILA 96. TELEFONO 174; 
1G413 78-80c. 
ias (ĵ 0,3 dentríñeos, elíxir, cepillos. Consul-
17827 m -2 N 
D r . C l a u d i o F o r t ú n 
MEDICO CIRUJAIVO 
âs o, • Paríos y <_• 
me;0Y,ir!,Sultas de á 2. Campa 




fie TODiSlas ESFEEiEDADBS 
sin medicinas ni operacioneá 
E s t e r n a K u h n e 
Wsai|^5!cí"liento de las curaciones reall 
BelaiH,,í Nueva Cieiicia", revista 




^ Ignacio 46, pral. Tel. 839, de 1 á 4. 
26.1N 
('J\̂ . frf.ereEado á esta capital y ofrece 
Presiónales. 
CIRUJANO DENTISTA 
2"23U 305 eutresucioo. 
26-1N 
A . A M A Y O 
4in°y'SU1ltas de 12 a 2. todos los días, en 
Hftíft 6iA' Teléíono 1811. 
J E S U S R O M E U 
AbDUAUO. 
G a l i a m ) 71). A g u i l a 9 1 , a l t o s . 
C. 2455 26-1N 
1)R, GALVEZ GÜILLEM 
líspecialista en Sífilis, hermas. Impoten-
cia y eatérilidad.—Habana número 49. 
C. 2500 26-1N 
D r . R . C O I R A L 
Oculista del Centro de Dependiences y lUlear. 
Coijsulias de ,2 a (Climca) $l la inscrip-
ción al mes.—Paniculare» cío ¿í a 4. 
Manünut ?*, . .i cierno 
C. 2437 26-1N 
U ] i m i a 3 3 m l B a a s a i i NíGoli) 
ri ítiü* en nata 
Por una (jxSKaowoa $0.59 
Por uuu extracción ein dolor. , . ,,0.75 
Por una limpieza do ia dentadu*;. ,,1.00 
PQI una. empíustadara poroeiat , 
ó platino , . . . «0.75 
Por una orüj.-.íiciGP;, desde,, . . & 1̂.50 
Por un diente espiga, „ . , , . „3.0Ü 
Por una coroaa oro 22 ti?*. . , ,,4.00 
Por una dcnt&dura ut i •» 2 pzaa. ,3.0<> 
Por un,, üentadura de 3 4 tí pzae. -̂Od 
Por una dentadura de 7 á 14 pae. ,,6.00 
Puentes á razón dy $4.00 por cuda pie-ta, 
LoHSultet y opertSCJiiaí - / . , ; Wiñcwo á p 
4e la taráe y de 7 a IO áe ia uociu-
NOTA. — tita casa cuenta con aparhiss rarj pooer efe-tnar los trabajo», rambiéo dt noche. 1S360 26-1N 
Eafermeílades del Estómajfo 
é in íe s íü ios exclusivamente 
Diagnóstico por el análisis Uei contenido 
estomacal, procedimiento qutj omplea el pro-
fesor Hayera del Hospital de bao Antonio 
de París, y por el análisis de la orina, san-
gre y microscópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. —Lamp?--
rllla. T4. ítltos. — Teléíono S74. 
C. 2438 26-1N 
Especialista en 
SIFIIIS T VENEREO 
Cura rápida y radical. Ei enfermo puede 
continuar en sus ocupaciones, durante el 
tratamiento. 
La blenorragia, se cura en 15 días, por 
procedimientos propios y especiales. 
De 12 á 2. Enfermedades propias de la 
mujer, de 2 á 4. AGUIAR 126 
C. 2495 26-1N 
Femó Sarcia y Sanílap, Mario j i l í c o . 
Felayo García y ( M e s Ferrara, ateaios. 
Habana 72, Teléfono 315o 
De S & 11 xn. 7 d« I & ó p. ra. 
C. 2452 26-1N 
D r . A n g e l P r u d e n c i o P i e d r a 
MEDICO-CIRUJAKO 
Especialista en las enfermedades del es_ 
tómago, hígado, bazo é Intestinos. 
Consultas de 1 á 3, en su domicilio, Santa 
Clara 25, altos. 
Gratis para los pobres los martes y jueves 
de 12 á 1. C. 2443 26-1N 
informes gratis sobre la 
S . G a ü c i o tóelio y A r a n g o 
A B O G A ü D. H A l i ANA 35 
TELEFONO 703 
C. 2459 26-1N 
m a m 
Vías urljarias. Estrechez de la orina. Ve-
néreo, tíífliiv, bidroídle. Teléfono 287. De 
12 d. 3. Jesús Liaría número 33. 
C. 242Ü 26 1N 
D r . O . E . F i n l a v 
y de io» oU'iO». 
Gabinete, Neptuao 4».—Xoiéfoao 13Ü6. 
Consultas at> 1 a 4. 
Dumicilio; 1 
C. 2429 
a ¡Calzadal óS-Ve-iado-Teif. «Sia 
26-1N 
DE. f. J l i S T m i A N í CHAOON 
¿iécUoo-Girujaao-ijaacist& 
8 ALUD 48 ÜicWÜUS.a. • 1-ÜUÍJJTAD. 
C. 2449 26-1N 
E E . G 0 I Z A L 0 A R O S T E G U i 
tcuAca tic >M Casa Ca 
SeiBC ĉenda 7 Matcrnl<\oil. 
Sayecialista en iaa eníarmedadea de í«s 
uiños, íü^dloas y quirúrgicas. 
OousuUas de XX a i , 
AGUIAR lüb^. TEIJÍÜFONO m 
C. 2435 26-1N 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Aíédico Cirujano de la Eacuitad de París. 
Especialista en enfermedades del estó-
mago e intestinos, según ei procedimiento 
de ios proiuaores doctoras iiayem y Winter 
Jo París por üi análisis del ,ugo gástrico. 
CONSULTAS D>1 1 a 3. PRADO 54. 
C. 2451 26-1N 
DE. JOSE ARTURO FiGÜEEAE 
Cirujano Dentista, especialista en piezas 
protésicas. Primer dentista do las Asocia-
ciones de Repórters y de la Prensa. Consul-
tas de 7 á 11 a. m. en la Quinta de Depen-
dientes para sus socios exclusivamente. 
Consultas particulares en Teniente Rey 84 
bajos de 12 á 5 p. m. Telefono 3137 Habana. 
C. 2424 26-1N 
BE. FRAMCÍBCOJ. DE VBLABOO 
Enfermedades del Coraxñu, i'uliuoucs, 
Nervioso», l*!*.! y V eaírco-»iíiiltíca».-Cousui-
tas de 12 á 2.—Días festivo», üe 12 á 1.— 
Trocadero 14.—'leiéíouo 459. 
C. 2425 26-1N 
A N A L I S I S de O E I N E S 
Laboratorio Urológico de; Dr. Vildósola 
(Fundndo en 1SSÍ)) 
Un análisis completo, microscópico 
y químico, DOS PESOS. 
Coniposíela ii'í, entre Muralla y Teniente fíey 
C. 2448 26-1N 
Enfermedades de Señoras.—Via.i Urina-
rias.—Cirujía ea general.—Consultas de 12 
& 2.—¿an Lázaro 24ü.--rL"eié.touo 1342.— 
C. 2442 26-1N 
. S a n i o s F e m i i d e i 
l OCULISTA 
Cisnatütam en Fsurio .ios. 
víftiaú» de ViDann.wa. 
C. 244G 26-1N 
C u r a r a d i c a l de ia 
Escriba nna carta (incluya dos se-
llos colorados) y diríjala así: 
F a r m a c i a I T a c i o n a l 
B e l a s c o a í n 32, H a b a n a . 
17SS7 26-1N 
I 3 r . í ^ o t o o l i n 
PIEL.—SIFILIS.—SANGRE 
Cm-aciones rápidas por sitemas moderní-
simos. 
Jesfis IWarla 01. De 12 « 2 
C. 2427 26-1N 
DR. JlíiM JEEÜS YALDSB 
§¡¡$$¡¡0 ^feffiiáfí^íí Cirajano Dentista 
De 3 a 10 y de 
12 á 4. 
GAEIANO IM 
26-1N C. 2450 
xratamiento curativo del anntismo, reu-
matlsmo, obesidad, neuralgias, dispepsia, 
neurastenia, parálisis y demás entermeda-
des nerviosas por medio del masaje y la 
electricidad. Consultas de 11 á 1, Gratis pa-
ra los pobres San Miguel 186. 
18201 26 5N 
Dr. A B E A H A M P E R E Z MXEO 
MEDICO CIRUJANO 
Catedr&tlco por oposición 
de la Escuela de Medlciv.* 
¡tan Uigoel X6i'. aitoo. 
Horas de consuiui: de 3 a &.—T«lSÍO»o ISRO. 
C. 2447 26.1N 
D r . P a n t a l e ó n J . V a l d é s . 
MEDICO CIRUJANO PARTERO 
Tratamiento suge&tivo Hipnótico del Al-
coholismo, Neurastenia, Histerismo y de to. 
das las enfermedades nerviosas. Consultas 
de 12 á 2; martes, jueves y sábado. Reina 
71, Teléfono 1613. 
C. 2457 26-1N 
C O S M E D E L A T O R R I E N T í 
ABOGADO)-
San Ignacio 60 de l á 5. Teléfono 179. 
C. 2421 26-1N 
D r . J u a n E s t a n i s l a o V a i d é s 
C1RUJANO-DENTIST A 
Aguila 78, esquina á San Rafael, alto;. 
TELEFONO 1838. 
C. 2439 ' 26.1N 
Dr. NICOLAS Q. de EOSAS 
CIEÜJAJSO 
Kspeo}aHsi,a en enfermedades de señoras, ci-
rujií» «a general y partos. Consultas de 12 á 
". Empedrado 5'¿. Teiéf&no dOC. 
C. 2422 26-1N. 
DE. H, ALTASEE ARTIS 
ENFERMEDAD BiS DS LA GARGAiTCA, 
NAiLiü - ÜiDOS 




P o i i c a r p o L u i á n 
ABOGADO 
Agusae Hit Baa«o usvufioI¡ ¡frizívípal. 
Teléfono 3314. 
52-1 Oct. C. 2230 
l i s í i í i i T r a i t e R í a 
de l D r . E m i l i o A l a m i l l a 
Tl°atauii«m.g uu .as eiiiurmeuaues Ue la 
plei y tomorés por la Eiectnciaaa, xtayos 
X, Rayos üinsen, etc.—i'a.rálísis periféricas, 
aeouuiacl general, raquitismo, aíspopsias y 
eníermedaacs de señoras, por la Electrici-
dad Estática, Galvánica y í arádica.—Exa-
men por los Kayos X y Radiogralias, do 
Louas ciaacs, 
CONSUETAS DE 12% á 4. 
K í̂PF-DRADO 73. Teléfono 3154 
17153 78-120C 
C E . SUSTAVO G, DÜPLESSlíl 
CIRUJIA GENERAD 
Consultas diarias de 1 á 3. 
San Nicolás nüm. 3. Teléfono 1132. 
C. 2430 26-lN_ 
~ D R . J O S E A . P R E S N C T 
Catedrático por ouosición üo )a Facalt^d 
do Medicina.—Cirujano del Hospitai 
Nüm. 1.—Consultas do 1 á 3. 
A-USTAD i>7. XE1.EEONO 1130 





Habana. De 11 á i . 
26-1N 
Y S A L A Y A 
Mercaderes 4 , Teléfono 3098 
C. 2436 2Ü-1N 
A r m a n d o A l v a r e s E s c o b a r 
ABOGADO 
De 1 á 4 en su Bufete. San Ignacio 82; 
17391 26-240ct 
< j s i a f á b r i c a , s i g u e p o n i e n d o c u p o n e s e n s u s 
c a / e t i l i a s i f n o c a d u c a n . 
D I A R I O D E L A M A R I I T A — S d i c i ó n de la miañana—Noviembre 23 de 1007 
L A 
P O S AS0G1 ACION I L I C I T A 
DETENCION DE 
213 OBREROS 
E n la (-ansia inkiiadia an-tea.no^he por 
e! Juez de guardia Ldo. Sr . Planas á 
virtud dr la denuncia hecha por el 
l). F é l i x Quintana, y qiie f u é re-
mitida ayer al Sr. Juez del Oeste, es-
te se ha inhibido conocer en la mi«-
jna y la remit ió al del Centro, por 
radicar el " C í r c u l o Obrero", punto 
dé reunión de los huelgustas, en ese 
distrito judicial . 
El Ldo. Miyieres una vez que reci-
bió la causa, dictó providencia para 
(me por la pol ic ía secreta, se practi-
caisé un registro en dicho Círculo .y 
procediera á la d e t e n c i ó n de los se-
ñóres Emil io Sánchez y Feliciano 
Prieto, y de cuantas personas se en-
contraran en el interior de dicha so-
ciedad. 
E l Jefe de la Pol ic ía Secreta, señor 
Jerez Varona, tan pronto l l egó á BU 
poder el mandamiento judic ia l , dis-
puso que el Subinspector Sr. Casta-
ños , con quince' "detectives" a sus 
órdenes procedieran á cumplir lo or-
denado por el Sr. Juez del Ceutro. 
E l Sr . Jerez dió conocimiento á su 
vez al Supervisor de Gobernac ión , 
Mr. Greble, de la orden que había 
recibido. 
Poco antes de las tres, el Subins-
pector Sr. Cas taños y los agentes á 
sus órdenes , se presentaron en el 
Círculo Obrero, calzada de la Reina 
n ú m , 111, donde está establecido el 
Comité de la Huelga. 
A su llegada d i ó orden para que 
nadie de los que se encontraban allí 
saliese para la calle, y d ió á conocer 
la orden del Sr. Juez del Centro 
que d i sponía fuesen reducidos á pri-
s ión los que en el Círculo se encon-
traran. 
Pará auxil iar al Subinspector Cas-
t a ñ o s , se ordenó que fuerza de la po-
l i c ía Municipal de la sexta es tac ión 
•acudiera á dicho local, con orden 
expresa de no permitir -grupos \zn 
la v ía públ ica . 
Los individuos detenklos, pasan de 
doscientos, y todos ellos han sido 
conducidos en los carros-ambulan-
cla á la Oficina de la P o l í c i a Secreta, 
para ser presentados hoy en el Juz-
gado del Centro. 
•Los detenidos s e g ú n iban llegando 
i la Oficina de la P o l i c í a Secreta, 
ipran conducidos á los diferentes de-
parfamentos donde quedaron bajo l a 
vigilancia de los "detectives" y la 
po l i c ía municipal. 
Con objeto de evitar a g l o m e r a c i ó n 
de públ i co frente á las oficinas de la 
Po l i c ía Secreta, se han tomado las 
avenidas de la misma, co locándose 
pol ic ías en las calles de E m p e d r a lo 
y Mercaderes, Cortina de V a l d é s y 
Tacón y O'Rei l ly , con orden expresa 
de no dejar pasar grupos, ni que 
nadie se pare en las aceras. 
Una vez que todos los detenidos 
se hallaban en la Jefatura de la Po-
l ic ía Secreta, se les t o m ó las gene-
rales, r emi t i éndose m á s tarde al 
V ivac . 
Entre los detenidos, que ascien-
den á 213, se encuentran Emil io 
Sánchez , presidente de la Federa-
ción Obrera; Fel iciano Prieto, pre-
sidente del Comité de Auxi l io de la 
Huelga; J o s é Alfonso G u z m á n , pre-
sidente del Gremio de Ferrocarri les , 
y J o s é J o a q u í n Díaz , Presidente del 
Gremio de Albañ i l e s . 
Estos cuatro ú l t imos fueron lleva-
dos en coche al V i v a c y los d e m á s 
en los carros ambulancia, custodia-
dos por fuerza de l a P o l i c í a Muni-
¡ cipal. 
Cuando la d e t e n c i ó n de los obre-
ros se presentaron, en el " C í r c u l o ' 
el señor Mart ínez , Segundo Jefe de 
| P o l i c í a ; loe capitanes señores Bolio, 
i Primelles, M;asó, Gonzá lez y Duque 
| E s t r a d a ; y los teifientes Cárdenas , 
Menéndez , Infante, Peral ta y L o y -
naz. 
L a de t enc ión de los obreros, s e g ú n 
el mandamiento del Juez de Instruc-
ción del Centro, es por " A s o c i a c i ó n 
i l í e i ta ,? . 
L a Po l ic ía Secreta o c u p ó varios l i -
bros y documentos, pertenecientes á 
la F e d e r a c i ó n Obrera. 
Muerta (k un obrero 
E n el juzgado del Centro, se reci-
bió ayer tarde una c o m u n i e a c i ó n 
del Director de la casa de salud 
" L a B e n é f i c a , " dando cuenta de ha-
ber fallecido, el lesionado Blas V i -
llar, que había ingresiádo en dicho 
estaMecimiento el día anterior. 
E l desgraciado Vi l l ar , fué el obre-
ro á quien tres huelguistas agredie-
ron á pedradas en la tarde del jué -
jves, en la calle del Carmen esqui-
na á Vives, á los pocos momentos de 
salir del trabajo. 
v a S e m d e s 
L A S A V E N T U R A S D E U N 
C I C L I S T A 
Novelescos han sido los trabajos 
que ha pasado un ciclista durante una 
e x c u r s i ó n de m á s de 5,000 k i l ó m e t r o s 
á t r a v é s de los desiertos de Austra-
lia. 
A l llegar á esta estéril comarca en-
contró con espanto, que los pozo> es-
taban llenos de conejos muert >s. 
Tomando distinto rumbo, ha l ló que 
los pozos no t e n í a n c a d á v e r e s de ani-
rnteies, pero en cambio estaban secos, 
y veintenas de perros muertos ya-
cían por el suelo. 
Su sueño se vio atormentado y se 
hizo imposible por millones de hormi-
gas negras que le atacaron furiosa-
mente. 
L a s i t u a c i ó n se ponía muy seria y 
el pobre ciclista, que ensayó todio 
cuanto le i n g e n i ó su i m a g i n a c i ó n , v ió 
que se le había acabado el agua ^ 
que el delirio se apoderaba de él. 
Por fin pudo encontrar el precioso 
l íqu ido , pero l luvias torrenciales y 
pertinaces retardaron su viaje y le 
disminuyeron las provisiones. 
A l cruzar la Bah ía de Arenas pasó 
grandes trabajos, porque su marcha 
era pesad í s ima y la arena estaba cu-
bierta de minadas de c ín i fes . 
S u cara, manos y piernas, atacadas 
por esos feroces mosquitos, tomaron 
bien pronto tremendais proporciones, 
y Le pusieron al desventurado sport-
mían tan fuera de sí que, e n v o l v i é n -
dose en una manta, p e d a l e ó ciega-
mente y con tal furiai que en cinco 
horas cubrió muy cerca de 120 kiló-
metros. 
L A F U E R Z A D E N U E S T R A S 
M A N D I B U L A S 
A u n cuando algunas personas no 
demuestran n i n g ú n i n t e r é s en lo que 
se refiere á la cultura f í s ica , existeii 
en nuestro organismo una porción de 
m ú s c u l o s cuyo desarrollo es notabi-
l í s imo y que hemos venido aumentan-
do desde nuestros primeros años , has-
ta el punto de que pueden ejercet 
una pres ión que no baja de 300 l i-
bras. 
E l Dr . J o s é Head, ha hecho algu-
nos experimentos muy curiosos, des-
cubriendo que para mascar un peda-
zo de vaca cocida, tenemos que em-
plear una pres ión de tres libras E l 
cordero asado necesita cuatro; la va-
ca salada, veinte,- el cerdo, veinticin-
co, y el rosbif precisa, por lo menos, 
cuarenta. 
arraigo del P e r ú , por medio del ti-
mo conocido por " E l E n t i e r r o " , y 
que tiene sospecha que una de esas 
personas á quienes se han dirigido, 
ha contestado, y que la carta es tá 
detenida en las Oficinas de Correos, 
por no haberse encontrado en la casa 
Cuba 16, la persona supuesta á quien 
v e n í a dirigida, y que por dos veces 
ha estado en Correos un cómpl i ce de 
V á z q u e z á recoger la expresada car-
ta, pero que no le ha sido entregada, 
por ex ig í r se l e que» dentificara sn 
persona. 
por ser el autor de una estafa de 150 
pesos. 
E l " H a p p y " ingresó en el Vivac, 
á disposición del señor Juez del Este. 
agente la Pol ic ía Secreta, 
cumpliendo orden del señor Juez del 
Centro, detuvo y condujo á la presen-
cia de dicha autoridad judicial á R a -
fael C . F e w á s , vecino de Galiano 132, 
por aparecer acusado de hurto á don 
Justo Cobean, inquilino de la propia 
casa. 
L a P o l i c í a Secreta denuncia que un 
individuo preso en l a Gárce l ide esta 
ciudad, trata de estafar á varias 
personas de arraigo en el Perú , 
por medio del timo " E l E n t i e r r o " . 
D e t e n c i ó n de un individuo acusado 
de hurto.—Rcbo á un sereno veci-
no del Vedado.—Procesamientos.— 
U n barbero que desaparece.—Le-
s ión casual .—Un detenido por esta-
fa.—Denuncia de amenazas al Con-
serje del Banco A g r í c o l a . 
L a Po l i c ía Secreta ha denunciado 
al Juzgado del Este , que tiem; noti-
cias confidenciales que J o s é Santos 
Vázquez , preso en la Cárcel de esta 
ciudad-, en un ión de dos individuos, 
ha tratado de estafar á personas de 
Mientras el sereno Manuel F e r n á n -
dez Si'lva, vecino de la calle I esquina 
á l 9 , e n e l Vedado,cstaba prestando ser-
vicio, penetraron en su habitación, ro-
bándole 5 centenes, 2 luises, 16 pesos 
plata y varias prendas por valor de 
9 centenes. 
Se ignora, quién ó quiénes sean los 
autores de enie hecho. 
E l Juez de Instrucc ión del Centro 
dic tó aV^r auto de procesamiento; con-
tra Juan Heirnández Valdés , que se 
encuentra en rebeldía, por homicidio, 
contra Elodio Ocejo Deon y Nico lás 
Díaz Alonso, por tentativa de robo en 
la casa Refugio n ú m e r o 52, y contra 
J u a n Rodríguez García, por rapto. 
E l Juez del Oeste también ha pro-
cesado á Ricardo Manzano Penichet, 
por atentado, y Antonio Carnet R a -
mos (a) E l Platanero, y Vicente Her-
nández y Hernández , por robo. 
E l Juez del Este procesó también á 
Pablo Priegue Boara, por defrauda-
ción á la Aduana. 
José Valdés , conserje del Banco 
Agrícola , calle de Cuba n ú m e r o 5, se 
presentó ayer en la Jefatura de la Po-
l ic ía Secreta, querelilándose contra un 
tal "Cheo" , que lo ha amenazado, por 
tener él sospecha de que haya sido en 
unión de otro, el autor del hurto de 
que fué v íc t ima hace pocos días. 




Distrito Norte. — 1 hembra negra le-
gítima; 2 varones blancos legítimas. 
Distrito Sur. — 3 varones blancos legí-
timos . 
DEFUNCIONES 
Distrito Norte—Pedro González, 4 años 
Destino 5, C . Blanca, Meningitis. 
Distrito Sur. — Enrique Ferrer, 34 
años, Habana, Esperanza 34, Insuficiencia 
aórtica; Ramona Blanco, 48 años, Oviedo 
j Maloja 187, Insuficiencia aórtica. 
Distrito Oeste. —Antonio Cabrera, 58 
i años, Canarias, Lombillo C Árterio es-
'clerosis; Francisco Rentería, 4 meses, Ha-
bana, Carlos l í l , Meningitis simvle; Salo. 
Imé Alfonso, 77 años, Canarias Santana 2 
jHemorrgia; Fernando Grana, 3 meses, 
¡Habana. Nueva 1, Castro enteritiE;; Dáma_ 
Fernándet, 13 años, id. J . del Monte 
¡ 4 2 5 . Tuberculosis; Angela Ferro, 10 años 
i Cristina 26, Abso estrofaringeo; Antonio 
i Valdés, 48 años, Habana, Carlos IJI 197, 
Tuberculosis; Dolores Junco, 40 años, Jo_ 
vellanos, Omoa 26 id • r> 
62 años, Cuba, .) . del V ^ ^ n 
infercio.u; .María Jesús S e 
ba, Mangos 1. Entor¡,is; c r ? ' ^ afi0V% 
guez, 48 horas, Esteve/ T ? ^ 1 í f^ 








Distrito Norte. — i VQ„X 
gít imo. Var6n 
Distrito Sur. — i. hembra * 
tural: 1 varón blanco natm^i estiza 
Distrito Esto. .1 varones,, 1 
gílimos; 1 varón blanco n a t u , a 1 4 
MATRIMONIOS 
Distrito Norte. — Manuel o 
con Juana Macuñ. 
DEFUNCIONES 
Distrito Norte. — Clotilde AT 
años. Africa. Consulado 82 \rt tel. 5fl 
rosis; Celestina Galet, 19'aün**? ei* 




. - -Diego Fernán^ 
™ ^ - Nacimienfo626^ 
ro; Francisco Basallo. 45 dial - ^Hi-
ja 47. Broiuiuitis capilar; Estela T 2at 
días, Habana, A. Recio 34 Yete M 
Distrito Esto. — José'caste 'L 
años, Habana, San Ignacio 128 Art 53 
¡ clorosis; Braulio Aldeami] ¿B :eriaes, 
Ipaña, H . Paula. Enteritis; A i L ^ M 
15 meses, Habana 87, Meningitis ^ 
Distrito Oesn. — Francisco"^. 
76 años, Bayamo, Concordia igg T " ^ 
esclerosis; Ana Estrada, 2 meses 'TTl̂ 0 
Remedios 1. Debilidad congénita' 1 
Querejeta, 49 años. Infanta 37 
lía 
RESUMEN 
A l Juzgado del Oeste denunc ió don 
José Gómez Fernández , vecino de I n -
fanta número 30, que don J o a q u í n Ló-
pez González, vecino de Real número 
1, en M.arianao, y á quien tiene hecho 
-cargo de una barbería, haoe unos seis 
•días que no se presenta en el estable-
cimiento,., per lo cual sospecha que le 
haya robado. 
E n la Casa de Salud " L a B e n é f i c a " 
ingresó ¡ayer don Lorenzo Canda J u l i á , 
vecino de Oficios 94, para ser insistido 
de una herida, en ei pie izquierdo, que 
sufr ió casualmente. 
Ayer l legó á esta ciudad, proceden-
te de Pinar del Río, el moreno John 
M. Hugues, conocido por Happy, que 
fué detenido á pet ic ión del señor Je-




T E A T R O T I V 0 L I 
L O S N O T A 
R A Y Y 
Y D E L A A R T I S T A I T A L I A N A S T A . M A C T I E L A 
ULTIMAS R E P R E S E N T A C I O N E S D E H E R R GRANADO 
Y A L M A F E D O B A 
A B I E R T O S O L A M E N T E 
SABADOS DOMINGOS 
a l a s 6 d e l a t a r d e , a l a s d o c e d e l d í a 
G I R C 
E L C A P I T A N D E F O U E S T 
C O N S U S H E R M O S O S L 
Retretas los sábados por la noche y los domingos de 2 á 6 v de 8 á 11. 
c 2574 2-16 
a p o r e s d e t n w e s i a . 
A IT T S S 
L O P E Z Y e 
E L VAPOR 
M A N U E L C A L V O 
c a p i t á n J o s é C a s t e l l á 
saldrá para New York, Cádiz, Barcelona y 
Oénova el 29 ae Noviembre, á las DOCE del 
úia llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros á lo» que se ofre-
ce el buen trato que esta antíf ua Compañía 
tiene acreditado en sus diferentes líneas. 
También recib» carga para Inglaterra, 
KaxiiDurgu, Brémcn, Amstírdan. iíotterdan, 
Amberea y demás puertos de Europa con 
conocimiento directo. 
, Los büietes de pasaje solo serán expedi-
dos husta la víspera del día de salida. 
Las pólizas de carga se ttrmar&n por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Se • reciben los documentos de embarque 
basta el día 27 y la carga á bordo hasta el 
día lo. 
La correspondencia solo se admite eji la 
Administración de Correos. 
VAPOB 
C A T A L U Ñ A 
Capitán LLIOFRIÜ 
¡Saldrá para PUBRTO LIMON, COLOM, 
SABANILLA. CURAÍtAO. PUKRTO t AliE-
i l.O, J.A GUAIRA. CARUPAÍS'O. 'i'Rimr>AD. 
VOXCE. SAN JUAN UIS PUKR'IO RICO, 
S a n t a C r u z de Tener i fe , 
Cádiz y B a r c e l o n a , 
fobre el 3 de Diciembre llevando la corres-
pondencia pública. 
Admite pasajero» para Fmerf lAmOu. Co-
lón, ¡üabaniUa, Curazao, Puerto Cnbeilu 
la Guaira y Santa Cmx de Tenerife 
y carga general, incluso tabaco, pa-
ra todos los pueríos de su itinerario y del 
Pacífico y para Maracaibo con trasbordo en 
Curazao. 
Los billetes de pasaje serán expedi-
dos hasta las diez del día de salida. 
La« pólizas de carga se nrmaran por el 
Consignatario antes ae correrlas, sin cuye 
requisito serán nulas. 
Se reciben los documento' embarque 
hasta el día 29 de Noviemul W y la carga á 
bordo hasta el dia SO. 
E L VAPOR 
í l e i n a M a r í a C r i s t i n a 
c a p i t á n F e r n a n d e z 
ealdrá para VERACRUZ sobre el 3 d« Di-
ciembre llevando la correspondencia pública. 
Auuiite oarga y pasajeron oara dicUo puerto 
Loa billetes de pasaje serán expedi-
dos hasta las diez del día de la salida. 
Las pólizas de carga se Armaran por «1 
Oonslsnatario antes de correrlas, sin cuye 
reQuisizo aeran nuiaa.. 
Recibe carga á bordo hasta el d;* 2' 
NOTA.—Se ativ>«rte a loo menores pasaje-
ros que en el Muelle do la Machina encoa-
tidrán los vapcr«s lamolcaáores del «efior 
tíantaraarina, dí'.yusstos a conducir el p»-
ŝ jt! a oordo, mediante ei p«,go de VEINTK 
CENTAVOS en plata cada uao, los días de 
salida desde J.aa ¿i«z nastü las dos ae la 
taráa. 
E l egul^aje le red** arratuitamente la 
lancha "'Gladiator" eu el mualle de la Ma-
china la víspera y el dít. do >a salida, hasta 
las diez de la mahanu. 
Llamamos la atención de los seftores pa-
sajeros, hacía el articulo 11 del Hcgiamente 
de pasajeros y del orden y régimen latenor 
lea vapore» de esta Cenpeuia. ei cual 
ice así: 
••.ue» ^asajferos éeberán escribir soBre to-
dos los bultos óA isu equipaje, su nombre y 
el puerto de destino, con todas sus ietma y 
con ia mayor ciarldadL" 
Pundánéose en esta aisoosición la Compa-
ñía no admitirá buiío alguno de equip*je 
que r:r> liev<- ciarannaaté estamuaoi el nom-
bre y apellida ae- su dueño, asi come ei dei 
puerto de destino. 
V A P O R E S C O R R E O S 
o®-LA 
COMPaNMA hamburguesa americana 
Í moürff simarwutk iÁne' 
Vapor correo alemán 
S a l d r á sobre e l 11 de D I C I E M B R E d i r e c t a m e n t e p a r a 
O O O F L - O l ^ T ^ S k . ( : E 3 s - p > £ t : o . s t ) 
H A V R E ( F r a n c i a ) y H A M B Ü K G O ( A l e m a n i a ) 
P a s a j e en t e r c e r a c lase $ 2 9 . 3 5 oro e s p a ñ o l , 
i n c i a s o i m p u e s t o de d e s e m b a r c o 
Vapor correo alemán de dos hélices 
^ B O i y P R f l M Z E S S I M G E G B L I E 
S a l d r á , sobre el 17 de D i c i e m b r e d i r e c t a m e n t e p a r a 
SANTANDER (Espaila) P L Y W H Q o i l t e a ) HAfRB ( F f M ) 
? ÜÁMBÍÍR&O ( A l e m i l ) 
P a s a j e e n t e r c e r a c iase ^31 .35 oro e s p a ñ o l 
i n c l u s o i m p u e s t o de d e s e m b a r c o . 
^ss^Los niños de 1 á 12 años pa»an medio pasaje, los da mauoi de un alo, n i i i . 
P r e c i o s d e p a s a j e e n 1* y 3* o í a s e , muy- r a d u c i d r M . 
.Embarque do los pasajeros y da su o 11110*13 gntu dajla la .Mti i i i t . 
Se admite carga para casi t)doi lo i pasroaj dj iZami dar 1. a J-u v V'ri 
lia y Asia. 
Para más detalles, iníorms s, prospectos, etc., dirlpriría á sus coasurnatirioi. 
H E I L B Ü T Y M A S O t i . 
C o r r e o r A p a r t a d o 7¿;K Cable: H W I L B d f . t l \ \ i 'LS V, 8.11 l - i i i - i o o t 
Austra-
Nota.- Esta Compafila tiene abierta una 
paliza llotantii, asi paia eiua linea como pa-
ra todas las aernas, b&jo la cual pueaeji Ase-
gura rae iodos los eíictos Que se emoarquen 
tn sus vaporea. 
Fara cumplir el R, D. del Gobierno do Es-
paña, fecba 22 de Agosto último, no so admi-
tirá en ei vapor más equipaje que ei declara-
do por ei pasajero en el momento de sacar su 
billete en ¡a casa Cousignataria. — Informará 
su Consignatario. 
Todos los bultos de equipaje llevaran sti-
oucta adhpsi-ida en la cual constara el nume-
ro ae imie^e ce pasaie y «i punto en aonuo 
este fu6 expedido y no serán recibido» i 
oordo les bultos en los cuajes íaltar» usa 
Par» informes dirieirse A su consiínatario 
JWAJSÜEL OTAD CY 
CFIClOd 28, HABANA. 
C. 2n2i 78-1 Oct. 
COMPAÑIA TRASATLANTICA 
D E V A P O R E S C O R R E O » 
DE 
Sa ldrá F I J A M E N T E el 30 de No-
viembre á las tres de la tarde, el v a -
por de doble hé l i ce 
" S E G U R A " 
DIRECTO PARA 
Santa Crnz de la Palmi, 
Eanta Cruz ie Tenerifi 
Las Palias t &ran Canaria, V l p . 
Coriiña: Saníaoier, B i t a t SouMiníitoíi 
Luz eléctrica en los camarote? de teroara. 
Cocina á la española. Camareros españole). 
Servicio esm^raao. Los pasajeros de 3; tie-
»en mesa para comer. Cada diez pasajeros 
de tercera tienen su camarote. 
Para B I L L E T E S de pasaje. 
En lí, $102.35, 2> 8tU5 y en 8>, $29.35 oro esp. 
Acudirá sus consignatarios: 
D U S S A Q Y C O M P . 
Suceso rss 
O U S S A Q Y G O H I E R 
O F I C Í O S 18. H A B A N A . 
T e l é f o n o 4 4 8 . 
JféSr- Para más comodidad de los pasajeros 
erremolcador de la Compañía, estará atraca-
do á la Machina. Pasajeros y equipaje!» gratis, 
c2o85 18 JS 
C O M P A Ñ I A 
{ l m \ \ m American Line) 
E] nuevo y espléndido vapor correo alemán 
A L L E M A M 1 A 
saldrá directamente 
P a r a V e n i c r u z y T a m p i c o 
sobre el 27 de N o v i e m b r e . 
l'llir.CIO,» DK FASAJifi 
i.a 3.a 
Para Veracruz. . . . J 36.00 $ 14.00 
Para Tampico. . . . 46.00 18.00 
(Kn oro español) 
La Compañía tendrá un vupor remoJcador 
A disposición de loa señores pasajeros, oara 
conducirlos junto con su eaülpaje, libre á* 
gastos, del muelle de la MACKÍNA al vapor 
trasatlántloo. 
De mi» pormenores Informaran los oon-
Eisnatarlos. 
SA>' HÍTVACIO CI. 
c2eoi 
H E I L B Ü T & R Á S C H 
Al'All'l'AOo 
5-23 
o S . S . C o . 
Capitán x>1OUE<!S de Oca 
baldrá de Batabanó todos lo_ LUK¿]¿ 
y JIJE¡VIL,S á la llegada del tren de pasa-
jeros quí> sale de la Estación de Vilia-
uueva á las ¿ y u0 de la tarde ¡jara: 
COLOMA 
PUNTA D E C A R T A S 
B A I L E N 
CATALINA D E GUANE 
(Con trasDordoi 
y COttTBS 
caliendo de este último punto los MIER-
C O L E S . SABADOS a las 9 de la oia-
liána para uegar á Batabanó ios días sí-
¿uióntes al amanecer. 
L a carga se recibe diariamente on la 
ISsy.Lción d<í Villauueva. 
Paia más Inlormes acódase a la Com-
pañía en 
ZÜLÜKTA 10 (bajos) 
C. 2225 78-1 Oct. 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a © a ^ u a y G a i b a r i e n . 
De Habana á Sagua y viceversa. 
Pasaje en primera $ 7-00 
Pasaje on tercera 3-50 
Víveres, ferretería y loza 0-30 
Mercaderías.: 0-50 
(ORO AMERICANO. ) 
EL NUEVO VAPOR 
Á L A V A l i 
C a p i t á n Ortube 
saldrá de este puerco los miérco les ¡i 
la& cinco do la tarde, para 
B a g u a v C a i b a r i é n 
A K M A D O l t E S , 
Hemanos Z i M a y fiájiiz. Cual m . 2) 
c 2(500 Í2S-2'> N 
é. en O. 
SALIDAS DE LA HABAKA 
durante el mes de Noviembre de 1907. 
V a p o r S A N T I A G O D S C Ü B i 
Sábado 23 á las 5 de la tarle. 
P a r a Xuevi tas , Puer to P a d r e , G i -
b a r a , M a y a n , B a r a c o a , G u a n t á u a m o , 
(solo á la ida) y Sautiago de C u b a . 
V a p o r N Ü S V í T A S 
Miércoles 27 i las 5 de la tarde. 
P a r a K u c v í t a s , G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s , 8af:na de T á n a n i o , B a r a c o a y 
Sant iago de C u b a . 
V a p o r HABANA. 
Sábado 30 á las 5 de la tarde. 
P a r a Nnevitas P u e r t o P a d r e , G i -
bara , M a y a r i , Tiaracaa, G u a n ean amo 
(solo á l a ida) Santiagro de C u b a , 
V a p o r COSMS D £ H E R R E R A 
todos los martes á las 5 de la tarde 
Para Isabela ae 8a£ua y Calbarión, 
recibiendo carga en combinación con el 
"Cuban Central Railway", para Palmira, 
Caguaguas, Cruces. Lajas, Esperanza, 
Santa Clara y Rodas. 
De Habana á Caibarién y viceversa. 
Pasaje en primera $10-61 
— en tercera | 5-30 
Víveres, ferretería y loza | 0-30 
Mercaderías. $ 0-50 
(ORO AMERICANO) 
T A B A C O 
De Caibarién y Sagua á Habana, 25 centavos 
tercio (oro americano) 
(El carburo paga como meroanoia) 
C a r g a general á flete corrido 
Para Palmira f 0-52 
„ Caguagas 0-57 
„ Cruces y Lajas 0-61 
„ Sta. Clara, y Rodas 0-75 
(ORO AMERICANO) 
N O T A S . 
CARGA DE CABOTAJE!. 
Pe recibe basta las inn Ae ia tarde aej día 
de salida. 
CARGA DE} TRAVUSIA. 
Bolamente se recibirá hastx las S dala tari e 
del dia 5. 
Atraque» en QUANTANAMO. 
Loe vapores de los dias 2, 9, 16 y 30, atracaran 
ni muelle Caimaaera, y los áe los días 6, 
15 y É3 al Ae Botj nerón. 
A V I S O S . 
Se «unlica a .loa señoras cargadores pon-
gan especial cuidado para «¿Uf todos loa bul-
tos sean marcados con tod* claridad, y con 
el punte de residencia del receptor, lo que 
harán también constar los «or^oclmlon-
tos; puesto que, hablando ^n vadai locali-
dades del tnterler de ios puertos donde »o 
hace la descarga, distinta.» entldadea y co-
lectividades con la misma raxón «oólal, la 
Empresa declina en los remitentes toda 
responsabilidad de les perjuicios que pue-
dan sobrevenir por la taJti de cumplimien-
to de estos retuisltaa 
Igualmente harán constar en los respecti-
vos conocimientos, el contenido de los bultos, 
peso y valor, para dar cumplimiento 6, lo dis-
puesto por la Administración de la Aduana 
á virtud de la Circular número 18 de la Beore-
aría de Hacienda de focha S de Junio filtlmo. 
Hacemos público para getieral oonooimien-
to, que no ser* admitido ningftn bulto qao i 
iulcie délos señores sobrecargo» no pueda 1? 
en Jas bodegts del buque con la demás oar;t 
Habana, Noviembre 1.' de 19)r, 
Sobrinos de Herrera. 8. en C, 
C. 2227 78-1 Oct 
G I R O S D E L E T R A S 
N . G E L A T S Y C o m p . 
1 0 « , A G U I A U 108 , esquina 
A A M A l l G Ü l l A . 
H a c e n pagos por el cable, facil itan 
cartas de c r é d i t o y s i r a u letras 
a corta y l a r g a vista 
eobre Nueva x'orlt. Nueva Orieans y^-a 
cruz. Méjico, Ban Juan ae Puerto iii¿o Loii~ 
dree. Paria, Burdeos, Lyon. Bayona, 'iiam. 
burgo. Hónta, Isapoics^ AiilAn. Uénova Alar 
celia, Havre. LelU. .Ñames. Sair.t yuintin. 
Dloppc Tolouse, Vcnocia. Floroncia, Tarín 
Maelmo. ot.;. a«l oomo sobre todas las uu 
l,-iLu.jtí¡-. > provincias de 
KS.'M B CAA"AKiAS 
C lS4a i'oij-LZAS-
OBISPO 19 Y 21 
Hace pagos por cable, facilita cartas di 
crédito y gira letras a corta y larga vlsn 
sobra las principaifs plazsa de esta Isl»! 
las de Francia. Inglaterra,, Alemania, Kuáii, 
listados Unidos, raéjl^o, Argentina, Fueni 
Rico. China. ,lap0n, y sobre todas las eluda' 
des y pueblos de Bspaña, islas tíaleaief 
Canarias é Italia. 
C. 2228 78-1 Oct 
8. O ' K E Í L L Y , 8. \ 
X E 8 Q U I M A A M j Ü J K C A D B K m 
Hacen pagus por ei cable. Facilitas esfl» 
de crédito. , , 
Giran letras sobre Londrc?, Nev íofí 
New urleans, ¿lliti., Turin. ;.toma, VeneclJ 
Florencia, Nápoies, Lisboa, Uporto Glop 
tar, Bremen, Hamourgo, París, Havre, 
tes, Burdeea, AMarseila. cadi^ hyoa, mm 
Veracruz, tían Juan de Puerto Rico, elt 
sobre todas las capitales y puertos sotn 
Palma de Mallorca, luisa, Maüon y P"»' 
Cruz de Tenerife. 
cobre Matanzas, Ckva&vz.*, ^enieü^s, ^ 
Ciara, Caibarién, tíaaua ia Graade, in»' 
dad. Cieníuegoíí, banctl Spíritus, ̂ wS{l 
de Cuba. Cieso de Avila, Manzanillo, J 
nar del Pío, Gibara, Puerto Principe v »u 
vitas. „s , 0CÍ 
C. 2226 TjAW*, 
(S. en. C) . 
AMARGURA. N U M . 34 
Hacen pagos por ei caaie y giraf ^ 
6. corta y larfia vista «obre wew 
L/ondres, Paria y sobre touas ^ ai ( 
y pueblos de .España é islas ÜW* 
Cananas. . ^,,rai coi 
Agentes de ia Compañía ue fae&ui« 
tra incendios. 
a 1477 1SÍ-JJI 
Z Á L D O Y 0 0 M i , . 
1* 
,_,. n latí*' 
ixaccu pafeoo por ei caiílc, S cí£# 
corta y laita ViBia y uau caA'i**'-J1'̂ eaí* 
sobre New IOÍÜ, x iiaüeiii*, -̂ "^ 
üan i'rancisco, i^oncvcs. Pana, ¿^ip 
Barcelona, y dei:ia« capitaie» J ¿¿^ 
importantes do ^s Bstauoa l̂UUog pu"»̂  
y hiuroya, aa: como soor̂ ; «•,jüüsrte iiejic0,a 
ce Lapaña y ca^Uü! y i'ucrl0S^,weS ^ 
Sin coinbinaciúr con lu<s ^""^ ,¡;8fl J'i 
l-loliln etc. Co., de Nueva i O ^ ' * vftiore»' 
denes para la compra y ven-a ,rtdicn»u'i 
acciones cotizables en la Bolsa ae ^ 
dad, cuya conz^cioaes se recibe 
diariamente. vg-lO^ 
C. 2222 
Hijos de B. Argueli?! 
B A N Q U K K O S 
MERCADERES l i HABAW 
.•ítaM>0"fl 
leléloaw UÜÍU. 70. Cabl*:»» "** 
peí; 
JOepí'tütos y cuentas corruntes. ^ ^ 
sitos ue valores, aauénujse c*1» ^6*%-
bro y PemisiOn üe ^ í l < & 
Piéetamos y P^noración de v«u> 
tos. — Compra y venta de valore de ^ 
6 industriales. -Compra * ^ V u » 
de cambios. -Cobro de ' f raa0s¿rf 1*8 í j * 
por cuenta, agena.—Ciros sob.« po^W»^ 
pales plazas y también ^ ¿ ^ ^ . ^ 
España. Islas Baleares X oct 
por Cables y Cartas de CréUiw ^¡j-li^ 
C. 2221 
DAKauEnos.~-ani:KCAnii»,1'eB ^ 
Giran letras & la vista soü' ÜC;J 
Bancos Nacionales de los 
y dan especial at. nerón-y can ospeem. - . ^ 
T R A N S F E R E N C I A S F O R 
C. izzz 






L A M O T A D E L D I A 
j ^ a situación! No salimos 
-j^e tiempo de ese tema: 
aue la cosa ^ esta de perro, ^ 
nne no se gana "una perra, 
que el hambre está en todas partes, 
í)ue se eterniza la huelga, 
L é no hay negocio seguro, 
nue se avecinan cien quiebras, 
que están paradas las fábricas, 
míe los patrones no cejan, 
que el provisional se duerme, 
que la policía sueña, 
Jue vamos al precipicio 
¿ t e s de la noche buena, 
en fin, ^ x lamentaciones 
por el estilo. De veras 
que eso de estar tantos brazos 
$g ociosidad eterna, 
trae mil sucesos trágicos 
y mil trágicas escenas 
á toda¿! partes, que pasa 
igual que con las cerezas 
con estos asuntos, unos 
con otros, salen, se enredan, 
y á veces, por mil caminos, 
grandes males acarrean. 
No faltará quien á rio 
revuelto, gane su penca, 
riéndose de los pencos 
que á tal extremo nos llevan. 
A mi, plin. De cualquier modo 
no me sacarán de penas 
ni abundancias bienhechoras 
ni desdichas y miserias _ 
de todo el mundo. Escribiendo 
malos romances y endechas 
peores, iré tirando 
de la vida, mientras pueda. 
C. 
l a r a j o m n i í a i o s 
Tanto para niños como para per-
sonas de edad madura la Emulsión de 
Angier es la medicina ideal. E s la 
que prescriben los médicos. E s agra-
dable al paladar, asienta al estóma-
go y regulariza los intestinos. Au-
menta la gana de comer lo que es sa-
ludable. Ayuda la digestión y nutre 
al cuerpo. No es como otras emulsio-
nes. 
E n el C h a l e t -
L a Sociedad del Vedado abrirá sus 
salones en la noche de hoy para una 
simpática fiesta. 
Estará dividida en dos partes. 
E n la primera se pondrán en esce-
na lais graciosas comedias Los tocayos 
y Levantar muertos, encargándose de 
su desempeño les vocales de la simpá-
tica Sección dé Dieclamación. 
Llenará el baiile, con kpopular 
quésta de Valenzucla, toda la sei 
da parte de h fiesta. ' 
Sepan les que deseen hacerse s( 
de la Sociedad del Vedado, que d 
de inseribrse en todo lo que resti 
año para no pagar más qu 
er-
que deben 
3 resta de 
cuota sen-
L a nota final.— 
Entra en un restaurant un viajero, 
y dirigiéndose con tono misterioso á 
uno de los mozos le dice: 
—Mucho c a f é . . . Y a le diré á usted 
el motivo... Ahora mucha leche.., 
—Usted dirá—contestó el camarero 
esperando la explicación. 
—Pues es sencillamenite porque ten-
go por costumbre de poner mucha azú-
car. 
¡ E Q N I G Á 
23 D E IsOV 
te plazo, y ya desde Enei 
sera mcuspensable abonar £ucta del 
y tres meses adelantados. 
Que conste así. 
Retoños.— 
Lloró cuando le dije: Adiós, mi vida! 
y al través de las gctas de su llanto, 
sus inquietas pupilas parecían 
dos góndolas azules naufragando. 
Juiio Flórez. 
de CTuanabacoa.— 






Damos l m gracia; 
Augusto Sánchez, p1! 
de Guaimhacoa, pór 
ción. 








)y tráte y pobô e 
ado, 
ais de co'bre 
juveintud, la 
Don José María de la Torre, al pu-
blicar su eartiila trazó á los niños el 
camino suave y sugestivo para apren-
der las primeras letras. 
En esa pauta ha basado la genera-
ción actual su cultura. Aprendieron 
á leer en esa cartilla prodigiosa. 
Y lo que en aquella época trazó el 
maestro de, los educadores, sus sig-
nos y letras, los grabados que sir-
ven de aliciente á las sílabas y pala-
bras ya deletreadas, los conserva pu-
ros, originales, L a Moderna Poesía 
como un tesoro para el bogar. 
Nuestra enseñanza actual está ajus-
tada á este método objetivo; de ahí 
que nunca caiga en desuso la precio-
sa y educativa cartilla.. 
Pídase á Pote en su gran librería 
de Obispo 133 y 135. 
Partidos y quinielas que se jugarán 
el sábado 23 á las ocho de la noche en 
el frontín Jai-Alai: 
Primer partido á 25 tantos entre 
blancos 7 azules. 
Segundo partido á treinta tantos 
entre blancos y azules. 
Ai final de cada partido se jugará 
una quiniela. 
No se darán contraseñas para salir 
del edificio. 
Una vez jugados los 15 tantos del 
primer partido no se devolverá la 





díesaonisiOiiaciias cus ayer. 
¡Adiios, l'ágriimias' oantoras, 
i'ágriinDas que lailegriimiente 
brotabais, como en la fuente, 
las lii.mpias aguas sonoras! 
¡Buemias lágrimas vertidas 
por un amor juvenil, 
cuM fresisas lluiviias caídas 
sobre loe •caimipos de Abril! 
"No danta ya- el ruiseñor 
die ciierta nocíhe serena; 
éánanDos del muí de amor 
que siiibe llorar mi piena.'' 
Poeta layer, hoy trist 
fi lósoifo trasnochado, 
tenigo en monedas de cobre 
ó el vino al pollo caliente. 
Santos Clemente I , 
mártires; Anfiloquio, 
Lucrecia, virgen y n 
San- Clemente, paf 
tercer Papa después 
apóstol, cpie gobernó la Iglesia. E n la 
persecución de Trajano fué desterra-
do á -Chersoneso, en donde echándole 
al mar con una áncora atada al cue-
llo, alcanzó la corona del martirio. 
Su cuerpo trasladado á Roma en el 
pontificado de Nicolás I , fué deposi-
tado en la iglesia que antes se había 
dedicado á su nombre. 
San Sisinio, mártir. E r a un cris-
tiano de Helesponto, que por los úl-
timos dias de persecución contra la 
Iglesia dió ilustre testimonio de su 
fe. Sufrió horribles tormentos en 
medio ds los cuales no cesó de glori-
ficar al Dios por quien padecía y 
por fin fué degollado el año 311. 
Santa Lucrecia, virgen y mártir 
en Mérida en España, la cual en la 
persecución de Diocleciano fué mar-
I tirizada por sentencia del presidente 
I Daciano, en él dia 23 de Noviembre 
; á principios del siglo I V . Recogieron 
I los cristianos el venerable cadáver 
i de la insigne- mártir, y le dieron se-
j pultura con la cautela que permitían 
| aquellas edades lamentables; pero 
| después que gozó de paz la iglesia 
1 erigieron en honor de la Santa un 
magnífico templo en el mismo lugar 
donde padeció martirio. 
F I E S T A S E L DOMINGO 
Misas Solemnes, en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 23—Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de la 
Soledad en la Iglesia del Espíritu 
Santo. 
O b r a P o n t i f i c i a de l a A d o r a -
c i ó n K e p a r a d o r a e s t a b l e c i d a 
<'n l a C a p i l l a de Mar ía . K e p a -
r a d o r a e n l a C a l z a d a d e l C e r r o 
n ú m e r o 551 . 
De orden del señor Director Diocesano re_ 
cuerdo 'á los s eñores asociados la asisten-
cia al acto de la solemne procesión, reser-
va y bendición del Sant í s imo Sacramento 
que ha de tenr lug-ar de 5 á 6 de la tarde 
•pv -i i del domingo próx imo 24 del corriente mes 
.heparadO- I en la Capilla de las religiosas de María Re -
I paradora donde e s tá ' establecida la Asocia-
I ción Pontificia. 
Al objeto de dar al acto todo el esplendor 
merecido se' recomienda á los Señores Cela-
dores el uso del distintivo que caracteriza 
el cargo. 
Habana Noviembre 20 de 1907. 
J e s ú s Oliva. 
Secretario de la Asoc iac ión 
3 21 
'ado á las 
papa y Sicinio, 
confesor; santa 
18928 
N O V E N A S 
, DE. 
Habiendo llegado de Italia la edi-
ción de lujo de Novenas encargadas 
por esta Arcliicofradía se avisa por 
este medio á los señores Hermanos 
de que pueden enviar á recoger el 
ejemplar que corresponde mediante 
la presentación del Vale remitido á 
ese efecto. 
También se ha recibido una edi-
ción especial de Novenas perfecta-
mente encuadernadas en tela, con 
láminas intercaladas en el texto lle-
vando cada una su correspondiente 
estuche, las cuales se encuentran de 
venta al precio de veinte centavos en 
plata en la Mayordomía de la Ar-
chicofradía calle de Virtudes núme-
ro 86 y en el archivo de la Parroquia 
de Monserrate. 
Habana 15 de Noviembre de 1907. 
Nicanor S. Troncóse. 
Mayordomo. 
eta 2,577 l-t-16"-7-d-17 
E R G S 7 6 Y 
X J L ^ÍL. 2 3 . / i ^ ZDCT . ¿ ^ . 
poore 
Mañana sábado á las ocho de la 
noche gran función extraordinaria. 
i En el intermedio del primer par-
tido á la primera quiniela, se dará 
un asalto á sable por los Campeones 
de la esgrima señores Kitchofier y 
(raíante. 
A los señores abonados se le re-
servarán sus localidades hasta las 
cuatro de la tarde. 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 Oro A m e r i c a n o . 
„ ' P A G A D O , . . $ 1 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 
DEPOSITARIO D E L 3 3 FON)33 m S Í J I S l í ) i m i l l U 
Presidente: C A R L O S D E Z A L D O . 
Jo i . de la C-amurra» 
Sabas JE. de Al varé. Elias Miro. Marcos Carvajal. 
Mig-uel Mendoza,. Federica de Zaltto. Leaiiilro Vaidis. 
Descuentos, p r é s t a m o s , compra y venta de giros soore el i n -
terior y el extranjero. O í r e c e toda clase de facilidades b a n c a ñ a s . 
C. 2231 78-1 Oct 
Teatros.— 
Uena el cartel de la noche como de-
^ a sexta función de abono, la obra 
^e Ibeva por título L a Princesa Bebé, 
^ueva en la Habana. 
-rara la matinée de mañana se ha 
«legido d interesante drama E l estig-
ma. 
E n PauTe-t ofrecerá hoy Pubillones 
variada función con les mejores 
^kjaentos de su Compañía. 
Albisu anuncia para la primera y 
segunda tanda, respectivamente, L a 
Uvltana y L a re -a de la i,0iores. 
^a tanda intermedia, la de las nue-
^ ^Pieza con el pasatiempo ¡ A p a g a 
y v á m o n o s ! para concluir con el es-
de Casia y P u r a , desempeñando 
^ únicos papeles las señoritas 
^oscat y Sánchez y el eeñor Palome-
ra. 
Mañana E l Juramento, en matinée 
011 la Baíllo T el barítono Arozamena 
P0* protagonizas. 
•̂ n ^lartí anunciase para esta noche 
a bonita función á cuvo mejor luci-
m ^ contribuirá -la bella Eicarte. 
rp^tas, bailes y couplets. 
J 0cl0 esto habrá hoy en Actualida-
W e^cuatro tandas, para regocijo de 
tea-f8-' 08 eoilcurrentes al afortunado 
"^ico de la calle de Monserrate. 
^ t o t m a l 
Antonio Machado. 
Tina di Lorenzo.— 
Embarca hoy en Nueva Tork, con 
rumbo á estas playas, la gran Compa-
ñía Dramática Italiana que actuará 
desde los primeros días de Diciembre. 
He aquí ei elenco y repertorio de la 
brillante troupe: 
P E R S O N A L ARTISTICO 
T I N A D I L O R E N Z O 
Giulla Rizzotto Cassini, Nerlna Grossi, 
Ei'de-Rosetti . 
Marinella Marazzi BrafragUa; Blanca San-
g-iorgi; Ester ina Chiavestrell ij Ernest ina 
Bortolani-Valenti; Concetta Rissone; Paoli-
na B r i l l i ; Virginia Dal Moro; Let iz ia Mazzi-
Bonafini; Luig ina Cellino; Dirce Pier Gio_ 
vanni; Giulia Masinl; Consuelo Valentl. 
L U I G I C A R I N I - ARMANDO F A L C O N I . 
Odoardo Bonafini, Alfonso Cassini, AI_ 
berto Nlpoti. 
Antonio Valenti; Fiorenzo Aldini; Vitto-
rio Marazzi Diligenti; Eugenio Rizzardi; 
Oh'nlo Crist ina; Alfredo MasFinl: Em',!'.') T ' a 
minio; Casare Zoppetti; Adolfo Calonnello; 
Angelo Toa^ Ignazio Accardi; Coriolano 
Rissone; Giuseppe Minuccelli; Corrado 
Gianni. 
E . R. Brizzi, Administrador - Represen-
tante. 
E . Rizzardi, Secretario. 
O. Cristina, Director de Escena. 
Dos apuntadores, dos utileros, y tres 
maquinistas. 
R E P E R T O R I O 
Adriana Lecouvreur, Scribe y L e g o u v é ; 
Battaglia di Dame, Scribe; L a Douloureuse, 
Gli amanti, Donnay; Pamela nubile, Locan-
diera, Gl'Innamorati, Goldoní; Moglie De_ 
corativa. Da Curel; Heureuse, Hennequln; 
Sconda moglie, Santarellina, Pinero; Teo- i 
dora, Andreina, Fedora, Diyorziamo, Dora, 
Fernanda, Marcella, Odette, Patria , de Sar-
dón; Come le foglie, Resa a discrezione, 
Tris t i amori, Giacosa; Avversario, Capus; 
Magda, Onore, Suderman; Cántico del Canti-
cl, F i g l i a di Jcfte, Caval lo t t í : Caval ler ía 
Rusticana, Verga; Casa di Bambola, Ibsen; 
Romanticismo, U Re Burlone, Tr i log ía di 
Dorina, Rovetta; Gelosa, Blsson; Giulieta e 
Romeo, Shakespeare; Materni tá , Braceo; 
Mondo della noja, Pailleron; Dlonisia, Slg-
nora dalle Camelie, Francl l lon, Moglie di 
Claudio, Principessa Giorgio, Demi monde, 
Straniera, Dumas; F r o u - F r o u , Mellhac y 
Halevy; María Antonietta, Giacometti; L a 
Rafale, Bemstein; Parigina, Becque; Mu_ 
sotte, Maupassant; Samaritana, Rostand; 
Bonheur Mesdames, Di Croisset; Vers l ' 
Amour; Gandillot; Zazá, Berton y S imón; 
Saffo, Daudet y Belot; Foúrchambaul t , A u -
gier;' I n Automobile, Duchessina, Tes ton í ; 
Guerra in tempo di pace, Moser y Schontan. 
E l abono para la temporada de Ti -
na di Lorenzo estará abierto en la 
Contaduría de Payret hasta la víspera 
de la función inaugur-aL 
Buen rasgo.— 
E l señor Mateo Marxicano, natural 
de Italia, joyero y profesor de música 
muy acreditado, vecino de Corrales nú-
mero 63, halló á la entrada del teatro 
Nacional, la noche del martes 19, una 
elegante pulsera, de la que hizo entre-
ga inmediata en Contaduría al señor 
Pedro Pablo Guilló. 
A l ser restituida la prenda á su due-
ña, distinguida señora, que reside en 
Prado 58, nos ruega hagamos público 
el rasgo de honradez del señor Marxi-
cano, á quien, como al señor Guilló, da 
Jas más cumplidas •y-r.aaías. 
A G U I A R 9 5 , l i A B A i U . 
1 N G E N I E K O S C O N T R A T I S T A S D E U E K A S E I N S T A L A C I O N E S 
C O M ^ E E T A S 1>E TOÜA C L A S E i>E MAi^ü LtfALCÍA. 
Pablo Dreher ¡ „,„„,„,,,, 
wseiíeroe D i a B o r j m J o s é P r i m e l l e s J 
Representantes exclasivos de las fábricas: 
liramies Talleres do JBruuavrick:, Ale u m í a . vía iniriaría da l a ra il». 
f Puentes y Edüicios de acero. 
Talleres ae Humboldt, Alemania.^ 
(.Calderas y máquinas de vapji:. 
Sindicato Alemán de Tubería-» de Hierro fandUdd. 
y otras I H V E l t S A S fábrica 
@ e f a c i l i t a n i n f o r m e » y p r e s u p o o s t o s . 
C. 2509 26--1N 
3 . 0 0 0 , 0 0 0 
5 . ^ 5 0 , 0 0 0 
I N C O R P O R A D O E N 1832. 
Capital : $ 
l ondos reservados $ 
Oficina general: T o r o n t o C a n a d á . A 
Sucursal en la Habana, O ' K e i i l y , e s q u i n a á C u b a . 
en Cieníuegos, S a n C a r l o s y tóauta I s a b e l . ^ 
Se solicitan cuentas con individuales casas comerciales, y con 
Corporaciones. ^ 
D E P A R T A M E N T O D E A H O R R O S . | 
Damos atención preferente á los depósitos del departamentode ^ 
^ ahorros y abonamos el interés trimestralmente al tipo más altode ^ 
A plaza. > 
X c 2513 i : > é 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
En !]so por m á s de Treinta Anos 
Y O F U M O 
r 
L l e v a l a 
firma de 
C. 2485 26-1N 
Parroquia de San M a s de Barí; 
E l día 24 del presente mse, á las 8 de la ^ 
mañana, tendrá efecto la solemne fiesta que | 
anualmente consagra su Camarera á Nues-
tra Señora de los Desamparados, con orques-
ta por el acreditodo profesor Sr. Pacheco, y 
sermón por el Pbro. D. José Calonge, E s c o -
lapio. 
Se suplica la asistencia á dicho acto. 
Habana, Noviembre 21 de 1907. 
K l Párroco y la Camarera. 
18954 4-21 
Parroquia de Htra. Sra. de Guadalope 
L a festividad de la S a n t í s i m a Virgen de 
las Mercedes qu e por causa involuntaria no 
pudo celebrarse en su propio día, tendrá lu -
gar el Domingo, veinte y cuatro del actual 
á las ocho y media de la mañana. 
EJ sermón es t i á cargo del R.P. Miguel 
Simón, Escolapio. Habana 20 de Noviembre 
de 1907. 
E l Párroco .—La Camarera. 
18941 3-21 
SECRETARIA 
De orden del Sr. Presidente se cita 
por este medio á los Sres. asociados, para 
que se sirvan concurrir á la Junta General 
Ordinaria, que se celebrará en este Centro 
el domingo día Primero de Diciembre pró-
ximo, para llevar á cabo las elecciones ge-
nerales, de acuerdo con lo que para su 
preparación y celebración determinan los 
artículos 98, 101 y 102 de Reglamento 
vigente. * 
Serán elegidos, por DOS años, el Vice-
presidente segundo y 25 Vocales. Además 
se elegirán tres Vocales por UN año, para 
cubrir igual númer de vacantes ocurridas, 
que serán, precisamente, los últimos que 
figuren en la candidatura que resulte elec-
ta. Ei acto empezará á las 12 del expre-
sado día. 
Habana, Noviembre 16 de 1907. 
E l Secretario, 
A. Machín 
C J\578 8t-16-8ml7 
P l tO F ESO K 
De reconocida competencia se ofrece para 
dar clases particulares y preparar para el 
magisterio. Informan Misión 5 altos, dere-
cha. 
19037 8-23 
P R O F E S O R D E I N G L E S A. Augustus R o -
berts, autor del Método Novís imo, para 
aprender i n g l é s , dá clases en su academia 
y á domicilio. Amistad 68, por San Miguel. 
¿Desea usted aprender pronto y bien el 
idioma i n g l é s ? Compre usted el Método No-
v ís imo. 
18989 13.22N 
P R O F E S O R A D E F R á N C E S 
Se ofrece para dar clases en casa particu-
lar 6 en su domicilio. H a sido durante va -
rios años directora de un colegio fran-
cés en esta capital. Puede dar referencias 
inmejorables. Dirigirse á Aguiar 112, pr i -
mer piso. 
18947 4-3J 
I N G L E S y T E N E D U R I A de L I B R O S e « 
I N G L E S , sitema Americano, procedimiento 
práctico, Mr. C. G R E C O , después de 12 a ñ o s 
de gran éx i to enseñando I N G L E S , y aunque 
posee el C A S T E L L A N O con perfección, se 
ha decidido enseñar la t enedur ía de libros 
en su lengua. E s el autor de E L I N S T R U C -
T O R I N G L E S , curso completo para aprender 
I N G L E S en su casa. Se env ía por correo cer-
tificado á todos los que manden ?3.50 Cy-
Lampari l la 58, altos, Habana. 
18735 8-17 
Uorts 
C O L L E G E 
D I R I G I D O 
lor los F a t e ipslínianos íel 
P L A Z A D E L CKÍSTO 
E l día dos de Septiembre tendrá lugar l a 
apertura de dicho Colegio, en donde se ex« 
pilcan los cursos de Primera y Segunda en» 
yeñanza y además la carrera comercial. Jai 
idioma oficial del Colegio es el ing lés . Hace-, 
mos notar á los Padres de familia, que ea 
este nuevo Colegio se hallan todas las co^ 
modidades al estilo moderno, como gina« 
nasio completo, baños , etc. y todo en coniop« 
raidad con la higiene. 
Se admiten externos y medio-pupilos. Pa« 
ra mayores datos se pueden dirigir al Rvdo, 
P. Rector. 
C. 2592 10-21 
pap^ los Anuncios Fi-anosses son los 
1S, rus ai 'a Granze-Satfíliére, PARIS 
s 
Curados pjp los CIGARRILLOS P 6 el POLVO £, _ 
OpresionsK.TosjReumaB, Neuralgias 
loáuFirns.Z'Cijitt.-iajor^O.r.S'-lazare.Piris 
tíi¿lr eeía firma sobre casta Cu¡arr;//o. 
m m $ m LA m 
Pr&áactoa rardacleros fácilraenie toi 
por el estftmaoo y Í03 íntcaitaoí». 
í̂t'Büss las Flr.nsa útl 
PrescHios por lo* pni&Yos me/íicos. 
«BOicOMrcer.o; o<c L.A 
ATUfíAívtYjFO/C 
E a e l m á s generah 
meo PROPIETARIO, ESX 
recetado por los 
LS.Ruo P<nii Baudr-hLa Habana: Vda de JOSÉ SARRA é HiJOEnZfl Habana: Vd» RRA [1J0 
Contra NEURASTENIA, /«BATIWTíiGMTO mora l ó í lslco, AíUSÍÍSSA, 
CONVALECENCIA, ATOri iA GENERA!., ¡REESRE DE ¡LOS P A Í S E S 
DIARREA CRONICA, AF->cCC!OWES ÜE!.. CORAZON 
i P r e m i o s mayores 
& Juiuloznas de Monoi 8 Medui 
^cj REGOfiSTiTiiri 
PODEROSOS REGEME RADORES. Q U I N T U f U I C A N D O LAS f 
Venta al por Mayor : "VJA.CI-1 I C R O N , Fa .niaceutico, en 
:STIO 
i;. Ai 
Vino íortificantc, digestivo, tónico, reconstituyentej de 
excelente, mas eficaz para las personas deloilitadas qus 
ferruginosos y l s quinas. Conservado por el método 
M. Pasteur. Prescríbese en las molestias del estómago 
clorosis, la anemia y las convalecencias; este vino sé re 
mienda álas personas de edad, á las mujeres, Jóvenes y á ios uii. 
APORTANTE. — E l único Í/IMQ auténtico tí e 
S. ñAPHAEL, el solo que tiene el derecho de Ihnmrse asi, el solo 
que es legitimo y de que se ba.ee mención en el foimuiario del 
profesor BOUCHARDA T es el de fir* C L E M E N T y O1', de Valenoe 
(Brome, Francia) . — Cada Botella lleva la marca de la Unión da 
ios f a b r i c a n t e s y en el pescuezo ua medallón anmiGiando el m 
" O L E T E A S " , ~ - L o s demás son groseras y peligrosas fa ls iñcacíonss . m 
OTL3.1¡o.aL. T ' é i - -.¡̂ l. M¿ :ÍPÍr^k-;¿SPÁb 
Kecibimos onienes iie compra, y veuCa ue toda.4 cia^ts* de Bonos v Va-
lores cotizables eu ios Mercados de New Yor i í , Oj -aa l i , Lon tras. y eu ei 
de ia Habana, para iieuca y tamoiéu eu espacaiacioae» con die¿ pdutos do 
gara u cía. 
IJÍÍS cotizacTones de la Bolsa de Xow York son eavia laá por lo$ 
Señores Miller y Oomp., Broadway ^i>. 
c 11̂  812-5 B 
A C I O N A L D E 
G A F Í T A L § ó.OOO.OÍ);).l>.> 
A C T I V O E N G U I S A . $ 2 o . o o í > . o o a o í * 
u 3 A 
DEPOSITARIO DEL GOBIERNO DJS LA ÜEPÜBLICA DE Oüli \ 
UEPOSiTAl i lO D E L GOBIERNO D E LOS EáTADOá UNíDJá. 
O F I C I N A P R I N C I P A L : O B I S P O e s q u i n a á C U B A . 
GALIANO No. 84, HABANA 






S A N C H S P i R I T ü S . 
MANZANíLLiD 
bAUUA. LA GRANO 3 
WN.iR O ü u tiíO 
GÜANTANA.VI3 
CAIB ARí dN 
SANTA OLA tí A 
(JAMAGUd? 




para suavizar, blanquear 
y aterciopel&r el culis. 
E m e o! verdadero ncm 
FieiiüseseiosiinKlnctis immi 
OT. SISVEOIV 
59, Fsub. Si-Martin, París (i 
U R G A T B V O 
e s e l M e j o r 
E L M I S M O T I E M P O Q U E U N E X C E L E N T O 
R E G E N E R A D O R F O R T I F I C A N T E 
C u j a antig-uidad y empieo 
el m u n d o entero son. la major prueba 
de s u valor. 
F a r m a c i a C O T T I N , y e r n o d e L E R O Y 
P A R I S — 5 1 , R u é de S e i n e , 5 1 — P A R I S 
Exigir en cada irasco-ei sello de la Union de 
los Fabricantes y la firma al lado del Inventor 
1 0 D I A R I O D E L A M A S I N A . . — B d í c í ^ n 5 í E m n f í f í i i v i — N o v í f r n T w 5^ 
• N O V E L A S C O R T A S 
o m 3 x r e s X j 
C á l l e m e , p e n s a n d o e n l a s l e y e s de 
l á « t r a c c i ó n a n i m a l , y t r a s u n r a t o 
d e i s i l e n c i o l e d i j e : 
— O y e , " C h i n e l a , " c u é n t a m e t u 
h i s t o r i a . 
^ - - Y o n o t e n g o d e n g u n a h i s t o r i a , 
m i f i n i e n t e . 
- r T ú t i e n e s h i s t o r i a c o m o t o d o e l 
m i f l j i d o , y s i m e l a c u e n t a s s i n m e n -
t i r , t e d o y a h o r a m i s m o dos r e a l e s 
p a r a q u e t e c o m a s u n g u i s a d o c o n s u 
c o r r e s p o n d i e n t e h i l o n e g r o . 
— S i m e l o s d a u s t é , m e c o m e r é e l 
gñí í -fao, y s i d i m p u é s q u e m e l o c o m a 
m ' a c u e r d o d ' a l g o , se l o c o n t a r é á 
u s t é , y s i m i e n t o , p u s c o m o s i d i j e r a 
l a v e r d á , p o r q u e t a n v e r d á es l a m e n -
t i r a , c o m o m e n t i r a l a v e r d á . 
• L o e n t r e g u é l o s d o s r e a l e s , y s i n 
' d a r m e l a s g r a c i a s , se m a r c h ó . 
A l c a b o de u n a h o r a , " C h i n e l a " 
. v o l v í a l u c h a n d o c o n l a t o r m e n t a de 
( a g u a r d i e n t e q u e se d e s e n c a d e n a b a e n 
s u e s t ó m a g o ; l o s t u m b o s á b a b o r y 
lá e s t r i b o r y l o s m o v i m i e n t o s de p r o a 
íá p o p a , a m e n a z a b a n e s t r e l l a r l o s o b r e 
l o s m o r r i l l o s d e l a c a l l e ; d i o f o n d o , 
y s i n m á s p r e á m b u l o s c o m e n z ó : 
i E n c u a n d o q u e e n t r e g u é e l f u s i l 
e n D u r a n g o y c o b r é l o s c i n c o d u r o s 
¡ q u e n o s d i e r o n á t o o s , m e c o m p r é 
^unas a l p a r g a t a s p a m í y u n p a ñ i z u e -
3o de seda p a e l l a , y s a l í t r o t a n d o p a 
[ V i t o r i a , . . 
— P e r o , " C h i n e l a , " ¿ t ú h a s s e r v i -
5do en e l E j é r c i t o ? — l e p r e g u n t é . 
— E n e l E j é r c i t o de u s t é s , n o ; pe -
r o e n e l o t r o , d e s d e O r o q u i e t a h a s t a 
• [ M o n t e j u r n a , en e l t e r c e r o c a s t e l l a n o , 
l i e t i r a o m á s t i r o s . . . 
— ¿ D e m o d o q u e h a s s i d o c a r l i s t a ? 
^ — L a v e r d á sea d i c h a , m i t i n i e n t e ; 
y o n o he s i d o caa-lista, p e r o he e s t a d o 
e o n l o s c a r l i s t a s , q u e n o es l a m e s m a 
c o s a ; m e f u i á l a j u e r z a y p o r m i 
i n e s m a v o l u n t á . . ^ ^ i ^ j ^ : , ^ . . , 
t — P u e s n o t e e n t i e n d e . 
y — P u s y a v e r á u s t é c ó m o m e e n -
t i e n d e . Y o s o y c a s t e l l a n o de m u ñ ó n , 
me l l a m a b a a n t e s J o s é de D i o s , p e r o 
cabora m e l l a m o G h i n é l a , t o o es l o 
a n e s m o , p o r q u e e l o t r o n o m b r e m e l o 
/ p u s i e r o n e n l a i n c l u s a de B u r g o s . 
l A U í a p r e n d í e l o f i c i o de z a p a t e r o , y 
. u n d í a , y a m o c i t o , m e d i j o e l m a e s -
t r o , d i c e : — O y e . J o s é , a l d i r e c t o r l e 
h a n p e d i o u n a p r e n d i z p a u n a z a p a -
t e r í a de V i t o r i a ; s i q u i é a e m p e z a r á 
g a n a r t e l a v i d a , m a ñ a n a t e v a s . — 
M a ñ a n a es t a r d e — l e c o n t e s t é , y m e 
f u i á V i t o r i a . 
T r e b a j a q u e t r e b a j a , y o e r a l o s 
p i e s y l a s m a n o s de l a z a p a t e r í a ; e m -
p e c é p o r c o m p o s t u r a s y recao-s y aca-
b é c o r t a n d o y c o s i e n d o o b r a p r i m a , 
m e d a b a n l a c o m í a y u n r i a l e j o ; n o 
e r a m u c h o , ¿ v e r d á , m i t i n i e n t e ? ; p n s 
s í 'era m u c h o , p o r q u e e l m a e s t r o y l a 
m a e s t r a t e n í a n u n a h i j a , m o c i t a co-
soTi iu tuo^ s o n ' B f i q T?i A o A £ ' o / ! o m 
q u e r e r , y p o r v e r l a y p o r v i v i r á s u 
l a o . h u b i e r a y o t r a b a j a o s i n c o m e r y 
d e b a l d e . 
( C O N C L U Y E ) 
C u a n d o se e n t e r ó l a m a e s t r a ¡ v a y a 
u n b r o n c a z o ! M ' h u b i e r a n echao s i 
e n c u e n t r a n o t r o q u e les h i c i e s e m i 
t r e b a j o p o r t a n p o c o d i n e r o . ¡ M a l a 
v i d a l l e v á b a m o s ! E l l a , e n c e r r á s i e m -
p r e ; y o , v i e n d o m a l a s c a r a s ; n o n o s 
v e í a m o s m á s q u e á l a cena , y e l l a m e 
m i r a b a c o n l o s o j o s c o l o r a o s y y o n o 
p o d í a p a s a r p o r e l g a ñ o t e u n a c u -
c h a r á . ; 
D o s a ñ o s s e g u i o s e s t u v i m o s a s í ; l a 
m a e s t r a t e r n e , e l l a m á s t e r n e y y o 
m á s t e r n e e u t a v í a y m á s t r e b a j a d o r 
p a q u e n o m ' e c h a r a n . 
U n a v e z se l o c o n t é t o o á D . B o n i -
f a c i o . D . B o n i f a c i o e r a u n p a d r e c u r a 
m u y a m i g o de l o s m a e s t r o s , m u y g ü e -
n o y q u e v m e g a s t a b a m u c h a s g r o m a s . 
Y . v a y m e d i c e : — N o t ' a p u r e s , h o m -
b r e , y o h a b l a r é c o n l a m a e s t r a . — Y u n 
d í a l a m a e s t r a v a y m e d i c e : — M i r a , 
J o s é , u n a c o n d i c i ó n t e p o n g o s i q u i e s 
á m i h i j a ; e n t a v í a s o i s m o z o s y n o 
sus v a i s á c a s a r a h o r a ; s i t e q u i é s 
c a s a r m á s a l a n t e , p u s a h o r a donde, 
t i é s q u e d i r t e es á l a f a i c i ó n . — A l 
t u r c o m e v o y y o y á d o n d e u s t é m e 
m a n d e , s e ñ á m a e s t r a . — P u s v e t e á 
v e r á D . B o n i f a c i o y é l l o a r r e g l a r á 
t o o . 
Y a q u e l l a m e s m a n o c h e , d e m a -
d r u g á , m e f u i á l o s c a r l i s t a s c o n u n 
s o b r i n o de D . B o n i f a c i o , q u ' h a b í a s i -
d o c a p i t á n . T o a l a n o c h e , h a s t a q u e 
m e f u i , e s t u v e h a b l a n d o c o n m i n o -
v i a , q u e i l l o r a b a m á s ! ; y a l d e s p e d i r -
m e , d e l a n t e de l a m a e s t r a , p u s nos 
d i m o s u n b e s o ; y a v ' u s t é s i m ' i r í a 
c o n t e n t o . 
G ü e n o ; p u s s ' a c a b ó l a g u e r r a , s o l t é 
e l f u s i l y e l e s c a p u l a r i o ; l l e g u é á V i -
t o r i a , f u i á l a z a p a t e r í a : — M a e s t r a , 
¿ y l a P e t r a ? — e n t r é g r i t a n d o p a l l e -
v a r m e l o q u e e r a m í o . 
. S a l e l a m a e s t r a y v a y d i c e : — ¿ P e -
r o eres t ú , J o s é ? P u s c r e í a m o s q u e 
t ' h a b í a n m a t a o ; ¡ t ' h e m o s r e z a o m á s 
P a d r e n u e s t r o s ! . . . P u s . . . l a P e t r a 
e s t á c a s á . 
. L a v e r d á sea d i c h a , m i t i n i e n t e ; m e 
d i ó u n i n s u l t o , q u e m ' a g a r r é á l a 
p u e r t a , y a l u e g o s a l í c o r r i e n d o á 
c o m p r a r u n c u c h i l l o p a m a t a r á l a 
m a e s t r a y á l a P e t r a y á D . B o n i -
f a c i o . 
Y m i u s t é , n o m a t é á d e n g u n o ; m e 
d i ó a s í c o m o u n p a r a l í s e n l a cabeza , 
q u e n o se m e q u i t a b a m á s q u e c o n 
h i l o b l a n c o — y a sabe u s t é , m i t i n i e n -
t e ; — y c o m o c o n este p a r a l í s n o p u e d o 
t r e b a j a r y la , ú n i c a m e l e c i n a es e l 
h i l o , p u s y a l e c o n t a o á u s t é m i h i s -
t o r i a . 
Y l e v a n t á n d o s e t r a b a j o s a m e n t e , s i n 
d a r m e l a s b u e n a s n o c h e s , f u é d a n d o 
t u m b o s h a s t a l a g a r i t a , y a l l í se h i z o 
u n o v i l l o e l q u e t a n t o h i l o l l e v a b a 
e n e l c u e r p o . 
C u a n d o e n t r é m a n d a n d o c e r r a r l a 
p u e r t a d e l c u a r t e l , " C h h i n e l a " r o n -
c a b a a p a c i b l e m e n t e c o m o e l m á s f e -
l i z de los m o r t a l e s . 
L . B . d e C. 
M I M B R E R O 
C o m p o n e t o d a clase de m u e b l e s de 
m i m b r e . A c o s t a 39, A , H e r c t e r , 
1 7 1 9 3 . 3 0 - 2 2 
¡ O J O Q U E I S í T l ü l i B S A ! 
Se compra papel de pe r iód ico , que e s t é en 
buen estado ñ. 40 centavos arrotea en Campa 
nar io esqunla. & Animas , bodega. 
19040 8.23 
CENSOS-SE COMPEAN 
Tanto urbanos como r ú s t i c o s , en lotes 
grandes 6 p e q u e ñ o s . D i r í j a n s e á Cabelle, 
San Rafael 20. 
18786 15-17N 
I M P O R T A N T E AVISO á los dentistas y 
viudas de dantiatas. Compro en todas can t i -
dades dentaduras y dientes viejos postizos, 
de pasta de deshechos. O 'Rei l ly 46, P l a t e r í a , 
f rente a l Convento de Santa Catal ina. 
18751 S-17 
S E C O I V I P R A M 
t r a p o s l i m p i o s á 5 c e n t a v o s l i -
b r a . D i r í j a n s e a l 
CURIO DE LA SMINA. 
t.i;j.J-A"íU. 
L a " ' C o m i v a f i í a A r r e n d a t a r i a dit. 
Cuba , r e s u e l v e t o d a d i f l e u l t i d a l p r o -
p i e t a r i o , g a r a n t i z a n d o s u r e n t a . 
N a d a l e c u e s t a a l p r o p i e t a r i o en -
t e n d e r s e c o n e s t a C o m p a ñ í a , M e r c a -
d e r e s 1 1 . 
1 9 0 8 0 4 -23 
" 'PARA'CONSULTORIO;-Consulado 90 pun -
to c é n t r i c o , se a lqu i l a una hermosa sala, 
y un comedor amueblado, lozas de m a r m o l 
blancas, E n la misma un zag'uá.n propio pa-
ra a u t o m ó b i l y una h a b i t a c i ó n 4 m a t r i m o -
nios sin n i ñ o s . 
19062 10 23N 
PROFESORA DE INGLES 
Ofrece sus servicios á sefteritas y caballe_ 
ros e nsu casa ó á domici l io habla e spaño l " 
'Prado 97. 
_ 189 58 8-21 
PROFESORA A M E R I C A N A Con largos 
a ñ o s de p r á c i l c a , ofrece sus servicios é. n i -
iños 6 s e ñ o r i t a s , en su hogar 6 á domic i l io 
M é t o d o especial para la e n s e ñ a n z a del id lo -
iina i ng l é s . Di recc ión , MÍES B r o w n , V i r t udes 
i2 altos, ó Apar tado 1032, Habana . . 
18883 _ _ - 8-20 
U N A SRTA. americana con las mejores 
referencias, desea tomar algunos d i s c í p u l o s 
Iprivados á domici l io . Se suplica un i n t é r p r e -
t e para t r a t a r del asunto, de 3 á 5 Calle Pa-
seo n ú m e r o 4, Vedado. 
18849 4-20 
A B E J A S Tra tado t e ó r i c o y p r á c t i c o del 
arte de cr iar las abejas yexplo tar los col-
menares, con buenas uti l idades, en la I s la 
de Cuba. Un tomo mayor con 182 l á m i n a s 
?2. De venta Salud 23, l i b r e r í a . 
19016 4-22 
r a I 
1 S S THEODORA BUSH 
S T U D I O C H A C O N 3 5 , A L T O S 
Da clases de Dibujo , Acuarela, Oleo, Pas_ 
t e l y P i n t u r a ^Smaltada sobre porcelana. 
18621 ' 26-15N 
P R O F E S O R D E M A N D O L I N A 
GUITARRA BANDURRIA Y LAUD 
EL SEÑOR JUAN M. SABIO 
f5e ha decidido á quedarse, en esta capi ta l 
y d a r á leciones á precios mód icos . D i r e c c i ó n 
Aguacate 53. 
i 1S811 26-10N 
OF L/ANGÜAQiüs 
A M A Í i G U K A . . 7 2 . a l t o s . 
CIENFÜE60S: ARGUELLES, 103 
E N S E Ñ A N Z A P R A C T I C A 
D E I N G L E S Y E S P A Ñ O L . 
VAS, DE 300 ACADEMIAS BIT E l . M t J N ^ 
Clases oolectivas y particalares, 
^ C1031 365-14 M v 
A C A D E M I A de INGLES de Mrs . Cook se 
fian clases á los j ó v e n e s por l a noche en 
.grupos ó pa r t i cu la rmen te y á las s e ñ o r i t a s 
'por l a m a ñ a n a ; t a m b i é n á domici l io . Loa 
a ñ o s de experiencia y conocimiento g ra -
ma t i ca l que t iene la s p ñ o r a Cook hacen que 
su t rabajo sea coronado con el mejor é x i t o 
•Kefu^io 4. 
_ 17927 26-3N 
ÜNA PROFESORA A M E R I C A 
Se ofrece á dar clases á domic i l io 6 en 
«u casa. Prado 81, altos. 
18595 8-15 
ALBERTO M. ESCUDERO 
Profesor de música»; da leciones de sol 
feo, canto y piano á domic i l io . Oficios 12", 
altos, esquina á O b r a p í a . 
18454 26-14N 
U N A SRTA. A M E R I C A N A que ha sido du-
rante algrunos a ñ o s profesora de las escue 
las p ú b l i c a s de les Estados Unidos, desea-
r í a algunas clajees porqu* tiene varias horas 
desocupadas. D i r i g i r s e á Mies U , Animas 
26.10N 
TALONES de recibos para alqui leres de 
casas y habitaciones con tablas de a lqu i l e -
res Hquiclaaos cada t a l ó n de 50 recibos i m 
presos en papel superior 20 centavos y seis 
por un peso. Obispo 86, l i b r e r í a . 
^ 19063 4_23 
sratíTseImvia 
A l que lo p ida un c a t á l o g o de comedias. 
Obispo 86, M . Rlcoy, Habana. 
19012 4 22 
A&ENÜAS DE BUFETES 
L i b r e de l a cuenta d iar ia , para l l e v a r or-
denadamente tqda ciase de apuntes duran-
te el p r ó x i m o a ñ o de 1ÍH)8. De venta en Obis-
po 86. l i b r e r í a . 
Ha legado el almanaque B a i l l y - B a l l l l e r e 
para 1908, So manda g r á t l s el prospecto a l 
que lo pida á M; Ribo y, Obispo 86, Habana. 
18880 .4-20 
d i c e mm 
Que la Liara A g r a r i a piensa comprar 3,00iy 
ejemplares de la tan necesaria obra t i t u l a -
da Siembra, f a b r i c a c i ó n é h i s to r i a del Taba-
co, y para mayor comodidad del p ú b l i c o e s t á 
de venta en todas las L i b r e r í a s y Papele-
r í a s de la' I s l a a l por mayor en Neptuno 
n ú m e r o 70. 
18208 26-8N 
EL CENTRAL 
Establo de carruajes de lu jo . Concordia 
182, Te lé fono 1722, coches para bautizos, bo-
das y entierros á $2.50 p la ta e s p a ñ o l a . 
1903S 15-23N 
EL B0ULEVARD 
Establo de carruajes de lujo , Lucena y 
San Rafael, T e l é f o n o 1971 coches para bau 
tizo, bodas y entierros á 52.50 p la ta espa-
ñ o l a . 
19039 15-23N 
P i l a r A . de Alo r i i so , t i e n e e l m e j o r 
s u r t i d o de T a c a s y S o m b r e r o s p a r a 
l a e s t a c i ó n , a-sí c o m o a v í o s p a r a l o s 
m i s m o s . 
T a m b i é n se r e f o r m a n d e j á n d o l o s 
c o m o n u e v o s . 
C o m p o s t e l a .114, B . 
19042 8-23 
A T I H O I O H 
Para marcos para re t ra to y paisajes, y 
olsjetos a r t í s t i c a » , baratos, A. M. Gonzá lez y 
Hno. Bazar CUBA Salud n ú m e r o 5. 
17870 26-2N 
Una Sri ta . peninsular ofrec 
vicios á domici l io y en su ca: 





Sombrereras y plumistas, lavan, r izan, t i 
ñ e n plumas y boas, cascos y pajas pa,ra som-
breros, en todos colores. Acosta '¿(J. 
L73«6 26-24 
P A R A - R A Y O ® 
E. Morena, i jecano E lee inc i s tu , construc-
tor é instalador Ü« para-ravos sistema mo-
derno a ed iüc ios , polvorines , torres», panteo-
nes y buques, ¡ s a r a n t i z a n d o su I n s t a l a c i ó n 
y materiaiae.—Reparaciones d© los midmos. 
Hiendo reconocidos y proltedos con el apara-
to para « a y o r g a r a n t í a . I n s t a l a c i ó n de t i m -
» r e s olév. trieos. Cuadros indicadores, tubos 
a c ú s t i c o s , hneas t e l e f ó n i c a s por toda l a l s ) i 
Reparaciones <le toda ciase üe aparatos ael 
ramo e léc t r i co . Se garan t izan todos ios t ra-
bajos.— Ca l l e jón de iü^pada n ú m . 12. 
1 5 8 4 1 26-7S 
O r é a n o s de Iglesias y pianos 
Se remontan de nuevo y alinan, emplean-
do materiales do p r imera clases. A l t a s re-
comendaciones y c e r t i í i c a d o s que obran en 
nuestro poder demuestran la g a r a n t í a de 
nuestros trabajos. Organero de la ¡¿anta 
Catedral , del Kanló Cristo (Padres Agua-
t inos ) y Convento de Santa Catal ina de es-
t a ciudad. Precios económicos . 
Nota. — Nos hacemos cargo de reparacio-
nes y afinaciones en el campo. Ordt ínes en 
Aguacate n ú m e r o 100 Habana, Jorge Poma-
res y Sa í f r ey , organero. 
17380 í. 26-2* 
BE ALQUILA EN 8 CESTEKBí 
I^a casa Sol 67. I n f o r m a n en O b r a p í a 25 
ó en Cerro 819. 
19076 4-23 
U N D E P A R T A M E N T O independiente com-
puesto de dos grandes salones con b a l c ó n 
á la calle ,se alr jui la en 5 centenes á per-
sonas decentes Salud 22. 
19064 4-23 
SE A L Q U I L A en ChacSlT n ú m e r o 17 ba-
jos, una sala, con dos habitaciones, apro-
PÓsito para bufetes ó cor ta f a m i l i a , sin 
n i ñ o s . I n f o r m a n en los miemos. 
19072 4 23 
E N M A R I A N A O acabada de cons t ru i r , se 
a lqu i l a la casa Real n ú m e r o 165 compuesta 
de' sala, comedor, seis cuartos, baft» y de-
m á s ; todo á l a moderna. L a l lave é i n f o r -
m a r á n Samá ' n ú m e r o 35; 
18789 6-23 
SE A L Q U I L A N los altos de Sol 13 aca-
bados de fabr icar con v i s t a á l a b a h í a , 
r e ú n e todas las comodidades que una f a m i -
l i a puede desear. Para informes Sol 15 fonda 
190S4 4-23 
SE A L Q U I L A un p r inc ipa l independiente 
de la casa S u á r e a 102 con sala y dos cuar-
tos g r a n d e » , cocina y b a ñ e conbaftadera 
y duchas, b a l c ó n á la ca l l« , pisos mosai-
cos, persianas y mamparas, casa nueva y á 
la brisa, con toda ia higiene, en 6 centenes 
la l lave en l a bodesa de l a esquina y su 
d u e ñ o en Corrales 26. 
19033 4-23 
SE ALQUILAN LOS ALTOS 
De P i l a r y San R a m ó n . L a l lave é i n f o r -
mes en la bodega de l a mismaesquina. 
19047 4-23 
SE ALQUILAN 
Los espaciosos altos situados en P r í n c i p e 
Alfonso n ú m e r o 850 esquina á Fernandina . 
L a l lave en l a bodega. 
19046 8-23 mmi mm s, & w 
Próxlrojos á la entrada del puer to y l a 
Jglesia del A n g e l , se a lqu i l an estes bajos, 
con sala, saleta, cuat ro c u a r t o » , cocina, 
cuar to de b a ñ o y dos inodoros. Pueden verse 
de 12 á 5 de l a tarde. A l q u i l e r mensual 
12 centenes. 
19043 6-23 
SE A L Q U I L A N los bonitos al tes de A l -
c a n t a r i l l a n ú m e r o 13, para corta f a m i l i a , 
t iene todos los a d e l a n t o » m o d e r n o » . L a l lave 
en la bodega, su d u e ñ o Obispo n ú m e r o 104. 
Al tos . 
19023 - ' 4_23 
SE A L Q U I L A N d e p a r t a m e n t o » amuebla-
dos 6 sin amueblar. Los m á s baratee y me-
jores en la Habana para s e ñ e r a » 6 caballe-
ros sin n iños . E j i d o 2B, j u n t o á E l Sol de 
M a d r i d , res taurant . 
19004 4.22 
SE A L Q U I L A en seis centenes y fiador la 
casa San J o a q u í n 46 con sala, comedor, cua-




•Los; amplios bonitos y vent i lados al tos do 
San Rafael n ú m e r o 106 acabados de cons-
t r u i r . Pueden verse á todas horas y para 
informes en S u á r e z n ú m e r o 7. 
18984 8.22 
CHACON 19 esquina Compostela se a l . 
qu i l an juntas , dos e x p l é n d i d a s habitaciones 
altas, con tres balcones á dos calles, p ro-
pio para un ma t r imonio , t a m b i é n se a l q u i -
l a una separada a l ta y con b a l c ó n á la ca-
lle, hay luz e l é c t r i c a , solo se a l q u i l a á per-
sonas de mora l idad . 
18998 8-22 
S S A L Q U I L A 
La casa de a l to y bajo, calle de O b r a p í a 
n ú m e r o 107. I n f o r m a n Bernaza 16. 
18974 4-2 
SE A L Q U I L A N para comercio e s p l é n d i d a s 
bajos de esquina á dos cuadras del Parque 
Centra l y media cuadra de San Rafael . I n -
formes Juan R o d r í g u e z , Bernaza n ú m e r o 6. 
18991 4-22__ 
SE TRASPASA el contra to á l a rgo plazo 
de dos casas de tres pisos, cada una, unidas 
y comunicadas entre sí en esquina p r ó x i m a 
a l Parque Central . Informes Habana y 
O b r a p í a , S o m b r e r e r í a . 
18692 4-22 
S E A L Q U I L A N 
A hombres solos 6 ma t r imon ios s in n i -
ños , habitaciones en Indus t r i a 115. 
18990 4-22 
SE A L Q U I L A una hermosa h a b i t a c i ó n con 
b a l c ó n á la calle á hombres solos de mora-
l idad en la calle de la Saiud n ú m e r o 47, a l -
tos casi esquina á Campanario, casa de una 
cor ta fami l ia , se dan y se piden referencias 
uen buenas referencias. 
18983 8-22 
Se a l q u i l a n l o s a l t o s 
De J e s ú s del Monte 409 y los de Qu l ro -
ga 5 casi esquina á la calzada con sala, 
comedor, recibidor, tres hermosas habi ta -
ciones, una m á s para criados, servicio com-
pleto los primeros, y casi las mismas como-
didades los segundos, que e s t á n acabados de 
fabr icar . Ambos on lo m i s a l te y seco de la 
loma de la Iglesia. De su precio, que es m ó -
dico, in fo rman en Quiroga 5. 
18977 4-22 _ 
C A S Á " D E F A M I L I A respetable se a l -
qu i l a una ampl ia y fresca h a b i t a c i ó n con 
muebles, servicio y alumbrado, en 4 cente-
nes, SAN L A Z A R O 196, teniendo esta casa 




Los bajos de Crespo 14, 16 y 18 acabados 
de fabr icar c o m p u e s t o » de dos sala, saleta 
cuatro cuartos, cuarto de b a ñ o moderno, 
cuar to de cr iado con servicio y su g ran co-
cina gran pa t io y toda úe cielo rase á una 
cuadra del Molecón á r a z ó n de 16 centenes 
cada bajo. Puer ta enteramente independien-
te. I n f o r m a r á n en la misma. 
19026 10-22N 
Se a lqu i l a la casa Gervasio 180. I n f o r m a -
r á n Reina 129. 
19010 4.22 
SE A L Q U I L A un depar tamento á todo 
lu jo , con comedor y cuarto y lavabo de agua 
corr iente, cielo raso y pisos de m a r m o l . Se 
a lqu i l a el zagu í in propio para zapatero ó 
pequeña indus t r ia . San Ignacio 30 a l to . 
19030 ; 4-22 
A, H O M B R E S SOLÓÉT ~ Se" a í q ' u i i a ' ~ e ñ 
A g u i a r 112 (p r imer piso) una m a g n í f i c a 
h a b i t a c i ó n , en casa pa r t i cu la r . Precio con 
alumbrado y asistencia 3 centenes mensua-
les. So dá ilavÍQ 
18946 4.21 
MANUEL C. 0RB0N 
P a r i a l a r e s o l u c i ó n d e t o d a c lase d a 
a s u n t o » c i v i l e s ; c t f p e c i a l i d f t d e n j u i -
c i o s d « d a s a h u c i o , •cobros d e c r é d i t o s . 
P o r c o r t a r e t r i b u c i ó n m e h a g o c a r g o 
de a d m i n i s t r a r cafliaa de h u é s p e d e s , 
c i n d a d e l a s y casas de i n q u i l i n a t o , 
e f e c t u a n d o p o r m i c u e n t a e l c o b r o 
d e l o s a l q u i l e r e s . D i r i g i r s e á M u r a -
r a l l a 125 . 
1 8 5 9 1 26-15 
N U M E R O 33 
Se a lqu i l an do» casas nuevas de al to , m u y 
v e n t i l a d a » , Uig ién ica» , t ienen sala, comedor, 
seis c u a r t o » , cocina, toda comodidad, gas. 
Dueflo de 8 á 9 y de 3 á 4. 
18984 8-21 
SE ALQUILA 
Con 6 sin muebles la hermosa casa en la 
calle B. en el Vedado, (en la loma) . Mue-
bles de lujo, entrada para coches y a u t ó -
moviles; precioso j a r d í n . Se in fo rma en H A -
V A N A HOUSE F E N T I N G AGENCY. E d i f i -
cio del Banco de Nova Scotia. Cuarto n ú -
mero 9 t e l é f o n o 3195 
C. 2696 6-21N. 
S E A L Q U I L A 
La casa San L á z a r o 41 y 43, compuesta 
de sala, z a g ú á n , recibidor, comedor a l fondo 
4 habitaciones bajas y 2 altas, h a b i t a c i ó n 
para criado y caballerizas. L a l lave en el 35 
18948 4-21 
SE A L Q U I L A N lo» hermosos altos de L u -
y a n ó 3 esquina A Toyo con balcones por Fo_ 
m e n t ó y L u y a n ó cómodos modernos con es-
calera de m a r m o l independiente muy c ó m o , 
do p r ó x i m o á los t r a n v í a s J e s ú s del Monte 
18957 4 
S E - A L Q U I L A N los al tos de Animas 68 con 
todos los servicios n e c e s a r i o » para una fa-
m i l i a la l lave en la bodega de los bajos. I n -
formes Ricardo P a d r ó n San Pedro y O b r a p í a 
18916 8-21 
SE ALDUILA UNA ACCESORIA 
Propia para hombre de oficio. I m p o n d r á n , 
en Obispo 66, a l tos . 
18969 8-21 
SE A L Q U I L A para el d í a p r imero en casa 
de f a m i l i a respetable un hermoso departa-
mento con v i» t a 1 la calle para escr i tor io , 
oomls ion l« t a 6 coea a n á l o g a s , ó bien para 
ma t r imon io sin n iños . Galiano 95 altos. 
ISÍ»G6' _ 8-31 
SE A L Q U I L A N dos habitaciones á h o m -
bres solo» 6 ma t r imonios s in n i ñ o s en A g u i -
la 93, es c«.6a pa r t i cu l a r y de mora l idad . 
18963 4-21 
S a n R a f a e l 1 5 8 A. y l a i c e n a 7 
STN R A F A E L 158A, y Lucena 7, se a l -
qu i l an estas dos casas modernas compues-
tas la p r imera de dos pisos con sala, saleta 
cuatro cuartos, comedor cor r ido a l fondo 
y pat io y t raspat io , cada piso con ent rada 
independientes y la segunda consta de sala, 
saleta y tres cuartes y se ha l la bien s i t ú a 
da entre Concordia y Neptuno. I n f o r m a n eñ 
Salud 74. 
18911» 4-21 
SE A L Q U I L A en siete centenes un hermo-
so a l to con entrada independiente en Nep-
tuno 26í compuesto de eala, saleta, t res 
c u a r t o » , cocina, bafto é in*4oro, la l l ave en 
el solar. I n f o r m a n en Bernaza n ú m e r o 72, 
Café. 
18940 4.21 
SE A L Q U I L A la casa Galiano n ú m e r o 13 
compuesta de sala, saleta, tres cuartos y 
uno a l to al fondo; servicio sani ta r io comple-




E n tres centenes se a l q u i l a n á personas 
decentes en Oficios 5, a l tos cerca de l a P la -
za de Armas . 
18877- 4 20 
EN 15 PESOS 
Se a l l u l l a » 3habitaciones corridas á per-
sonas decentes. Reina 34. 
18878 4.20 
S E A L Q U I L A N los al tos de Campanario 
116 entre Salud y D r a g o n e » ; la l l ave e s t á 
en los bajos é i n fo rman de su precie. 
18864 4-20 
LOB ^ U E Q J I E R A N v i v i r con higiene y 
decencia deben ver las habitaciones que se 
a iau i i an é. 2, t res y cuatro luises en L e a l t a d 
120, c é r ea de Reina. 
18879 4-20 
S E A L Q U I L A 
Una h a b i t a c i ó n prep ia para una persona 
sola. Se da l l a v í n se exigen referencias. V I -
Uegas 83 al tos. 
1S892 4-20 
SE A L Q U I L A , la casa Arsena l 32. casi es-
quina 1 Clenluegos sala, comedor, tres cuar . 
tos toda de suelos f inos l a l l ave en l a bode-
ga Ipfermes San J o s é 16. 
18891 4-20 
S E A L Q U I L A N 
Habitaciones con ó sin muebles, para 
hombres solos, y un de departamento para 
f a m i l i a Paseo y Calzada Vedado. 
18893 ' 4-20 •' 
| í n 4: c e n t e n e » 
Se a lqu i l a l a casa de Pe i i ón n ú m e r o 12 
(Cerro) con sala, comedor cuatro cuartos , 
patio, t raspa t io ^ d e m á s servicio. L a l lave 
a l lado. Su d u e ñ o Cuba 24 
18894 4-20 
TEJADILLO 48 
E n eota g r a n casa se a lqu i l a una sala es-
paciosa y nabitaciones altas y bajas desde 
dos centenes. 
ISMO 4-20 
SE A L Q U I L A N dos habitaciones con v i s t a 
á la cale en el piso p r i n c i p a l de Vi l l egas 87 
entrada por A m a r g u r a á s e ñ o r a s solas 6 ma_ 
t r lmon ios s in n iño . Se exigen referencias. 
18906 4-20 
PARA ESTABLECIMIENTO 
Se a lqu i l a un buen local en Neptuno p r ó . 
x imo á Galiano. I n f o r m a n en San N i c o l á s 
42 T e l é f o n o 1301. 
1886 8-20 
S E A L Q U I L A N 
Los altos y bajos independientes de Ger . 
vasio numero 143, Escobar 18 y los bajos de 
Vi r tudes 61, Las llaves en las mismas. I n f o r -
m a r á n en San Nico lás 42. Te l é fono 1901. 
1 8 8 » • 8-20 
L A MEJOR esquina de l a ciudad para bo_ 
tica, bodega ú otro g i ro , acabada de a f b r l -
car, con tres pisos i n d e p e n d i e n t e » , se a lqu i l a 
por la m i t a d de lo que vale, toda en 20 
centenes, San Jacinto y Santa Roea, a l cos-
tado de la Iglesia del P i la r . Animas 151 a l -
tos i n f o r m a n . 
18666 ; ^8-20 
SE A L Q U I L A N muy baratas dos ' casas 
acabadas ae fabr icar en la callo de Mi l ag ros 
casi esquina á L a w t o n , Tienen sala, saleta, 
tres cuartos, cocina y 
E s t á n fabricadas en lo 
refseo del reparto. 
18869 ' 4-20 
^ ¿ " A L Q U I L A N las casas P r í n c i p e 11 y 
Hornos 2, con 3 habitaciones, sala y comedor 
p iso» de mosaicos y de moderna construc-
ción. Precio: $81.80. I n f o r m a n P r í n c i p e 11C 
En la misma habitaciones venti ladas. 
18814 8-19 
servicio sani tar io , 
m á s sano y p i n t ó -
s e a k i n i l a u 
Los bonitos y c ó m o d o s altos de Lucona 
18 la l lave en les mismos i n f o r m a r á Anto_ 
nio M á r l a de C á r d e n a s Cuba 76. 
18?, 09 10-19N 
" P A R A F O N D A y POSADA"SE 'CEDEITBL 
contrato de arrendamiento de una casa p r o . 
p í a para este giro, cerca de los muelles de 
Luz y Machina, tiene 20 habitaciones, g r a n 
porveni r para ese g i ro . Para informes y de-
m á s D. Lu is Valera , Oficios 62. 
1S812 . 8-19L_ 
CASA para fami l ias habitaciones amue. 
bladas con toda asistencia y servicio en la 
p lanta b a í a , un departamento de sala y su 
. .ó-oaación, propio para bufete. Empedrado 
n ú m e r o 76. 
18834 8 19 
O'REILLY 30, SE ALQUILA 
Un hermoso local para establecimiento. 
Informes J e s ú s M a r í a 38 de 12 á 3. 
187«2 13- iyN 
V E D A D O se a lqu i la la c ó m o d a y bien s i . 
tuada casa calle ael .Paseo esquina á Quin ta 
I n f o r m a r á n de su a lqu i l e r en San Ignac io 
n ú m e r o 54 de 12 á 4 L a l lave en Paseo 
entre L í n e a y Calzada casita d ealtos. Tocar 
el T imbre . 
i b • y i. 8-13 
E n C o n s u l a d o 9 0 
Se a lqu i l an los altos y t a m b i é n un za-
g u á n para a u t o m ó v i l , en la misma i n f o r -
mar íu i . 
18706 10-17N 
T E N I E N T E Rey 14, altos. Se a lqu i l an des-
de p r imero de Diciembre p r ó x i m o en ciento 
cincuenta pesos Cy. I n f o r m a r á n en l a 'Nota-
r í a del Sr. An ton io G. Solar, Ag'uacate 128 
' de 9 á 11 o. ni. y d© 1 á 4 p. m. 
18711 S-17. 
P r i n c i p o A l í o n B o n ú m , 3 9 4 , 
e s q u i n a á B a n J o a q u í n ó I n f a n t a 
T e l é f o n o 6 0 7 5 
Ult imos procedimientos para afirmar loa 
dientes que so mueven y curar las encías con 
rapidisúnoa y asombrcBoa rasaltados. Nuevo 
eistemas en dentaduras postizas, de verdadera 
comediiad y pe r fecc ión . Conservación de las 
muelas cariadas, sin sufrimientos y con abso-
luta g a r a n t í a . Extracciones sin doler por el 
uto do na, nuevo procedimiento; completamen-
te inofensivo. 
18602 26-19N 
m m . PROPIETARIOS DE CASAS 
C u a n d o s u s casas e s t á n d e s a l q u i l a -
das , u s t e d e s p u e d e n a d q u i r i r b u e n o s 
i n q u i l i n o s s i n o t i f i c a n e n e l a c t o á 
H A V A N A H O U S E R E H T I N G 
A G E N O Y 
( L a a g e n c i a de l a H a b a n a p a r a 
a l q u i l e r e s de casas . ) 
• E d i f i c i o B A N C O N O V A S C O T I Á . 
C u a r t o n ú m e r o 8. T e l é f o n o 3195 , 
C^ 2 4 1 1 26-2 
V E D A D O , se a lqu i l a el precioso Chalet en 
B a ñ o s , esquina á Tercera de a l to y bajo 
con pisos de mosaico, cuar to de baj ío con 
todo lo necesario, cielos rasos y todas las 
comodidades apetecibles. L a l lave en la mis -
ma. I n f o r m a r á n en Habana 1, bajos á horas 
h á b i l e s . 
18702 8.16 
C A S Á E S T l t E L L A 
A g u i l a 122 altos, entrada por Es t re l la . 
Habitaciones con y sin muebles, T a m b i é n 
BUU comida. Todas las comodidades, b a ñ o , 
luz o!*ctiica, etc., etc. 
18659 • ' 8-16 
12 centenes se a lqu i l a Avenida del 
Golfo, San L á z a r o 28 bajos, sala, comedor. 
4 cuartos, cuar to b a ñ o , b a ñ a 
lavabo, s ó t a n o y d e m á s d'ep 
l lave a l lado, bajos numero 
Empedrado n ú m e r o 50. 
18669 
inodoro, 
as. L a 
r a z ó n 
S-16 
E N SEIS CENTENES se a lqu i l an los ven-
t i lados al tos Fernandina 38, compuestos dé 
sala, saleta, t res habitaciones, ducha. Ino-
doro, fregadero y cocina. Todo moderno, p i -
sos mosaico y acabados de cons t ru i r ; esca. 
lera de marmol , entrada independiente. I n -
fo rman en Reina 6. 
18720 8-17 
SE A L Q U I L A N los e s p l é n d i d o s bajos de 
Prado 68, cinco hermosos cuartos, sala, g r an 
patio, t raspat io , comedor, y todas las como-
didades, necesarias en los al tos i n fo rman . 
18701 10-16N 
SE ALQUILAN 
Los altos de l a casa San Ignacio 98. I n . 
f rormes y l lave A g u i a r 72 bufete, los Seño-
res Zaldo y Ebra . De 12 á 4. 
18662 8 16 
E N E L V E D A D O se a lqu i l a l a casa calle 
J entre 19 y 21 con sala ysaleta cor r ida , 
gres grandes cuartos, comedor, cocina, be-
ño con b a ñ a d e r a esmaltada y cuar to de 
criados. F ren te á la br isa, pisos de mosaicos 
Puede verse de 3 á 5 é informes Obispo 
n ú m e r o 94, T e l é f o n o ' 520. 
18653 8-16 
E N GUANABACOA so a lqu i l a la casa Pepe 
An ton io 6 y medio capaz para una numerosa 
f a m i l i a , ó para dos, por ser de altos y ba-
jos, s i tuada á una cuadra del t e r i 'ocar i i y 
o t ra del t r a n v í a . L a l lave en la Tienda de 
la esquina. Tiene agua de Vento. 
18360 8-16 
B U E N A h a b i t a c i ó n independiente, grande 
como para dos caballeros en punto c é n t r i c o . 
Rayo 32, altos, entro Zanja y Dragones, con 
gas y lavabo, ducha é inodoro en el mismo 
pigo, se da l l av ín , no hay n i ñ o s ; se a lqu i l a 
a hombres solos. 
184o7 26-16N 
a l u d n » 6 0 
'P Se a lqu i l an los bajos independientes. L a 
l lave en la bodega. I n f o r m a n Manr ique n ú -
mero 116. 
18631 • ? ' 815 
SE A L Q U I L A , en lo m á s a l to 6 h i g i é n i c o 
del Vedado, Calle C casi esquina á 17 la 
moderna y bonita, casa con tres habitaciones 
bajos y dos hermosas al tas con sup servicios 
cuartos de criados, inodoros y b a ñ o s . Infor_ 
man en la casa de enfrente 4 todas horasT 
18610 8-15 . 
CASA en el Vedado se a lqu i l a l a espacio-
sa casa calle Quin ta n ú m e r o 45 con comodl-
daxies in ter iores para dos famil ias , y ade-
m á s huerta, jardines y cochera. E s t á s i tua-
da á una cuadra de ambos b a ñ o s . I n f o r m a -
rán Galiano 66. 
18451 13-13N 
- EH BEÍIA IM£E0 128 
Se a l q u i l a n habitaciones y departamentos 
á precios m ó d i c o s . 
•. . . I d o . - l í N . 
A G E N T E S 
Marcos y cuadros baratos. Bazar CUBA, 
Salud n ú m e r o 5 Se e n v í a n i i s t a de precios 
y d i s e ñ o s por correo. 
17809 -26 2N. 
H o t e l P a l a c i o C a r n e a d o 
Es el m á s vent i lado de Cuba es recomen-
dado por les buenos Médicos para l a salud 
cuartos amueblados con v i s t a a l mar ; se rv i -
cio por semanas á $2, 3, 4, 5 y 6 pesos se-
g ú n piso y lu jo , las comidas á la carta muy 
baratas. J y Alar, Vedado. T e l é f o n o 9175. 
. . . 26-1N 
SE A L Q U I L A N los hermosos al tos de Z u -
lueta 73 con todas las c o m o d i á . ^ — . para una 
fami l i a . I n f o r m a r a n en l a misma. 
18626 8-15 
Debiendo quedar desocupada el d í a p r i m e , 
ro de Diciembre p r ó x i m o la p lanta beija de 
la casa San Ignacio 82 — donde ac tua lmen . 
ta se ha l la establecido el a l m a c é n do ios 
se í jores H o r t e r and K a i r ; se ofrece en a l -
qu i ío r xá los s e ñ o r e e comerciantes que deseen 
encontrar un local de capacidad y punto i n -
mejorables. E n los altos de dicha casa se a l -
qu i lan departamentos m u y c ó m o d o s para 
Escr i to r ios ú Oficinas. 
17788 26-1N 
E N R E I N A 
con ó ein mueb 
de todos precii 
las mismas ce 
vis ta á la ca lk 
m habitaciones 
servicio, las hay 
todas horas en 
Reina 49 con 
y muy vent i ladas se desean 
de moral idad. 
26-29 
AGENCIA DE ( tó iAlM Y TRADA1AD0RES 
Dependientes para toda clase de comercio 
y toda clase de servicios d o m é s t i c o s ; cocine-
ros y orianderas. La V i z c a í n a de A. G iménez , 
Muelle de Luz, Eliosco n ú m e r o 32 Te l é fono 
n ú m e r o 3182. 
17732 26-310C 
U N A ttRA. peninsular con 4 a ñ o s en Cu-
ba desea colocarse de criada, de mano ó ma-
nejadora. Es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y sa-
be cumpl i r con su o b l i g a c i ó n . Tiene quien l a 
r ec luu i endé . I n f o r m a n Campanario 28. 
1&M".6 4-123 
Dueña cocinera 
l l r con su o b l i . 
idaciones de la 
a ñ o s , es l i m p i a 
rcio 6 p a r t i c u i u r 
m a r á n Indus t r i a 
peninsular , que sabe ( 
¿ a c i ó n t iene las rec 
casa que ha trabajadi 
y s ecoloca en casa de • 
Sueldo tres centenes. 1 
116 altos. 
190C7 . 4-2 
'DESEAN COLOCA'RSliTdos criad n s u na 
manejadora y ot ra de criada de manos y 
la misma una cr iandera do tres meses 
parida, t ienen quien las garant ice con 
comendaciones. I n f o r m a r á n en M o r r o i 
mero 24. 
19068 i 4-
RE SOLICITA una man 
para una n i ñ a de 5 ni'^üés, 
buenas referencias que nc 




SR. FRANCES desea colocarse como i n -
t é r p r e t e , habla y escribe f r a n c é s , i n g l é s , i t a -
l iano y e s p a ñ o l , d i r i g i r s e C. F . J a r d í n E l 
Rosal, Cerro. 
19073 ________ 4"23 
SE NECESITA on la Quin ta Pala t ino, Ce-
r r o un jo to ja rd inero , sabiendo in j e r t a r na-
ranjos y rosales, ' hacer mosaicos y el c u i -
dado de arboledas, parques y animales. 
T a m b i é n se desea un chino hortelano. 





C. 2512 26-1N 
U N A P E N I N S U L A R desea c o I ^ ^ T 
manejadora ó cr iada d é mano. Sabe cumnn 
con su o b l i g a c i ó n y tiene buenas refer(»noi 
I n f o r m a r á n Inquis idor 29. «ncias 
_19048 4.2S ; 
ÜÑ ASIATICO buen cocinero deseaToiTT 
carse en casa p a r t i c u l a r ó establecimiento 
Sabe cumpl i r con su ob l i cac ión y tien 
quien lo garantiec. I n f o r m a n Prorre^n oo6 
_iS071> _ J . 2 Z \ 
SASTRE se necesita un aprendiz adelarT 
tado. Aguacate 43. *' 
19065 4.23 
CRIADA DE MAN0S~~ 
Se sol ic i ta una que sepa servir á ia 
mesa en Reina 129. 
19056 ____4-23 
SE SOLICITA una cocinera que sepa^TunTI 
p l i r con su deber, en Malo ja 60. In fo rmarán 
Sueldo 12 pesos. 
190 5J 4-28 
U N A B U E N A lavandera desea colocarsa 
en casa pa r t i cu l a r para lavar ropa de nU 
ños y s e ñ o r a s . I n f o r m a n Compostela l i o 
19060 4.¿3 
UNA CRIADA 
Que cocine y ayude á corta fami l ia . Se ne 
cesita en J e s ú s del oMnte n ú m e r o 405 Se da 
buen sueldo. 
19059 4-23 
U N A P E N I N S U L A R joven desea colocarse 
de manejadora 6 cr iada de mano. Es car iño-
sa con los n i ñ o s y sabe c u m p l i r con su obli-
g a c i ó n . Tiene quien l a recomiende. Infor* 
man A m i s t a d 136, altos, cuar to 84. 
19058 I • 4-23 
U N A J O V E N peninsular desea colocarse 
de cr iada de mano ó manejadora. Es cari-
ñ o s a con los n i ñ o s y sabe cumpl i r con su 
o b l i g a c i ó n . Tiene quien l a recomiende. In 
forman C á r c e l 3. 
_19061 4-23 
DESEA colocarse una cocinera, sabe cum-
p l i r con su o b l i g a c i ó n y t iene quien la ga-
rant ice . No salo de l a Habana ni duerme 
en la co locac ión , en Teniente Rey 39, t in 
cure r í a . L a V i l l a de P a r í « , d a r á n razón . *' 
19049 4-23 
SE SOLICITA una cocinera para un ma-
t r i m o n i o que tenga buenas referencias. 
Sueldo íil2. i n f o r m a r á n San M i g u e l 11S. 1 
19050 4-23 
SE N E C E S I T A N una buena cocinera y 
una manejadora, ambas con buenas referen-
cias. E n Obispo 100 altos, d a r á n razón . 
19051 4-23 
C A P A T A Z t écn i co de Minas desea coloca-
ción ya sea para hacer deslindes de terre-
nos como para hacer estudios 6 proyectos 
de carreteras, fe r rocarr i les etc.. I n f o r m a r á n 
Luz, B a r b e r í a . L a M a l l o r q u í n a . 
19053 I-2Í 
U N A J O V E N peninsular desea colocarse 
de cr iada de manos ó manejadora, sabe 
d e s e m p e ñ a r los dos cargos; es f o r m a l y ca. 
r i ñ o s a . D i r í j a n s e a San M i g u e l 224 le t ra A¡ 
Bajos. 
1905í 4-23 i 
U N A Cocinera peninsular desea colnearse 
lo mismo en casa p a r t i c u l a r que en esta-
blecimiento. Sabe c u m p l i r con su obliga-
c ión . A m i s t a d 186, Cuar to 23. 
1S055 4-23 
U N A C R I A N D E R A con buena y abundan. 
te leche. Desea colocarse á leche entera. 
Tiene su n i ñ a que se puede ver ; de 40 días 
de par ida; no tiene inconveniente en salir 
fuera dp la Habana. I n f o r m a r á n Marina 
n ú m e r o 5. 
18986 4-23 
DESEA colocarse un ma t r imon io sin chi-
cos, peninsular , p r á c t i c o s en el p a í s , ella de 
cr iada de manos ó de manejadora, v él de 
portero, ó de cabalerlcero y t a m b i é n sabe 
t r aba ja r de hortelano, y t ienen quien los 
garantice, y t a m b i é n salen para el campó. 
I n f o r m a r á n en Neptuno 21 altos. 
_1D032 4-23 : j 
DESEA saber Pedro Alonso, de sus 2 her-
manos J o s é Alonso M u r e y r a y Manuel Alon-
so. Pedro se ha l l a en l a Habana ca l le jón d« 
Suspiro n ú m e r o 14. 
• 19036 4-23 
UNA joven peninsular desea colocarse de 
cr iada de mano para las habitaciones; sabd 
repasar ropa y servi r l a mesa. T len buenas 
referencias. I n f o r m a n J e s ú s M a r í a 25. 
19035 4-23 
U N A SRA. de color buena cocinera y re-
postera desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento. Sueldo el que merezca 
es aseada y f o r m a l ; fuera de la Habana 
viajes pagos, duerme en su casa Corrales 
184, i n f o r m a r á n . 
19045 4_23 
U N A C R I A N D E R A peninsular de dos me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
reconocida por uno de los mejores médicos, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien 
l a garant ice. I n f o r m a n Corrales 153. 
19024 4.22 • 
. SE SOLICITA una cr iada de manos qüe 
sepa c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y tf1?* 
quien responda de su conducta. Salud 29 ba-
jos i n f o r m a r á n . „„ ' 
19025 _ _ _ _ 1 ^ ! — 
SE SOLICITA una s e ñ o r a de med ian^ edad 
que entienda de cocina y ayude á loa Qne' 
haceres de una cor ta f ami l i a . E n l a mlsrn» 
hay una joven que desea t raba ja r en nn 
ta l l e r de modistas ú en casa par t icu la r pa-
ra costura. Informes A g u i l a 276. 
19018 ^ 
H O M B R E FORMALr"h7mrado y ^ 'n!£¡í 
chable conducta, se ofrece para asistencia 
de « i b a l l e r o s , escr ibir cartas, leer la P r ? ^ 
sa, l impieza de oficinas 6 cosa a n á l o g a , m* 
fo rman en Consulado 126 L a F a v o r i t a . ^ 
DESEA COLOCARSE una s e ñ o r a PeniIls_u* 
l a r do mediana edad para cr iada de man"r; 
entiende aigo de cocina, se coloca para "^ . J 
v i r á cor ta f a m i l i a y duerme en el acotnouu 
I n f o r m a n Bernaza 67, y en l a misma n* 
fo rman de una cr iandera á media lecne-
18987 4 22 
U N ASIATICO buen cocinero r e P 0 f í ^ 
desea colocarse en casa pa r t i cu l a r o e° . . a 
blecimiento. Sabe c u m p l i r con su ohl%*„¿i 
y tiene quien lo garantice. I n f o r m a n Z r̂epi-»». 
no 177. 
18993 
SOLICITA co locac ión para OH el na ó b ^ 
ca un joven de catorce, a ñ o s . R a z ó n en 
b a ñ a 185. . no 
' 19020 *-zJL-* 
UNA M U C H A C H A peninsular a i t u í l a o * 
casa de moral idad P1^ 
ñ e r o sea para l impieza de h ^ i t a e i o n e s ^ 
coser. I n f o r m a r á n en O b r a p í a 116 a » - " ^ 
horas. t- o* 
19021 - " T ^ 
DESEA COLOCARSE una" *' ™ ™ J í T £ 
sular de criada de mano para una corta _ 
mi l l a . I n f o r m a r á n Reina n ú m e r o do. 
c ía dé mudadas. 
Agen' 
4-2!! 
posee el i n ^ í é T T j ^ 
exf est» 
p a T t l c u l a r ' ó ' d e coledlo á cualquier otro 0£[3 
<-o que requiera dichos ^noclmicnu^-
ñ g i r s e A la Farmacia , Genios, Consulado 
8-22^ 
v^oncias natura les y i»ate. 
m á t l c a s ofrece sus servicios como 
i g i r 
quina á Genios. 
19019 
U N A C R I A N D E R A de 2 meses P^^H 
colocarse, t iene su niño 'in^^c¿i nú-




U N A M U C H A C H A peninsular dése*- c^pB",. 
carse de criada de mano, sabe e u m p i " 
su o b l i g a c i ó n ; menos de 3 centenes j - ^ j j . , 
l i m p i a no se coloca. I n f o r m a n Mercan 
T a c ó n 70 entresuelo. 
19027 rñiírticu* 
COSTURERA se ofrece para casa ^ lie(: 
la r cose ropa blanca para s e ñ o r a , ^ ^ e t l 
ro y n i ñ o s y no le impor t a ayudar, » caga 
necesario a lgum 
Tiene que ser en 
á 10. 
18995 
haceres ê ^^ '^mi do. Calle 7 «squ111 
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0 G L I S H P A G E S 
OF THE 
serious damage to this unfor-
¡jíAEIO B E J . A M A R I N A 
• ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
' ' ACTUALIDADES *' 
I The strikes, although in effect they 
fniWl utterly, still continúe to 
caus<? 
í n a t e commnmty. 
It is sufficient that a group, more 
less numerous, of persons who 
0r ^ l y feel necessity, and in great 
6C . OT-P not workmen but profes-
i va-̂ abonds, slionld rush about 
wn obeying the orders of otliers 
Wó are managing tbe present state 
I anareby wbicJi was gentle enough 
\ ívet but whieb is beeoroing a^res-
QTir] bJoodv smee stnkers pre-
. +1,^3^1 ves unexpecftedly m pla-
wbére work continúes or has 
¡egmi again, and use violenoe of 
erv variety in the almost com-
plete certaiuty that tlheir conduict 
p ] not be punished. 
rphe workmen, the reai workmen, 
fe no part in these affrays. Peo-
pie who are well informed assext that 
ighty per cent of the masons desire 
f0 see the strike end and would 
prefer to go to work. So true is 
tíüs that last week work did recom-
jnence on many buildings where i t 
was stopped when the strike fírst 
lê an- And precisoly this is what 
canses the attacks made during the 
last feAT days by the group above 
mentioned, which have compelled 
many masons to abandon their labor 
aneTr in response to the demands of 
the fírst kw of nature, that of self-
preservation. 
The interrening power may have 
m idea that incidents like these 
commonily oceur eTery\Fhere. Not 
BO. Here it is not the majority of 
the men, or of their leaders, which 
ídecrees a strike and appcals to vio-
lenee to oontinuc it. Even though 
It "weie it is plain that it would 
stiM be the duty of the authorities 
to avoid disorder and to defend the 
liberty of labor. But we repeat that 
the sítuation is not usuaL Here we 
have a revoiting minority which 
doesn^ care if the strike lasts fore-
ver, because that minority is made 
up. as "wo have said, of men who 
do not feel the spur of necessity, 
thanks, in part to our genial cli-
mate and the custom, almost general, 
observed by our cooks and house 
servants to hand out daiiy bread 
to their more or less lawful htrsbands 
and support them on the pay and 
left-overs they get from the houses 
in whioh they serve. 
This is not the situa.tion in New 
York ñor in "Washington ñor in anj 
part of the United States. Therefore 
we argüe tbat strikes here are of 
a specáal brand, whicih the authori-
ties ought to bear clearly in mind, 
if they are to ring a buü's eye wiJ*h 
their measures on the subject. 
To ttós is to be added the fact that 
among the pólice of Havana, by 
reasons of defeets in origin or or-
ganázation, are many individuáis who 
symphatize with the disturbéis of 
order and therefore it happens that 
frequently these are alowed the ful-
lest liberty for adáon, and those 
usually arrested are the assaulted 
and not the assaulters. The autho-
rities ought not to be astonished to 
note that the saaie and laborious ele-
ments of society here, wearied with 
asking assistance of the authorities, 
and observing that coínpíladnts repea-
tedly expressed in the daily press 
are without resralt, have begun to 
organize and defend themselves, as 
is done by travellers in caravans 
which cross deserts where only God 
and a steady hand on the trigger can 
saVe them from savages and wild 
beasts. 
I f the government is unable to af-
ford auy real asistance to thosc who 
want to work, at least it might per-
mit them to arm themseivos in solf-
dffense. 
PREMIER MAURA'S LETTER 
D; Nicolás Rivero. 
My distinguished fricndl 
I haÂ o reaicí withi the greatest 
píeasure the letter in wiiioli yon ask 
the cooperation of the government of 
Spain for the propositíon to erect 
a monument in that island to com-
memoraie the heroism of General 
Vara de Rey and the soldiers under 
him who fought the glorious fight 
of El Caney. 
Sr, Bances, who brought this plea-
samt leitíter, knows with what enthu-
siasm the government of His Majes-
ty, Don Alfonso X H I . has received 
this noble idea. Altbough circums-
tánces deprived me of the pleasure 
of talking at length with Sr. Ban-
ces, doubtiess he reaiizes that the 
government of Spain, interpreting 
the sentiment of the entire nation, 
approves and aceepts gratefully this 
solemn testimonial of admiration 
which all elements of the Cuban 
body social unanimously desire to 
render those brave defenders of the 
ñame and cause of Spain in terri-
tories by her oponed and prepar-
ed for civilization. 
I have had the honor to send Sr. Ban-
ces, for D, José de Armas, initiator 
cf the movement, the Grand Cross 
oí Isabeila the CatMic in proof of 
the gratitude his generous apprecia-
tion has inspired in aM who like 
yourself are la.boring perseveringly 
to realizo the aim of the movement. 
Few are the meritorious enterprises 
which unite, as does this, aH lovers 
of the ideal which inspired heroism, 
regardless of their race and nation, 
in one glowing tribute to dead 
héroes. 
I embrace this oportunity to ex-
press to you my best regards. 
A. Maura. 
MÜST HAVE IT 
rlj Associated Press. 
New York, Nov. 22.—Engagements 
of foreig^i gold continué and the 
total now exceeds seventy-eight mil-
lions. 
S T R I K E G O M I T T i 
AND F E D I R A T I O N OF L A B O R A R R E S T 
Emilio Sánchez and Pelidano Prieto 
Got in Serious Trouble Again 
Yesterday. 
AT THE "CIRCULO OBRERO" 
Result of a Polite Visit of Detective 
Castaños Followlng Orders 
From Judge Miyeres. 
Fotlíknving orders from Judge ]\Ii-
yeres of the Central District court 
Deteotive Castaños, accompanied by 
two other detectives and a strong 
pólice forcé from the sixth Havana 
station, went to the "Circulo Obre-
ro" yesterday afternoon to pay a 
a very unexpected visit. 
With all due courtesy and cere-
mony Sr. Castaños informed the cele-
brated Emilio Sánchez, the no less 
popular Feliciano Prieto and the 
other prominent members of the Fe-
MORE GONGRATULATION 
FOR 60VERN0R M A G O O N 
Board of Navigation and Chamber 
of Oommerce of Matanzas, Ex-
press Their Satisfaotion Also. 
The following important doca-
ments have been received at the Pa-
lace: 
Havana, November 22, 1907. 
To the Hon. Charles E. Magoon, 
Provisional Govemor of Cuba. 
Sir: 
The Board of Navigation. as the 
lawful representative of the natio-
naJ and fopfcign Merchant Marine, 
engaged in the trade of this Repu-
Mic, has the honor to express the 
great satisfaction felt by all the in-
terests repres^nted, in view of the 
measures and provisions adopted by 
the Government so wisely directed 
by you, in favor of the situation 
and for the development of our prin-
cipal sources of wealth. 
Besides the laws and general pro-
visions for the reestablishment of the 
Republic, the organization of civil 
affairs, etc. the law recently issued 
dépositing five million dollars in dif-
ferent banks of the Island to be 
advaneed to the pianters, deserves 
special mention. 
We hope these will not be the 
deration of Labor that i t was his 
painful duty to arrest every man 
in the house and search for others 
who were not in but had some ac-
count to render to Judge Miye-
res about certain violatious of the 
Penal Codo and their interference 
with the right to work whioh other 
men have in spite of the "ukases" 
issued by Sánchez and his follow-
ers. 
Special mention was made also of 
article 567 of the Penal Code in 
connection with the attempt to ailter 
by criminal means the price of labor. 
Señor Castaños' mission extended 
also the seizure of obnoxious do-
cuments and other evidences of guilt 
which he might find in the house. 
In order to save the prisoners the 
trouble of wailking to the."Vivac," 
last benefits received from you, ñor 
the only ones entitling you to the 
gratitude of the people won here as 
in Panamá through similar acts. 
Picase accept, Mr. Governor, our 
sincere expressions of gratitude, whieh 
though the last received are not the 
less sincere. 
(sig.) Julio Blanco Herrera, 
President. 
(sig.) Luis de Lluch, 
Secretary. 
(Telegram.) 
Matanzas, November 22. 1907.— 
1. P. M. 
The Honorable Provisional Gover-
nor. 
Havana. 
The Chamber of Commerce of Ma-
tanzas, representing the merohants 
and manufacturers, adheres to the 
statements contained in the messages 
of satisfaction sent by mercantile 
and bankdng eorporations expres-
sing their gratitude for the recent 





By Associated Press. 
Berlin, Nov. 22.—The reichstag 
assembied today after its summer 
recess. 
which would be sueh an unpleasaínt 
thing for them Señor Oastaños had 
prepared a number of ambulance 
oarts. Accordingly about two hun-
dred persons were driven to prison 
in the ambulances. Señor Sánchez, 
natura'lly oceupying one of the 
most confortable seats. 
Emálio Sánchez, president of the 
local Federation of Labor, was 
arrested night before last about ten 
o'elock and taken to jail from which 
he was released again about 2 a. 
m. after having given bail. 
The charge against Sr. Sánchez ia 
that he has conspired to alter the 
price 'of labor and it has been dis-
covered that this is against the Spa-
nish penal code which its still in 
forcé. í 
Sr. Sánchez put up $300 and was 
allowed his liberty. 
I N D I G E j S T O H I L D R E N 
The beneficient Society of St. 
Vicente de Paul has established in 
this city in St. Nicolás Church on 
Sundays 1 p. m. classes in religión 
for poor chiddrén. I t being quite 
necessary to encourage them in order 
to make them study and pay atten-
tion to the explan a t i on made to them, 
the said Society bestows gifts in the 
city and as a rule are most destitute 
of general instruction. 
The members of the Society Saint 
Vicente de Paul have resolved to 
teach them to know the true 
God and at the same time relieve 
their material needs: but the 8o-
•edety does not possess the necessary 
funds for this object and therefere 
requssts every charitable person to 
help with goods or sutable articles 
for children of both sexes as well 
as provisions of whatever their kind 
hearts prompt them to give. 
Tbe Paris-Priest of Saint Nicolás 
Church and Mr. Luis B. Corrales 112 
Aguila St. wil l accept the gifts to 
the poor. 
Severa! Laá'es 
"Helio, Dinny, you look prospe-
rous—got a job now?" "You bet, 
an' it's a good one!'*' "What is 
i t ? " "Gettin' in early on de bank 
runs, an' sellin me place in de' 
line."—(Life.) 
ten español de 30 anos 
Cob referencias inmejoraWes y garan-
tía en metálico si es preciso, desea colo-
carse en casa de comercio íormal, ha des-
empeñado cargos de confianza en institu-
ciones de crédito y casas importantes, tie-
ne práctica en asuntos de bnqnes, comi-
siones, consignaciones etc., etc. Informa-
rá más minneiosamente Linciano Cnesta, 
Mnralle 88, E l Carretel. 
19029 4-22 
SE BEBEA SABER EL FAMBEHO 
Del Sr. Marmel Gómez Rodrígraez para 
Jfnntos de familia STI sobrino Angel Suárez 
Trocadero y -alonserrate. 
18SS4 4 22 
DESEA colocarse -ana, cocinera sin f a m i -
lia en Establecimiento 6 particular, sabe 
íump^ir con su ob l igac ión , es peninsular, 





¡con BU ob l igac ión"y 'ño ' s a í e í u e t a ' d e ^ i a H a -
tana. I n f o r m a r á n 
olocarse una, c r iada de ma-
7 acl imatada en el pais, y 
recomifínde y sabe cumplir 
1900 f r u í a s . 
Salud si Carnicería y 
4-22 
é • ^ o c a r e e ¿e criada, de mano 6 
"^"ejadora, una joven peninsular 
infion- anil e<iaa' Ŝ 158 coser á, mano y á 
onio~1Jla y es c'-a-riaosa con los n i ñ o s y tiene 
ssponda p,: 
16 altos. r ella. Informan Curazao 
4-22 
lrm^^PESEjá-íí colocar dos s e ñ o r a s penln-
tnanc-T ,u?a átí mediana edad de criadas de 
rn rK,- raanejadoras, saben cumplir con 
^ .^ougación: ya es tán aclimatadas en el 
Düf^-.r'^ í"13-11 Sa nXáaaro n ú m e r o 293 tie "laas referencias. 19003 
4^3 
Inte ^ CTACHA ae 14 á 15 a ñ o s s® so-
es el on a cuidar una n iña; el sueldo no 
tarín-, /costurnb:ra Pagar los ricos. L a m -me- nüm^o 31. 
8-22 
íp^en^Dpni0010^11"56 de cñ*0* de mano nna 
Titm' :nsil"lar- Informan en Omoa 37. 
:: ,- responda por su conducta. 
— _ J - 4-22 
¡̂ íW-~T ti peninsular desea colocarse 
Nóadó <„" l''asa Partic-nlar á, no ser para el 
tía {. -..̂  j r ,no Be presenten, calle 15 esqui_ 
l£99o' 0ja-ffSz La Jardinera, InformarácT 
^ S P ^ - 4-25 
CRIADO de manos 6 mozo de a l m a c é n se 
ofrece uno r e c i é n llegado de E s p a ñ a y acos_ 
tumbrado á las faenas d o m é s t i c a s , referen-
cias Intachables en Aguacate 70. 
18920 4-21 
"UNA C R I A N D E E A peninsular de dos me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien 
la garantice. Informan F a c t o r í a 17. 
18965 4-21 
S E S O E I C I T A K una criada de mano que 
sepa servir á la mesa y una cocinera que 
sea aseada. Sueldo dos centenes. Consula. 
do 92A, bajos. 
18372 4-21 
S E S O L I C I T A 
Una buena criada de manos con buenas 
referencias. Concordia 17 
18973 4.21 
S E S O L I C I T A 
Una criada blanca de mediana edad. Mu-
ral la 11SB, altos. 
18971 4-21 
San M a s 102, altos 
Se solicita una criada. 
18926 4-21 
U n tenedor de Libros de una respetable 
Compañía de é s t a Ciudad, teniendo desocu-
padas las horas de la tarde y prima-noche 
las ofrece a l Comercio en General, para lle-
var cualquier clase de contabilidad por una 
módica retr ibución. Dirigirse á. Aguiar 40. 
ISSiT 7-21 
UNA SE GRITA DEGENTE 
Desea colocarse para a c o m p a ñ a r s e ñ o r a 6 
señori ta . Tiene garant ías . Informan V i r t u -
des 1. 
18»11 4-21 
casamiento legal puede hacerse es-
cribiendo muy formalmente y s in 
e s c r ú p u l o s al Sr. ROBLES, Aparr . de 
Correos de la Habana, n ú m . 1014. 
— M ü n d á n d o l e sello, contesta á to-
do el mundo—Mucha mora l idad y 
reserva Impenetrable—Hay propor-
ciones m a g n í r i c a s para verificar po-
s i t ivo mat r imonio . 18593 8-15 
S E D E S E A COLOCAR una joven peninsu-
lar de criandera de dos meses de parida, 
Tiene buena y abundante leche y t iene quien 
la recomiende. I n f o r m a r á n Parque do J e s ú s 
M a r í a , Kiosco de Bebidas. A todas horas. 
18899 4.20 
U N SR. extranjero desea encontrar hab i . 
t a c i ó n amueblada en segundo ó tercer piso 
de casa de f a m i l i a cubana. P a g a r á de 2 á 3 
centenes mensuales d i r ig i r s e por escrito á 
M . G. a l despacho ds anuncios de este diar io 
18314 4-21 
U N COCHERO peninsular joven desea co-
locarse en una casa pa r t i cu l a r sabe cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n y tiene quien le garantice. 
San Ignacio 74 v idr ie ra . 
18915 4-21 
D E S E A colocarse una joven de color para 
manejar un n i ñ o de dos ó tres meses. T a m -
bién se ofrece para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a 
no t iene inconveniente en sal i r fuera de la 
Habana. Tiene quien responda por ella. I n -
f o r m a r á n en Merced 36. 
18942 4-21 
U N A JOVEN peninsular desea colocarse 
j de criada do manos ó manejadora. Tiene re-
I comendaciones, sueldo 3 centenes y ropa 
| l i m p i a y si es fuera de la Habana, viajes 
' pagos. I n f o r m a r á n J e s ú s M a r í a 23 altos. 
18939 4-21 
de 25 á 30 años, que tenga buena le-
tra y práctica de escritorio, muy bue-
nas referencias de casas de comercio 
donde ha prestado sus servicios,, que 
sepa escribir bien á máquina y no 
tenga pretensiones de gran sueldo, 
para ayudante de tenedor libros de 
una casa comisionista. Se preferiría 
si conoce el inglés. Dirigirse á las 
iniciales D. V. C. Apartado 538. Ha-
bana. 
18931 4-20 
D E S E A COLOCARSE una joven peninsu-
la r de criada de mano 6 manejadora. Es 
c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y sabe c u m p l i r con 
su o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n Vi l l egas 86, altos. 
18895 4-20 
U N A P E N I N S U L A R desea colocarse de 
criada de mano en casa de cor ta f ami l i a . Sa-
be cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien 
la recomiende. I n f o r m a n M u r a l l a 84. 
18904 4-20 
SE DESEA colocar de cr iandera á leche 
entera ó á media leche, una s e ñ o r a r e c i é n 
l legada de E s p a ñ a y de 40 d í a s de par ida 
puedo verse su n iño . D i r i g i r s e á P. F . A g u i -
la 1SS á todas horas. 
18860 4 20 
SE SOLICITA una criada decente para la 
l impieza de 3 cuartos que sepa cbser á mano 
y á m á q u i n a y que t r a i g a informes en las 
casas en que ha estado. Calle 15 e í i t r e B y C 
18909 4-20 
SE D E S E A N colocar 2 s e ñ o r a s peninsula-
res una de criada y ot ra de manejadora am_ 
bas para corta fami l ia . Informes calle de 
Paula n ú m e r o 9. Tienen recomendaciones. 
18908 4-20 
E N T R O C A D E R O 42 ee solicita una c r i a , 
da de manos para un matrimonio solo con 
referencias y que sea limpia. Puede presen-
tarso desde las 9 de la m a ñ a n a en adelante. 
18912 4-21 
SE EOLieiTA UNA OOCIUEHA 
Que sepa cumplir con su ob l igac ión en 
Maloja 27. 
18914 4-21 
SE S O L I C I T A una cocinera que sepa su 
ob l igac ión , sueldo DOS CENTENES, A g u i a r 
n ú m e r o 40. 
18936 4-21 
U N A SRA. P E N I N S U L A R desea colocarse 
de cocinera en casa pa r t i cu la r 6 estable-
c imiento y una joven de criada de manos 
que no duerme en el acomodo. Ambas tie_ 
nen buenas referencias. Dan r a z ó n Zanja 130 
18938 4-21 
una criada, de manos para 
• ':.:iJa -^oUatLa, de Pasajeros. I n -
laooo or "ümero 13 altos. 
""-gjV—- 4-22 
¡ t o a ! A ~570<¡ ó $1,000 oro espa-
tobre s^v ' •'I >'M e:n hipoteca, por un año , 
^ Coarto-.^-, ,de ^ r r e n o cerca de Paja t i -
IrWtf -2, Ea Rúa. 
4-22 
A!>rftaii ft" 'ru'-lí-^r m casa -Dartlcular. I n -
^SOcí. ^ S o n ^ s l io . 
8-22 
l5aila c á d A2,813 aseñora de mc-
"í^miarír. o í criada de manos. Sabe coser 
13014 ^-nacón número 2. 
1 n r ^ ~ - 4-22 
W S ^ f C T T A W a cocm«ra Blanca y que 
iia.eeres de la casa para 
*íen^s >VfW'- ' - ^ ^ ü i presentarse sin 
Píaert, { . ¡ r ^ ^ n - Informarán en O'ReiUy 
^8015 -
('iv.TÍr 4-22 
Jiastre se ofrece coiao cor-
>ep«ridiente de pañer ía diez 
ráctica. In formarán Pasaje 
4-22 
una cocinera blanca. 6 de 
^ o i r ^ -
STlíTvi , 
V ( 5 i?? ^ e4a-d y que sea aseada 
S j j j J 4-22 
^ ^ ^ ' n ^ l a - 0 ^ ^ ^ áG -criandera uñaTjó^ 
itlwíl Hílu3n-,i "'rioT 24 •afic>5£- ^izo dos crias 
fio - ^es y ;jí? «luien la recomiende y 
« e - r S 0 ^ P*rida y t len-
4%r ,̂Coser á mí>X,'lna criada muy buena que 
Uria Ht¿7Í? y en máquina- para aten-
m^! ITG. de ver- r>ar4n Informes en 
4-20 
SE 
PT, ~- paga bien que no 
^ '-ompostela número 10. 
«ooi1.01^ E t \ T l 0 ^ r ~ d ^ " a ™ r T e ~ l ^ h ¿ ; 
> A'.,;,̂ '1 las 'n'."-" : oon recomenda-
j 50 Genios 4 
4-21 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
ed criada de manos 6 manejadoi'a sabe de-
sempeñar bien su obl igac ión y tiene quien 
la recomiende Informan Apodaca 17. 
18952 4-21 
DESEA COLOCARSE un Joven peninsular 
de criado do mano en casa particular ó en 
casa de comercio tiene quien lo recomiende 
y sabe cumplir con su obl igac ión . Informan 
Genios 13 tren de lavado. 
18S51 4-21 
"UNA J O V E N peninsular desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora es car iñosa 
con los n iños y sabe cumplir con su deber 
no t iene inconveniente en sal ir de 1 Habana. 
Informan Suárez 105 
_18950 
íjfcí JOVEN desea colocarse de ayudante 
de carp«ta sabe traducir I n g l é s y escrblr 
en máquina . Informan Amargura 54 altos. 
1S960 4-21 
U N A J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora. Es car i -
ñ o s a con lo» n iños y «abe cumplir con su 
ob l igac ión . Tiene quien l a recomiende. I n -
forman E s t r e l l a 114. 
18943 4-21 
B E D E S E A N colocar dos j ó v e n e s peninsu-
lares una de criada y l a otra de cocinera, 
no duerme en el acomodo para m á s informes 
dirigirse ft Amargura n ú m e r o 45. Por Com-
postcla, puesto de frutas. 
1S901 4-20 
UNA B U E N A cocinera catalana desea co-
locarse en casa particular 6 establecimien-
to. Sabe cumplir con su ob l igac ión y no tie-
ne Inconveniente en i r a l Vedado. Informan 
Suspiro 3. . _. 
1^935 
V I R T U D E S »5, bajos, se solicita una cocl-
nera peninsular que duerma en la casa 
y traiga referencias. 
18925 4-21 
U Ñ A ^ S R A de color desea colocarse para 
cuidar una señora y hacer aseo de pocas 
habitaciones 6 on corta familia. Tiene bue_ 






U N A J O V E N p e n l n s i ü a r desea colocarse 
de cr iada de mano ó manejadora. Es c a r i ñ o , 
sa con los n i ñ o s y sabe cumpl i r co nsu o b l i -
g a c i ó n . Tiene q u í a n l a recomiende. I n fo rman 
Pac to i i a n ú m e r o 1. 
18937 ' 4-21 
D E S E A COLOCARSE de criada de manos 
una peninsular ac l imatada en el p a í s y sa-
be cumpl i r con su o b l i g a c i ó n . D á y exige re-
ferencias, quiere casa de mora l idad para no 
tener que cambiar de co locac ión , no hace 
mandados á l a calle I n f o r m a n Obispo 57 a l -
tos de la p e l e t e r í a E l Paseo. 
18959 4-21 ^ 
SE SOLICITA una criada de manos blan_ 
ca ó de color que sea t rabajadora y delica-
da en su comportamiento, y que t r a i g a refe-
rencias, se le dá buen sueldo y ropa l i m -
pia en San L á z a r o 65. 
18949 4-21 
UNA J O V E N que sabe muy bien su o b l i -
g a c i ó n desa colocarse de criada de manos 
6 manejadora es m u y f o r m a l y bien educa, 
da recomendaciones las que se quieran en l a 
misma se coloca un buen criado de manos 
l leva mucho t iempo colocado en buenas ca-
sas en San M i g u e l 73 bajos. 
18955 4-21 
U N A J O V E N peninsular desea colocarse 
dfe criada de mano ó manejadora. E s car iño-
sa con los n i ñ o s y sabe cumplir con su obll_ 
gac lón . Tienen quien la garantice. Infor-
man Zanja 146. 
18945 4-21 
DOS J O V E N E S peninsulares desean colo_ 
carse de cocineras ó criadas de mano. Sa-
ben cumplir con su deber y tienen quien 
los ararantice. Informan Egido 9. 
18944 4-21 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse de 
•r.ada de manos 6 manejadora. Sabe su obli-
gac ión . Tiene quien responda por su con-
ducta. Informan calle Maloja número 68, 
18921 4-21 
UNA SRA. P E N I N S U L A R desea colocarse 
do criandera con buena y abundante leche 
Tiene quien la garantice y tiene su niño en 
España . Informan Tenerife número 24. 
T8902 4-20 
C O S T U R E R A joven peninsular, desea casa 
particular ú hotel, para coser, entiende de 
toda clase de costura, 6 acompañar señora 
ó señor i ta ; duerme en su casa, se cambian 
referencias, Informes en Habana 110 Som 
brerer ía de señoras , 
18871 4.20 
J O V E N peninsular desea colocarse de cria 
do de mano 6 depentílentíj de café, ó cosa 
a n á l o g a . ln£qrmaráu < 71 MÜlueta 24 á el 
portero, es práctlcc; eii ambas cosas. 
18898 1-20 
UNA JOVEN peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Es c a r i -
ñ o s a con los n iños y tiene quien la reco_ 
miende. I n f o r m a n Salud n ú m e r o 86. 
18873 4-20 
SEÑORA OOE ESCRIBE A U M M 
y posee el f r a n c é s correctamente, sol ic i ta em 
pleo. I n f o r m a r á n O'Rei l ly 45 f o t o g r a f í a . 
18874 4-20 
SE SOLICITA en Consulado 124 un mu-
chacho para ayudar á l a l impieza. Sueldo 
3 lulses y ropa l imp ia . 
18875 4-20 
Se sol ici ta un depediente para l a Fa rma-
cia de la Quinta de Dependientes. Un d ía 
de salida sí y o tro no. 
18876 4-20 
COCINERO y-repostero e s p a ñ o l desea co-
locarse en su ofi icio; é s t e cumple con su 
o b l i g a c i ó n y puede verse en la a l t a cocina 
americana, francesa, c r io l l a y e s p a ñ o l a , di_ 
r ig i r se por escrito 6 personalmente á RT 
S u á r e z , Teniente Rey 94. 
18907 4-20 
M a i e t a s y e s t a i c i i G i t i i s 
E n San Nicolás 140 
Se sol ic i ta operarlas y apreridizas adelan-
tadas para sayas y chaquetas. 
18856 4-20 
Si el iquilino no le paga con la 
exactitud debida la " Compañía 
| Arrendataria Cubana", Mercaderes 
11, le paga . 
Si su casa está vacía esta Compa-
ñía le pagará el alquiler. 
19081 4-23 
SE SOLICITA una criada peninsular , pre-
firiendo que sea gallega, que sepa cum-
p l i r con su o b l i g a c i ó n y presente buenas re-
ferencias Prado 43, altos. 
18851 4-20 
D E S E A COLOCARSE 
Una s e ñ o r a muy aseada para cocinera 6 
ama de llave. I n f o r m a r á n Vi r tudes 135. 
18846 4-20 
D E S E A COLOCARSE una joven peninsu-
l a r de criada de manos 6 de manejadora. In_ 
fo rman Concordia n ú m e r o 57. 
18852 4-20 
SE V E N D E ó se a lqu i l a con contra to 
l a esquina de Bel lav ls ta y Esperanza, en 
Pala t ino , Cerro, propia para establecimiento 
por tener muy buena barr iada. I n f o r m a r á n 
en l a tercera acesoria ó en A g u i l a n ú m e -
ro 276. 
19017 4-22 
C R I A N D E R A peninsular de 26 años desea 
colocarse; tiene dos meses de pai-ida con 
abundante leche su n i ñ o se puede ver, tlnee 
quien la garant ice. In formes Puer ta Cerrada 
n ú m e r o 44 cuar to n ú m e r o 5. 
18854 4-20 
SE SOLÍCITA UNA GOGfNERA 
Peninsular, que duerma en la co locac ión 
Buen sueldo. Estevez 100. 
18845 4-20 
U N A C R I A N D E R A peninsular de tres me-
ses de parida, con buena 'y abundante leche 
reconocida por el Dr . Tremols , desea colo-
carse á leche entera. I n f o r m a n B e l a s c o a í n 
n ú m e r o 46. 
18848 • 4 20. 
DESEA COLOCARSE una cr iandera pe-
ninsular á leche entera par ida de tres meses. 
P ü e d e verse á todas horas en Corrales n ú m e 
ro 209. 
18847 4-20 
U N A P E N I N S U L A R desea colocarse de 
criada de mano. Sabe d e s e m p e ñ a r bien su 
• o i i g a c i ó n y t iene quien la recomiende. I n -
fo rman Monserrate 19 
18889 4-20 
O F I C I A L A S sayeras en la Malson de Blanc 
Obispo 64, se sol ic i tan buenas oficiales saye-
ras, que hayan trabajado en ta l le r . Se da 
buen sueldo. 
18906 4.20 
U N A JOVEN peninsular desea colocarse 
de cr iada de mano ó manejadora. Es c a r i ñ o -
sa con los n i ñ o s y sabe cumpl i r con su o b l i -
g a c i ó n . Tiene quien l a recomiende. I n f o r m a n 
A g u i l a 313. 
18863 4-20 
U N A SRA. peninsular desea cloocarse de 
cocinera en casa pa r t i cu la r 6 establecimien-
to. Sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y tiene 
referencias, dan razón Calzada del Monte 
n ú m e r o 39. 
18865 4-20 
U N A SRA. que no habla e s p a ñ o l y si, 
f r a n c é s ó i ta l iano, que entiende de cocina 
y planchar, desea colocarse. Tiene buenas 
referencias. Dan r a z ó n Teniente Rey 45. 
18866 4 20 
U N CRIADO peninsular desea colocarse en 
una casa pa r t i cu la r e s t á muy p r á c t i c o por 
haber servido en buenas casas y l leva m u -
cho t iempo en el oficio. Tiene buenas reco-
mendaciones. I n fo rman Prado 50. 
8S6Í 4-20 
tíjti S O L I C I T A una señora de mediana edad 
para acompañar y hacer el servicio de una 
señora sola. Industria número 41 que duer-
ma en la casa. 
18869 4.20 
DOS J O V E N E S peninsulares, desean colo-
carse de criaüas de mano 6 manejadora, la 
manejadora sabe coser para los niños . Sa-
'cn cumplir cln su obl igac ión y tienen quien 
ias garantice en Reviiiagigedo 2, Informa-
rán . 
188G8 4-20 
UNA SRA. peninsular desea colocarse de 
criada de mano. Sabe desempeñar bien su 
obl igac ión y tiene quien la recomiende. In 
forman Jesús María 43. 
18370 4.20 
D E S E A C O L O C A R S E una coéturera'errca^ 
sa particular uo 7 á ti ,coae de niños y s e ñ o -
r a y corta por flgui'fp. Animas 112 
1S861 4.20 
BE MGESÍNÁM O F Í C i m S 
Y aprendlzas en casa de la modista Fer-
nanda Iznardo, Habana 55, altos. 
18752 8-17 
SE S O L I C I T A N dos muchachas peninsula-
res para t raba ja r en el t a l l e r para hacer 
gorras, j o r n a l $1.20 d ia r io O'Rei l ly 80. 
18588 8-15 
Se venden cinco solares juntos ó separa-
dos en el reparto de A r r o y o Apolo, en la 
Calzada, con agua de Vento y por donde han 
de pasar los e l éc t r i cos muy pronto, se dan 
baratos. Para Informes e n ' l a casa en cons-
t r u c l ó n en el mismo reparto, An ton io Gar . 
cía , ó en Monte n ú m e r o 425 L a Tropica l . 
18986 8-22 
GANGA — Vendo en $1,000 cy. 530 varas 
de terreno l i b re de gravamen y á. una cua-
dra del Parque de Palat ino, en este s i t io 
vale hoy á $6 cy., l a vara. Compostela 23 La 
R ú a . 
19007 4-22 
D E OCASION, "no en nuevos r epa r to s ' ^ 
á $2.50 el metro vendo en un bar r io de esta 
ciudad var ios solares juntos ó separados, 
á 2 cuadras de los t r a n v í a s su frente es 
para una gran calle. R. Audreu , Es t re l l a 115 
de 10 á 12 y de 4 á 6. 
18964 6-21 
E a 18.000 pesos se vende 
Una casa de a l to y bajo en el bar r io de 
Colón, p r ó x i m o al Prado y a l Ma lecón ; de 
dos ventanas y z a g u á n . I n f o r m a n en D r a -
gones 106 altos de 11 á 12 y de 5 á 7. 
18923 4-21 
SE V E N D E muy b a r a t í s i m o un solar á la 
br i sa con aceras, arboleda, y una casita, 
r en ta 4 monedas. I n f o r m a n en Aguacate 58 
bajos. 
18858 4 20 
u r a i í a 1 5 
Se sol ic i tan personas de ambos sexos, pa-
ra un negocio product ivo . P o d r á n ganar de 
tres s cuatro pesos diar ios . 
18691 . 8-16 
NEGOCIO BRILLANTISIMO 
Se vende una fonda y v í v e r e s contrato por 
ocho a ñ o s su d u e ñ o no es del g i ro . D i r i g i r s e 
a l cant inero de L a Mar ina , Oíiclos 40. 
18862 4-20 
Se vende una casg, en la calle 17 entra 
A y B con buen piso, agua, p intada de nue-
vo con cuatro grandes habitaciones sala, 
comedor, cocina é inodoro, Tiene gas. Para 
informes d i r í j a n s e á The J. L . Head Co. 
O'Rei l ly 30A. 
C. 2591 6-20 
Se sol ic i tan en Neptuuo 48. De 8 á 
Buena comis ión . 
18317 26-10M ím i los WÉM 
G e r ó n i m o Cortada que como Representan, 
te de las M á q u i n a s Amasadoras de pan pa-
tente H . Peter, viene sosteniendo en esta 
plaza por este medio que cualquier so l ic i tud 
de dichas m á q u i n a s p o d r á n d i r i g i r s e á M i -
guel Xandlera , Calle de B a r a t i l l o n ú m e r o 7 
Habana. Dicho s e ñ o r I n f o r m a r á de precios 
y condiciones y manejo de las mismas. 
18252 , 15-9N 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
HA60 HIPOTECA 
Doy dinero en primera y segunda hipoteca 
en la Habana, Cerro, Vedado y J e s ú s del 
Monte, compro censos, negocio alquileres y 
vendo fincas urbanas. Evel io Mart ínez , E m -
pedrado 40 de 12 á 4. 
17727 26-1N. 
$80.000 se D E S E A N colocar con medico in-
terés , en cantidades de 600 en adelante, en 
esta ciudad, no se quieren coredores, casa 
de cambio del Grun café E l Fén ix , Belas-
coaín 2, Te lé fono 1376 R a m ó n G. Menéndez. 
A todas horas. 
17431 - 26-25ÜC 
SE VENDE M á GASA 
Calzada de San L á z a r o , acera del Malecón 
En Campanario 154. 
18 886 • 15-20N 
SE V E N D E un café y fonda en buen punto 
oon ventajas posi t ivas para el comprador 
v é a l o que es buen negocio. Informes I n q u i -
s idor 41A de 1 á 3. i 
18897 4-20 
SE VENDE UNA VIDRIERA 
De tabacos, punto c é n t r i c o y contra to 
cinco a ñ o s . I n fo rman en el despacho do 
anuncios de este p e r iód i co . 
18825 6-19 
CAFES, SE V E N D E N 2 CAFES M U Y B U E -
nos en $3.500 cada uno, se eocuentran en los 
punto mejores y m á s c é n t r i c o s de la Habana 
para m á s ü^formes D. L u i s Valera, Oficios tíü. 
18813 8-19 
V E N T A SIN I N T E R V E N C I O N D E ~ C O -
r redor una casa nueva de m a m p o s t e r í a ' én 
el punto m á s pintoresco y sano de la Ví-
bora cerca del paradero de Jesús del Monte 
compuesta de 7 piezas, jardín y patio, Para 
m á s Informes D. Luis Valera, Oficios 62. 
18811 8-19 
S E V E N D E un café acreditado en un pui> 
to de campo junto al paradero eléctrico. 
da barato por tener otros negocios entra 
manos. Darán razón Obispo 8. 
18712 8-17 
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PEREZ HBJECTS TO 
Sage oí Calimete Does Not Like Talk 
about CouTitry, Eepublic and 
Latin Race. 
The following üetter; appeared 
ycsterday iu Spanish in 'the DIARIO: 




I have read the appeal you, address 
id all of us. I t is an eloquent piece. 
In nuimerous paragraphs yon men-
tion the Country, the Republlc and 
.the Latin Race, just as is done in 
meetings held in the open air, 
I liad thought that the Agrarian 
Leagne was a corporación of agricul-
turists, neither more, ñor less. Among 
the agriculturists of Cnba there are 
many whose na.tive land is far away, 
who' do not believe in the Repnblic, 
an-d who do not belong to the Latin 
Kace. With them, I see. yon do not 
reckon and I regrest it because yon 
deprive the League of their support. 
Truly Yours 
José Pérez. 
Calimete, Nov. 18. 
HIS HONOR THE 
CONSENTED 
M í OF BANQÜET 
IS NOW FIXED 
CIVIL GEREMONY 
RE FORMALITY 
Prince George of Greece and Prin-
cess Marie Bonaparte Not Yet 
Completely Wedded. 
Remowed from His Olock.—• 
Fomalities First. 
El Mundo publishes the following 
nnder the title, ' ' A Curious Inci-
dent". 
As our readcrs are well aware for 
long years the cloek on the palace 
has been out of repair. The machi-
nery ran as it saw fit and the hours 
struek Avhen they felt like i t . 
Therefore the provisional governor 
camplained to the mayor and the 
mayor pruposed to the conncil that 
a credit be voted for the repair of 
the cloek. It was done and the work 
was given to an oíd Germán wateh 
maker of Mercaderes stre?t. 
But the Germán in putting in new 
wheels added an extra violent gong 
and this gong kept Mr. 'Magoon awa-
ke all night to sueh extreme that in 
the morning he ealled the Germán 
and asked him to Icindly remove 
the, gong since it troubled him ex-
'ceedingly. 
And the watebniaker replied: "Mr . 
Governor, I can't remove that gong 
until the mayor orders mé to do so." 
* Mr. Magoon said nothing at all, 
but asked Captain Ryan to ask the 
mayor's . permLssion • to despoil the 
cloek of its resounding gong and 
the mayor gave his eonsent where-
upon the Gorman watchmakcr re-
moved it and the palace cloek will 
not sound forth the hours so re-
Konantlv hereafter. • 
Governor Magoon Wanted the Gong Demonstration in Honor of Gover-
nor Magoon To Take Place 
Saturday the 30th. 
On Saturday the 30th wili take 
!place in the large banquet hall of 
the Grand Hotel in this city, the 
banquet tendered to Governor Ma-
goon by the Chamber of Gommerce. 
The Committee organizing the ban-
quet is composed of Señores Don 
Franeiseo Gamba, Don Antonio Gon-
zález Ourquejo and Don León Pare-
des. 
The finaneial corporations and 
prominent- representatives of com-
merce and industry will be invited, 
as well as the press. 
A toast will be offered by Se-
señor Don Leoncio Várela, Secretary 
of the Chamber of Commerce. 
By Associated Press. 
París, Nov. 22.—The civil mar-
riage ceremony uniting Prinee Geor-
ge of Greece, second son of the king 
of that country? and Princess Marie 
Bonaparte took place yestenday. I t 
was strietlly prívate and is consider-
ed a mere formality for the Greek 
Church does not recognize the legali-
ty of the civil rites. The religious 
ceremony will take place sihortly. 
THE TROUBLE 
ON TO WASHINGTON! 
E y Associated PTRSS. 
Manila, Nov. 22.—Pablo Ocampo 
and Benito Legarda, chosen eommis-
sioners from the Philippines to "Wash-
ington, leave on the 28th instant. 
Both were members of Aguinaldo's 
congress. 




By Associated Press. 
Cakutta. Nov. 22.—The railway 
«trike at Asanol collapsed today 
when the Europeans who were creat-
ing the disturbance were summarily 
dismissed and given to understand 
that their room was preferable to 
their presence in tha.t immediate 
vicinity. Many engineers promptly 
returned to work. Traffic had been 
at a standstill for two weeks but 
movement at once commenced. 
Extradition of José López Pérez 
and Maria and Perfecto Sánchez, ac-
eused of having stolen bonds valued 
at $32.000, belonging to the Havana 
Gas Co., lias been granted by the 
Italian government. 
THE THS.EE BATTLESHIPS 
Work is progressing rapidly on 
vessels now under construction. 
Three battleships, the Mississippi, 
Idabo, and New Ilampshire, will be 
comple<ted within six months at the 
present rate of progress, together 
with two armored cruisers, the North 
Carolina and Montana; three scout 
cruisers, the Chester, Birmingham, 
and Salem, and four submarine tor-
pedo boats, two of which were deli-
vered at the torpedo station at New-
port, on October 16. Papid construc-
tion is most evident on the New 
Hamp^hire, which advanced from 
85.30 to 90.20 per cent, of comple-
tion within the last month. Calcu-
lating about 2 per cent, a month. the 
New Ilampshire should be reaidy in 
five months and possibly in advanee 
of that time. The Mississippi and 
the Idaho are now 96.82 and 89.41 
per cent, oomp-leted. The armored 
cruisers, the North Carolina and 
Montana are 93.38 and 87.38 per 
cent, comple'ted; the scout cruisers, 
the Chester, the Birmingham anct 
the Salera, are respectively 92.70, 
90.79 and 86.52 per cent.- complet-
ed. 
PORTUGAL IN A 
RY BAO WAY 
Foreign Banks Suspend Business. 
Many Emigrating from Oountry. 
Hundreds Arrested Daily. 
By Associated Press. 
Madrid, Nov. 22.—Travelers ar-
riving from Lisbon report that in-
dignation against the ^ietatorship 
is high and there is a general fear 
that a revolution will oceur or else 
the tyranny will become stricter, 
betweon whieh evils it is hard to 
sedeict a prefereuce. Many people 
are emigrating to Prance and Spain, 
to get out of harm's way. The 
foreign banks in Portugal are sus-
pending all transactions. Hundreds 
of persons are arrested, daily on the 
suspicion that they are parties to 
plots against the dictators'hip. 
AN AUTOMOBILE RIFLE 
A dispateh from Washington this 
week says thaí Lieut.-Commander 
Cleiland Davis has divised a new 
torpedo, which will be tried out at 
Newport this week. What he has 
produced is really an autoraobile 
navy rifle. Taking the "Whitehead 
self-propelíiug torpedo as a base, he 
has made from a newly invented 
from of steel, having great tensile 
strength, a smadl rifle, capable of 
disicharging a six-inch shell, bearing 
severa! pounds of high explosive. 
and either gun-cotton or pierate of 
ammonía, with a muzzle velocity of 
840 feet per second. The propul-
sive eharge is to ])e smokeless 
powder, and the teredo is to be 
delivered by eompressed air from 
the tube. At the moment of impact 
the rifle is discharged automatical-
ly. the shell having every chance pos-
si ble to penétrate the hull below the 
armor belt with the sequence of an 
interior explosión of the projectile. 
NGiDENTS 
IN A SORDID STORY 
Ex-Senator Brown Promised to Di-
vorce Kis Wife to Marry 
Mother of His Children. 
By Associated Press. 
Washington. Nov. 22. —Colonel, 
Kaighn of Salt Lake City took the 
stand in the Bradley murder trial 
today and told the jury how Mrs. 
Bradley brought him a statemont 
signed by Senator Brown acknow-
ledging the paternity of two of her 
ehi'ldren. The ink was not yet dry 
on the document. The woman danc-
ed about his office telling him that 
ají now would go well. 
Xumerous letters were introduced 
as evidence. 
Brown to M i 
un dying lo ve 
marrying her 
divorce from 
wife refused to eonsent to a diverce 
Brown wrote to Mrs. Bradiley that 
he would "turn heaven and earth" 
until he married her. 
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THANKSGIVINa AT HA^D, TOO 
The cellar rantry hath jiresrrv 
te soothe the s.wage breas:—(Balti-
more Sun.) 
National Theatre_Gue¿ro 
doza (.Iramatie company í " 
performance this evemngV ^ 
at 8 o'cloek: Casa con 
evejling be^ 
 dns l 
at 8 o'cloek: La Princesa fill 
rano-e l'rom ík'M) nn ,. ^ •r í i 
By Associated Press. 
Bridgetown, Barbadoes, Nov. 22.— 
The British eruiser Indefatigable 
sailed yesterday for Ilalifax. Five 
new cases of yellow fever develop-
ed" aboard before she cleared. Mrs. 
Alleyne, wife of the resident sur-
geon general, died of yellow fever 
todav. 
range from $20.00 per box to ^ 
\ admission to gallery. 
Albisn Theatre.—At the h 
Chispo street: Spanish ZarZUey 
pany.—Regnlar perfonnaaee f 
evening at 8 o'dock: La Sult 
| Apiaga y ^ amónos!, Casta y ! 
| Reja de la Dolores. Prices $3.00 
cts. for the evening. 
Payret Theatre—Pnbillones 
HARD ON PORTERS 
AMERICAN OR ENGLISH? 
"What's the trouble? " Yon look 
as i f yon had lost your last friend." 
" M y wife has just found a place 
where she can do Christmas shop-
ping and use Clearing House certi-
f i cates.''— (Chicago Record-Herald.) 
ícWe hear some remarkable lan-
guage sometimes," said the pretty 
jschool-teacher from the Middle West. 
I asked one of my little boys why 
he didn't come to the school picnic 
on the hayrack with the rest of the 
children, and this is the answer I 
got: 
" ' I f I ' d a know'd I could a rodé, 
I woulda came. But i f I hed a carne, 
I couldn't hev et nothin' nohow' " 
Soon there AVÍII be no more peace-
fui hours of slumber for the porters 
during their hours of duty on Burl-
ington railway system. In response 
to an insistent appeal from the 
travelli.ng public the management 
of the Burlington has decided to put 
what the porters cali an infernal" 
machine in every Pullman operat-
od. This is a self-registering ther-
mometer. which makes black streaks 
on a sheet of paper. that can be 
read by the general manager or any 
one else. I f a porter falls asleep 
and the heat goes up to 100, or if 
he permits the cold to creep into the 
ventilators, the tracer of the " in -
fernal" will tell the story. 
Washington, Nov. 22.—Practically 
the entire day was spent in present-
ing testimony of residents of Salt 
Lake City to.show there is a taint 
of insanity in I\rrs. Bradley's family, 
especially on her mother's side. The 
defendant's attomey then read a 
number of letters from Ex-Senator 
I Brown to Mrs. Bradley which affeet-
¡ed the prisoner greatly. The case 
was adjourned until Monday. 
Etarapes. France, Nov. 22.—Three 
robbers entered the baggage car of 
the Toulon Express last night. shot 
the guards. seized the cash boxes 
and escaped in automobiles which 
accomplices had ready. 
Alhambru Theatre (For men 
— Consulado comer of Virtnjn 
Regnlar performance this eveoi 
at 8'15: La Mosquita muerta'9 
V n gallego en la Gran China. % 
40 ta 20 cts. per act. 
A ctu alid ad es Theatre.—Monse 
ie No. 8.—lMovin<i pietnres in hoi 
acts. Lola la Serrana, La Sevillat. 
Pepita Jiménez, Luisa Márquez a 
Concha Soler and the Sola Ti 
song and dance a.rtists. Regular i 
formalice beginning this evening 
7'45. Prices 60 to 10 cts. 
Lisbon. Nov. 22.—Excitement caus-
ed by resentment of the dictatorship 
Marti Theatre.—Moving picto 
in honrly acts and Lola Ricarte. 
and dance artist. Regular peá 
n anee beginning at 8 o'clock. 
Sah'n Novedades.—Prado and Y: 
(mies Streets — Moving píctiilis 
h.;r .yVv »ct=5. 
Por diez pesos oro americano al mes 
puede usted adquirir un solar en Je-
sús del Monte. 
F. E. Valdés, planos é informes, 
Empedrado 31. 
18769 8-20 
VIBOJiA, Chalet moderno, acabado de 
construir con ga ler ía y jardín alrededor en 
la Calzada numero 699, be vende para A'crlo 
á, todas horas. Informes su dueño en Mon-
te número 361. 
18629 15-15N 
UN G R A N N E G O C I O Por encontrarse en-
fermo su dueño y tener que marcharse para 
•PÍ extranjero, se vende una f á b r i c a de 
Tahacos. bastante acreditada en !a Habana 
y en el campo. E n Reina &, informarán. 
• 18690 15-16N 
S E V E N D E barato un café cantina con 
buen contrato y sin alouiler. Espacioso í a -
suficlentes habitaciones con todas las 
condiciones que st r ^ u i e r a n y magníf ico y 
muy transitado local A todas horas. Infor-
man de 12 á 6 de la tarde en Manrique 47. 
18594 8-15 
E n lo mejor de l a Y í b o r a 
Y en la acera de la brisa, vendo un so-
l a r de 509 metros, propio paraconstru ír 
un magnifico Chalet para personas de gus-
to. Una causa de madera y tejas con una 
cindadela al fondo, buena renta y precios 
de sltuaciíjn. Informes en Mural la 8 y medio 
P e l e t e r í a . 
18600 • S-15 
Por no poderlo atender su dueño debida-
mente, se V E N D E el departamento de J O -
X E R 1 A de E L E N C A N T O , con ó sin prenda, 
ría. San Ráfae l y Galiano. 
18592 8-15 
E N GANGA en 1,200 pesos se vende un 
elegante café con kiosko de tabacos en pun-
to Inmejorable por ausentarse su dueño. 
In formarán en el café de Luz, kiosco de ta-
bacos de 1 á 3 p. m. E . R. 
1S459 10-1SÍJ 
DE iííESES P E M N T r 
p a r a r eca lo de pascuas 
Se vende un caballito maestro de monta 
y tiro. Se da barato Tejadillo 18 altos. 
18850 4_20 
de m m m 
S E V E N D E un famil iar bueno para el 
campo, es muy ligero y caben nuevo perso-
nais, y lugar para l levar equipaje, se puede 
ver ft todas horas. Prado 53. 
18970 4-21 
SIB "VENDI; dos duquesas muy buenas y 
baratas con cinco cabajlos buenos sanes, c«n 
sus l imsneras: se pueden ver de 7 á. 12 oíi 
San Lázaro 269 preguntar por el Zapatero. 
S E V E N D E nuevo un mllord en la calle 
15 entre 2 3r 4 Vedado, de 12 á 4 p. m. 
18853 , 4-20 
SE VENDEN TRES CDQOESAS 
Casi nuevas y siete caballos y sus arneses, 
todo Junto 6 separado, San José 126 y me-
dio esquina á Soledad. 
18768 26-19 
Magnífico aparato Piano y Pianola en 
una sola pieza, cualquier persona toca 
piezas dificilísimas. Los vende SALAS, 
muy baratos y regala 12 piezas San Ra-
fael 14. 
18929 4-21 
A tres pesos plata afinaciones gratis, SA-
L A S , San Rafael 14. 
18968 4-21 
SE VENDE 
Una magnifica vidriera metá l i ca de me-
tros 3 por 72 propia para cualquier giro, Pue 
de verse en O'Reilly 69, camiser ía , á todas 
horas. 
1S061 4-21 
de m m 1 P E E I M 
m 
Se vende au 
y somi-rerorn 
moroia.es de c; 
Hermanos ,San 
18379 
•nto de pe le ter ía 




Una esquina de fraile de treinta 
frente por cuarenta, metros de fon-
do en la Avenida Estrada Palma se 
vende en proporción. Informarán: 
Cuba 5 .̂ 
18123 15-7 Nov. 
S E V E N D E una casa con un solar yermo 
anexo en la calle de Jtlospilal; tiene 572 me-
tros cuadrados. Informan en la callo Pr ínc i -
pe 12C, Domingo Alonso. No se paga corre-
taje, tinto directo con el dueño. 
_1TS20_ 26 5N 
fr—^ ~ — T 
i 
Y vidrieras metá l i cas , surtido de muebles 
en general desde los de los tiempos prehis-
tóricos , hasta los m á s modernos, mucha ro-
pa y zapatos para hombres; muchas prendas 
de plata y oro y piedras preciosas y muchos 
objetos úe arte y de utilidad práct ica . " E l 
Arco, de Noo" todo lo vende muy barato, 
V E R v C R E E R , Monte 63, casi frente á 
Amistad, Te lé fono 1161. 
1 »«70 4-23 
Un clsgante juego L u i s X V propio para 
up regalo, muy barato. Salas, San Rafael 14. 
Pianos de j loui ler á tres pesos plata. 
19052 8-23 
M* (¡ma de u m i m 
Se vende ana por no necesitarla. E n Cam_ 
panario 76 puede ve^se de 1 á 4 de la tarde! 
18976 4-22 
A los que regresan y á los que se ca-
san . 
Juegos de cuarto completos con luna 
viselada, en cedro, majagua y nogal, de 
30 & 200 centenes. Juegos de sala de to-
dos estilos caoba, cedro y majagua de 2 0 
á 50 centenes. 
Juego de comedor con sillas taburete 
de cuero, de 15 á 50 centenes. 
Juegos y piezas sueltas de mimbre. 
L á m p a r a s , cuadros, molduras, adornos 
de fantasía, á precios ba ra t í s imos . 
Joyer ía , brillantes, piedras finas, are-
tes desds un peso, leontinas desde $10.60 
relojes desde $26.50 todo oro 18 kiiates. 
¡ LA. CABA RÜ1SANCHEZ, Angeles 13 
ly Estrella 29, Teléfono 1058. 
18933 , 4-21 
Armatoslcs i M m , Éoslrailores 
¡y otros muebles de la antigua casa Las 
¡Ninías Habana y Obispo, elegantes y en 
¡perfecto estado, se venden muy baratos. 
Frank G. Robins and Co. Aguiar 102. 
! C. 2586 6-19 
UN MAGNÍFICO juego de cuarto de exqui-
sito gusto, propio para novios. Se compone 
de cama, dos escaparates, uno de tres cuer-
pos y otro de uno. los dos conlun as bisela-
das, vestidor, lavabo, escritorio, juguetero, 
dos mesas de noche, una de centro, dos si-
llones, seis sillas. Por la mitad de su va-
lor en Rayo número 58. 
18687 S-16 
M U E B L E S B A R A T O S 
Hay un gran surtido de todo lo relacio-
nado con muebler ía y joyería , visiten L a 
Perla. Animas 84. í 
18532 26-ir.N 
franceses y alemanes á 40 centenes 
nuevos de cuerdas cruzadas. Se afi- ; 
nan siempre gratis. Salas, San Ea- \ 
f&ci 14. 18656 8-16 I 
1 
f i l A O T T A C T O R Y O F F I N E C H O C O L A T E S , 
B I S C U I T S , C O R I F E C T I O K A R Y A N D T H O P Í C A L 
P R E S E R Y E D F R U Í T S F O R EXP0BT 
THE I.AR6EST IN THE M M 
V i L L A P L A N A , g u e r r e r o & c i 
M 9 m ¥ A N T A ® 2 9 i m y ñ m . 
SE VENDEN UNOS ARMATOSTES 
Propios para cualquier giro. Sombrere-
ría de Camino, r^eptuno 85. 
18262 15-10N 
A L M A C E N DE P I A N O S 
Unica casa que recibe los afamados pla-
nos Boisselot de Marsella de caoba maciza 
refrectarios al comején con cuerdas cruza-
das y sordinas. Alemanes y de varios fabri-
cantes; también tenemos serafinas, buenos 
planos de alquiler desde ?3 en adelante. 
Se afinan y componen garantizando los tra-
aios. Vda, é hijos de Carreras, Aguacate 53 
Telé fono 691. 
17750 ta-noc 
S E V E N D E en la Quinta Palatino, Cerro, 
un donky en buen estado y una rueda hi_ 
draúlica, 1 carreta y 4 arados, 12 pavos 
reales y 12 gongos, 2 terneros y 2 toretes. 
38896 8-20 
G R U A de Vapor se vende una, inglesa, ca-
i páz para seis toneladas de dos cilindros gi-
1 ratoria, puede verse funcionar en el Vara_ 
i dero del Este, liegla, donde informarán. 
18801 8-1S 
C A R P E T A se vende una carpeta propia 
para casas de comercio. Informan en Santa 
Clara 21 bajos á todas horas. 
18988 4-22 
C E E D 1 T 0 CUBANO 
SALDD 39, FRENTE A Lá IGLSSIá 
T E L E F O N O 
Préstalos y Contratación. 
Alhajas, objetos de arte, muebles. Co-
losal surt ido en mobil iar ios de todas cia-
ses y estilos con fábr ica propia en Co-
rrales 71.—Sin competencia en precio y 
construcción.—Se venden mubles á pla-
i Hay juegos de cuarto y de comedor, 6 
i piezas sueltas, más barato que nadie; es. 
.jcoia:idad en muebles & gusto del compra-
dor ,y juegos de sala, de Lui s X I V , Reina 





M D 1 E C O M P R E M U E B L E S 
«in ver primero los precios y la clase 
de mu&bles que vende Salas, San 
Rafael 14, Pianos de alquiler á tres 
pesos plata. 18726 8-17 
SE V M D S UNA YtííiüA 
Americana de monta, joven y sana en 1 
Quinta Palatino, Cerro. 
19041 8-23 
S E V E N D E una jíica criolla de monta muy 
fina y buena caminadora se puede ver en 
las Clínicas de Edegojen Amistad y Barce-
lona, Su dueño Habana 92 
18890 4.20 
EN CAMPANARIO 154 
Se venden dos caballos maestros do tiro, 
un milord y un familiar de 6 asientos 
18887 lñ-20N 
S E V E N D E : 1 vidriera metá l i ca , 1 escapa-
rate con puertas vidriera, 1 vidriera arma-
toste y 4 vlúrlera» porta postales. Todo en 
Reina" 37, é informes en Aguila 179. 
1S919 4-21 
S E V E N D E N muy baratoe tod»» loe mue-
bles de una familia, juego de sala dê  mim-
bre, juego de cuarto y de com»dor, un gran 
piano a l e m á n , casi nuevo, 1 lámpara cristal 
de 6'luces, ñna, 1 buró con silla, una carpa, 
ta señora, fina. Lámpara comedor, de cuar^ 
to, cüadros , mamparas, columnas y otroa 
muebles en ganga. Junto 6 por piezas suel-
tas, Tenerife ó. 
Í8GÓ3 S-ltí 
SÜAREZ 45, 
S T A M 0 8 . 
TELEFONO 1945. 
Recibimos todos los 
meses caballos y mulos 
que ponemos á la ven-
' t a ; precios muy baratos 
C A 1 W E L N U M E i t O 19 
«27 312-1M2: 
EXPOSICIÓN PEKMANENTE 
de un coloscj erurtidn da pr^udits.—Especiali-
dad en briliaucbs y piedras preciosas. 
Qrau «x i s t enc ia 
de ropa hecha y telas superiores para todos 
los gustos y ex l»encia9 , pues este gi. o cons-
tituye una especialidad de la casa. 
Gran surtido de muebles de todas clases. 
Sfi¡ C O M P R A N P R E N D A S 
brillantee, piedritó preciosas y oro viejo. 
Pianos, Lámparas y objetos de lujo.—Má-
quinas de coser de todos lo? sistemas y á pre-
cios módicos.— Puede amueblarse la casa del 
O B R E R O y el pfcUoo del P O T E N T A D O por 
poco dinero. 
18259 13-SN 
e 4 Y B & m s u y a o 94 y 98 
55 
Cssa k réíamos y coMMcuta 
E n esta acreditada casa se da dinero so-
bre alhajas y prendas de valor, cobrando 
un módico Literés. Se compran y venden 
muebles, atendiendo á sus favorecedores 
con esmero y equidad. 94 y ütí Consulado U4 y 96. 
17582 2fi-290ct. 
Acabo de recibir sillas 1152—380— 
y grecianas corientes, sillones, coma-
dritas y sofás, muy baratas. Salas, 
San Kafael 14. 18655 8-16 
Y MECANICOS 
Se realizan 10 "SIN F I N " Ú6 30 pulgailns 
Poleas de madera, EJen, Pedestales y Mo-
tcr«s eiCctrleos. A G U I A R 12^. 
26.240ct. 
M c í H í i n m i l ' 
v tiieij boiauafa, uuiiKeys con vaibalaii, ca-
misas, b a ñ a s y pistones de bronce para ê c-
tiaur agaa ue pozos, lagunas, r íos y t«do 
servicio en general y especialmente para «, 
liego de tabaco. Calderas y motores de va-
por de todos t a m a ñ o s y clases, romanas y 
oásculas <ie las mejores clases y tamaños 
para establecimientos é ingenios. Hay siem-
pre existencia de tubería, flusss, tanques, 
etc.. de diferentes medidaif y demás acceso-
rios 
T K L E F O . N O 15» 
FRABíCIíiCO BASTiíMURJCCHEA. 
L.:iúipuriiia » Apartado 321 
Telcarrafo: "Frambaste" 
10400 156-18Jn. 
SE V E l í D É Ñ -
Una máquina de vapor de 25 ca-
ballos, con eaJdera horizontal, en 
magnífico •estado, puede verse á to-
das horas en el tren de carretones d« 
Luís Casal, calle de Marqués Gonzá-
lez esquina á Maloja. Precio: mil 
pesos: ¡Su dueño en la fábrica de 
jarcia de Tallapiedra. 
c. 2594 l-1^20-5-d-21 
de 
M. T. DAVÍIXSON 
Eas más sencillas ,'i».t ii.ia4 eficaces y las 
más económicas para alUitvntar Caldei as Ge 
neradoras de Vapor j pañ i todos los usos in-
dustriales y Agrlcoliiíí . E n uso en la Isla de 
Cuba bacn más de treinla a ñ o s . E n venta 
por i>\ r . AniUfl, Cuba a; SO, Habana . 
1812* 26-1N 
M m ciaros íe Edison m i s c e l á n e a 
Danzón M&rina, Florodora, En la 
calle y sin llavin. Nueva lista meji-
cana- Efectos eléctricos. 
Pablo Dcliport©, Apartado 647. lia-
ban*. 15100 78-13 S 
SE VENDEN 
2 máquinas matotores de 125 y 
110 caballos de fuerza de alta y baja 
presión. 
1 Condensador, tanque etc. 
6 dinamos, dea de arco y cuatro 
incandescentes y d^más transforma-
dores y accesorios de una planta 
eléctrica, también donkeys, tubos, &, 
para regadíois, todo muy barato. 
Informarán on Regla en la fábrica 
de jarcia y soga. 
c. 2,595 l-t-20-5-d-21 
a i s y ffliipjK 
Una segador: 
juesta $65.00 oí 
ría óe l'rancis 
18122 




E v i t a la caída del pelo, lo ^^fermefl 
cupera el caide, cura todas l a s ^ el ftcto. 
del cuero cabelludo y barba, ei erebro.|(j, 
queoas, neuralgias y dolores dei caiicd| 
Agente señor Donat, que lo es CulJft 
Villena informa Infanta **> > Villena inror a imama, t- r0. 
12 é, 3 p. m. Dir í janse al porteru íb,2W 
17498 alt. •^aiff 
' E L T A L L E R donde ê U ^ f y ^ i 
de hierro galvanizado y ^ ^ á a s 
neas de todas medidas, "̂ Vijujos / ¿i» 
Cementerio, de todos los "̂Yadado V 
das, de Zulueta 16 ê ha ^ fLu ie^f^ ' 
fanta 67 entre Zanja y ^ " ^ ¿ g i* * í 
QUCS de 30 pipas á una que .tf 
quler precio. J . Prieto. 
18658 
S E M I L L A S 
, . „ ,.1H.S 
k ^ J ^ x u - j L ^ ^ un»0.; 
Frescas de huerta de todas ^ d o s V 
lección de 25 Paquetes u d.S j , ̂  o -
moneda oficial. 25 V ^ f ^ L g r ^ T & Ü 
res variados ?1.00. r e ™ 1 3 ^ Í i n ^ f é 
rreo. Por 5 centavos en sello B c» 
los<> y semillas do itgaio. ^ J Í 
Mercaderes 11. .^-^ 
18888 —" ' 
, » . p r e « t a y I N . e r e o t l V l ' ; ^ ^ ' 
del U J A U I O OI? ' ^ ^ 
